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Educação 
inuada  vai 


Jubileu 
^Calvino 

Estáo  sendo  preparadas 
as  comemorações  do  V 
Centenário  do  Nascimen- 
to de  João  Calvino.  O 
Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria  participou  de  reu- 
nião em  Genebra  sobre  o 
assunto. 
PÁGINA  10 


Rev.  Mitton 
dos  Santos 

Jubileu  de 
Ouro  Ministerial 

Na  IPI  do  Alto  de  Vila 
Maria,  no  dia  17  de  mar- 
ço, foi  realizado  culto  de 
gratidão  a  Deus  pelos  50 
anos  de  ministério  do  Rev. 
Milton  dos  Santos.  Ele 
está  pastoreando  aquela 
igreja  há  49  anos. 
PÁGINA  24 


Jubilação 
do  Rev. 
Messias 
Anacleto 
Rosa 

o  Presbitério  e  a  P  IPI 
de  Londrina,  PR,  promo- 
jeram  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelo  70°  aniversá- 
rio do  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  que  foi 
jubilado  com  47  anos  de 
ministério,  dos  quais  34 
na  V  Igreja  de  Londrina. 
PÁGINA  14 


A  Educação  Continuada  de  pastores  e  pastoras  foi  apro- 
vada pela  Assermbléia  Geral,  em  2005,  e  será  realiza- 
da em  todos  os  sínodos  da  IPI  do  Brasil  neste  ano  de 
2007.  O  Ministério  da  Educação  está  organizando  o 
calendário  de  encontros  para  aulas  e  estudos.  Esta 
será  uma  das  mais  importantes  programações  previs- 
tas para  este  ano  em  nossa  igreja. 
MPÁGINA  7 


Temos 


uma  I 


LIBdAMY  OF  l>f^lNCETO^^l 


No  dia  10  de  fevereiro,  o  Presbitério  de  Santana  reorganizou  a  IPI 
do  Jardim  Ondina,  em  São  Paulo,  SR 
PÁGINA  26 


Nova  congh^^^gação 


AIMPI  de  Curitiba,  PR, 
abriu  promissora  con- 
gregação no  Bairro  do 
Bouqueirão,  no  último 
dia  21  de  abril.  Será, 
com  a  ajuda  de  Deus,  a 
7^  IPI  de  Curitiba. 
PÁGINA  15 


20^  Encontrão  da  Família 

Reuniu  mais  de  750  pessoas,  no  último 
dia  1°  de  maio,  no  Acampamento  Cris- 
to é  Vida,  em  Arandu,  SP  Em  julho,  o 
Acampamento  promoverá  Temporada  de 
Inverno,  com  novas  atraçóes. 
PÁGINA  36 


Atas 

dos 

Presbftéfios 

Nesta  edição,  Cader- 
no de  Atas  das  reuni- 
ões ordinárias  de  to- 
dos os  presbitérios  da 
IPI  do  Brasil.  Ele  pode 
ser  destacado  e  arqui- 
vado. 

CADERNO  ESPECIAL 


os  Povos 


.os 


1 


É  0  hinário  oficial  da  IPI 
do  Brasil.  Lançado  em 
novembro  de  2006, 
está  tendo  boa  aceita- 
ção em  nossas  igrejas, 
Nesta  edição,  O  Es- 
tandarte publica  arti- 
go do  Rev.  Ismael 
Gomes  Júnior,  secre- 
tário de  Música  e 
I    Liturgia,  a  respeito 
do  nosso  hinário. 
««PÁGINAS  SES 


Missão  Caiuá 

Irá  completar  80  anos  em  2008.  Está  precisando 
receber  mais  atenção  e  apoio  de  nossas  igrejas, 
que  podem  organizar  caravanas  para  visitá-la,  em 
Dourados,  MS. 
PÁGINA  40 


Aniversário  de  igrejas 

*  Congregação  do  Éden,  Sorocaba,  SP  -  2  anos 

i  Congregação  do  Jardim  Iguatemi, 

São  Paulo,  SP  -  4  anos 

4  Henrique  Jorge.  Fortaleza,  CE  -  14  anos 

i  Central  de  Cuiabá,  MT  -  28  anos 

i  São  Bartolomeu,  MG  -  29  anos 

t  Lorena,  SP  -  33  anos 

«  4^  de  Londrina,  PR  -  34  anos 

i  V  de  Belo  Horizonte,  MG  -  42  anos 

i  V  de  Guarulhos,  SP  -  43  anos 

i  2^  de  Natal,  RN  -  43  anos 

i  Alto  de  Vila  Mana,  São  Paulo,  SP  -  55  anos 

<  1^  de  Carapicuiba,  SP  -  56  anos 

i  Tupi  Paulista.  SP  -  56  anos 


EDITORIAL 


Na  velhice, 
ainda  darão 
frutos 


A  IPI  do  Brasil 
precisa  aprender  a 
valorizar  seus 
ministros  jubilados. 
Não  basta  que  lhes 
faça  festa  no  dia  da 
jubilação.  É  preciso 
que  os  valorizem 
usufruindo  dos 
frutos  que  eles 
ainda  produzem, 
pela  graça  de  Deus. 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Com  frequência.  O  Estandarte 
tem  publicado  matérias  a  respei- 
to de  cerimónias  de  jubilação  de 
ministros  da  nossa  igreja.  Nesta 
edição  de  junho,  o  Presbitério  de 
Londrina  e  a  1^  IPI  de  Londrina. 
PR,  encaminharam  reportagem 
a  respeito  da  jubilação  do  Rev, 
Messias  Anacleto  Rosa.  Tam- 
bém o  Conselho  da  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria,  em  São  Paulo,  SR 
enviou  matéria  sobre  o  Jubileu 
de  Ouro  de  Ordenação  Ministe- 
rial do  Rev.  Milton  dos  Santos, 

Participamos  da  cerimónia  de 
jubilação  do  Rev.  Messias;  não 
pudemos  estar  presentes  na  ce- 
lebração dos  50  anos  de  minis- 


tério do  Rev.  Milton,  Mas,  sem 
sombra  de  dúvida,  foram  duas 
festas  vibrantes  de  gratidão  a 
Deus, 

Estamos  fazendo  referência  a 
tudo  isso  porque,  no  dia  14  de 
junho,  comemoramos  o  Dia  do 
Pastor  Jubilado.  A  data  foi 
estabelecida  em  função  do  nas- 
cimento do  Rev.  Sebastião  Go- 
mes Moreira,  o  "Leão  do  Nor- 
te", no  ano  de  1900.  Ele  fale- 
ceu no  dia  13/6/1999.  um  dia 
antes  de  completar  99  anos. 

É  interessante  observar  que 
existe  uma  celebração  especial 
para  a  jubilação  de  pastores.  De 
acordo  com  a  Constituição  da 
IPI  do  Brasil,  a  jubilação  ocorre, 
compulsoriamente,  aos  70  anos 
de  idade  ou,  facultativamente, 
aos  65  anos  de  idade  ou  após 
30  anos  de  ministério. 

Sempre  que  um  pastor  é  jubi- 
lado, presbitérios  e  conselhos  de 
igrejas  locais  promovem  cultos 
festivos  de  gratidão  a  Deus. 
Mesmo  assim,  devemos  pergun- 
tar; será  que  nossa  igreja  valori- 
za, realmente,  seus  ministros  ju- 
bilados? 

De  acordo  com  a  Bíblia,  o  jus- 
to florescerá  como  a  palmeira... 
Na  velhice  darão  ainda  frutos, 
serão  cheios  de  seiva  e  verdor 
(SI  92.12  e  14), 

Sem  dúvida,  essas  palavras 
valem  para  os  nossos  ministros 
jubilados.  Isso  significa  que, 
apesar  de  terem  chegado  aos  70 
anos  ou  de  terem  completado 
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30  anos  de  ministério,  os  jubi- 
lados têm  condições,  pela  graça 
de  Deus,  de  continuarem  a  de- 
senvolver o  seu  ministério.  Eles 
ainda  são  capazes  de  produzir 
frutos,  sendo  cheios  de  seiva  e 
verdor. 

O  problema  é  que,  em  nossa 
sociedade,  existe  um  preconcei- 
to generalizado  em  relação  às 
pessoas  que  chegam  à  terceira 
idade.  Elas  se  tornam  vítimas  de 
discriminação.  Bons  profissio- 
nais, dos  mais  diversos  ramos, 
acabam  sendo  desprezados  pelo 
mercado  de  trabalho  simples- 
mente por  causa  de  sua  idade. 
A  igreja,  muitas  vezes,  é  conta- 
minada por  esse  tipo  de  mentali- 
dade. E,  ai,  ocorre  uma  contradi- 
ção. A  mesma  igreja  que  lê  o  Sal- 
mo 92  e  que  confessa  crer  nas 
Escrituras,  na  prática,  nào  leva  a 
sério  o  seu  conteúdo,  A  mesma 
igreja  que  proclama  que  os  jus- 
tos, na  velhice,  ainda  darão  fru- 
tos, na  prática,  não  oferece  aos 
jubilados  oportunidades  para  con* 
íinuarem  a  servir  ao  Senhor. 

Essa  situação  tem  de  ser  mo- 
dificada. A  IPI  do  Brasil  precisa 
aprender  a  valorizar  seus  minis- 
tros jubilados.  Nào  basta  que 
lhes  faça  festa  no  dia  da  jubila- 
ção, É  preciso  que  os  valorizem 
usufruindo  dos  frutos  que  eles 
ainda  produzem,  pela  graça  de 
Deus. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


santíssimo 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Poucas  vezes  se  viu  em  nosso 
país  tamanho  aparato  montado 
para  se  receber  um  visitante  em 
nosso  "solo  mãe  gentil".  Nem 
quando  aportou  por  aqui  o  se- 
nhor do  poderoso  "império  do 
Norte",  o  presidente  Bush,  assis- 
timos tamanha  ostentação  de 
poder  e  glória. 

Quem  era  o 
santo? 

Muito  se  perguntou  quem  real- 
mente estava  sendo  canonizado: 
se  Frei  Galvão  ou  o  Cardeal 
Ratzinger.  Transformado  em 
"pop  star",  nas  ruas,  no  palá- 
cio, no  estádio,  no  convento,  na 
catedral,  na  tv  aberta  ou  fecha- 
da, desfilou  por  terras  brasilei- 
ras, as  mesmas  que  o  frei,  que 
distribuía  pílulas  de  papel 
miraculosas,  também  tinha  per- 


corrido mais  de  século  antes.  Di- 
zem os  devotos  que,  além  das 
tais  pílulas,  o  primeiro  santo  bra- 
sileiro possuía  poder  de  ser  vis- 
to em  mais  de  um  lugar 
ao  mesmo  tempo, 
coisa  que  nem  o 
sumo  pontífice, 
pelo  que  se 
sabe,  tem. 

A  cobertura 
da  mídia  em 
torno  de  Ben- 
to XVI  foi  um 
escândalo. 
Passados  al- 
guns dias  de 
sua  partida, 
poucos  se  lem- 
bram do  que  ele 
veio  fazer:  canoni- 
zar Frei  Galvão  e 
abrir  a  conferência 
episcopal  latino  ame- 
ricana. Muitos,  entre- 
tanto, não  se  esquecerão, 
tâo  cedo,  do  esplendor  de 
suas  vestes,  da  riqueza  de  suas 
esfolas  e  mitras,  do  papa-mó- 
vel,  do  povo  simples  e  humilde 
correndo  debaixo  de  chuva  para 
um  último  aceno,  da  juventude 
cantando  e  dançando  para  ele. 

A  história  se 
repete? 

Falei  uma  vez  aqui  sobre  a  una- 
nimidade adquirida  pelo  papa 
João  Paulo  II  após  sua  morte. 
De  repente,  vejo  acontecer  o  mes- 
mo com  Bento  XVI.  Não  nos 
cansamos  de  ouvir  críticas  so- 
bre sua  postura  fundamentalista 
e  arrogante,  que  seu  pontificado 
seria  marcado  pelo  retrocesso  da 
igreja?  Suas  declarações  para  a 
imprensa,  para  a  juventude, 
para  os  bispos  na  Sé,  na  Confe- 
rência de  Aparecida  e  para  o  pre- 
sidente Lula  só  reforçaram  esta 
sua  fama. 

Este  perigo  ronda  os  lideres  que 
buscam  garantir  através  dos  ho- 
lofotes a  aceitação  inconteste  de 
suas  idéias  e  orient^ões.  qua- 
se sempre  adotanâo  posturas 
nem  sempre  elogiáveis.  Quase 
sempre  se  vêm  revestidos  de  po- 
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der  absoluto  e  divino.  Por  isso, 
entende-se  sua  ameaça  de 
excomunhão  de  políticos  mexi- 
canos e  do  mundo  todo  que  se 
colocarem  ao  lado  dos  defenso- 
res de  idéias  não  comungadas 
pela  igreja. 

Fraqueza  do  papa?  Isso  é  pos- 
sível? 

A  BBC-Brasil  cita  o  jornal  ale- 
mão (terra  do  papa) 
Suddeutsche  Zeitung  em  edito- 
rial intitulado  As  fraquezas  do 
Papa  que,  ao  comentar  o  dis- 
curso final  de  Bento  XVI  no  Bra- 
sil, disse  que  "Joseph  Ratzinger 
mostra  fraquezas  assustadoras 
em  assuntos  histórico-politicos". 

A  declaração  do  Papa  de  que 
"os  povos  indígenas  na  América 
Latina  estavam  'à  espera  do  cris- 
tianismo' e  de  que  a  nova  cren- 
ça 'não  foi  uma  imposição'  so- 
bre os  povos  pré-colombianos", 
encheu  de  indignação  a  popula- 
ção indígena. 

"Então  provavelmente  no  inicio 
de  outubro  de  1492,  entre  o  Mé- 
xico e  a  Terra  do  Fogo,  as  pes- 
soas ficavam  olhando  para  o 
mar,  pensando  'Onde  estão  eles? 
Quando  é  que  nós  índios  final- 
mente vamos  poder  ser  cris- 
tãos?'", ironiza  o  jornal.  E,  acres- 
centa, Bento  XVI  acabou  "neu- 
tralizando o  pedido  de  desculpas 
feito  por  João  Paulo  II  pelas  atro- 
cidades cometidas  em  nome  de 
Jesus  contra  os  moradores  da 
Aménca  Central  e  do  Sul". 

O  jornal  alemão  diz  que  "ao 
espiritualizar  o  resultado  de  mor- 
te, assassinato  e  exploração",  o 
papa  acabou  passando  a  men- 
sagem de  que,  "no  final  das  con- 
tas, os  sobreviventes  aceitaram 
Cristo,  e  tudo  bem".  O  jornal  diz 
que  "é  difícil  separar  com  preci- 
são crença,  responsabilidade  his- 
tórica e  política,  como  Bento  XVI 
parece  acreditar.  Não  costuma 
dar  certo,  quando  um  clérigo  vira 
político".  O  editorial  conclui  di- 
zendo "não  basta  canonizar  um 
franciscano  beato,  que  fazia  as 
pessoas  engolirem  pedacinhos 
de  papel  com  preces  para  curá- 
las". 

Illlllllllllllllllllllllllllllllilll 


Quanto  custou? 

Isto  é  segredo  de  estado.  Há 
estimativas  que  falam  em  mi- 
lhões, divididos  entre  união, 
estado  e  municípios  de  São 
Paulo,  Aparecida  e  Guara- 
tinguetá. Cerca  de  cinco  mil  ho- 
mens das  forças  armadas,  po- 
lícias federal,  civil  e  militar  se 
deslocaram  de  todo  o  Brasil 
para  garantir  a  segurança  do 
"representante  de  Deus  na  ter- 
ra", como  a  todo  tempo  se  re- 
feria sobre  ele  a  imprensa. 

Todo  deslocamento  do  "san- 
to padre"  era  acompanhado  por 
mais  de  uma  dezena  de  heli- 
cópteros, carros  blindados,  po- 
liciais espalhados  pelos  topos 
dos  edifícios,  esquadrões  anti- 
bombas,  blindados  e  artefatos 
antiaéreos.  Não  podemos  nos 
esquecer  de  que  tudo  começou 
a  ser  preparado  com  seis  me- 
ses de  antecedência. 

Some-se  a  tudo  isto  os  gas- 
tos com  o  deslocamento  do 
povo  não  só  do  Brasil  como  do 
exterior. 


Que  daremos  ao 
rei? 

Tudo  isto  me  fez  lembrar  de 
um  Rei  sem  palácio,  luxúria  ou 
ostentação,  que  nos  visitou  um 
dia.  Foi  há  dois  mil  anos,  sem 
honras  ou  glória,  manifestação 
pública  ou  aeronaves,  con- 
chavos ou  protocolos.  Chegou 
sem  que  ninguém  o  notasse; 
pastores  correram  para  recebé- 
lo;  alguns  estrangeiros,  que 
nada  tinham  de  real,  seguiram 
singular  estrela  até  uma  mais 
que  estranha  maternidade,  fre- 
quentada por  animais  e  um  mal 
cheiroso  berço  que  servia  para 
alimentar  o  gado. 

Só  foi  notável  em  vida  uma 
vez,  numa  terrível  sexta-feira.  Na 
presença  de  rei  e  sacerdotes  su- 
premos, foi  aclamado  por  imen- 
sa multidão  que  aos  berros  gri- 
tava: "Crucifica-o!  Crucifica-o!" 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assemblóia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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IGRBAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


Por  Rev. 
Richard 
William  Irwln 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  1"  IPI  de 
São  Paulo.  SP. 

e  da 

Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


Fontes;  Folha  de 
São  Paulo; 
Imprensa  Evangéli- 
ca; Nuevo  SiglO; 
Noticias  Ecuménicas 
Internactonales; 
Pasadena  Staf 
News. 


Evangélicos  e  cientistas 
unidos  contra  o  aquecimento 
global 


Feito  nos  EUA  -  Washington.  DC 

Afirmando  que  comparti- 
lham uma  proposta  moral 
para  salvar  o  planeta,  um  gru- 
po de  evangélicos  e  cientis- 
tas concordaram  em  trabalhar 
juntos  para  convencer  os  li- 
deres da  nação  que  o  aque- 
cimento global  é  um  fato 
comprovado.  (A  administra- 
ção de  George  W.  Bush  dá 
pouco  caso  a  esse  perigo. 
Seu  desempenho  na  proteção 
do  meio  ambiente  é  nulo, 
apesar  dos  EUA  serem  o  mai- 
or poluidor  da  atmosfera).  O 
Rev.  Rich  Cizik,  diretor  de  re- 
lações públicas  da  Associa- 
ção Nacional  de  Evangélicos, 
e  o  laureado  do  Prémio 
Nobel,  Eric  Chivian,  diretor  do 
Centro  para  Saúde  e  o  Meio 
Ambiente  Global  da  Escola  de 
Medicina  da  Universidade  de 
Harvard,  figuram  entre  os  28 
signatários  de  uma  declara- 
ção que  exige  mudanças  ur- 
gentes em  valores,  estilos  de 
vida  e  planos  de  ação  para 
afastar  desastrosas  altera- 
ções climáticas. 

"Deus  nos  julgará  por  des- 
truir a  criação.  Portanto,  nós, 
como  evangélicos,  temos  a 
responsabilidade  de  ser  ainda 
mais  vigilantes  do  que  outros", 
disse  Cizik  numa  entrevista 


coletíva  à  imprensa.  "A  ciência 
pode  ser  um  aliado,  ajudando- 
nos  3  compreender  o  que  a  fé 
está  nos  dizendo.  Não  permiti- 
remos que  a  Criação  seja  degra- 
dada, destruída  pela  incensatez 
humana". 

O  cientista  Chivian  disse  que 
evangélicos  e  cientistas  não  são 
uma  dupla  tão  estranha  como 
parece.  "Descobrimos  que 
ambas  as  partes  estávamos  fa- 
lando de  coração  e  que  nos  gos- 
távamos mutuamente". 

Entre  os  que  apoiam  o  projeto 
de  convencer  as  lideranças  na- 
cionais da  urgência  de  tomar 
medidas  contra  o  aquecimento 
global  estào:  Edward  O,  Wilson, 
cientista  e  autor  laureado  2  ve- 
zes do  prémio  Pulitzer;  James 
Hansen,  climatoíogista;  e  Calvin 
B.  Dewitt,  presidente  da  Acade- 
mia de  Cientistas  e  Eticistas 
Evangélicas. 

Para  miciar,  a  coligação  está 
reunindo  com  líderes  Democra- 
tas e  Republicanos  do  Congres- 
so Nacional,  para  organizar 
uma  reunião  dos  altos  escalões 
do  governo  para  tratar  de  ques- 
tões do  meio  ambiente  e  desen- 
volver instrumentos  de  relações 
públicas  tais  como  um  manual 
para  estudar  a  Bíblia,  intitulado 
Cuidando  da  Criação. 


Rev.  Rich  Cizik 


Dr.  Eric  Chivian 


Jardins 
bíblicos 

Feito  na  Alemanha 


Existem  mais  de  40  jardins  botâni- 
cos criados  por  igrejas  e  grupos  cris- 
tãos na  Alemanha.  Visitantes  são  con- 
vidados para  conhecer  as  120  espéci- 
es de  flores,  arbustos  e  árvores  men- 
cionadas na  Bíblia.  "Queremos  atrair 
náo  só  cristãos,  mas  o  público  em 
geral",  disse  Maik  Foerster,  coordena- 
dor da  associação  cristã  que  cuida  do 
jardim  em  Oberlichtenau,  próximo  a 
Dresden.  Este  jardim  já  atraiu  mais  de 
15  mil  visitantes  desde  sua  inaugura- 
ção em  junho  de  2005. 

Tudo  teve  início  sob  a  inspiração  do 
"Ano  da  Bíblia"  na  Alemanha,  em 
2003,  quando  grupos  de  igreja  come- 
çaram a  abrir  ao  público  jardins  edu- 
cacionais com  a  vegetação  descrita 
pela  Bíblia. 

Plantas  mencionadas  na  Bíblia  inclu- 
em zimbro  (1  Reis  19.4),  cedro  (Sal- 
mo 80.10),  figueira  {Juízes  9.11), 
amendoeira  (Eclesiaste  12.5),  hissopo 
{Levítico  14.4),  romãzeira  {Números 
20.5).  amoreira  (1  Crónicas  14.14), 
rosa  de  Sarom  (Cântico  dos  Cânticos 
2.1)  e  vinha  (Génesis  9.20). 

"Ver,  cheirar  ou  apalpar  as  plantas 
de  que  as  Escrituras  falam  torna  a  Bí- 
blia mais  real",  disse  Foerster.  Quase 
dois  terços  da  flora  podem  ser  cultiva- 
dos na  Alemanha  sem  problema,  ele 
notou,  enquanto  o  resto  necessita  de 
uma  estufa.  A  maioria  dos  jardins  é 
mantida  pelas  igrejas  protestantes;  os 
outros,  por  grupos  católicos  romanos 
ou  não  denominacionais. 


Acontecido  nos  EUA,  em  15  de  maio  último 

Morre  Jerry  Faiweli, 
dirigente  da  direita  radical 
fundamentalista 

Jerry  Falwell,  um  dos  maiores  televangelistas 
norte-americanos  e  porta-voz  da  direita  cristã, 
morreu  aos  73  anos  de  infarto. 

Ele  organizou  em  1979  a  Maioria  Moral,  que 
apoiou  Ronald  Reagan  e,  depois,  George  V\/.  Bush 
nas  suas  respectivas  eleições  presidenciais.  Cul- 
pava as  feministas  e  os  homossexuais  pelas 
"desgraças"  que  se  abateram  sobre  os  Estados 
Unidos,  entre  elas,  o  ataque  terrorista  de  U  de 
setembro  de  2001.  Falwell  era  defensor  ferre- 
nho da  invasão  ao  Iraque. 


Seu  movimento  chegou  a  reunir  6,5  mi- 
lhões de  membros  e  a  gastar  milhões  de 
dólares  no  apoio  a  candidatos  adversári- 
os do  aborto,  da  abolição  de  oração  nas 
escolas  públicas  e  dos  direitos  civis  da 
população  gay.  Em  1983,  era  conside- 
rado como  um  dos  mais  influentes  cida- 
dãos norte-americanos. 

O  radicalismo  de  Falwell  foi  criticado  por 
outros  líderes  evangélicos  de  peso,  como 
Billy  Graham.  Falwell  ridicularizou  o  com- 
bate pelos  direitos  civis  dos  negros  do 
Rev.  Martin  Luther  King  e  tinha  tendênci- 
as anti-semitas. 
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O  ESTANDARTE  I  5 


Ditos  a  respeito  de 
algo  muito  raro 
hoje  -  a  esperança 


João  Calvino  (reformador  e 
teólogo): 

"f\  palavra  "esperança"  eu  entendo 
por  fé;  e  na  verdade  a  esperança  é 
nada  menos  do  que  a  persistência 
da  fé". 

Carlos  Mesters  (exegeta 
bíblico): 

"A  esperança  é  a  última  que  morre. 
Jamais  podemos  duvidar  da  vitória 
do  bem  e  da  paz  sobre  a  guerra  e 
desunião". 

Emil  Brunner  (teólogo): 

"O  que  oxigénio  é  para  os  pulmões, 
é  a  esperança  para  encontrar  o 
sentido  da  vida". 

William  Sloane  Coffin  (pastor): 

"A  esperança  critica  as  coisas  como 
estào;  o  desespero  procura  explicá- 
la.  A  esperança  resiste;  o  desespero 
se  conforma". 

Santo  Agostinho  (teólogo): 

"A  esperança  tem  2  filhas,  a 
indignação  e  a  coragem.  A 
indignação  nos  ensina  a  não  aceitar 
as  coisas  como  estão;  a  coragem,  a 
mudá-las". 


Mais  um  "dito" 
sobre  um  assunto 
bem  diferente 

(Painel  do  Leitor,  Folha  de  São 
Paulo,  sexta-feira,  18  de  maio 
de  2007): 

"Uma  imagem  decadente  é  o  legado  da  vi- 
sita do  papa  no  Brasil:  uma  igreja  que  pede 
privilégios  (quando  seu  fundador  ensinara 
exatamente  o  oposto),  um  líder  que  fala  para 
poucos  privilegiados  (ao  contrário  da 
etimologia  de  "católico",  para  todos),  uma 
omissão  revoltante  sobre  o  sangue  derrama- 
do de  católicos  a  serviço  de  pobres  (como  a 
irmã  Dorothy  Stang).  Nem  as  milhares  de 
imagens  de  frei  Galvão  conseguirão  melho- 
rar essa  decadência,  nem  o  vinho  do  papa 
ajudará  a  esquecer  esse  evento  midiático.  Ali- 
ás, como  diziam  os  romanos,  'in  vino  veritas'" 

(Matteo  Raschieki  -  Nova  Veneza.  SP). 


John  Mackay  autor  do 
livro  "Eu  vos  digo" 


"A  visita  de  Jesus 
Cristo" 

Acontecido,  no  Rio  de  Janeiro  na  década  dos 
anos  40 

Encontramos  num 
velho  número  da  Im- 
prensa Evangélica 
(Outono  de  1994), 
na  coluna  "Caleidos- 
cópio" do  Rev.  Cyro 
Cromack,  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida, 
um  comovente  rela- 
to, que  gostaríamos 
de  compartilhar. 
Conforme  Cromack, 
"quando  Monteiro 
Lobato,  esse  nacio- 
nalista lúcido,  foi 
preso  pelos  ditado- 
res do  Estado  Novo 
getulista,  ele  rece- 
beu, na  prisão,  a  vi- 
sita pastoral  do  Rev. 
Jorge  César  Mota 
(IP  do  Brasil).  Este 
levara-lhe  o  livro  "Eu 
vos  digo",  de  auto- 
ria de  John  Mackay, 

a  fim  de  consolar  o  extraordinário  brasileiro, 
iniciador  da  literatura  infantil  (O  sitio  do  pica- 
pau  amarelo  e  muitos  outros  livros),  um  dos 
melhores  escritores  deste  país,  e  que  ficou  in- 
justamente trancafiado  porque  sustentou,  com 
veemência,  a  tese  de  que  o  Brasil  tinha  petró- 
leo, contrariando  poderosos  interesses  estran- 
geiros. E  o  Governo  simplesmente  fazia  o  jogo 
desse  império  multinacional.  Cartão  escrito  por 
Lobato  ao  referido  pastor,  por  sinal  tradutor 
desta  preciosa  obra  (de  John  Mackay):  "Mui- 
to grato  por  ter  me  proporcionado  a  visita  de 
Jesus  Cristo!" 


Monteiro  Lobato 


Acontecido  na 
Turquia 

Três  pessoas  morreram  e  uma  ficou  gra- 
vemente ferida  em  um  ataque  armado 
contra  a  editora  "Zirve",  na  Turquia,  que 
publica  Bíblias  e  livros  cristãos.  As  víti- 
mas -  2  turcos  e  possivelmente  um  ale- 
mão -  foram  amarrados  e  degolados  no 
escritório  da  editora.  A  quarta  pessoa  - 
que  está  hospitalizada  -  pulou  da  janela 
para  escapar  dos  agressores. 

A  editora,  fundada  por  protestantes,  ha- 
via recebido  ameaças  de  ultranacio- 
nalistas.  No  pais,  há  cerca  de  3.500  pro- 
testantes, em  geral  muçulmanos  conver- 
tidos -  o  que  é  mal  visto  pela  sociedade, 


O  Apóstolo  Paulo,  pintura  de  El  Greco 
(1541  ■  1614) 


Acontecido  em  Roma,  dia  7  dezembro  de  2006 

Encontrado  caixão 
que  pode  conter 
restos  do  apóstolo 
Paulo 

Arqueólogos  anunciaram  que  descobriram 
um  caixão  que  contém  o  que  acreditam  ser 
os  restos  mortais  do  apóstolo  Paulo.  O  cai- 
xão, que  seria  pelo  menos  do  ano  390  de- 
pois de  Cristo,  foi  encontrado  em  uma  cripta 
embaixo  da  Basílica  de  São  Paulo 
Extramuros,  a  maior  igreja  de  Roma  depois 
da  Basílica  de  São  Pedro,  no  Vaticano. 

Escavações  vinham  sendo  feitas  no  local 
desde  2002  e  foram  completadas  apenas  em 
dezembro  de  2006.  Há  muito  se  acreditava 
que  a  tumba  de  São  Paulo  estava  na  cate- 
dral, mas  só  agora,  após  as  escavações,  foi 
encontrado  o  caixão. 

Os  arqueólogos  tiveram  que  remover  2  gran- 
des placas  de  mármore  para  encontrar  o  cai- 
xão, que  contém  a  inscrição  "Paulo  Apóstolo 
Martyr". 

O  esquife  também  tem  buracos  claramente 
visíveis,  pelos  quais  os  fiéis  antigamente  co- 
locavam pedaços  de  pano  para  tocar  os  res- 
tos do  apóstolo.  O  padre  Edmund  Power, 
abade  de  um  mosteiro  beneditino  que  teve 
acesso  ao  caixão,  disse  que  ele  é  branco  e 
parece  ser  feito  de  um  material  semelhante 
ao  mármore. 

Na  vida,  o  apóstolo  Paulo  viajou  pela  Ásia 
Menor,  Grécia  e  Roma,  no  século  d. D.,  e 
suas  epístolas,  incluídas  no  Novo  Testamen- 
to, são  consideradas  alguns  dos  mais  influ- 
entes documentos  da  doutrina  cristã.  O  após- 
tolo Paulo  teria  sido  decapitado  em  65  d.C. 

O  esquife  deve  ser  colocado  em  exposição 
para  os  fiéis,  mas  o  Vaticano  ainda  não  anun- 
ciou se  irá  permitir  que  o  conteúdo  venha  a 
ser  examinado. 


(  (  C  CARTAS 


6    !  O  ESTANDARTE 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte@lplb.org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel,  452. 
sobreloja. 
01221000.  São 
Paulo,  SP 


O  Conselho  apresentar  um 
membro  que  concluiu  o  curso 
teológico  num  dos  seminários  da 
IPI  do  Brasil,  ele  deve  ser  recebido 
como  candidato  ao  ministério? 
Nesse  caso  estará  sujeito  às 
exigências  mencionadas  no  Art. 
44,  §  2°  e  3§? 


Resposta 

Quem  aspira  ao  ministério  e  é  apre- 
sentado ao  Presbitério  pelo  Conselho  de 
uma  das  igrejas  jurisdicionadas  a  ele,  é 
candidato  ao  ministério. 

O  aspirante  poderá  ter  concluído  o  cur- 
so do  ensino  médio.  Nesse  caso,  de- 
pois de  examinado  em  sua  experiência 
religiosa  e  suas  convicções  vocacionais, 
o  presbitério  admite  formalmente  e  o 
encaminha  a  uma  das  instituições  teo- 
lógicas da  igreja  (Art.  44  da  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil). 

Porém,  o  aspirante  poderá  ter  cursa- 
do curso  superior  de  teologia.  Nesse, 
caso  também  é  candidato  ao  ministé- 
rio, porém  com  uma  etapa  já  vencida. 
Então,  o  Presbitério  o  considerará  como 
candidato  ao  ministério  sagrado,  rece- 
bendo-o  formalmente  e  procedendo  às 
demais  etapas  (Art.  47  ao  50  da  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil),  observando 
as  exigências  do  Art.  44  e  seus  pará- 
grafos, 

Assim  como  para  o  aspirante  que  ain- 
da não  fez  o  curso  teológico,  o  que  já  o 
fez  e  é  apresentado  ao  Presbitério  pre- 
cisará ter  no  mínimo  três  anos  como 
membro  professo  da  IPI  do  Brasil, 

Outra  coisa  que  precisa  ser  observa- 
da; nenhum  candidato  pode  ser  recebi- 
do, se  não  for  apresentado  por  uma  das 
igrejas  do  Presbitério,  por  intermédio  do 
seu  Conselho.  O  concílio  trata  de  maté- 
rias encaminhadas  pelos  conselhos  e 
pelos  ministros.  Portanto,  não  há  como 
alguém  se  apresentar  senão  por  inter- 
médio de  um  Conselho.  A  Constituição, 
no  Art.  44,  impõe  ao  Conselho  o  dever 
de  "examiná-lo". 


o  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de 
Vila  Palmeiras,  em  São  Paulo,  SP,  pastor 
emérito  da  3'  IPI  de  São  Paulo.  SP,  e 
assessor  jurídico  da  IPI  do  Brasil 


DE  ZILÁ  CASIMIRO  RIBEIRO.  DA  IPI  DE  VILA  APARECIDA.  EM  SÃO 
PAULO.  SP 


Agrada-me  muito  saber  que  O  Estandarte  progride  a  cada  dia  e 
que  a  qualidade  atingiu  um  nível  exemplar  A  poucos  dias,  redigi 
uma  mensagem  à  minha  igreia,  incentivando  a  a  assinar  e  ler  inte- 
gralmente O  Estandarte  e  Alvorada,  a  revista  da  família, 
Li  O  Estandarte  de  março,  o  de  abril  e  aguardo  a  chegada  do  exem- 
plar de  maio,  Meu  marido  anda  reclamando  que  não  consegue  mais 
ler  ou  conhecer  o  conteúdo  do  jornal  porque  tomei  posse  do  mes- 
mo. Carrego-o  diariamente  em  minha  maleta,  juntamente  com  ou- 
tros recursos.  Compartilho  com  irmãos  de  várias  denominações  o 
material  editado.  Aproveito  para  sugerir  que:  1)  O  Estandarte  do 
mês  anterior  seja  disponibilizado  no  portal  da  IPI  do  Brasil;  2)  O 
mesmo  seja  feito  com  a  revista  Alvorada;  3)  Seja  elaborada  uma 
coletânea  dos  artigos  mais  destacados  do  quadriénio. 

(O  Estandarte  conta  com  1 8  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Aparecida,  em  São  Pa jIo.  SP) 


DE  RICARDO  DELFÍNI  PERCI.  DE  UMUARAMA,  PR 

BI  Gostaria  de  comunicar-lhe,  como  assinante  e  leitor  assíduo  do 
jornal  O  Estandarte,  minha  indignação  com  a  publicação  do  artigo 
intitulado:  "Boa  convivência  ecuménica"  (O  Estandarte,  abril  2007, 
pág.  5).  Quando  acaber  de  ler  o  artigo,  fui  tocado  peio  Espírito 
Santo  e  chorei  ao  ver  a  igreja  que  tanto  amo  cair  nos  laços  do 
inimigo,  o  ecumenismo.  Portanto,  questiono: 

a)  o  artigo  não  vem  assinado;  portanto,  dá-se  a  entender  que  as 
atitudes  descritas  e  realizadas  pelas  igrejas  daquela  região  sejam 
aceitas  pela  IPI,  visto  que  O  Estandarte  é  o  órgão  oficial  de  comu- 
nicação da  IPI  e  não  há  nenhum  comentário  contra  ou  mesmo 
ressalvas  ao  artigo,  certo? 

b)  há  grande  destaque  na  pessoa  do  Arcebispo  de  São  Paulo  da 
Igreja  Católica  Romana,  D.  Odilo  Scherer,  dando-se  a  entender  que 
o  mesmo  é  muito  importante  para  as  igrejas  locais,  quer  sejam 
evangélicas  ou  católicas.  Ora.  sendo  D.  Odilo  uma  pessoa  de  im- 
portância apenas  para  a  igreja  Católica  Romana,  cuja  doutrina 
consideramos  incorreta  à  luz  da  Bíblia,  que  não  prega  a  salvação 
única  por  intermédio  de  Cristo  Jesus,  que  não  tem  a  Bíblia  como 
regra  única  de  fé  e  prática,  onde  há  a  adoração  e  devoção  de  ima- 
gens de  santos  e  de  Mana,  por  que  o  destaque  a  este  padre?-.. 
Resposta  de  O  Estandarte:  A  matéria  em  questão  foi  publicada  na 
coluna  Igrejas  no  Mundo:  feitos.  Ditos  e  Acontecidos,  escnta  pelo 
Rev.  Richard  William  Irwin,  da  equipe  pastoral  da  P  IPI  de  São  Paulo 
e  que  trabalha  como  missionário  no  Brasil  desde  1947.  Portanto,  não 
se  trata  de  texto  sem  assinatura  de  autor,  A  característica  dessa 
coluna  é  divulgar  fatos,  acontecimentos  e  palavras  proferidas  nas 
Igrejas  do  mundo  todo.  O  texto  mencionado  pelo  irmão  insere-se 
nesse  contexto.  Em  nenhum  momento,  pretendeu  defender  doutrinas 
e  ensinos  católicos  romanos  dos  quais  discordamos  desde  a  Reforma 
Protestante  do  Século  XVI. 


(O  Estandarte  conta  com  27  assinantes  na  tPI  de  Umuarama,  PR) 


DE  PAULO  ELIAS  RAMON,  DA  IPI  DE  ESPÍRITO  SANTO  DO  PINHAL,  SP 

^jfcNós  cremos  em  um  único  Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor  e  Salvador 
Jesus  Cristo,  pela  graça  que  nos  foi  dada,  separados  peio  amor  de 
Deus  e  salvos  em  Cristo.  Somos  protestantes.  Cremos  e  temos 
firme  posição  contrária  ao  ecumenismo.  O  versículo  "Que  todos 
sejam  um"  (João  17.21)  não  se  refere  a  todas  as  pessoas,  mas. 
sim,  aos  santos  da  terra,  os  que  crêem,  os  quais  Deus  separou 
pelo  seu  jnfinito  amor  e  receberam  graça,  pela  sua  fé.  Embora  a 
aparente  beleza  da  comunhão  ecuménica,  não  é  propósito  de  Deus 
o  ajuntamento  de  pessoas  de  fé  contrárias  à  legítima  fé  cristã.  " 
Não  vos  ponhais  em  jugo  desigual  com  os  incrédulos:  porquanto  que 
sociedade  pode  tiaver  entre  a  justiça  e  a  iniquidade?  Ou  que  comu- 
nhão, da  luz  com  as  trevas?"  (2  Co  6.14) 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de  Espirito  Santo  do  Pinhal,  SP) 


'^^0^     o  ESTANDARTE  7 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 


DO  PRESB.  JEFERSON  DRILLAftD 


Muitos  irmãos  e  irmãs  do  arraial  Presbiteriano 
Independente  desejam  estudar  teologia  em 
nossos  seminários-  E,  se  for  no  Rio  de  Janeiro, 
com  ótimas  possibilidades  futuras.  Pois  bem, 
isto  não  é  sonho,..  É  real  e  está  ao  alcance  de 
todos.  Funciona  no  Rio  de  Janeiro  a  Extensão 
do  Seminário  de  São  Paulo.  Caso  haja  interes- 
se, me  ofereço  para  ajudar  Existem  muitas  e 
boas  possibilidades.  Até  para  moradias  (para 
os  que  vierem  de  outras  cidades  ou  estados). 
Sou  aluno  da  Extensão-Rio  e  deseio  vè-la,  ain- 
da melhor  Há  muitas  oportunidades  para  os 
eleitos  de  Deus,  na  Cidade  e  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Há  também  um  enorme  e  belo 
desafio  à  nossa  frente...  A  Cidade  Maravilho- 
sa carece  de  homens  e  mulheres  instruídos 
na  Palavra  de  Deus,  que  a  amem  como  a  uma 
noiva  a  ser  desposada  e  não  como  a  uma  pros- 
tituta a  ser  desfrutada.  Ela  é  sempre  linda, 
encantadora,  prodigiosa  e  próspera. 
Ela  sempre  recebe  bem  os  seus  visitantes  e 
lhes  oferece  o  melhor  Ela  sempre  soube  pro- 
jetar  seus  filhos  e  filhas  para  o  mundo,  hon- 
rando-os  em  todo  o  tempo. 


DO  REV.  SAMUEL  LEVY  TRINDADE  JÚNIOR,  DA  tPI 
DO  JARDIM  PROGRESSO.  NAVIRAÍ,  MS 

Pedimos  que  sejam  feitas  as  seguintes  corre- 
ções  sobre  a  IPI  do  Jardim  Progresso,  de 
Naviraí,  MS: 

1)  Agenda  da  IPI  do  Brasil:  organização  em  4/ 

4/1993  e  não  em  24/7/1993.  telefone 
(67)  3461-3242 

2)  0Estandanrte,  Ano  115.  n''  1.  janeiro/2007. 

Corrigir  na  página  8;  Igreja:  Jardim  Pro- 
gresso (Navirai),  MS,  Agente:  Raimundo 
Pereira  Leite,  Assinantes:  11 
Possivelmente  confundiram  com  a  Igreja 
de  Naviraí  (Central)  que  não  possui  assi- 
nantes. 

3)  Qual  o  procedimento  para  enviar  artigos 

para  publicação? 
Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  a 
atenção  e  zelo  do  Rev.  Samuel.  Informamos 
que  os  artigos  podem  ser  encaminhados  por 
carta  ou  por  e-mail  (rua  Amaral  Gurgel.  452, 
sobreloja,  Vila  Buarque.  01220-010.  São  Pau- 
lo, SP,  estandarte@ipib.org) 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  do  Jardim  Progresso, 

Navirai,  MS) 


DO  PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA,  DO 
PRESBITÉRIO  BANDEIRANTE 


Percebi  que  foi  colocado  o  meu  nome  como 
co-autor  da  matéria  do  aniversário  da  IPI  do 
Tucuruvi,  em  O  Estandarte  de  abril  de  2007, 
Na  verdade,  a  matéria  é  minha,  como  secretá- 
rio de  Comunicações  do  Presbitério  Bandei- 
rante. O  Presb.  Nelson  me  forneceu  os  dados 
históricos  tão  somente  e  eu  atribuí  a  ele  esta 
referência. 


Educação 
inuada  de 


A  Constituição  da  IPI  do  Brasil  estabele- 
ce, no  parágrafo  único  do  Artigo  35,  que  é 
dever  do  ministro  submeter-se  a  processo 
de  aperfeiçoamento  de  sua  formação  teo- 
lógica e,  no  inciso  XVI  do  Artigo  121,  que  é 
atribuição  da  Assembléia  Geral  providenci- 
ar e  supervisionar  a  formação  teológica  de 
ministros  em  nível  de  graduação  e  educa- 
ção continuada. 

Além  disso,  a  Assembléia  Geral,  reunida  na 
1^  IPI  de  Santo  André,  SR  em  12/8/2006, 
estabeleceu  a  seguinte  regulamentação  para 
o  Artigo  35  da  nossa  Constituição: 

1)  Todos  os  ministros  devem  submeter-se 
ao  processo  de  aperfeiçoamento  de 
formação  teológica,  por  meio  do  pro- 
grama de  educação  continuada,  que 
acontecerá  de  2  em  2  anos. 

2)  O  programa  de  educação  continuada 
será  ministrado  no  âmbito  dos  sínodos, 
sob  a  responsabilidade  dos  seminári- 
os da  tPI  do  Brasil. 

3)  A  elaboração  do  programa  de  educa- 
ção continuada,  bem  como  a  supervi- 
são de  seu  desenvolvimento  ficarão  sob 
a  responsabilidade  da  Secretaria  Pas- 
toral e  da  Secretaria  de  Educação  Te- 
ológica, juntamente  com  os  Sínodos. 

4)  O  programa  de  educação  continuada 
deverá  ser  desenvolvido  com  cursos 
com  carga  mínima  de  16  horas  aula, 
nas  áreas  de:  Pastoral;  Missão; 
Diaconia;  Família;  Mijsica  e  Liturgia; 
Bíblia;  Teologia  Sistemática;  História 
da  Igreja  e  do  Pensamento  Cristão; 
Gestão  Eclesiástica;  e  Temas  Contem- 
porâneos. 

5}  Pela  participação  em  cada  curso  do 
programa  de  educação  continuada  os 
ministros  receberão  um  certificado, 
devendo,  ainda,  a  referida  participa- 
ção ser  registrada  no  Prontuário  Ecle- 


siástico do  Ministro  da  IPI  do  Brasil. 

6)  Os  custos  com  a  realização  dos  cursos 
do  programa  de  educação  continuada 
correrão  por  conta  dos  Sínodos  em  co- 
mum acordo  com  os  Presbitérios  (des- 
pesas de  viagem  dos  ministros  partici- 
pantes, alimentação  e  hospedagem)  e 
da  Assembléia  Geral  (transporte  e  re- 
muneração dos  professores). 

7)  Os  sínodos  enviarão  relatórios  aos  pres- 
bitérios de  sua  jurisdição  a  respeito  dos 
programas  de  educação  continuada 
desenvolvidos,  com  informação  dos  mi- 
nistros que  participaram  e  dos  que  dei- 
xaram de  fazê-lo. 

8)  Os  ministros  que  não  participarem  do 
programa  de  educação  continuada  de- 
verão apresentar  as  razões  de  sua  au- 
sência aos  Presbitérios  aos  quais  estão 
jurisdicionados,  com  vistas  a  compe- 
tente justificativa. 

9)  O  ministro  que  se  recusar  a  participar 
do  programa  de  educação  continuada 
ou  deixar  de  submeter  a  justificativa 
pela  não  participação  aos  Presbitérios 
estará  sujeito  as  medidas  disciplinares 
cabíveis. 


Para  desenvolver  o  trabalho  de  o^amza^ 
rão  dos  cursos  de  educação  continuada 
de  m  n  st  os,  fo.  contratado  o  Rev.  Helmtor 

Rod"  anin,Paes.Eleé,apart,rdeago^ 
"      responsável  pelo  estabelecimento  d 
"o„  atos  corr,  todos  os  nossos  sínodos, 
fim   de   que   tenhamos   uma  boa 
:pJ:nta'àodas  decisões  existente,  e 
estéá  disposição  de  todos  às  terças  e  duin^ 

t«  feiras  no  horário  das  lOhOO  as 
TshÔÒ  no  Escritório  central  da  IPl  do  Bra. 

■Kteletone  U-3258-1422  ou  e-mail: 
educontinuada@ipib.org). 


É 
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SECRETARIA  DE  MÚSICA  E  LITURGIA 


Cantai  Todo 

o  hinário  da  IPI  do 


REV.  ISMAEL  GOMES  JÚNIOR 

A  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia  da  IP!  do  Brasil 
disponibilizou  para  a  igreja,  des- 
de novembro  de  2006,  o  hiná- 
rio Cantai  Todos  os  Povos.  Um 
dos  objetivos  desta  publicação 
é  proporcionar  um  "fio  condutor" 
comum  de  identidade  litúrgica  e 
musical  às  nossas  igrejas  locais. 

Nosso  referencial  teológico  e 
litúrgico  é  a  tradição  cristã  refor- 
mada, sendo  que  a  própria  idéia 
do  hinário  para  a  congregação 
ganhou  relevância  com  a  Refor- 
ma. Tal  herança  recebida  é 
mantida  até  os  nossos  dias  por 
todas  as  igrejas  pertencentes  à 
familia  reformada  e,  atualmen- 
te,  inúmeras  denominações  pos- 
suem seu  próprio  hinário.  Com 
o  lançamento  do  Cantai  Todos 
os  Povos  a  IPI  do  Brasil  entra  no 
rol  destas  denominações  e  avan- 
ça na  sua  prática  litúrgica  ao  es- 
tabelecer correlação  entre  culto 
de  tradição  crista  reformada  e 
cultura  brasileira. 

O  desafio  de  IPI  do  Brasil  é 
tornar  nosso  hinário  conhecido 
dos  presbiterianos  independen- 
tes, mas  nem  por  isso  há  pre- 
tensão de  que  todas  as  igrejas 
locais  cantem  apenas  as  canções 
do  CTP.  O  importante  é  que  ele 
sirva  como  mais  um  elemento 
de  unidade  da  igreja  e  que  as 
músicas  nele  contidas  sejam 
comuns  a  todos  nós. 

O  processo  de 
organização  do 
hinário 

o  processo  de  organização  de 
um  hinário  é  complexo  e  envol- 
ve inúmeros  detalhes  importan- 
tes. A  comissão  responsável 
pela  edição  do  CTP  procurou  to- 
mar todos  os  cuidados  legais  e 


éticos  no  que  diz  respeito  aos 
direitos  autorais  dos  cânticos, 
hinos  e  salmos.  Esta  parte  foi 
uma  das  mais  trabalhosas,  sen- 
do necessário  localizar  todos  os 
autores  das  letras,  músicas  e  ar- 
ranjos. Além  dos  autores,  foi  ne- 
cessário também  localizar  os 
detentores  dos  direitos  autorais 
de  hinos  e  cânticos  que  não  per- 
tencem mais  aos  autores  ou  fa- 
miliares. Vários  deles  são  admi- 
nistrados por  publicadoras  bra- 
sileiras e  também  estrangeiras. 
Alguns  cânticos  e  hinos,  cujas 
autorizações  não  foram  conce- 
didas, tiveram  de  ser  excluídos 
do  projeto  do  hinário.  Esta  ques- 
tão de  direitos  autorais  foi  uma 
de  nossas  maiores  preocupa- 
ções, tendo  em  vista  a  inserção 
de  nosso  hinário  no  rol  dos  hi- 
nários de  respeito  internacional. 

Os  compositores  também  par- 
ticiparam do  projeto.  Ao  conce- 
derem autorização  para  publi- 
cação, as  partituras  foram  en- 
viadas para  que,  de  próprio  pu- 
nho, fizessem  as  devidas  corre- 
çóes  e  observações.  Com  rela- 
ção aos  hinos  mais  antigos  e 
de  autores  estrangeiros,  a  pró- 
pria comissão  incumbiu-se  de 
fazer  as  revisões. 

Além  dos  hinos  tradicionais  e 
de  cânticos  litúrgicos  brasilei- 
ros, procuramos  inserir  no  pro- 
jeto alguns  cânticos  contempo- 
râneos, que  marcam  a  história 
recente  da  igreja  reformada  bra- 
sileira. Diante  da  multiplicidade 
e  quantidade  de  produções  dos 
grupos  musicais  da  atualidade, 
foi  necessário  fazer  seleçào  cui- 
dadosa de  cânticos  com  conteú- 
do teológico  consistente  e  que 
tivessem  comprovada  sua  so- 
brevivência na  memória  de  nos- 
sas igrejas  locais. 

Publicamos  também  no  CTP, 
além  dos  hinos  históricos  do  pro- 


EU  TE  SAÚDO,  AMADO  REDENTOR 

CAI.VINU  (If-rivt  Thce.  h/iii  my  sure  Retleemer  ,irr> 
Airihuirio  a  João  Calvino  (ISOS-I.ÍM)  10.10  11112 

Tf.i(l  J  W  Kaustitii,  19T7 
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1  Eu  te 

2  ,  Tu  ès 
3.  Tu  és 
'l.  Tu  és 


sa  -   ú  -  do,  a  -  ma  -  do      Re  -  den  -  lor. 

o      rei  úã    gra-va._o   Deus  dea-mor. 

a       vl  -  da  e    tu    nos     sus  -  le  -  rás. 

per  -  fei  -  lo  e  ver  ■  da  -  rie.i  -  ro  a-mor, 


Que  és  de  mi  - 
Rei  -  nan-do  o 
Com  o_a  -  ir  - 
Nâc)  háas-pe  - 


nha  al  ■  ma  o  c  -ter  ■  no  sal  -  va  -  dor. 

ni   -  po  -  ten-te  em  es  -  plen-ilor. 

men  -  to,   lor  -  çãs  nos   da  ■  rás. 

re  -  ?.a  ou  (çl   em  ti,  Se-nhor, 


A  cruz  por    mim  qui  -  ses  -  te  su  ■  por  - 

Vem,  fa  ■  ze  as    nos  -  sas   al  -  mas  des  -  per  - 

Sus-ten  -  iã  ■  nos  na    fé.  com  teu    po  ■ 

Con  -  ce-dc  ha  -  ver  a   mes  -  ma  gra-ça  em 
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testantismo  brasileiro,  um  hino 
importante  para  a  história  do 
presbiterianismo,  que  é  o  de  n° 
69  -  Eu  Te  Saúdo,  Amado  Re- 
dentor, cuja  poesia  é  atribuída 
ao  reformador  João  Calvino,  no 
Saltério  de  Estrasburgo,  de 
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Cantai  Todos  os  Povos  auxilia- 
rá mais  a  igreja,  se  inserido  no 
contexto  do  culto  cristão.  Este, 
como  o  próprio  nome  diz,  tem 
como  centro  e  foco  principal  Je- 
sus Cristo.  Todo  o  percurso  do 
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5  OS  Povos 

Brasil 


culto  no  Antigo  Testamento  che- 
gou ao  seu  ápice  em  Cristo.  Tan- 
to é  que  a  idéia  do  sacrifício  no 
culto  foi  substituída  definitiva- 
mente pelo  sacrifício  vicário  de 
Cristo.  A  partir  deste  momento 
histórico,  o  centro  do  culto  cris- 
tão passou  a  ser  o  Cristo 
redivivo,  no  qual  nossa  fé  está 
firmada.  Recebemos  dele  as  or- 
denanças sacramentais:  do  Ba- 
tlsmo,  representando  a  nossa 
resposta  ao  desafio  da  fé  cristã, 
e  da  Eucaristia,  que  nos  remete 
a  Cristo,  centro  de  nossa  fé.  O 
aspecto  profético  do  culto  foi 
mantido  por  meio  da  proclama- 
ção da  Palavra  como  o  recado 
de  Deus  para  a  comunidade  reu- 
nida em  adoração.  Desta  forma, 
o  culto  cristão  acontece  em  tor- 
no de  seus  elementos  essenci- 
ais -  Palavra  e  Sacramentos. 

O  conteúdo  do  hinário  deverá 
ser  utilizado  na  elaboração  da 
liturgia.  Por  isso,  foi  organiza- 
do de  forma  a  contemplar  os  ci- 
clos do  ano  litúrgico  cristão:  o 
Ciclo  Pascal,  o  Ciclo  de  Natal 
e  o  Tempo  Comum.  É  importante 
ressaltar  que,  apesar  da  músi- 
ca ser  elemento  importante  no 
culto  cristão  reformado,  ela  não 
deve  ocupar  lugar  principal.  Daí 
a  importância  de  Incentivar  nos- 
sas igrejas  locais  a  valorizarem 
todas  as  partes  do  culto. 
Compreendemos  que  o  culto 
cristão  não  se  esgota  no  ritual 
e  também  não  deve  visar  so- 
mente à  nossa  satisfação  es- 
piritual pessoal,  O  culto  é  ado- 
ração comunitária,  contrição, 
proclamação,  dedicação,  cele- 
bração e  compromisso  com 
anúncio  das  boas  novas.  Ao 
entoarmos  as  canções  do 
Cantai  Todos  os  Povos  com 
esse  espírito,  estaremos  cada 
vez  mais  próximos  do  culto  que 
Deus  requer  de  sua  igreja. 


Orientações  para  a  utilização  do  liinário 


Organização 

Uma  característica  marcante  do  hinário  Cantai 
Todos  os  Povos  é  a  sua  organização  com  base  no 
esquema  litúrgico  do  culto,  sendo  esta  a  maior  se- 
ção, vindo,  a  seguir,  os  assuntos  do  Ano  Cristão, 
os  ÍVlomentos  Especiais  da  Igreja,  os  Responsos  e, 
também,  um  apêndice  com  música  instrumental 
dedicada  ao  órgão  e  ao  plano,  para  uso  em  Prelúdi- 
os e  Processionais. 

Os  Responsos,  embora  agrupados  em  seção  pró- 
pria, têm  seu  uso  diretamente  associado  com  os 
diversos  momentos  litúrgicos,  incluindo  Intróitos  para 
o  início  do  culto,  responsos  para  a  confissão,  a  lei- 
tura da  Palavra,  etc. 

Cifras 

Todas  as  partituras  foram  cifradas  para  atender  à 
necessidade  de  pessoas  que  têm  apenas  o  conheci- 
mento básico  do  sistema  de  acordes.  Uma  consi- 
deração importante  é  que  as  cifras  nem  sempre  re- 
presentam a  harmonização  completa  e,  sim,  uma 
simplificação  harmónica.  No  acompanhamento,  elas 
podem  ser  utilizadas  com  exclusividade  ou,  quan- 
do muito,  juntamente  com  a  melodia. 

Itens  da  partitura 

1.  Indicação  da  seção/assunto.  No  índice  de  as- 
suntos, um  hino  poderá  ser  indicado  em  diver- 
sas seções  ou  assuntos. 

2.  Numeração  do  hino.  (Quando  seguido  de  uma 
letra  do  alfabeto  -  a  ou  b  -  indica  mais  de  uma 
versão  da  letra.  No  hinário  com  partituras, 
quando  houver  mais  de  uma  música  para  o 
mesmo  hino,  o  número  é  o  mesmo,  seguido 
da  indicação  de  P  música  ou  2^  música.) 

3.  Titulo  (geralmente  formado  pelas  primeiras  pa- 
lavras do  hino). 

4.  Nome  original  da  melodia. 

5.  Primeiro  verso  na  língua  original. 

6.  Indicação  da  métrica.  Essa  indicação  é  um  au- 
xílio para  encontrarmos  uma  outra  melodia  para 
um  hino  que  tenha  a  mesma  métrica.  Pode- 
mos dizer  que  o  hino  24  pode  ser  cantado  com 
a  melodia  do  hino  4  ou  36. 

7.  Nome  do  autor,  tradutor,  adaptador  ou  fonte 
do  texto.  Há  a  indicação  "alt."  quando  a  letra 
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aparece  alterada. 

8.  Nome  do  compositor,  arranjador,  harmonizador 
ou  fonte  da  melodia.  O  ano  que  aparece  após  o 
nome  do  autor/compositor  indica  a  época  em 
que  o  hino  foi  escrito  ou,  quando  aparecer  entre 
parênteses,  as  datas  de  nascimento  e  morte. 

9.  Informação  sobre  os  direitos  autorais  (copyright) 
e  as  autorizações  para  uso. 

10.  Versículo  bíblico  em  conexão  com  o  assunto  do 
hino.  Quando  o  texto  bíblico  estiver  contido  no 
hino,  a  referência  aparece  do  lado  esquerdo,  aci- 
ma do  nome  do  autor. 

11.  Cifras  simplificadas  para  acompanhamento  da 
melodia. 

12.  ícone  indicativo  de  disponibilidade  de  informa- 
ções de  caráter  histórico  a  respeito  do  hino  no 
Apêndice  de  Notas  Históricas. 


o  Rev.  Ismael,  pastor  da  IPI  de  São  Manuel,  SP,  é  o 
secretário  de  Música  e  Uturgla  da  IPI  do  Brasil 
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in  I  D  ESTANDARTE 

AMIR 


Jubileu  de  Calvino 

-  500  anos  (2009) 


WALKING  MAí' 


GENEVA: 

"IN  THE  FOOTSTEPS 
OF  THE 

REFORMATION"  i 


REV.  EDUARDO  GALASSO 
FARIA 

Nos  Últimos  dias  de  sua 
vida,  muito  doente,  o 
reformador  João  Calvino 
ditou  o  seu  testamento,  des- 
pedindo-se  dos  amigos  e  da 
Igreja,  com  os  quais  traba- 
lhou durante  anos.  Orava 
de  forma  ardente  e  contínua 


Revs.  Odair  Pedroso  Mateus.  Eduardo 
Galasso  Farias,  Setri  Nyomi,  Georges 
Seabra  e  Leopoldo  Cervantes-Ortiz 


KEFORMATION 

MMSON  MALUT  GF.NÈVÊ 


C  C  C  ACESSE, 


www.musee-reforme.cti/ 
•=>  http://calvino-jubileo-2009.blogspot.com/ 


por  todos  e  pela  cidade. 
Entre  os  seus  desejos  ma- 
nifestos estava  a  recomen- 
dação para  que  o  seu  se- 
pultamento  fosse  simples  e 
sem  honras,  e  que  a  sua  se- 
pultura não  chamasse  a 
atenção.  E  assim  foi  feito. 
Hoje  não  se  sabe  o  lugar 
exato  onde  se  encontram  os 
seus  restos  mortais. 

Para  o  grupo  internacional  com 
mais  de  50  pessoas  reunidas  na 
cidade  de  Genebra,  de  15  a  19 
de  abril,  a  fim  de  planejar  a  co- 
memoração do  Jubileu  de 
Calvino,  pelos  500  anos  de  seu 
nascimento,  o  espírito  dessa  re- 
comendação parecia  muito  evi- 
dente diante  de  todos.  No  entan- 
to, para  esses  representantes  de 
igrejas  várias  em  todo  o  mundo, 
que  se  sentiam  fortemente  liga- 
dos à  herança  espiritual  de  João 
Calvino,  havia  algo  mais  a  con- 
siderar. Sua  presença  ali,  atestan- 
do, de  maneira  viva,  os  frutos  de 
uma  obra  duradoura,  deixava  cla- 
ra a  necessidade  de  afirmar  mais 
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uma  vez.  em  alto  e  bom  som,  a 
gratidão  pela  vida  desse  impor- 
tante reformador,  que  tem  influ- 
enciado gerações  não  só  na  igre- 
ja, mas  também  fora  dela,  e  que 
ainda  hoje  nos  fala. 

Entretanto,  para  fazer  isso  de 
modo  correto,  diversas  questões 
deveriam  ser  consideradas. 
Como  comemorar  condignamen- 
te um  personagem  que  teve 
como  principal  obje- 
tivo  de  sua  vida  a  glo- 
rificação unicamente 
de  Deus  entre  os  ho- 
mens? Como  evitar 
que  a  celebração  dos 
500  anos  se  trans- 
formasse em  algo 
que  viesse  contrari- 
ar a  essência  do  es- 
pírito desse  humil- 
de e  fiel  discípulo 
de  Jesus  Cristo? 

Aos  poucos,  as 
questões  levanta- 
das assumiam  força  e  in- 
fluenciavam o  rumo  das  pales- 
tras, discussões  e  propostas. 
Ponto  comum  foi  o  fato  de  que 
as  idéias  do  reformador  e  o  seu 
legado  precisavam  ser 
rediscutidos  no  século  XXI,  de 
forma  a  alcançar  também  as 
novas  gerações.  Por  outro  lado, 
era  preciso  também  tomar  cons- 
ciência dos  obstáculos  para  a 
plena  realização  desse  empreen- 
dimento. Se  há  um  reformador 
que  se  destaca  entre  os  demais 
por  ter  sua  vida  e  obra  sujeitas 
a  calúnias,  este  é  João  Calvino. 
Dele  têm  sido  mostrados  tenden- 
ciosamente aspectos  negativos, 
como  uma  moral  austera  e  um 
temperamento  difícil,  quase  de- 
sumano. Também  o  seu  pensa- 
mento, prejudicado  por  interpre- 
tações distorcidas,  tem  sido  mui- 
tas vezes  analisado  através  de 
clichés  reducionistas.  Sobre  seus 
ombros  pesam  uma  doutrina  da 
predestinação  dupla,  a  participa- 
ção da  morte  de  Serveto  e  o  es- 
tímulo ao  desenvolvimento  do 
capitalismo  no  mundo  moderno. 


Para  ir  além  dos  clichés,  três 
princípios  foram  enunciados 
como  importantes.  Em  primeiro 
lugar,  faz-se  necessário  descobrir 
o  elemento  determinante  da  vida 
e  da  teologia  de  Calvino  no  que 
diz  respeito  à  sua  compreensão 
de  Deus  e  da  salvação.  No  que 
se  refere  ao  modo  como  ele  tem 
sido  visto  através  dos  séculos, 
seja  positivo  ou  negativo,  é  pre- 
ciso chegar  às  suas  verdadeiras 
intenções  para  a  reconstrução  de 
uma  imagem  autêntica.  E,  afi- 
nal, é  impossível  desconsiderar 
o  contexto  histórico  de  lutas  em 
que  ele  esteve  envolvido  como 
homem  de  seu  tempo. 

Na  reunião  de  Genebra,  uma  co- 
missão especial  elaborou  um  es- 
boço preliminar  para  a  prepara- 
ção de  materiais  pedagógicos  e  até 
filmes  visando  alcançar  os  leigos 
de  modo  geral  e,  em  especial,  jo- 
vens, pastores  e  professores. 

Embora  seja  pouco,  alguma 
coisa  já  pode  ser  vista  nessa  di- 
reção. A  cidade  de  Genebra  inau- 
gurou em  2005  o  magnífico  e 
interativo  Museu  Internacional 
da  Reforma,  que  pode  ser 
acessado  pela  internet  no  sítio 
wwv^/.musee-reforme.ch/.  Tam- 
bém do  México  temos  um  sítio 
(Hacia  el  Jubíleo  de  Juan 
Calvino)  com  textos  sobre  o 
reformador  e  sua  obra,  que  pode 
ser  acessado  em  http://calvino- 
jubileo  2009, blogspot.com/. 

Como  igrejas  presbiterianas  e 
reformadas  no  Brasil  e  na  Amé- 
rica Latina,  somos  hoje  convi- 
dados a  participar  do  esforço 
para  reabilitar  a  herança  teoló- 
gica que  recebemos  do 
reformador  francês,  mentor  por 
excelência  a  nos  conduzir  aos 
pés  do  Senhor  Jesus.  O  que  po- 
deremos fazer  concretamente? 


o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
e  participou  da  reunião  do  grupo 
internacional  que  se  reuniu  em 
Genebra  para  organizar  as 
celebrações  do  V  Centenário  do 
Nascimento  de  João  Calvino 
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 EVENTOS 


CLAI 


AssernUéia 
Geral  do 
Ciai  Brasil 


Nova  diretOfia  do  Claí-Brasil 


A  região  Brasil  do  Conselho  Latino-America- 
no  de  Igrejas  esteve  reunida  em  assembléia  ge- 
ral nos  dias  3  a  5  de  maio,  em  Londrina,  PR. 
Os  trabalhos  tiveram  início  com  devocional, 
às  18h30,  na  quinta-feira,  dia  3,  e  termina- 
ram com  celebração  da  Ceia  do  Senhor,  às 
12h00,  no  sábado,  dia  5.  Nessa  oportunida- 
de, foi  feita  uma  avaliação  da  V  Assembléia 
Geral  do  Ciai,  realizada  em  Buenos  Aires,  Ar- 
gentina, de  19  a  25  de  fevereiro  de  2007.  Tam- 
bém foram  trabalhadas  diversas  propostas  a 
serem  encaminhadas  para  a  reunião  da  Junta 
Diretiva  do  Ciai,  que  aconteceu  em  Quito,  no 
Equador,  de  10  a  13  de  maio.  Além  disso, 
ocorreu  a  eleição  da  nova  diretoria  do  Clai-Bra- 
sil,  que  ficou  assim  constituída:  presidente  - 
Rev.  Ivo  Kohn,  da  Igreja  Congregacional;  vice- 
presidente  -  Rev.  Homero  Pinto,  da  Igreja  Evan- 
gélica de  Confissão  Luterana  do  Brasil;  secre- 
tário -  Presb.  Nilton  Emerick,  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida;  tesoureira  -  Reva.  Neusa 
Tetzner.  da  Igreja  Evangélica  Luterana;  Conse- 
lho Fiscal:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  da 
IPI  do  Brasil;  Anivaldo  Padilha,  de  Koinonia;  e 
Magda  Guedes  Pereira,  da  Igreja  Anglicana. 

Representando  a  IPI  do  Brasil,  estiveram  pre- 
sentes os  Revs.  Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembléia Geral,  e  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral.  Também  participaram  outros 
membros  da  IPI  do  Brasil,  representando  ou- 
tras instituições:  Presb.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  2^  vice-presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral, representando  da  Junta  Diretiva  do  Ciai; 
Rev.  Fernando  Botolleto  Filho,  representando 
a  Associação  de  Seminários  Teológicos  Evan- 
gélicas, entidade  da  qual  é  o  Diretor  Executivo; 
Presb.  Darli  Alves,  como  assessor  do  Ciai  Bra- 
sil; e  Rev,  Cléber  Diniz  Torres,  do  setor  de  ju- 
ventude do  Ciai  Brasil. 


IPU  e  IPI  preparam 
estabelecimento  de 
parceria 


No  dia  10  de  maio,  no  Escritório  Cen- 
tral da  IPI  do  Brasil,  em  São  Paulo, 
capital,  aconteceu  importante  reunião 
da  qual  participaram  os  Revs.  Manoel 
de  Souza  Miranda,  moderador  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Unida  do  Brasil  (IPU), 
Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  Aury  Vieira 
Reinaldet,  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil, 
Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secre- 
tário de  Educação  Cristã  da  IPI  do  Bra- 
sil, e  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário geral  da  IPI  do  Brasil. 


O  principal  motivo  do  encontro  foi  a 
discussão  do  estabelecimento  de  par- 
ceria entre  a  IPU  e  a  IPI  do  Brasil.  Um 
documento  será  redigido  com  os  ter- 
mos dessa  parceria,  o  qual  deverá  ser 
submetido  à  apreciação  das  assem- 
bléias  gerais  das  duas  igrejas. 

Durante  o  encontro,  também  houve 
ampla  discussão  a  respeito  de  trabalho 
conjunto  na  educação  cristã,  envolven- 
do a  produção  de  material  para  uso  nas 
escolas  dominicais  de  ambas  as  deno- 
minações. 


Comissão  Executiva 
reuniu-se  em  Londrina 


A  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  esteve  reunida  em  Londrina,  PR, 
nos  dias  27  e  28  de  abril.  Foi  a  pri- 
meira reunião  do  exercício  de  2007  a 
2010. 

Os  trabalhos  foram  antecedidos  por 
uma  reunião  da  diretoria  da  Assembléia 
Geral  com  todos  os  diretores  de  minis- 
térios e  secretárias,  realizada  na  quin- 
ta-feira, dia  25  de  abril.  No  sábado, 
os  trabalhos  foram  suspensos,  no  pe- 
ríodo da  manhã,  para  realização  de  reu- 
niões da  Associação  Evangélica  Lite- 
rária Pendão  Real  e  da  Associação 
Bethel,  e  foram  encerrados  por  volta 
das  18h00,  Á  noite,  a  partir  das 
19h30,  os  membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva participaram  do  culto  de  jubila- 
ção  do  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa, 
promovido  pelo  Presbitério  de  Londri- 
na e  realizado  no  Espaço  Esperança, 
da  1^  IPI  de  Londrina. 

Com  a  graça  de  Deus,  a  reunião  da 
Comissão  Executiva  transcorreu  em  cli- 


Comíssão  Executiva  reunida  no  Espaço 
Esperança,  em  Londrina,  PR 


ma  de  paz  e  cordialidade.  Toda  a  agen- 
da prevista  foi  concluída.  Somente  dois 
dos  15  sínodos  de  nossa  igreja  deixa- 
ram de  comparecer  (Nordeste  e  Rio-São 

Paulo). 

A  próxima  reunião  da  Comissão  Exe- 
cutiva está  prevista  para  os  dias  24  e 
25  de  agosto. 

Em  sua  próxima  edição,  no  mês  de  ju- 
lho, O  Estandarte  publicará  a  ata  da  reu- 
nião ocorrida  em  Londrina. 
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VALE  A  PENA  REFLETIR 


Assembléía  ordinária  da 
Associação  Bethei 


A  Associação  Bethei,  sob  a  presidên- 
cia do  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  pas- 
tor da  IPI  de  Mogi  Mirim,  SP,  realizou 
assembléia  ordinária,  no  dia  28  de  abril, 
no  Espaço  Esperança,  da  1^  IPI  de  Lon- 
drina, PR. 

A  Associação  Bethei  é  integrada  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil  e  por  representan- 
tes de  Unidades  Prestadoras  de  Servi- 
ços da  instituição  espalhadas  por  nos- 
so país. 

Nessa  oportunidade,  foram  aprovadas 


Mesa  diretora  da  Associação  Bethei 

as  contas  bem  como  o  parecer  do  Con- 
selho Fiscal  referentes  ao  ano  de  2006. 


Pendão  Real  realizou  assembleia 


A  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real  realizou  assembléia  geral 
ordinária  no  dia  28  de  abril,  nas  de- 
pendências do  Espaço  Esperança,  da 
P  IPI  de  Londrina,  em  Londrina,  PR. 

Na  oportunidade,  foi  feita  a  eleição 
da  sua  nova  diretoria,  a  qual  ficou  as- 
sim constituída:  presidente  -  Presb. 
Jéferson  Barbosa  Borges;  vice-presiden- 
te -  Presb.  Moacir  Húngaro;  1°  secre- 
tário -  Rev.  Pedro  Teixeira  Filho;  2°  se- 
cretário -  Presb.  Ricardo  Heumuth 
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Diretoria  da  Associação  Pendão  Real 

Benedetti;  tesoureiro  -  Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho. 


Semana  de  Louvor  no  Jardim  das 
Oliveiras 


Grande  semana  de  louvor  na  IPI  do 
Jardim  das  Oliveiras,  em  São  Paulo.  Sf^ 
com  a  presença  de  Paulo  Cézar  Baruc. 

Promoção:  Coordenadohas  de  Jovens 
e  Adolescentes  da  IPI  do  Jardim  das 
Oliveiras, 

Igrejas  participantes:  IPI  do  Jardim 
Robru,  IPI  da  Vila  Carrão,  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo.  IPI  da  Cidade  A, E. 
Carvalho  e  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras. 

De  9  a  13/7/2007,  com  as  igrejas  e, 
no  dia  14/7/2007.  com  Paulo  Cézar 
Baruc 


À 


Endereço:  Rua  Monsenhor  Salim,  265, 
Jardim  das  Oliveiras,  São  Paulo,  SP 
Telefones:  (U)  6561-5627  (Juliana); 
6569-1654  (Kelly);  6562-2281  (IPI  do 
Jardim  das  Oliveiras) 

Entrada  franca 

(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  IPI  do  Jai^lm  das 
Oliveiras,  em  São  Paulo.  SP) 
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Estamos  vivendo  o  terror 
científico  em  que  todas 
as  utopias  submergem, 
menos  uma:  a  grande 
utopia  do  reino  de  Deus 
descrita  nos  evangelhos. 


REV.  ANTONIO  GOUVEA 
MENDONÇA 

Não  vem  o  reino  de  Deus  com 
visível  aparência  (Lc  17.21) 

O  termo  distopia  talvez  seja 
desconhecido  e  até  mesmo  es- 
tranho para  a  maioria  das  pes- 
soas. Mais  conhecido  é  utopia, 
termo  usado  comumente  para 
denominar  construções  imagi- 
nárias de  sociedades  perfeitas 
em  que  o  pensamento  filosófi- 
co de  seus  autores  serve  de 
paradigma.  Mas,  num  sentido 
mais  rigoroso,  utopia  é  toda 
doutrina  social  que  deseja  trans- 
formar determinada  ordem  so- 
cial para  melhor,  segundo  o  de- 
sejo desta  ou  daquela  ordem 
social.  Utópicas  sào,  num  sen- 
tido mais  rigoroso  ainda,  todas 
as  idéias  transcendentes  a  situ- 
ações sociais  que,  de  alguma 
forma,  exercem  efeitos  transfor- 
madores sobre  a  ordem  social 
existente.  Então,  utopia,  nesse 
sentido,  não  é  algo  quimérico. 
Impossível  de  se  realizar  e  que 
surge  na  cabeça  de  sonhadores. 
Costumamos  dizer  a  propósito 
de  alguma  ideia  fora  de  qual- 
quer possibilidade  de  se  concre- 
tizar: "isso  é  utópico!"  No  senti- 
do estrito,  diríamos  mais  cienti- 
fico da  palavra,  toda  utopia  se 
realiza  ao  menos  em  parte  e 
exerce  um  poder  transformador 
da  história  e  da  sociedade.  O 


contrário  de  utopia  é  ideologia, 
termo  este  que  significa  o  esfor- 
ço para  manter  as  coisas  como 
estão  porque  isso  resguarda  in- 
teresses de  quem  está  social- 
mente confortável. 

A  literatura  está  cheia  de  obras, 
algumas  já  clássicas,  cujos  au- 
tores, cheios  de  imaginação  e 
sinceramente  inconformados 
com  a  situação  social  que  pre- 
senciavam cada  um  no  seu  tem- 
po, projetaram  sociedades  jus- 
tas e  perfeitas,  embora  às  vezes 
com  exagero.  Uma  das  primei- 
ras e  grandes  utopias  foi  A  Re- 
pública, do  filósofo  grego  Platão 
(428  a.  C).  O  titulo  completo  e 
original  da  obra  em  grego,  Da 
Constituição  (óo  Estado)  e  sua 
justiça,  já  nos  fala  do  que  ela 
trata,  isto  é,  de  uma  república 
ideal,  reino  do  espírito  e 
da  razão.  Podemos  tam- 
bém nos  lembrar  de 
Agostinho,  A  Cidade  de 
Deus,     de  Thomas 
Morus,  Utopia,  que  tra- 
ta de  uma  sociedade 
igualitária  situada  numa 
"ilha  de  lugar  nenhum", 
de  Tomás  Campanela,  A 
Cidade  do  Sol.  cidade 
governada  sob  a  religião 
e  a  lei  da  natureza,  sen- 
do o  Sol  o  seu  deus.  Po- 
deríamos incluir  outras 
utopias,  mas  o  espaço  não  nos 
permite. 

Agora,  vem  a  questão  das 
distopias.  Tomo  este  termo  de 
empréstimo  à  medicina,  em  que 
ele  significa  "situação  anómala 
de  um  órgão,  em  geral  congéni- 
ta" (Dicionários  Aurélio  e 
Michaelis),  usando-o  aqui  como 
utopias  inversas  ou  pessimistas 
a  respeito  do  futuro  da  humani- 
dade. Seriam  utopias  fora  do  lu- 
gar próprio  das  utopias.  Não  tra- 
zem a  esperança  utópica,  mas 


o  temor  e  a  desesperança  e,  por 
isso,  como  disse  em  algum  lu- 
gar o  escritor  Moacyr  Sciiar,  con- 
duzem consigo  um  travo  de  tris- 
teza presente  nos  diálogos  dos 
personagens. 

Sào  principalmente  duas  as 
distopias  do  século  20.  A  pnmei- 
ra  delas  está  no  célebre  livro  do 
escritor  inglês  Aldous  Huxiey 
(1894-1963),  Admirável  mun- 
do novo,  publicado  em  1932. 
Huxiey  desenha  uma  sociedade 
planejada  segundo  os  códigos  e 
recursos  da  biogenética,  socie- 
dade que  fabrica  seres  humanos 
em  seus  laboratórios,  dividindo- 
os  em  vários  graus  de  inteligên- 
cia segundo  uma  escala  que  vai 
de  alfa  mais  a  delta,  sendo  es- 
tes a  maioria  e  cujo  lugar  na  so- 
ciedade é  o  trabalho  servil,  Com 


Toda  utopia  se 
realiza  ao  menos 
em  parte  e  exerce 
um  poijer 
transformaidor  óa 
história  e  da 
sociedade. 


o  objetivo  de  evitar  possíveis  er- 
ros de  controle,  os  deltas,  ao  sair 
do  trabalho,  recebem  um  tran- 
quilizante chamado  soma.  A  se- 
gunda distopia  é  a  do  não  me- 
nos célebre  livro  do  também  au- 
tor inglês  George  Onwell  (1903- 
1950),  cujo  título  é  1984.  Es- 
crito dois  anos  antes  da  morte 
do  Autor,  o  livro  procura  mos- 
trar que  a  utopia  socialista  ca- 
minhava na  direção  de  estados 
absolutamente  totalitários  em 
que  o  Grande  Irmão  (Big  Brother) 


controlava  de  perto  os  indivídu- 
os através  de  "teletelas"  coloca- 
das dentro  das  casas,  aparelhos 
que  tanto  transmitiam  como  re- 
cebiam imagens  e  sons.  Privaci- 
dade zero. 

Controle  genético  e  controle  in- 
dividual e  social,  soma  e  teletela, 
eis  as  distopias  do  século  XX.  Os 
leitores  podem  pensar:  "Mas 
nada  disso  aconteceu!"  Mas 
quem  nos  garante  que  nossos 
telefones,  especialmente  os  ce- 
lulares, não  estão  sob  controle 
de  alguém  já  que  todas  as  con- 
versas são  gravadas?  E,  nossas 
contas  bancárias,  quem  lhes  ga- 
rante o  sigilo?  E  o  que  dizer  dos 
chips  pregados  nos  tornozelos 
do  casal  Hernandes,  fundado- 
res da  Igreja  Renascer?  O  que 
dizer  da  clonagem?  Os  recursos 
científicos  e  tecnológicos  estão 
aí,  bastando  surgir  mandatári- 
os com  poder  absoluto  para 
que  nossa  relativa  liberdade  se 
acabe, 

Estamos  vivendo  o  terror  cien- 
tifico em  que  todas  as  utopias 
submergem,  menos  uma:  a  gran- 
de utopia  do  reino  de  Deus  des- 
crita nos  evangelhos.  Como  uto- 
pia no  seu  sentido  mais  estrito 
de  crítica  ao  mundo  vigente,  é 
regeneradora  e  aponta  para  um 
real  mundo  novo  de  paz  e  justi- 
ça. Como  toda  utopia,  o  reino 
de  Deus  está  presente  na  men- 
sagem da  igreja  e  no  viver  dos 
cristãos  verdadeiros,  embora 
muitas  vezes  obscurecido  pela 
presença  irrelevante  tanto  de  um 
como  de  outro.  Onde  estão  as 
igrejas  no  mundo  imoral  de  nos- 
sos dias,  particularmente  no 
nosso  país? 

o  Rev.  Mendonça  é  ministro 
Jubilado  da  IPI  do  Brasil 
(Rua  Domingos  Dalasta,  200.  CEP 
17380-000,  Brotas,  SP. 
'  agmendonca@mmol.com,br) 


NOSSAS  IGRBAS 


Rev.  Messias,  um  presente 


Mais  de  1.500 
pessoas 

participaram,  no  dia 
28  de  abril,  do 
culto  de  jubilação 
do  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa 


PRESBITÉRIO  DE  LONDRINA  E 
1"  IPI  DE  LONDRINA 

Esta  afirmação  foi  confirmada 
pelas  mais  de  1.500  pessoas 
que  prestigiaram  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  no  culto  de  jubi- 
lação, e  pelos  inúmeros  telefo- 
nemas e  mensagens  enviadas 
por  amigos,  familiares,  irmãos 
e  irmãs  na  fé,  que  não  puderam 
estar  presentes, 

O  culto  promovido  pelo  Presbi- 
tério de  Londrina  junto  com  a  P 
IPI  de  Londrina,  PR,  foi  realiza- 
do em  28  de  abril,  um  dia  após 
o  aniversário  de  70  anos  do  pas- 
tor. Foi  uma  grande  celebração! 

Antes  da  cerimónia  foram  exi- 
bidas fotos,  numa  retrospectiva 
da  vida  do  Rev,  Messias.  Em  se- 
guida, um  coral  formado  por 
coristas  de  três  igrejas  (9^.  7^  e 
P  IPIs)  deu  início  ao  culto,  Par- 
ticiparam da  liturgia:  o  Rev,  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil;  Rev. 
Paulo  Roberto  de  Farias,  presi- 
dente do  Sínodo  Meridional;  Rev, 
João  Marcos  Martins  Ribeiro, 
presidente  do  Presbitério  de  Lon- 
drina; Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  pastor  titular  da  1^  IPI 
de  Londrina;  Rev.  João  Luís 
Simoneti.  Rev.  Pedro  Leal  Júnior, 
Rev,  Gilbean  Francis  Aguiar 
Ferraz,  pastores  auxiliares  da  1^ 
IPI  de  Londrina;  Presb.  Oziel 
Torresin  de  Oliveira,  vice-presi- 
dente do  Conselho  da  1^  IPI;  Rev. 
Gerson  Moraes  de  Araújo,  pas- 
tor da  3^  IPI  de  Londrina;  Rev. 
Silas  de  Oliveira,  presidente  do 
Seminário  Teológico  Rev.  Anto- 
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Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 

nio  de  Godoy  Sobrinho;  e  o  pre- 
sidente da  Academia  Evangélica 
de  Letras  do  Brasil,  o  Gideâo 
Josué  Sylvestre, 

A  vereda  dos 
justos 

"A  vereda  dos  justos  é  como  a 
luz  da  aurora,  que  vai  brilhando 
mais  e  mais  até  ser  dia  perfeito" 
(Pv4.18).  Este  foi  o  versículo  base 
da  mensagem  do  Rev.  Mathias. 
Ele  lembrou  a  trajetórta  do  Rev. 
Jonas  Dias  Martins,  um  dos  fun- 
dadores da  P  IPI  de  Londrina,  de 
quem  o  Rev.  Messias  foi  discípu- 
lo e  sucessor.  Comparou  a  vida  e 
o  ministério  dos  crentes  em  Cristo 
com  uma  corrida  de  revezamento, 
em  que  todos  aguardam  o  fim, 
para  receber  o  galardão. 

Citando  o  escritor  Guimarães 
Rosa,  o  pregador  ressaltou  que 
a  largada  e  a  chegada  não  são 
tão  difíceis  quanto  a  travessia. 
E  o  Rev.  Messias,  aos  70  anos, 
está  em  pleno  vigor,  iniciando 
com  a  jubilação  uma  nova  eta- 
pa do  seu  ministério.  Cristo  é  o 
segredo  deste  servo  de  Deus. 


Trajetória 

"Até  parece  um  sonho!  Sim. 
outubro  de  1953,  Dourados, 
Mato  Grosso  do  Sul,  era  um  dia 
nublado  quando  a  graça  de 
Deus  me  alcançou  lá  no  traba- 
lho. Fui  salvo  mediante  a  graça 
e  também  chamado  para  o  mi- 
nistério pastoral".  Com  essas 
palavras  o  Rev.  Messias  iniciou 
o  breve  relato  de  sua  trajetória. 

Depois  de  ordenado  ministro 
em  5  de  janeiro  de  1960,  na  IPI 
de  Arapongas,  PR,  pastoreou  as 
Igrejas  de  Paranavaí,  Nova  Es- 
perança. Cianorte  e  mais  as  con- 
gregações de  Nova  Londrina, 
Loanda,  Santa  Izabel  do  Ivai, 
Mirador  e  Paraíso  do  Norte.  Em 
janeiro  de  1961,  assumiu  o 
pastorado  das  IPIs  de 
Florianópolis  e  do  Estreito,  em 
Santa  Catarina.  E,  em  janeiro  de 
1973.  veio  para  a  P  IPI  de  Lon- 
drina, onde  permanece  até  hoje. 

O  Rev.  Messias  mencionou 
dados  de  seus  relatórios  pasto- 
rais: fez  cerca  de  24  mil  visitas 
domiciliares  e  em  hospitais;  so- 
mando as  pregações  em  rádio, 
televisão,  templos,  presídios,  es- 
colas, congressos,  conferências, 
estádios,  lares,  fez  cerca  de  18 
mil  pregações;  pregou  em  quase 
todos  os  estados  do  Brasil,  em 
centenas  de  cidades  e  vilas,  e  em 
vários  países. 

"Vi  muitas  pessoas  confessan- 
do Jesus  como  seu  salvador  pes- 
soal e  espero  abraçá-las  no 
céu",  concluiu. 


Rev.  João  Marcos  Martins  Ribeiro  e  o  Rev.  Messias 


Dirigentes  do  culto  de  jubilação 


Rev.  Messias  e  a  família 


Devocionário  Refrigério 

Durante  o  culto  de  jubilação,  foram  lança- 
dos a  segunda  edição  do  devocionário  Refrigé- 
rio e  o  quarto  livro  da  Série  Vitória  -  sobre  as 
drogas  e  o  tabagismo.  Esses  livros  estão  dis- 
poníveis no  Ministério  Multiplicação  da  Pala- 
vra: mmp@ipilon.org.br  /  (43)  3323-0996. 
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de  Deus 


Rev.  Messias  na 
Academia 
Evangélica  de 
Letras  do  Brasil 

Eleito  pela  assembléia  geral  em  dezem- 
bro de  2006,  o  pastor  foi  empossado  no 
dia  7  de  maio  de  2007,  às  14h30,  na  sede 
da  Academia  no  Rio  de  Janeiro.Com  47 
anos  de  ministério  pastoral,  o  Rev.  Messias 
é  autor  de  21  títulos.  Através  do  Ministério 
Multiplicação  da  Palavra,  da  1^  IPI  de  Lon- 
drina, já  publicou 
os  livros  Do  Meu 
Púlpito  e  Do  Púl- 
pito (4  volumes), 
Série  Ouro  (4  títu- 
los), Devocioná- 
rios de  Natal  (8  tí- 
tulos), Série  Vitó- 
ria (4  títulos)  e  o 
devocionário  Re- 
frigério, que  ga- 
nhou o  prémio 
ABEC  -  Associa- 
ção Brasileira  de 
Editores  Cristãos, 
como  melhor  livro 
desta  categoria 
em  2002.  O  Rev.  Messias  foi  indicado  para 
concorrer  à  cadeira  número  40  pelo  presi- 
dente da  Academia,  jornalista  Josué 
Sylvestre,  A  Academia  Evangélica  de  Letras 
do  Brasil  foi  fundada  há  45  anos  pelo  Rev. 
Bolivar  Pinto  Bandeira,  pastor  presbiteriano, 
nos  mesmos  moldes  da  Academia  Brasilei- 
ra de  Letras.  Composta  por  40  titulares, 
conta  ainda  hoje  com  a  participação  ativa 
de  dois  membros  fundadores:  Rev. 
Ebenézer  Soares  Ferreira,  pastor  batista,  e 
Rev.  Domício  Pereira  de  Mattos,  pastor 
presbiteriano. 


Rev.  Messias  e  sua 
esposa,  Avani 


1-  de  Curitiba 
abre  nova 
congregação 


DOUGLAS  MONTEIRO 

Na  tarde  do  feriado  de  21 
de  abril  último,  às  18h00, 
mais  de  200  pessoas  estive- 
ram reunidas  para  a  abertu- 
ra de  uma  nova  congregação 
da  P  IPi  de  Curitiba,  PR,  no 
bairro  do  Bouqueirão. 

O  endereço  desse  novo  tra- 
balho que  se  inicia  auspicio- 
samente é  rua  Anne  Franck, 
3.003,  muito  bem  localiza- 
do. 

O  Bouqueirão  é  um  dos 
maiores  e  mais  populosos 
bairros  de  Curitiba.  A  igreja 
prestigiou  o  acontecimento  e 
tivemos  uma  reunião  muito 
concorrida,  com  a  presença 
dos  Revs.  Carlos  Fernandes 
Méier,  Alceu  Roberto  Braga, 
Erlon  Lopes  da  Silva  (respon- 


sável direto  pelo  novo  trabalho), 
Fabrício  Lauro  Fukahori  e  Priscila 
Rocha  Madeira,  além  do  coral, 
que  abrilhantou  a  solenidade 
com  belos  hinos  de  louvor. 

A  nota  alvissareira  é  que  o  tra- 
balho se  inicia  já  apresentando 
um  fruto  -  um  jovem  convertido 
-  que  muito  auxiliou  na  adapta- 
ção do  local  em  salão  de  culto. 

Contando  com  um  grupo-base 
de  membros  da  igreja  residindo 
nas  imediações,  a  nova  congre- 


gação tem  possibilidade  de 
transformar-se,  brevemente, 
na  7''  IPI  da  capital  das 
araucárias. 
Após  o  culto  de  abertura  da 
inauguração,  foi  servido  apeti- 
toso lanche,  quando  houve  sa- 
lutar confraternização  cristã. 

o  Douglas  é  membro  da  1'  IPI 
do  Curitiba.  PR 

(O  EsUdflarle  conla  com  Í1  assinantes  na 
r  Igreja  de  Cuntiba) 


Recepção  de  novos  membros 
em  Rolim  de  Moura 


Exposição  dos  livros  do  Rev.  Messias 
liinililllliillIltillllliiliiliiliilliiinniilliliilllliliiliiUiiilii 


PRBSB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI 

No  dia  8  de  abril  de  2007,  no 
culto  solene,  foi  uma  noite  ines- 
quecível pela  passagem  da  come- 
moração da  Páscoa  e  recepção 
de  membros,  com  batismos  e 
profissões  de  fé,  na  IPI  de  Rolim 
de  Moura,  RO,  Nesta  oportunida- 
de, tivemos  o  batismo  infantil  de 
Gisella  Prudêncio  Santos.  André 
Moraes  Silva  e  Eliz  Baptista  Go- 
mes. Também  tivemos  o  batis- 
mo e  profissão  de  fé  de  Jânio 
Ferreira  da  Silva  e  AlexSandro 
Vestemberg,  bem  como  o  recebi- 
mento de  novos  membros  por 
transferência.  Louvamos  a  Deus 


pelo  despertamento  espiritual  que 
seu  Espirito  tem  promovido  em 
nosso  campo. 

o  Presb.  Eduardo  é  membro  da  IPI 
de  Rollm  de  Moura,  RO 

(O  Estandarte  conta  com  1 4  assinantes  na  Igreja  de 
Rolim  de  Moura) 
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Aprendizado  e 
celebração 
em  Regente 
Feijó 


VALNIZETE  FERNANDES 

Aprendizado  porque  pudemos  passar  dois 
dias  aprendendo  sobre  Missões  Urbana, 

O  Projeto  Natanael,  através  do  seminaris- 
ta Rodrigo  Parede,  veio  até  a  IPI  de  Regente 
Feijó,  SR  e.  com  este  curso  ministrado  a  nós, 
aprendemos  muito  sobre  evangelização  e 
discipulado, 

A  igreja  foi  despertada  e  desafiada  para  este 
importante  ministério. 

A  Páscoa  também  foi  motivo  de  celebra- 
ção para  nós,  Um  domingo  festivo  desde  a 
escola  dominical,  quando  crianças  e  ado- 
lescentes celebraram  a  Páscoa  com  a 
dramatização  teatral  "Qual  é  o  sentido  da 
Páscoa"  e  também  com  cânticos, 

À  noite,  durante  o  culto,  tivemos  a  partici- 
pação do  Coral  Shalom  da  IPI  de  Regente 
Feijó,  apresentando  a  cantata  "Ferido  pelos 
Cravos",  Através  das  músicas,  nos  reporta- 
mos à  crucificação,  morte  e  ressurreição  de 
Cristo,  A  palavra  ministrada  pelo  Rev.  Itamar 
Pereira  da  Silva  nos  edificou  e  nos  motivou 
a  uma  nova  esperança  no  Cristo  Ressusci- 
tado. 

A  Valnlzete  é  membro  da  IPI  de 
Regente  Feijó.  SP 
10  Estandade  conta  com  8  assinantes  na  tgieja  de  Regente  Feijol 


Evangelização  em 
Serranópolis 


REV.  RODRIGO  DE  UMA  FERREIRA 

No  dia  7  de  abril,  sábado,  hou- 
ve um  grande  evento  em 
Serranópolis,  GO:  o  trabalho 
evangelístico  das  IPIs  de 
Serranópolis  e  Jataí,  membros 
do  Presbitério  Brasil  Central. 

Vieram  irmãos  da  IPI  de  Jataí 
à  cidade  de  Serranópolis,  a  pe- 
dido do  Rev.  Rodrigo,  pastor  da 
IPI  local,  para  que  houvesse  um 
grande  impacto  nesta  cidade, 
haja  vista  a  grande  necessida- 
de de  se  divulgar  o  evangelho 
no  interior  de  Goiás,  já  que  são 
alarmantes  os  índices  de  uso 
de  drogas  por  parte  da  juven- 
tude. 

A  partir  das  15h00,  horário  de 
chegada  dos  irmãos  de  Jataí, 
foram  enviados  dez  grupos  de  ir- 
mãos para  evangelizar  os  bair- 
ros da  pequena  cidade  e  convi- 
dar os  moradores  para  o  evento 
principal,  às  18h00,  no  ginásio 
de  esportes,  onde  haveria  apre- 
sentações de  grupos  de  coreo- 
grafia (incluindo  um  grupo  de  hip 
hop)  e  a  apresentação  do  filme 
Jesus,  da  Cruzada  Estudantil 
para  Cristo. 


Crianças  assistindo  ao  filme  Grupo  de  dança  da  IPI  de  Jataí 


Revs.  Davi,  IP!  de  Jataí,  e  Rodrigo, 
IP!  de  Serranópolis 


O  evento  produziu  um  grande 
impacto  na  cidade.  Nunca  hou- 
ve um  evento  evangelístico  des- 
te porte  em  Serranópolis.  A  exi- 
bição do  filme  Jesus  foi  um 
marcante,  pois  a  cidade  é  ca- 
rente e  não  possui  uma  sala  de 
cinema. 

No  final,  o  saldo  foi  positivo: 
o  nome  do  Senhor  foi  glorifica- 


Ginásio  de  Esportes,  no  final  da 
programação 


do,  a  igreja  ficou  um  pouco  mais 
conhecida  e  respeitada  na  cida- 
de, e  a  comunhão  entre  igrejas 
do  presbitério  foi  fortalecida.  Lou- 
vado seja  o  nome  do  nosso  Se- 
nhor! 


o  Rev.  Rodrigo  é  pastor  da  IPI  de 
Serranópolis,  GO 


(O  Estandarte  conta  com  1 5  assinantes  na  Igreja  de 
Serranópolis) 


Aniversário  da  Congregação  Jardim  Iguatemi 


Congregação 
do  Jardim 
Iguatemi  e  o 
Rev.  Luis 
Pereira  de 
Souza 
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Pff£5B.  ADAILTON  ALVES  DE  SOUZA 

Foi  com  grande  alegria  no  Se- 
nhor que,  no  dia  14/4/2007, 
cerca  de  120  pessoas  estiveram 
presentes  no  culto  de  louvor  e 
gratidão  a  Deus  que  foi  celebra- 
do em  comemoração  ao  4*^  ani- 
versário da  Congregação  do  Jar- 
dim Iguatemi,  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  em  São  Paulo,  SR  com- 
pletados no  dia  5  de  abril. 

Estiveram  presentes  o  Rev.  Luís 
Pereira  de  Souza,  pastor  de  nos- 
sa igreja  mãe,  o  Rev.  Rodrigues 
Santos  Almeida,  presidente  do 

lillllllllllllllllllllllllllllllllll 


Presbitério  Leste  Paulistano,  que 
trouxe  uma  linda  mensagem  de 
Deus,  e  o  Presb,  Adailton  Alves 
de  Souza,  coordenador  de  adul- 
tos e  secretário  do  Presbitério 
Leste  Paulistano,  além  de  ir- 
mãos de  nossa  igreja  mãe,  de 
nossa  congregação  irmã  em  Ci- 
dade Tiradentes,  membros  e 
amigos  de  nossa  congregação. 

Foi  feita  menção  honrosa  ao 
Presb.  Florisvaldo  da  Conceição 
Lacerda  e  sua  família,  que  mui- 
to trabalharam  pelo  crescimen- 
to desta  obra.  que  conta  hoje 
com  mais  de  20  membros,  45 


III 
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alunos  matriculados  na  escola 
dominical  e  mais  80  crianças 
que  comparecem  assiduamen- 
te aos  trabalhos  evangelísticos 
realizados  todos  os  sábados  à 
tarde.  Dentre  os  trabalhos  reali- 
zados pela  Congregação,  desta- 
cam-se  as  atividades  sociais 
voltadas  para  a  população  ca- 
rente do  bairro  e  o  trabalho  de 
base  realizado  com  as  crianças, 
que  tem  rendido  grandes  frutos 
para  a  honra  e  glória  do  Senhor. 

o  Presb.  Adailton  é  coordenador 
de  adultos  e  secretário  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 
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NOSSAS  IGRBAS 


2^  I  PI  de  Natal  comemora 
43  anos 


Para  comemorar 
seus  43  anos,  a 
igreja  realizou  a  5^ 
Conferência 
Missionária  sobre  o 
tema  'Do  Coração 
para  as  Ações' 

LUIZA  DE  SÁ 

Nos  dias  9,  10  e  11  de  março 
a  2^  IPI  de  Natal,  RN,  comemo- 
rou 43  anos  e  realizou  a  5^  Con- 
ferência Missionária. 

Para  comemorar  seus  43  anos, 
a  igreja  realizou  a  5^  Conferên- 
cia Missionária  sobre  o  tema  'Do 
Coração  para  as  Ações'.  O  perí- 
odo do  aniversário  foi  escolhido 
por  ser  o  mellior  momento  para 
a  igreja  avaliar  o  trabalho  missi- 
onário desenvolvido  por  ela,  um 
tempo  de  reflexão  e  definição  de 
novas  ações. 

O  culto  de  abertura  da  Confe- 
rência aconteceu  no  dia  9  de  mar- 
ço. No  dia  10,  foram  realizadas 
várias  atividades  ao  longo  do 
dia.  Entre  elas,  estudo  e  debate 
de  temas  em  grupos  e  a  exibi- 
ção do  filme  'Jesus', 

No  culto  de  enceramento  da 
Conferência,  as  congregações  de 
Nova  Natal,  Pajuçara  e  Nova  Ci- 
dade estiveram  presentes  e  parti- 
ciparam na  liturgia,  faltando  ape- 
nas a  congregação  de  São  Tomé, 
que  fica  no  interior  do  estado. 
Durante  o  momento  de  louvor  e 
adoração,  participaram  o  grupo 
jovem  'Filhos  da  Promessa',  da 


Momentos  da 
Conferência 
Missionária  na 
2'  IPI  de  Natal 


Congregação  de  Nova  Natal,  e  o 
grupo  'Atos  de  Louvor',  de  coreo- 
grafia da  2^  Igreja 
A  conferência  foi  coordenada 
pela  Secretaria  Local  de  Missões 
e  teve  como  versículo  tema 
Ezequiel  11.19-20:  "Dar-lhes- 
ei  um  só  coração,  espírito  novo 
porei  dentro  deles;  tirarei  da 
sua  carne  o  coração  de  pedra  e 
lhes  darei  coração  de  carne;  para 
que  andem  nos  meus  estatutos, 
e  guardem  os  meus  juízos,  e  os 
executem;  eles  serão  o  meu 


povo,  e  eu  serei  o  seu  Deus." 

O  domingo,  11  de  março,  foi 
reservado  para  as  festividades  de 
aniversário,  começando  logo 
cedo  com  o  tradicional  café  da 
manhã,  seguido  pela  escola  do- 
minical em  classe  única.  À  noite, 
no  culto  de  celebração,  o  templo 
estava  lotado  com  a  presença  dos 
membros  e  muitos  visitantes. 

A  Luíza  é  membro  da  2*  IPI  de 
Natal,  RN 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na 
2'  Igreja  de  Natal) 


A  2'^  IPI  tem  muitos  motivos  para  agrade- 
cer a  Deus  por  seus  43  anos  de  história  em 
Natal.  Tudo  começou  na  Rua  Capiom,  resi- 
dência do  casal  Severino  e  Dulce,  em  1957. 
Logo  se  tornou  congregação  e,  depois,  em  5 
de  março  de  1964,  foi  organizada  a  igreja, 
no  mesmo  prédio  onde  está  até  hoje.  Seu 
primeiro  pastor  foi  Rev.  Manoel  Vieira. 

Entre  os  pastores  que  já  passaram  pela  2'' 
Igreja  e  fizeram  parte  da  sua  história  estão 
os  Revs.  Leontino  Farias  (ex-presidente  da 
Assembléia  Geral),  Áureo  Rodrigues  (diretor 
do  Seminário  Fortaleza)  e  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda  (coordenador  do  Projeto 
Sertão). 

Com  a  chegada  do  Rev.  Hermany  Rosa 
Vieira,  em  2001,  a  igreja  fortaleceu  seus  tra- 
balhos nas  congregações  de  Nova  Natal  e 
Pajuçara,  e  abriu  as  congregações  de  Nova 
Cidade  e  São  Tomé  (100  km  de  Natal).  A 
igreja  trabalha  para  que  em  breve  essas  con- 
gregações se  tornem  novas  igrejas  da  IPI  do 
Brasil. 

Nesses  dias  de  festividades,  o  desafio  de 
crescimento  foi  lançado  para  igreja;  agora,  é 
a  hora  de  agir  e  cumprir  a  ordem  de  Jesus.  A 
2^  IPI  de  Natal  trabalha  em  prol  do  Reino  de 
Deus  e  pede  ao  Senhor  que  todos  os  mem- 
bros se  envolvam  cada  vez  mais  com  a  obra 
missionária  e  façam  diferença  neste  mundo. 


O 

Estandarte 
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Remessa  de  textos  para  publicação 


Se  você  deseja  enviar  texto  para  publicação  em  O  Estandarte,  escolha  uma  das  seguintes  opções: 

1)  Por  carta  para  O  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel,  452.  sobreloja.  Vila  Buarque.  CEP  01220-010,  Sao  Paulo,  SP; 

2)  Por  e-mail  para  esíândarteíSipib.or^ 

Os  textos  não  devem  ser  muito  longos  (2  páginas,  no  máximo).  Fotografias  tornam  as  maténas  mais  atraentes. 

É  importante  a  identificação  de  autoria  (nome.  igreja  a  que  pertence  e  função). 

O  Estandarte  recebe,  com  alegria,  notícias  de  todas  as  nossas  igrejas  para  ampla  divulgação. 
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NOSSAS  IGRBAS 


28^  aniversário  da  iPi 
Central  de  Cuiabá 


Em  fevereiro -28° 
aniversário  da  IPI  Central 
de  Cuiabá  e  renovação 
dos  projetos  para  o 
crescimento  da  igreja. 

SUELI  CORREIA  LEMES  VALEZI 

A  IPI  Central  de  Cuiabá,  MT,  tem 
recebido  grandes  bênçãos  do  Se- 
nhor, Para  agradecer  a  Deus,  a 
igreja  organizou,  no  mês  de  feve- 
reiro, várias  atividades  em  come- 
moração pelos  seus  28  anos  de 
existência.  Em  todos  os  sábados 
e  domingos,  foram  realizados  cul- 
tos de  ações  de  graça  com  men- 
sagens de  ânimo  e 
encorajamento,  proferidas  por  vá- 
rios pastores  vindos  de  IPIs  do 
Estado  e  da  Igreja  Nacional,  além 
de  pastores  de  igrejas  de  outras 
denominações  da  capital 
matogrossense. 

Para  abrir  o  mês  de  comemora- 
ções, o  Rev,  José  Drailton  da  Silva, 
pastor  da  igreja  anfitriã,  dirigiu  o 
culto  no  dia  3.  Já  no  domingo,  dia 
4,  o  Rev.  Osv^íaldo  Coutinho,  pas- 
tor da  Igreja  Batista  Nacional  de 
Várzea  Grande.  MT.  trouxe  uma 
palavra  de  incentivo  a  permanecer- 
mos firmes  em  Cristo  e  perseveran- 
tes em  nossos  sonhos.  No  dia  10, 
a  Palavra  de  Deus  foi  proferida  pelo 
Rev  Heronilton  de  Lima,  pastor  da 
IPB  do  Bairro  Areão,  Cuiabá.  No  do- 
mingo, dia  11.  foi  a  oportunidade 
de  ouvirmos  o  Rev,  Auri  Vieira 
Reinaldet,  tesoureiro  da  IPI  do  Bra- 
sil. Nos  dias  17  e  18.  foi  realizado 
o  Acampamento  do  Amigo,  lidera- 
do pelo  Rev.  Daniel  Brígido  Dutra, 
que  incentivou  os  jovens  da  igreja  a 
evangelizar  os  amigos  e  convidá-los 
para  vivenciarem  momentos  de 
descontraçáo  e  aprendizado  da  Pa- 
lavra do  Senhor,  Em  um  dos  dias 
de  acampamento,  a  proclamação 
da  mensagem  ficou  sob  a  respon- 
sabilidade do  Rev.  Isaias  Pereira, 

pastor  da  Igreja  Batista  da  Paz,  de 


Culto  na  IPI  Central  de  Cuiabá 


Presb.  Marcos,  Rev.  Drailton,  Presba.  Sara,  Rev.  João 
Batista.  Presbs.  Anísio  e  Josir,  e  Rev.  Daniel 


Jovens  no  Acampamento  do  Amigo 


Nossa  Igreja  tem  vivenciado  tempos 
novos,  novas  conquistas,  mas  isso 
não  é  motivo  para  cruzar  os  braços, 
pois,  crendo  que  o  Senhor  há  de 
fazer  infinitamente  mais  ao  seu  povo, 
muitas  metas  ainda  motivam  os 
membros  a  trabalhar  pela  causa  mais 
nobre-,  servir  ao  senhor  nosso  Deus. 


Cuiabá.  Para  encerrar  as  comemo- 
rações de  aniversário,  estiveram 
ministrando  a  palavra,  os  Revs. 
Alexsandro  Alves,  da  IPI  de  Lucas 
do  Rio  Verde,  do  Projeto  Com  Cris- 
to no  Cerrado,  no  dia  23,  e  João 
Batista  Azevedo,  pastor  da  IPI  de 
Juscimeira,  MT,  no  dia  24, 

Todas  essas  atividades  foram 
importantes  para  engrandecer  o 
nome  do  Senhor  e  mostrar  a  to- 
dos o  quanto  Ele  é  fiel  em  suas 
promessas,  Certos  de  que  Deus 
tem  ainda  grandes  feitos  a  reali- 
zar em  nosso  meio,  a  igreja  re- 
solveu almejar  "vôos  mais  altos" 
e  cumprir  a  missão  que  nos  foi 
conferida  -  aumentar  o  rebanho 
de  filhos  de  Deus.  Para  tanto,  o 
Conselho  elaborou  um  plano  de 
metas  até  2010,  com  o  objetivo 
de  ampliar  a  visão  dos  membros 
e  direcionar  as  orações  e  os  atos 
em  favor  de  alvos  prioritários 
para  o  crescimento  da  igreja  e 
para  a  melhoria  do  templo.  En- 
tre os  alvos  incluídos  no  projeto, 
já  em  2005.  estavam  o  aumen- 
to do  rebanho  para  o  número  de 
100  membros,  o  acabamento 
dos  banheiros,  a  reforma  do  es- 
tacionamento, a  construção  de 
uma  residência  eclesial  e  do  púl- 
pito, além  da  aquisição  de  duas 
caixas  de  som  e  quatro  ventila- 
dores. Com  a  graça  de  Deus, 
chegamos  ao  final  de  2006  com 
85  membros  e  20  congregados 
e  os  alvos  para  melhoria  do  tem- 
plo foram  todos  alcançados. 

E  o  plano  de  metas  não  encer- 
ra por  ai.  De  forma  gradativa  e 
com  alvos  para  cada  ano,  a  igreja 
espera  chegar,  em  2011,  a  um 
rol  de  500  membros.  Para  a 
melhoria  do  ambiente  do  templo, 
espera-se.  nos  próximos  5  anos, 
adquirir  móveis  e  equipamentos 
como:  poltronas,  ar  condiciona- 
do, cabine  de  som  e  multimídia; 
e,  ainda,  construir  salão  de  fes- 
tas, gabinete  pastoral,  secretaria, 
salas  para  o  Ministéno  de  Ação 
Social  e  Diaconia,  cozinha,  ba- 
nheiros no  primeiro  piso,  depar- 
tamento  infantil,  berçário, 
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coordenadoria  de  jovens  e  ado- 
lescentes e  dois  quartos  de  hós- 
pedes. 

Há  ainda  ações  em  favor  das 
congregações  locais  a  serem  or- 
ganizadas em  igreja  e  a  abertu- 
ra de  novos  campos  missionári- 
os em  cidades  da  região.  O  es- 
paço adquirido  para  a  IPI  Cen- 
tral é  suficiente  também  para 
que  as  nossas  igrejas  da  região 
e  os  nossos  concílios  em  geral 
possam  realizar  eventos  como: 
reuniões,  congressos,  encontros, 
e  outros.  E,  atendendo  também 
a  uma  importante  missão  da 
Igreja,  esperamos  desenvolver, 
nesse  novo  espaço,  projetos  so- 
ciais que  contribuam  para  me- 
lhorar a  qualidade  de  vida  das 
pessoas  mais  carentes. 

Para  que  todas  essas  metas 
sejam  alcançadas,  foram  apre- 
sentados, aos  membros,  gran- 
des desafios  propostos  na  for- 
ma de  projetos,  como: 
1°)  Projeto  Filipe  -  propõe  que 
cada  crente  seja  um  mis- 
sionário; 
2°)  Projeto  Malaquias  -  obje- 
tiva  fazer,  de  cada  mem- 
bro, um  dizimista; 
3°)  Projeto  Oásis  -  visa  um  am- 
biente agradável,  com  templo 
reformado  e  mobiliado. 
4°)  Projeto  Bath-Shalom  -  al- 
meja fazer  da  igreja  uma 
casa  de  paz  e,  para  isso, 
será  investido  no  curso 
"Casados  para  Sempre". 
Nossa  igreja  tem  vivenciado 
tempos  novos,  novas  conquistas, 
mas  isso  não  é  motivo  para  cru- 
zar os  braços,  pois,  crendo  que 
o  Senhor  há  de  fazer  infinitamente 
mais  ao  seu  povo,  muitas  me- 
tas ainda  motivam  os  membros 
a  trabalhar  pela  causa  mais  no- 
bre: servir  ao  senhor  nosso  Deus. 
Contamos  com  as  orações  de  to- 
dos os  irmãos  em  Cristo  em  fa- 
vor dos  nossos  projetos. 

A  Sueli  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  Central  de  Cuiabá,  MT 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja 
Centrai  de  Cuiabá) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Festa  no  Eden 


Igreja  reunida 


MARIANA  EMYGDIO 

Aconteceu  no  dia  29  de  abril 
um  culto  em  açâo  de  graças  pelo 
2°  aniversário  da  Congregação 
do  Éden.  Filha  da  1^  IPI  de 
Sorocaba,  SR  a  diretoria  da  Con- 
gregação é  composta  pelo  Presb. 
José  Maria  Siqueira,  Sem.  Stênio 
da  Silva  e  Ozias  Fernandes,  con- 
tando com  a  colaboração  do 
Rev,  Mário  Edson  Pandagis 
Emygdio.  A  comemoração  teve 
a  presença  do  Rev.  Sérgio  Fran- 
cisco dos  Santos  Oliveira  (pas- 
tor da  8^  IPI  de  Sorocaba),  além 
da  participação  musical  do  gru- 
po de  louvor  local  e  da  banda 
Mensageiras  JC. 

Baseado  nos  livros  de  Génesis 
e  Apocalipse,  o  Rev.  Sérgio  fez 
uma  comparação  entre  o  jardim 
do  Éden  (bíblico)  e  o  bairro  que 
leva  o  mesmo  nome.  Já  as  mú- 
sicas, ora  entoadas  pelos  gru- 
pos, ora  por  toda  a  congregação, 
expressavam  o  mesmo  sentimen- 
to: gratidão  a  Deus  por  tantas 
bênçãos  recebidas! 

Após  o  culto,  a  igreja  se  con- 
fraternizou e,  como  em  todo 
aniversário,  foi  oferecido  um  de- 
licioso bolo! 

Vale  lembrar  que  durante  este 
mês  comemorativo,  a  congrega- 
ção recebeu  os  ilustres  convida- 
dos: Revs.  Ary  Sérgio  Abreu 
Mota  (pastor  titular  da  1^  IPI  de 
Sorocaba)  e  José  Ausberto 
Bressane  (pastor  do  Presbitério 
de  Sorocaba). 

A  Congregação  do  Éden,  atu- 
almente  localizada  na  rua  Sal- 


Aniversário  da  1^ 
Igreja  de  Carapicuíba 


Fotogralia&:  Rebeca  Ferreira  Souza 


Revs.  Mário  e  Sérgio  com  a 
diretoria 

vador  Pereira  de  Camargo,  632, 
se  mudará  em  breve  para  um  es- 
paço maior,  propriedade  adqui- 
rida pela  1^  IPI  de  Sorocaba. 

Deus  abençoe  seus  líderes,  seus 
membros  e  que  a  congregação 
possa  crescer  em  fé  e  graça! 

A  Mariana  é  membro  da  1-  IPI  de 
Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na 
IMgreja  de  Sorocaba) 

Emerência  em  Carapicuíba 


V  IPl  de  Carapicuíba 
comemora  56  anos  de 
organização 

ELISA  NAIR  COUTINHO  MANOEL  COELHO 

Em  meados  de  1947,  jovens  da  5^' 
IP!  de  São  Paulo  (hoje,  1^  IPI  de 
Osasco),  moradores  da  cidade  de 
Carapicuíba,  iniciaram  um  trabalho  de 
escola  dominical  nesta  cidade.  Com  o 
crescimento  do  trabalho,  organizou-se 
oficialmente  em  1947  nossa  congrega- 
ção  e  o  primeiro  templo  construído  foi 
consagrado  em  1948. 

Em  27/2/1951,  organizávamo-nos  ofi- 
cialmente como  igreja  tendo  como  res- 
ponsável o  Rev.  João  Euclides  Pereira. 

55  anos  após  sua  organização,  o  cul- 
to do  dia  25/2/2007  foi  em  comemoração  a  mais  um  ano  de  vida  da  nossa 
amada  igreja. 

Com  o  tema  "Chegou  o  Tempo",  baseado  na  leitura  bíblica  de  Êxodo  14.15, 
o  Rev.  Evangivaldo  Queiroz  questionou  para  onde  a  igreja  está  caminhando 
e  falou  sobre  o  nosso  dever  de  sermos  cristãos  no  mundo,  sendo  diferentes, 
levando  coisas  novas  ao  mundo. 

Hoje,  a  P  IPI  de  Carapicuíba  tem  sob  sua  responsabilidade  três  congrega- 
ções, uma  em  Itapevi  e  outras  duas  em  Carapicuíba:  a  Congregação  da 
Cidade  Ariston  e  a  do  Jardim  Tonato.  Conta  com  três  pastores,  os  Revs. 
Enias  Caetano,  Evangivaldo  Queiroz  e  Orlando  Mitsuo  Nakamura,  Tem  em 
atividade  8  presbíteros:  Eliézer  Nakamura.  Joaquim  Romualdo,  José  Guimar 
Coutinho,  Leci  de  Almeida.  Márcio  Baccelli.  Maria  das  Graças  Coutinho, 
Mário  Andrade  e  Mary  Mey  Coutinho  Manoel. 

A  Elisa  Nair  é  membro  da  1'  IPI  de  Carapicuíba.  SP 
~~  (O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1'  Igreia  de  Carapicuilia) 


ELISA  NAIR  COUTINHO  MANOEL 
COELHO 

Durante  o  culto  do  dia  24/2/2007,  o 
Diac.  Remilto  Monteiro  recebeu  o  títu- 
lo de  Diácono  Emérito  da  1^  IPI  de 
Carapicuíba,  SR  Concedido  pelo  Conse- 
lho da  1^  IPI  de  Carapicuíba,  o  título, 
traduzido  em  uma  placa  de  prata,  ho- 
menageia o  trabalho  realizado  durante 
todos  esses  anos  na  casa  de  Deus. 

Tendo  chegado  à  nossa  igreja  em 
1948,  na  época  ainda  congregação,  o 
Diac.  Remilto  fez  sua  publica  profissão 
de  fé  em  1950,  perante  o  Rev.  João 
Euclides  Pereira,  que  era  o  responsável 
pela  igreja. 

Sua  primeira  atividade  foi  como  auxi- 
liar de  tesouraria,  quando  já  não  éra- 


mos mais  uma  congregação  e,  sim,  orga- 
nizados como  igreja,  o  que  aconteceu  em 
27/2/1951.  Durante  16  anos,  foi  presi- 
dente da  mocidade  da  igreja  local;  por 
quatro  anos,  presidente  da  Federação  de 
Jovens  do  Presbitério  de  Osasco  e  mais 
dois  anos  como  vice-presidente  dessa  fe- 
deração. Permaneceu  19  anos  como  co- 
ordenador de  adultos,  É  diácono  há  25 
anos  e  canta  no  coral  da  igreja  há  mais 
de  20  anos. 

O  sermão  foi  trazido  pelo  Rev.  Brás  de 
Souza,  que  falou  a  respeito  da  verdadeira 
adoração  que  é  devida  somente  ao  nosso 
Deus,  motivo  pelo  qual  estávamos  reuni- 
dos naquela  noite.  A  vida  do  Diac.  Remilto. 
que  ouviu  e  atendeu  ao  chamado  de  Deus. 
é  motivo  de  nossa  gratidão  a  nosso  ama- 


do Pai. 

"Portanto,  dai  a  cada  um  o  que 
deveis:  a  quem  tributo,  tributo,  a  quem 
imposto,  imposto,  a  quem  temor,  te- 
mor, a  quem  honra,  honra"  (Rm  13.7).  ^ 

A  Elisa  Nair  é  membro  da  1'  IPI  de 
Carapicuíba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 5  asimantes  na  1  *  Igreja  de 
Carapicuíba) 
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Tupi  Paulista  ceiebra  56  anos 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  DE  CARVALHO 

Tudo  começa  em  1947,  em  uma 
casa  no  bairro  Guariaclaba,  onde 
um  pequeno  grupo  se  encontrava  se- 
manalmente para  o  exame  das  Es- 
crituras Sagradas,  Iniciaram-se  cul- 
tos dominicais  e  agregaram-se  ou- 
tras familias.  Dois  anos  depois,  de- 
vido ao  crescimento,  compraram  um 
lote  e  construíram  um  saláo  maior, 
até  que,  em  29/4/1951  foi  organi- 
zada a  igreja,  Dois  anos  depois,  foi 
construído  e  inaugurado  o  atual  tem- 
plo da  IPI  de  Tupi  Paulista, 

Devido  a  alguns  problemas,  a  igreja 
quase  voltou  à  condição  de  congre- 
gação, mas,  em  2006,  começou  um 
novo  momento.  Atualmente,  a  igreja 
passa  por  uma  reestruturação  doutri- 
nária, humana  e  organizacional.  Há 
um  ano  e  meio  aproximadamente,  o 
heróico  grupo  que  permaneceu  tem 
apoiado  e  participado  nesta  nova  eta- 
pa e,  como  resultado,  algumas  famí- 
lias retornaram,  outras  foram  recebi- 
das e  outras  já  estão  congregando  em 
nosso  meio,  A  auto-estima  e  o  orgu- 
lho de  ser  cristão  e  Presbiteriano  In- 
dependente em  Tupi  Paulista  e  região 
ressurgem  com  muita  força. 

Neste  ano,  a  igreja  tem  enviado  gru- 
pos organizados  a  instituições  da  ci- 
dade e  região,  e.  às  vezes,  realiza  em- 
preitadas evangelisticas  também  em 
parcerias,  A  mídia  local  tem  cedido  es- 
paço à  Igreja  evangélica  da  região  e. 
em  especial,  á  IPI  de  Tupi  Paulista. 

Neste  último  29  de  abril,  celebra- 
mos mais  um  aniversário  especial 
em  todos  os  sentidos;  igreja  mais 
unida,  alegre,  organizada  e  cada  vez 
mais  consciente  de  seu  papel  missi- 
onário, O  pregador  da  noite  festiva 
foi  o  Rev,  Lupércio  Alves  Pereira,  pas- 
tor da  2^  IPI  de  Araçatuba,  SR  Nes- 
ta singular  data,  foram  também  ho- 
menageados os  Presbs,  Josias  Felipe 
Ferreira  e  Oséias  Francisco  Pereira, 
aos  quais  foram  entregues  placas 
manifestando  a  gratidão  da  igreja 
pelos  43  anos  de  presbiterato  do  ir- 
mão Josias  e  33  do  irmão  Oséias. 
A  festividade  foi  encerrada  com  o 
corte  de  um  delicioso  bolo  o  qual 
foi  servido  a  todos  os  presentes. 

Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho,  pastor  da 
IPI  de  Tupi  Paulista.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Ipeia  de  lupi  Paulista) 
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Batísmo 


Momentos  de  cânticos  e  louvor 


O  que  marcou  muito  no  inicio  do  mês  de 
maio,  foi  um  especial  Dia  das  Mães  que  acon- 
teceu no  dia  13.  Este  foi  um  dia  especial, 
pois,  além  de  eu  ser  recebida  como  membro, 
apresentamos  também  ao  batismo  a  nossa 
querida  Lívia,  de  8  meses.  Na  cerimónia  do 
batismo,  foram  chamados  á  frente  meu  ma- 
rido Alexandre,  minha  mãe,  a  vovó  Cida 
AngelonI  (Diaconisa),  meu  pai,  o  vovô  Do- 
mingos, e  a  minha  irmã,  a  tia  Elizandra.  Este 
foi  um  momento  que  compartilhamos  com 
muita  emoção  e  alegria  com  a  minha  famí- 
lia, o  Rev.  Rogério  e  a  IPI  de  Tupi  Paulista, 
que  amavelmente  nos  acolheram. 

Louvamos  ao  Senhor  por  este  momento 
singular  dia  em  nossas  vidas. 

Evenise  Chiminl  AngelonI  Berto,  membro  da  IPI 
de  Tupi  Paulista,  SP 


O  Presb.  Josias  ladeado  pelas 
filhas 


Presb.  Oséias  abraçado  pela  filha 


Rev.  Lupércio  pregando  no 
aniversário  dos  56  anos 


O  presidente  do  Conselho  de  Pastores 
da  cidade.  Atrás,  Rev.  Rogério. 
Presb.  Mauro  e  o  Rev.  Lupércio 


Rev.  Rogério  durante  a  cerimónia  do  batismo  da 

pequena  Lívia 


IPI  de  São  Bartolomeu  -  29  anos 


PRESB.  DIRLEI  ANDRÉ  ALVES 

No  dia  26/2/2007.  a  IPI 
de  São  Bartolomeu,  MG, 
completou  mais  um  ano  de 
reorganização.  O  culto  foi 
realizado  no  dia  25/2/ 
2007,  com  a  participação 
do  grupo  de  louvor  Vozes 
para  Cristo,  do  conjunto 
masculino,  do  coral  e  das 
crianças.  Também  partici- 
pou do  culto  com  um 
cântico  o  grupo  da  Socieda- 
de Auxiliadora  de  Senhoras, 
que.  no  dia  25/2/2007, 
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também  estava  comemorando 
28  anos  de  organização, 

A  pregação  foi  feita  pelo  pastor 
da  igreja.  Rev.  Adevanir  Pereira  da 
Silva,  com  a  mensagem  sobre  o 
tema:  Igreja:  ações  e  reações 
(João  14.1-8  e  20,19-31). 

A  IPI  de  São  Bartolomeu  exis- 
te desde  a  organização  da  IP 
do  Brasil,  em  1903.  Em  1940, 
passou  para  a  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora.  Em 
1955,  um  grupo  de  irmãos,  jun- 
tamente com  o  Rev.  Lutero  Cintra 
Damião,  voltou  novamente  a 
formar  a  IPI  na  cidade,  reunln- 
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Revista  Alvorada 

Ah!  Se  um  dia  caírem  na 
graça  de  "nosso  povo" 


REV.  ROGÉRIO  VtEIRA  DE  CARVALHO 


Estou  muito  contente  por  diversas  razões  e  em  várias  áre- 
as ligadas  ao  ministério  e  à  vida  que  o  Senhor  preparou  para 
minha  jornada. 

Esta  nota  é  para  expressar  a  satisfação  por  também  poder 
ajudar  a  divulgar  e  incentivar  nossos  irmãos  Presbiterianos 
Independentes  a  lerem  e  terem  nossa  revista  Alvorada.  Mi- 
nha lamentação  é  saber  que  muita  gente  ainda  tem  precon- 
ceitos contra  nosso  material.  Como  é  possível  existirem  igre- 
jas com  centenas  de  membros  que  não  têm  assinantes  da 
revista  da  nossa  igreja,  mas  têm  de  outras  denominações 
ou  grupos? 

Nos  últimos  três  anos  consegui  16  assinantes  da  revista 
Alvorada  em  duas  igrejas  que  pastoreei.  Em  2005,  eu  era 
licenciado  na  IPI  Praia  Grande.  SP,  e  conseguimos  nomear 
uma  agente  e  conquistar  7  assinantes.  Em  2006,  vim 
pastorear  a  IPI  de  Tupi  Paulista  e,  neste  ano  2007.  nomea- 
mos uma  agente  e  também  conseguimos  mais  9  assinantes. 

Esta  conquista  se  deve  a  três  fatores  básicos: 

1)  A  disposição  de  alguém  trabalhar  a  idéia  de  valorizar 
nossos  meios  informativos  e  educativos  (e  isto  abrange 
outras  áreas  e  setores  ligados  à  comunicação); 

2)  Apoio  dos  organizadores  e  responsáveis  pela  distribui- 
ção (duas  vezes  pedi  algumas  revistas  para  divulgar  e  o 
material  ajudou  bastante) 

3)  Sempre  procurar  melhorar  a  produção  e  interagir  com  os 
leitores  e  possíveis  leitores,  o  que  vem  sendo  feito  com 
muita  "classe".  Parabéns! 


O  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de  Tupi  Paulista.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  assinantes  na  Igreja  de  Tupi  Paulista) 


de  reorganização 


do-se,  por  um  bom  tempo,  na 
casa  do  irmão  Honório  Dias  de 
Souza.  Logo,  um  pequeno  tem- 
plo foi  construído.  A  partir  de 
1995,  foi  congregação  da  IPI  de 
Muzambinho,  o  que  ocorreu  até 
26/2/1978,  quando  foi  reorga- 
nizada a  IPI  de  São  Bartolomeu. 
A  igreja  conta  hoje  com  63 
membros  professos  e  117  alu- 
nos na  escola  dominical. 

o  Presb.  Dlríel  André  é  membro  da 
IPI  de  São  Bartolomeu,  MG 

(O  Estandaile  conta  com  B  assinantes  na  Igreja  de 
São  Bartolomeu) 


Crianças  da  IPI  de  São  Bartolomeu 


Lorena  - 
33  anos 


o  Conselho  da  igreja 
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REV.  EDMUR  JOSÉ  DE  SOUZA 

Em  17/3/1974,  era  organiza- 
da, pelo  Presbitério  Paulistano, 
a  IPI  de  Lorena,  SR  Portanto,  co- 
memoramos 33  anos  de  bên- 
çãos e  experiências  na  presença 
de  Deus. 

Porém,  a  igreja  está.  há  mais 
de  40  anos,  servindo  a  Deus  nes- 
ta cidade.  Foram  tempos  de  mui- 
to trabalho  por  aqueles  que  aqui 
chegaram  com  a  vontade  de  fa- 
zer nascer  a  IPI  de  Lorena.  Mui- 
tos heróis  e  heroinas  da  fé  pas- 
saram por  aqui. 

De  1974  até  hoje,  a  igreja  con- 
tou com  8  pastores  à  frente  de 
seu  trabalho:  os  primeiros  foram 
os  Revs.  Jorge  do  Amaral  Pinto 
e  João  Monteiro  Júnior  -  ambos 
já  falecidos;  de  1976  a  1979,  a 
igreja  esteve  sob  os  cuidados  do 
Rev.  Samuel  Franco  de  Menezes 
falecido  em  2006;  em  1980,  as- 
sumiu o  pastorado  o  Rev.  Tuiti 
Tamandaré  de  Lima,  que  no 
meio  do  ano  foi  substituído  pelo 
Rev,  José  Xavier  de  Freitas,  que 
ficou  até  1984.  Em  1985,  veio 
pastorear  a  igreja  o  Rev.  Tércio 
Paulo  de  Almeida;  em  1986,  as- 
sumiu o  Rev.  Obed  Júlio  de  Car- 
valho, permanecendo  até  1995. 
Em  1996.  reassumiu  o 
pastorado  o  Rev.  José  Xavier,  que 
permaneceu  até  2005.  E,  desde 
2005,  a  igreja  conta  com  o 
pastorado  do  Rev.  Edmur  José 
de  Souza. 

Podemos  dizer:  "Ebenézer,  até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor"  ( 1  Sm 
7.12). 

No  dia  18  de  março,  a  igreja 
reuniu-se  para  louvar  a  Deus  em 
culto  festivo.  Neste  dia  tivemos, 
além  dos  irmãos,  a  presença  de 
vários  visitantes,  dentre  eles  o 
pastor  anterior  Rev.  José  Xavier 
e  família.  Após  o  culto,  reunimo- 
nos  no  salão  social  da  igreja  para 
delíciarmo-nos  com  um  bolo  pre- 
parado com  muito  carinho. 

Por  isso  agradecemos  a  Deus 
pelas  bênçãos  dos  33  anos  de 
organização  desta  igreja  e  pelos 
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anos  anteriores,  quando  tudo  co- 
meçou e  dizemos:  "Obrigado, 
Senhor,  por  aqueles  que  geraram 
esta  igreja  com  a  bênção  do  Pai, 
do  Filho  e  do  Espirito  Santo.  Pe- 
dimos que  nos  abençoe  na  con- 
tinuação da  promoção  do  teu 
Remo  por  meio  desta  igreja". 

Continuamos  a  sonhar  e  a  ser- 
mos desafiados.  Temos  esperan- 
ça e  motivação. 

Nesta  data  festiva,  somos  le- 
vados à  reflexão  nas  palavras 
do  apóstolo  Paulo  aos 
filipenses:  "Não  julgo  que  o  haja 
alcançado.  Mas  uma  coisa  faço, 
é  que,  esquecendo- me  das  coi- 
sas que  para  trás  fica  e  avan- 
çando para  as  que  estão  dian- 
te de  mim,  prossigo  para  o  alvo, 
pelo  prémio  da  soberana  voca- 
ção de  Deus  em  Cristo  Jesus" 
(Fp  3.13-14). 

A  Deus  todo  o  louvor,  honra  e 
glória. 

o  Rev.  Edmur  José  é  o  pastor  da  IPI 
de  Lorena,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na 
Igrtja  de  Lorena) 
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4"*  Igreja  de  Londrina 
comemora  34  anos 


Durante  todo  o  mês 
contamos  com  a 
presença  de  irmãos  e 
irmãs  que  fizeram  e 
ainda  fazem  parte  da 
igreja  e  de  sua  história. 

REV.  SILAS  DE  OLIVEIRA 

No  último  dia  10  de  março,  a 
4^  IPI  de  Londrina  (Jardim  Ban- 
deirantes), PR,  comemorou  o 
seu  34*^  aniversário  de  organiza- 
ção. Ao  longo  de  todos  esses 
anos,  a  igreja  passou  por  diver- 
sos momentos  que  marcaram  a 
sua  história,  determinando  a  sua 
caminhada  a  serviço  do  evange- 
lho. Fruto  de  um  trabalho  de  ex- 
pansão e  crescimento,  promovi- 
do pelas  igrejas  de  Londrina  a  par- 
tir da  década  de  70,  vários  irmãos 
aceitaram  o  desafio  de  iniciar  um 
novo  trabalho  na  região. 

Aos  longos  dos  seus  34  anos, 
vidas  preciosas  passaram  pela 
igreja,  colaborando  para  o  seu 
crescimento.  Pastores  e  mem- 
bros fiéis  a  Cristo  e  à  denomina- 
ção ofereceram  à  igreja  um  en- 
sino sólido,  que  determinou  a 
presença  de  um  grupo  conscien- 
te de  sua  missão  e  do  chamado 
divino.  Com  isso.  a  igreja  conta 
hoje  com  o  crescimento  de  seu 
patrimônio,  saindo  de  um  peque- 
no templo  de  madeira,  para  um 
outro  com  capacidade  para  mais 
de  200  pessoas,  além  de  adqui- 
rir uma  casa  ao  lado,  que  está 
agasalhando  secretaria,  bibliote- 
ca e  sala  pastoral. 

No  final  de  2005,  o  Presbitério 
de  Londrina  tomou  uma  decisão 
ousada  ao  encaminhar  à  igreja 
dois  pastores  (Revs.  Silas  de  Oli- 
veira e  Jair  de  Carvalho  Zemuner), 
com  o  objetivo  único  de  oferecer 
uma  efetiva  participação  pastoral 
na  vida  de  seus  membros,  traba- 
lhando com  afinco  o  sistema 
presbiteriano  de  governo. 

Com  alegria  e  convicção,  po- 
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1^ 

4^  Igreja  celebra  seu  aniversário 

demos  dizer  que  muito  o  Senhor 
tem  nos  abençoado.  Isso  é  pos- 
sível perceber  através  da  partici- 
pação nos  cultos,  escola  domi- 
nical e  nos  demais  trabalhos  pro- 
postos. Contamos  com  uma  co- 
munidade de  fiéis  amorosa  e  re- 
ceptiva, dons  indispensáveis  a 
qualquer  comunidade  cristã, 

Durante  todo  o  mês  contamos 
com  a  presença  de  irmãos  e  ir- 
mãs que  fizeram  e  ainda  fazem 
parte  da  igreja  e  de  sua  história. 
No  culto  realizado  no  dia  11, 
pregou  o  Rev.  Leonardo  Mendes, 
que  nos  trouxe  uma  palavra  de 
conforto  e  desafio,  enfatizando 
a  unidade  da  Igreja  de  Cristo. 
Contamos  também  com  a  parti- 
cipação do  Coral  "Os  céus  Pro- 
clamam", da  1^  IPI  de  Londrina, 
regido  pela  Prof^,  Delmar  Martins. 

Somos  gratos  ao  Senhor  pela  ca- 
minhada da  igreja  e  rogamos  a  Ele 
que  continue  a  nos  abençoar  no 
trabalho  que  temos  a  desenvolver. 

o  Rev.  Silas  é  o  presidente  do 
Conselho  da  4'  IPI  de  Londrina.  PR 
to  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  4'  Igreja 
de  Londrina) 


Participação  do  Coral  da  1^  IPI  de 
Londrina 
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Rev.Jaír,  Presb.  Lopes,  Revs.  Silas  e 
Leonardo,  Presbs.  Narciso  e 
Santana 


CONSELHO 


O  Conselho  da  Igreja  atual- 
mente  é  composto  pelos  se- 
guintes membros: 

♦  Rev.  Silas  de  Oliveira 

♦  Rev.  Jair  de  Carvalho 
Zemuner 

♦  Presb.  Antenor  Joaquim 
Lopes 

♦  Presb.Odetino  Santana 

♦  Presb. Ezequiel  Cazella 

♦  Presb.  Narciso  Luiz 
Correia. 
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IPI  de  Mauá 
avança  na 
construção  de  seu 

novo  templo 


I 


REV.  ENOS  GOMES  DA  SILVA 


i 


Há  um  ano,  a 
IPI  de  Mauá, 
SP,  iniciou  a 
construção  de 
seu  novo  tem- 
plo. No  último 
mês  de  abril, 
registrou-se  um 

forte  avanço  na  etapa  do  acabamento.  Ter  um 
novo  templo  era  um  sonho  de  mui  longa  data, 
que  agora  vai  se  concretizando.  A  comunida- 
de, que  hoje  tem  em  seu  rol  100  membros 
maiores  efetivamente  atuantes,  poderá  acolher 
confortavelmente  até  350  pessoas  nas  suas 
novas  instalações.  Isso  desafia  a  cada  mem- 
bro a  tornar-se  um  Natanael,  a  trazer  mais  um 
para  o  seio  da  igreja. 

A  IPI  de  Mauá  é  muito  respeitada  no  bairro 
e  a  experiência  da  construção  tem  aguçado  a 
curiosidade  de  toda  a  vizinhança.  A  cruz  céltica 
da  fachada  ainda  inacabada  tem  chamado 
muito  a  atenção  por  sua  beleza  e  várias  pes- 
soas conhecidas  têm  pedido  para  serem  con- 
vidadas para  o  culto  de  consagração.  O  pla- 
no do  Conselho  local  é  de  que  a  consagração 
ocorra  ainda  neste  31  de  julho,  numa  grande 
festa  com  o  Presbitério  do  ABC.  Temos  orado 
para  que  o  Senhor  confirme  este  sonho  e  que, 
à  semelhança  da  construção  do  templo,  se 
edifique  e  solidifique  a  comunhão  entre  os 
membros  e  a  ação  transformadora  da  igreja 
no  bairro  aonde  se  encontra. 

Que  o  Senhor  confirme  a  obra  de  nossas 
mãos  para  sua  maior  glória! 

O  Rbv.  Enos  é  o  pastor  titular  da  IPI  de  Mauá,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igreja  de  Mauá) 
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Mais  um  aniversário  da 
iPi  de  Henrique  Jorge 


Com  o  tema  para 
2007,  "Somos 
Cooperadores  de 
Deus",  a  igreja  tem 
importante  missão  a 
desempenhar  dentro 
desta  cidade  e  do 
bairro 


REVA.  CRISTINA  MORO  GLORIA 

Agora  são  14  anos  de  bênçãos! 
Foi  com  muita  alegria  que  a  IPI 
de  Henrique  Jorge  em  Fortaleza, 
CE,  celebrou,  nos  dia  21  e  22  de 
abril,  seu  aniversário.  Iniciamos  a 
festividade  com  uma  semana  de 
oração  liderada  pelo  Grupo  de 
Oração  do  Ministério  Soma  (Soci- 
edade de  Mulheres  Abençoadas) 
e  pelo  Grupo  dos  Varões,  com  ob- 
jetivo  de  louvar  ao  Senhor  pela 
vida  da  igreja  e  pelo  seu  cresci- 
mento espiritual.  No  sábado  à 
tarde  o  grupo  de  evangelismo  do 
Soma  e  o  grupo  dos  Varões  saí- 
ram pelo  bairro  evangelizando  e 
convidado  toda  a  circunvizinhança 
para  os  cultos.  À  noite  de  sábado 
(dia  21),  a  igreja  estava  linda,  com 
mais  de  200  pessoas.  Além  dos 
membros  da  igreja,  recebemos  ir- 
mãos de  igrejas  irmãs  (IPI  de 
Messejana,  1^  IPI  de  Fortaleza)  e 
irmãos  de  outras  denominações. 
A  programação,  dirigida  pela  Rev 
Cnstina  Moro  Glória,  contou  com 
apresentação  do  Grupo  de  Coreo- 
grafia da  IPI  de  Messejana,  Gru- 
po dos  Varões,  que  louvaram  o 
Senhor  com  hinos  do  "Cantai  To- 
dos os  Povos",  do  grupo  de  lou- 
vor e  coreografia  Eluzai,  da  IPI  de 
Henrique  Jorge,  e  de  uma  apre- 
sentação pelos  grupos  Soma  e 
Varões  que  apresentaram  uma 
dramatização  sobre  "As  Pedras 
Vivas  da  Igreja".  A  proclamação 
da  palavra  ficou  a  cargo  do  Rev. 
Timóteo  Carriker  (professor  do  Se- 
minário Teológico  de  Fortaleza), 
que  trouxe  uma  reflexão  sobre  a 


Crianças  do  projeto  social  Educare 


Rev.  Timóteo  Carnker  com  as  crianças  do  Projeto  Educare  e  Criança  Viva 


unidade  da  igreja.  O  culto  termi- 
nou com  uma  grande  comemora- 
ção em  que  todos  se  confraterni- 
zaram partilhando  um  delicioso 
lanche. 

No  domingo,  dia  22,  a  alegria 
continuou.  O  culto  contou  com 
mais  ou  menos  150  pessoas, 
que  glorificavam  a  Deus  através 
dos  louvores  ministrados  pelo 
grupo  de  louvor  e  coreografia 
Eluzai  e  com  os  Varões.  Tivemos 
a  participação  das  crianças  do 
nosso  Projeto  Social  EDUCARE, 
com  uma  dramatização.  A  pa- 
lavra do  Senhor  foi  mais  uma  vez 
trazida  pelo  Rev.  Timóteo 
Carriker.  Com  muita  emoção,  o 
culto  terminou  com  a  bênção 
impetrada  pelo  Rev.  Heitor  Glória 
e,  em  seguida  comemorou  sabo- 
reando o  bolo  de  aniversário. 

A  IPI  de  Henrique  Jorge  tem 
sido  instrumento  de  Deus,  aben- 
çoada e  abençoadora;  ela  tem 
obtido  grandes  vitórias  em  Cris- 
to Jesus.  Com  o  tema  para 
2007,  "Somos  Cooperadores  de 
Deus",  ela  tem  importante  mis- 
são a  desempenhar  dentro  des- 
ta cidade  e  deste  bairro.  Por  isso 
rogamos  que  orem  pela  IPI  de 
Henrique  Jorge.  "Ao  Senhor  toda 
honra,  glória  e  louvor!" 

A  Reva.  Cristina  é  pastora  da  IPI  de 
Henrique  Jorge.  Fortaleza.  CE 
iO  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  Igreja  de 
Henrique  Jorge) 


Grupo  de  coreografia  Eluzai 


Grupo  de  Louvor 


Conjunto  Masculino 
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Mês  da 
Família  na 
Catedral 

PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

O  Ministéno  da  Família  da  P  IPI  de  São 
Paulo,  SP,  organizou,  no  mês  de  maio, 
apresentações  especiais  nos  cultos  das 
IShOO.  A  cada  domingo,  uma  ou  mais 
famílias  participaram  da  liturgia.  No  do- 
mingo, dia  6,  as  famílias  participantes  fo- 
ram a  da  Presba.  Isva  e  Ver.  Josué  Xavier 
e  Diac.  Wilma  e  Presb.  Francisco  de 
Almeida,  que  convidaram  para  pregador 
do  culto  o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral  da  Igreja  Nacional  e  editor 
do  jornal  O  Estandarte. 

As  famílias  dos  Presbs.  Rosely 
Maldonado  Santos  e  Daltro  l.dos  Santos 
e  da  Diac.  Dorothy  Maia  convidaram  o  Rev 
Adílson  de  Souza  Filho,  pastor  da  Igreja 
do  Jabaquara,  para  o  culto  do  dia  13. 

No  domingo,  dia  20,  a  família  da  Diac. 
Neuza  e  Presb.  Naur  do  Valle  Martins  con- 
vidaram o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, coordenador  missionário  da  Secre- 
taria de  Evangelização  da  Igreja  Nacional. 

No  ijltimo  domingo,  dia  27,  os  Diács. 
Silvia  e  José  Roberto,  Cláudia  e  Caio 
Guarini,  além  do  casal  Rafael  e  Silvana 
Santos,  estiveram  à  frente  do  culto  da  noi- 
te, sendo  o  pregador  o  Seminarista  Eduar- 
do Carlos  Barbosa. 

Encerraram-se  assim  as  comemorações 
do  Mês  da  Família  na  P  IPl  de  São  Paulo. 
Foi,  sem  dúvida,  uma  programação  aben- 
çoada e,  certamente,  os  benefícios  surgi- 
rão para  a  vida  dos  membros  da  1^  Igreja, 
com  a  graça  maravilhosa  de  nosso  Deus. 

"O  Senhor  o  abençoe  desde  Sião.  para 
que  você  veja  a  prosperidade  de  Jerusa- 
lém todos  os  dias  da  sua  vida,  e  veja  os 
filhos  dos  seus  filhos"  (SI  128.  5-6). 

o  Presb.  Naur  Integra  o  Ministério  de 
Comunicação  da  1'  IPI  de  São  Paulo.  SP 
(O  titanilafte  conta  com  1 54  assinantes  na  1'  Ipeja  de  São  Paulo) 


NOSSAS  IGRBAS 


IPI  do  Alto  da  Vila  Maria 


Durante  o  mês  de  março,  o 
Conselho  da  IPI  do  Alto  da  Vila 
Maria,  em  São  Paulo,  SP,  pro- 
gramou as  comemorações:  dia 
4,  Culto  de  Comunhão  das  Fa- 
mílias da  Igreja;  dia  11,  Culto 
Dedicado  à  Oração  de  Gratidão 
a  Deus;  dia  15,  data  do  aniver- 
sário, um  Dia  de  Oração  pela 
existência  da  Igreja;  dia  17,  Cul- 
to a  Deus  e  Homenagem  ao 
Jubileu  de  Ouro  Ministerial  do 
seu  Pastor;  dia  18,  Culto  de  Lan- 
çamento do  Desafio  Individual 
para  o  Ministério  da  Reconcilia- 
ção, baseado  em  12  Coríntios 
5.18,19;  e  dia 
25,  Culto  Refle- 
xivo e  de  Decisão 
pelo  Ministério 
da  Reconcilia- 
ção, mobilizou  a 
igreja  na  recupe- 
ração do  traba- 
lho e  avanço 
para  novas  con- 
quistas. 

Desta  igreja  sa- 
íram 7  igrejas  fi- 
lhas em  3  Pres- 
bitérios da  IPI  do 
Brasil,  bem 
como  14  pasto- 
res na  IPI  e  em 
outras  igrejas. 
Hoje,  mantemos 
uma  Congrega- 
ção em  Atibaia. 
SR  que  deverá  receber  um  incen- 
tivo significativo  neste  ano,  vi- 
sando o  seu  desenvolvimento. 

Temos  uma  programação  que 
não  só  envolve  a  igreja  com  o 
Conselho,  mas  todos  os  seus 
departamentos:  pnmeiros  sába- 
dos do  mês.  Sociedade  Juvenil; 
segundos.  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras;  tercei- 
ros, Sociedade  Varonil  (estas 
duas  compõem  a 
Coordenadoria  de  Adultos);  e 
quartos  sábados.  UMPI  com 
atividades  sócio-espirituais.  To- 
das essas  atividades  estão  co- 
ordenadas com  as  atividades 
programadas  pelo  Conselho  em 
seu  Anuário:  primeiro  domingo. 
Conselho  e  Igreja  em  oraçáo  e 
comunhão  com  Deus;  segundo, 


Conselho  e  Igreja  em  interces- 
são; terceiro,  Conselho  e  Igreja 
em  ação  evangelistica;  e  quar- 
to. Conselho  e  Igreja  em  culto 
testemunhal.  Para  suporte  des- 
tas atividades,  culto  público  aos 
domingos  às  9h30  e  19h30;  es- 
cola dominical  aos  domingos  às 
10h30;  reuniões  de  oração  aos 
domingos  às  19h00.  terças-fei- 
ras  às  15hOO  pela  Sociedade  de 
Senhoras;  quartas-feiras,  reu- 
nião de  oração  e  estudo  bíblico 
às  20hOO;  e  quintas-feiras,  reu- 
nião de  oração  às  20h00  pela 
Sociedade  Varonil. 


Rev.  Milton  dos  Santos  lança  o  Ministério  da 
Reconciliação  com  o  Presb.  Joel  Pascoalino 
Ferrari,  vice-presidente  do  Conselho,  na 
comemoração  do  55°  aniversário  da  igreja. 


Esta  igreja  se  mantêm  fiel  dou- 
trinária e  eclesiasticamente,  sem- 
pre sob  a  tradição  reformada, 
tanto  na  sua  programação  de 
culto,  no  seu  ensino,  bem  como 
nos  desafios  ao  evangelismo, 
não  se  contaminando  com  os 
movimentos  exóticos  religiosos, 
com  exteriorizações  neo- 
pentecostalistas.  show  da  fé. 
negociações  da  fé.  etc,  visando 
atrair  a  massa  com  apelos 
emotivos,  pois  o  nosso  objetivo 
é  sempre  o  de  dar  a  razão  da 
nossa  fé,  não  com  emoções  mo- 
mentâneas e.  sim,  com  um  cul- 
to racional  e  equilibrado. 

Conselho  da  IPt  do  Alto  da  Vila 
Maria,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na  lereja  do 
Alto  da  Vila  Maria) 


Jubileu  de  Ouro  Ministerial  do 
Rev.  Milton  dos  Santos 


No  último  dia  17  de  março,  o  Conse- 
lho da  IPI  do  Alto  da  Vila  Maria,  em 
São  Paulo,  SP,  promoveu  um  culto  de 
gratidão  pelo  Jubileu  de  Ouro  Ministe- 
rial do  seu  pastor,  quando  lhe  prestou 
homenagem,  pelo  50°  aniversário  de 
sua  ordenação,  ocorrida  no  dia  23/1/ 
1957.  Foi  pregador  neste  culto  o  Rev. 
Mário  Ademar  Fava,  tendo  participado 
do  culto  o  solista  Hélio  Duque  Estra- 
da, grupo  feminino  da  3°  IPI  de 
Guarulhos  e  o  organista-regente  Márcio 
José  Demazzo  com  seu  grupo  Orques- 
tra de  Cordas. 

O  ministério  do  Rev.  Milton  tem  sido 
marcado  por  uma  ação  contínua, 
como  demonstra  a  publicação  distri- 
buída na  ocasião:  "Resíduos 
Memoriais  de  uma  Ação  Pastoral  de 
50  Anos",  com  dados  minuciosos,  ano 
a  ano,  de  onde  tiramos  os  dados  esta- 
tísticos a  seguir: 


Rev.  Milton  dos  Sanio  mostra  como 
chegou  aos  50  anos  de  ministério  ativo 


Rev.  Mário  Ademar  Fava  apresenta 
mensagem  a  convite  do  Conselho 


5P 


MINISTÉRIO  DO  REV.  MILTON  DOS  SANTOS 


■Prédicas,  7.869  «Bênçãos 
impetradas,  6.871  «Visitas  pastorais 
específicas.  9.123  "Santas  Ceias 
Ministradas,  1.348  ■Profissões  de 
Fé,  518  «Batismos  de  menores,  452 
■Reuniões  do  Conselho,  725 
■Reuniões  de  Oraçáo,  1.678 

■  Reuniões  de  Assembléia,  157 

■  Leitura  pessoal  de  livros,  625,  2 
jornais  diários  e  três  revistas  mensais 
■Aulas  de  Catecúmenos,  398 
■Cursos  vários  ministrados,  1.386 
aulas  «reuniões  várias  de  caráter 
eclesiástico.  4.110  «Cursos  vários 
ministrado,  1.386  «Aulas  de  Escola 
Dominical,  2.652  «leitura  da  Bíblia. 
33  vezes  o  Novo  Testamento  e  25 
vezes  o  Antigo  Testamento  em 
versões  diversificadas  «Cultos  ao  ar 
livre,  151  «Viagens  a  Serviço  da 
Igreja,  972  «Funções 
denominacionais  exercidas,  219 
«Consultas  pastorais  especificas, 
5.123  «Comemorações  especiais. 


319  «casamentos,  484  «Ofícios 
fúnebres,  121  «mensagens  pelo 
rádio,  4.258  «Expediente  dado  na 
Igreja,  5.707  «Ordenação  e 
investidura  de  Presbíteros,  90 
■Ordenação  e  investidura  de  diáconos 
e  diaconisas,  123  «Organização  de 
Igreja,  19  «de  congregação.  15 
■Departamentos,  26  «Construção  de 
Templo,  6  «Bodas  de  Ouro,  8 
■Bodas  de  Prata.  15  «Licenciatura 
Pastoral,  9  «Ordenação  Pastoral,  5 
«Jubilação  Pastoral,  4  «Movimentação 
de  Rol  em  Igrejas  pastoreadas: 
Recepção  de  membros,  832. 
«Viagens  no  Pals:  nos  Estados  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Santa  Catarina,  Paraná, 
São  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Gerais.  Goiás,  Bahia,  Pernambuco,  Rio 
Grande  do  Norte,  Ceará.  Viagens  ao 
Exterior:  Uruguai.  Peru,  Panamá,  El 
Salvador,  México,  EUA  (três  vezes), 
Itália,  Chile,  Argentina,  Paraguai, 
Portugal,  Espanha  e  França. 
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Anos 


1^  de  Guarulhos  - 
43  anos  de  bênçãos 


Conforme  declara  o  Rev.  Milton, 
foi  um  ministério  de  50  anos  vivi- 
dos em  quatro  igrejas  que 
pastoreou:  um  ano  nas  Igrejas  de 
Cruzeiro,  Sengó  e  Soledade  de  Mi- 
nas, e  49  anos  na  IPI  do  Alto  de 
Vila  Maria. 

Suas  reflexões  pessoais  foram  de- 
finidas na  pastoral  dada  pelo  ho- 
menageado como  segue: 

"São  infinitas  as  lembranças  e  de- 
safiadoras, bem  como  edificantes 
as  experiências  vividas.  Em  cada 
dado  que  tenho  em  minha  mente, 
há  uma  história  que  pode  ser  con- 
tada, revelando  não  só  a  ação  pas- 
toral pessoal,  como  também  o  re- 
lacionamento humano  experimen- 
tado nestes  cinquenta  anos  de  mi- 
nistério na  igreja,  vivenciando  a  bon- 
dade de  Deus  em  nossos  corações. 
Ministério  este  dividido  e  completa- 
do com  a  presença  dedicada  efici- 
ente e  sempre  presente  de  minha 
esposa  Zuleika  Camargo  dos  San- 
tos, que  participa  plenamente  dos 
méritos  deste  ministério  sagrado,  a 
quem  rendo  minha  homenagem  e 
agradecimento  profundo.  É  funda- 
mental salientar  a  presença  da  fi- 
lha Raquel  e  filhos  Carlos  Henrique, 
Mauro,  Milton  e  Renato,  que  nos 
acompanharam  na  infância  e  ado- 
lescência e,  hoje,  continuam  dan- 
do suporte  a  este  ministério  de  50 
anos  e  presentes  na  1^  IPI  de  São 
Paulo. 

Estas  reflexões,  que  são  pessoais  e 
exclusivas,  nos  levam  a  depositar  em 
Deus  todo  o  mérito  deste  ministério. 
Só  a  Ele  honra  e  glória,  hoje  e  por 
toda  a  eternidade,  para  que  possa- 
mos continuar  produtivos  na  voca- 
ção para  o  que  fomos  chamados". 

Estas  são  as  experiências  pastorais 
e  eclesiásticas  de  um  pastor  que  re- 
cebeu a  graça  de  Deus  de  chegar  aos 
50  anos  de  Ministério  Sagrado. 

Conselho  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Marta. 

em  São  Paulo,  SP 
(O  EMandarte  conta  com  50  assinantes  na  Igreja  do  Alto 
de  Vila  Maria) 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

No  dia  16/4/1964,  a  1^  IPI  de 
Guarulhos  foi  organizada.  O  his- 
tórico da  igreja,  levantado  pelo 
então  Presb.  Alceu  Candido  Le- 
mes, hoje  pastor  a  IPI  do 
Tucuruvi,  narrado  pelo  Presb. 
Emérito  Zenas  Inácio,  inicia  com 
estas  palavras:  "O  primeiro  tra- 
balho presbiteriario  tndepender)- 
te  na  cidade  de  Guarulhos,  mi- 
ciou  no  dia  1°  de  Julho  de  1950. 
na  residência  de  Filinto  Alves  da 
Costa,  na  Rua  Progresso,  52,  no 
bairro  Ponte  Grande,  com  um 
culto  dirigido  pelo  Rev.  Serh 
Ferraz,  com  base  no  texto  de  1 
Pedro  2.3-5,  tendo  como  tema: 
"Pedra  viva".  No  dia  25111951. 
o  conselho  da  3^  IPI  de  São  Paulo 
encaminhou  o  Seminarista 
Emiliano  Gomes  de  Brito  como 
diretor  deste  trabalho  e,  neste 
mesmo  dia,  o  trabalho  mudou- 
se  para  residência  da  família 
Suzana  e  José  Rodrigues,  local 
este  chamado  "Casa  Peixe",  no 
bairro  de  São  Rafael, I  na  atual 
Rua  Mato  Grosso. 

Em  16/4/1952,  o  Conselho  da 
3^  IPI  de  São  Paulo  transformou 
o  ponto  de  pregação  em  Congre- 
gação e  nomeou  uma  junta  ad- 
ministrativa composta  pelos 
Presbs.  Armando  Valeri  e  Mário 
Melo,  como  representantes  da 
congregação  junto  ao  conselho, 
e  como  membros  desta  junta  ad- 
ministrativa os  irmãos  Felinto 
Alves  da  Costa,  Frederico  Bolleti 
e  Aristides  Gomes,  como  presi- 
dente desta  junta  o  Rev.  Seth 
Ferraz  e  como  o  seu  auxiliar  o 
Rev.  Daily  Resende  de  França. 
Em  12/4/1964,  a  congregação 
foi  organizada  como  igreja  ten- 
do como  o  seu  primeiro  pastor 
o  Rev.  Serh  Ferraz  e  seus  auxili- 
ares os  Revs.  Álvaro  Simões  e 
Horácio  Borges  dos  Santos". 

Como  podemos  ver,  as  bên- 
çãos sobre  a  vida  da  igreja  se 
iniciaram  há  57  anos  e  teve  no- 
mes como  os  dos  Revs.  Seth 
Ferraz,  Daiy  Resende  de  França, 


Revs.  Shirley  e  Felippo 


Reva.  Irene 
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Rev.  Edson 

Álvaro  Simões  e  Horácio  Borges 
como  seus  patriarcas. 

Em  2007,  a  1^  IPI  de  Gua- 
rulhos, completou  43  anos  de 
emancipação  eclesiástica.  Para 
a  festa  foram  convidados  espe- 
cialmente os  Revs,  Filippo 
Blancato,  Sueli  Machado,  Edson 
Tadeu  Duran  e  Irene  Garcia. 

No  domingo  15  de  abril,  foi  co- 
memorado o  aniversário.  Templo 
repleto,  pois,  neste  dia,  foram 
recebidos  novos  membros  por  ba- 
tismo,  batismo  e  profissão  de  fé. 
Pode-se  dizer  que  num  só  mês  a 
igreja  cresceu  quase  15%. 

Foram  recebidos  como  novos 
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membros:  Sandra  Regina,  Misael 
Pinto,  Fabiana  Pinto,  Danielly 
Louise  e  Rafael  Brito  {profissão 
de  fé),  a  jovem  Vanessa  Buarque 
(profissão  de  fé  e  batismo)  e 
Gabrielle  Santos  da  Silva,  Maria 
Clara  Gracia  Freires,  Luiz  Felipe 
Gracia  Hernandes  (batismo). 

Ainda  em  23  de  março,  foi  re- 
cebido Davi  Luziano  Montoza, 
por  reabilitação  ao  rol  de  mem- 
bros, e  por  batismo  o  menor 
Luan  David  (seu  filho).  Após  o 
culto,  foi  cortado  o  bolo  e  todos 
cantaram  os  "parabéns  a  você" 
como  uma  oração  de  agradeci- 
mento a  Deus  pelos  43  anos  de 
vida  eclesiástica. 

Também  a  Páscoa  fez  parte  da 
comemoração  do  aniversário. 
Mais  uma  vez.  recebemos  a  4^ 
IPI  de  Guarulhos  para  o  culto 
da  Ressurreição  e,  na  noite  de 
sexta  para  o  sábado,  realizou- 
se  o  já  tradicional  culto  de  vigí- 
lia, ficando  cada  departamento 
da  igreja  responsável  por  uma 
hora  do  culto. 

Bênçãos,  ricas  bênçãos,  Deus 
têm  derramado  sobre  a  vida  da 
1^  IPI  de  Guarulhos. 

o  Presb.  Wagner  6  o  responsável 
pela  comunicação  da  1"  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  I  assinante  na  1*  Igreja  de 
Guarulhos) 
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Ordenação  do  Rev. 
Ademar  Roberto 


R£V.  ÉMBRSON  RICARDO  PEREIRA 
DOS  REIS 

Aos  3  dias  do  mês  de  fevereiro 
de  2007,  às  19h30,  reuniu-se  ex- 
traordinariamente, o  Presbitério 
Santana,  no  templo  da  IPI  do 
Imirim,  em  São  Paulo,  SP,  sob  a 
presidência  da  Rev^  Sueli  da  Silva 
Machado  (vice-presidente  do  Pres- 
bitério) para  proceder  à  ordenação 
do  irmão  Ademar  Roberto  ao  sa- 
grado Ministério  da  Palavra  e  Sa- 
cramentos. 

Ademar  era  membro  da  IPI  do 
Imirim  ultimamente.  Na  condição 
de  candidato  oficial  do  Presbité- 
rio, cursou  o  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  durante  os  anos 
2001  a  2005.  alcançando  o  grau 
de  Bactiarel  em  Teologia.  Enquan- 
to seminarista,  trabalhou  sob  a 
orientação  do  Conselho  da  IPI  do 
Imirim  na  Congregação  do  Jardim 
Ondina,  chegando  até  ser  diretor 
da  mesma.  Foi  licenciado  ao  Mi- 
nistério da  Palavra  pelo  Presbité- 
rio Santana,  tendo  sido  encami- 
nhado à  Congregação  Presbiterial 
do  Jardim  Ondina  para  cumprir 
seu  periodo  de  licenciatura  no  ano 
de  2006. 

Na  reunião  ordinária  do  Presbi- 
tério, em  dezembro  de  2006,  foi 
examinado  conforme  as  determi- 
nações da  Constituição  da  IPI  do 
Brasil,  sendo  aprovada  a  sua  or- 
denação ao  Sagrado  Ministério, 

No  culto  de  ordenação,  realiza- 
do por  ocasião  da  reunião  extra- 
ordinária do  Presbitério,  estiveram 
presentes  os  seguintes  pastores; 
Revs.  Eli  Marques,  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis.  Irene 
Garcia  Costa  de  Souza,  José 
Rubens  Lima  Jardtlino.  Márcio 
Pereira  de  Souza.  Salomão  Silva 
Neto  e  Sueli  da  Silva  Machado, 
Também  estiveram  devidamente 
representadas  na  reunião  a  IPI  do 
Imirim  e  a  IPI  de  Vila  Santa  Ma- 
ria. Além  disso,  membros  de  ou- 
tras igrejas  do  Presbitério  se  fize- 
ram presentes. 

A  liturgia  foi  preparada  e 
conduzida  por  uma  comissão  no- 
meada pelo  Presbitério,  compos- 


ta dos  seguintes  irmãos:  Rev.  Eli 
Marques,  Presb.  Antonio  Locatelli 
e  Presb,  Valter  de  Toledo.  A  convi- 
te do  ordenando,  a  proclamação 
da  Palavra  de  Deus  no  culto  foi 
feita  pelo  Presb.  Simão  Alves, 
membro  da  IPI  do  Imirim.  O  texto 
bíblico  utilizado  para  o  sermão  foi 
Jeremias  29,11-14.  A  parénese  ao 
ordenando  foi  proferida  pelo  Rev. 
Eli. 

Após  o  sermão,  o  ordenando 
Ademar  foi  trazido  à  frente  para  a 
solenidade  de  ordenação,  que  foi 
dirigida  pelo  Rev.  Eli.  Dadas  as  ins- 
truções e  feitas  as  declarações  de 
compromisso  por  parte  do  orde- 
nando, todos  os  presbíteros  e  pas- 
tores presentes  foram  convidados 
para  participarem  da  cerimónia  de 
imposição  de  mãos.  De  joelhos,  o 
ordenando  recebeu  a  imposição 
das  mãos  pelo  Presbitério,  que  foi 
acompanhada  de  oração.  Em  se- 
guida, foi  proclamado  ordenado 
como  Ministro  da  Palavra  e  Sacra- 
mentos o  Rev,  Ademar  Roberto. 

Depois  de  assinar  o  termo  de 
compromissos  ministeriais,  em  li- 
vro próprio,  o  Rev.  Ademar  tomou 
assento  como  membro  do  Presbi- 
tério Santana  da  IPI  do  Brasil  e 
ocupou  o  lugar  reservado  a  ele  jun- 
to dos  demais  pastores.  Um  gru- 
po coral  do  Jardim  Ondina  reali- 
zou uma  surpresa  ao  novo  pas- 
tor, oferecendo  uma  participação 
especial,  cantando  no  culto  e  tam- 
bém oferecendo  um  presente,  um 
arranjo  de  flores,  como  sinal  de 
gratidão  pela  dedicação  do  Rev. 
Ademar  aos  trabalhos  na  Con- 
gregação Presbiterial  nos  últimos 
anos.  Finalmente,  foi  ele  quem  des- 
pediu o  povo  de  Deus  com  a  bên- 
ção apostólica  no  final  do  culto. 

O  Rev.  Ademar  Roberto  inicia  o 
seu  ministério  ordenado  como 
pastor  comissionado  pelo  Presbi- 
tério Santana  para  o  pastorado  da 
recém-organizada  IPI  do  Jardim 
Ondina.  Rogamos  as  bênçãos  de 
Deus  sobre  o  novo  pastor  e  o  re- 
banho a  ele  confiado! 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  é  o 
secretário  executivo  do  Presbitério 
Sar}tana. 

iliiliiiiiiiiiiiiiiiniiiiiii 


Reorganização  da 
Jardim  Ondina 


O  Presbitério 
Santana  reorganiza 
em  igreja  da 
Congregação 
Presbiterial  do 
Jardim  Ondina, 
localizada  na  zona 
norte  da  cidade  São 
Paulo,  SP 


REV.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA 
DOS  REIS 

Em  sua  última  reunião  ordiná- 
ria, realizada  nos  dias  2  e  9  de 
dezembro  de  2006,  na  IPI  do 
Imirim,  em  São  Paulo,  SP,  o 
Presbitério  Santana,  decidiu  pela 
reorganização  em  igreja  da  Con- 
gregação Presbiterial  do  Jardim 
Ondina,  localizada  na  zona  nor- 
te da  cidade  São  Paulo.  SR 

No  último  ano,  a  Comissão 
Executiva  do  Presbitério,  dando 
continuidade  ao  trabalho  pas- 
toral e  administrativo  realizado 
pela  IPI  do  Imirim,  realizou  um 
especial  esforço  para  motivar  e 
encaminhar  os  membros  da 
congregação  no  sentido  de  sua 
reorganização  em  igreja. 

Em  2006,  foi  nomeado  dire- 
tor da  Congregação  Presbiterial 
o  irmão  Presb.  Ocimar 
Fernandes  de  Oliveira  e  Silva, 
membro  da  4^  IPI  de  São  Pau- 
lo (igreja-mãe  da  IPI  do  Jardim 
Ondina).  O  Rev.  Ademar 
Roberto,  então  licenciado,  cum- 
priu o  seu  periodo  de  licencia- 
tura naquela  comunidade  no 
ano  passado.  É  importante  di- 
zer que  o  Rev.  Ademar  trabalha 
em  Jardim  Ondina  desde  os 
tempos  de  seminarista,  tendo 
sido  também  diretor  da  congre- 
gação e,  ultimamente,  licencia- 
do. Hoje,  é  o  seu  novo  pastor! 


Após  um  ano  repleto  de  inves- 
timentos e  cuidadoso  acompa- 
nhamento pastoral,  a  Comissão 
Executiva  resolveu  preparar  um 
relatório,  a  ser  apresentado  na 
reunião  ordinária  do  Presbitério 
Santana,  a  respeito  da  atual  si- 
tuação de  estabilidade  da  con- 
gregação. Com  base  nesse  re- 
latório, propôs  a  reorganização 
da  referida  congregação  em  igre- 
ja. Tal  documento  foi  analisa- 
do por  uma  comissão  especial, 
cujo  parecer  favorável  foi  discu- 
tido por  todo  o  plenário  do  Pres- 
bitério, sendo  que,  na  manhã 
do  dia  9  de  dezembro,  em  um 
clima  de  alegria  e  emoção,  con- 
tando com  a  presença  de  alguns 
membros  da  congregação,  foi 
tomada  a  decisão  de  novamente 
organizar  a  IPI  do  Jardim 
Ondina.  Para  isto,  foi  nomeada 
a  seguinte  Comissão  Orga- 
nizadora: Rev.  Derly  Jardim  do 
Amaral  {relator),  Rev.  fVIárcio 
Pereira  de  Souza,  Presb.  Valter 
de  Toledo  e  Presb^.  Hilda 
Mazali  Alves.  Foi  também  de- 
signado o  dia  10  de  fevereiro 
de  2007,  para  os  atos  admi- 
nistrativos e  litúrgicos  de  orga- 
nização da  igreja. 

Assim,  no  sábado,  dia  10  de 
fevereiro,  a  partir  das  17h00, 
reuniu-se  a  Comissão  Organi- 
zadora no  templo  da  Congrega- 
ção Presbiterial  do  Jardim 
Ondina,  juntamente  com  os  ir- 
mãos e  as  irmãs  a  serem  arro- 
lados como  membros  da  igre- 
ja. Na  oportunidade,  foi  reali- 
zada também  assembléia  para 
eleição  de  oficiais  para  o 
presbiterato  e  o  diaconato,  sen- 
do eleitos  presbíteros  os  irmãos 
Argemiro  Francisco  da  Silva  e 
Francisco  Kayo  (ambos 
presbíteros  em  disponibilidade 
ativa),  e  diaconisa,  a  irmã 
Gumercinda  Dias  de  Lima  (elei- 
ta pela  primeira  vez).  A 
investidura  dos  presbíteros  e  a 
ordenação  e  investidura  da 
diaconisa  foram  realizadas  no 
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IPI  do 


Licenciatura  no 
Presbitério  Santana 


5°  Encontro  de 
Casais  em 
Poços  de  Caldas 


culto  da  noite,  às  19h30. 

O  culto  de  organização  foi 
dirigido  pela  Comissão 
presbiterial  e  contou  com  a 
participação  de  pastores  e 
membros  de  diversas  igrejas 
do  Presbitério.  Pregou,  na  oca- 
sião, o  recém-ordenado  Rev. 
Ademar  Roberto.  Após  o  ser- 
mão, passou-se  ao  ato 
litúrgico  de  organização  da 
igreja  e,  posteriormente,  à  ce- 
rimónia de  ordenação  e 
investidura  de  oficiais,  O  Rev. 
Ademar  também  foi  em- 
possado pastor  da  nova  igre- 
ja, comissionado  pelo  Presbi- 
tério Santana  para  o  ano  ecle- 
siástico de  2007.  Com  a 
investidura  dos  presbíteros  e 
a  posse  do  pastor  foi  instala- 
do o  Conselho  da  IPI  do  Jar- 
dim Ondina. 

O  culto  festivo  e  memorável 
de  reorganização  da  IPI  do 
Jardim  Ondina  foi  encerrado 
com  o  cântico  do  hino  oficial 
da  IPI  do  Brasil,  "O  Pendão 
Real".  Com  o  término  do  cul- 
to, todos  os  presentes  foram 
convidados  para  uma  recep- 
ção no  salão  social  da  igreja. 
Somos  gratos  ao  Senhor 
pela  IPI  do  Jardim  Ondina,  que 
possui  um  lugar  importante  no 
Presbitério  Santana  e  um  de- 
safiador ministério  a  ser  reali- 
zado na  periferia  da  zona  nor- 
te de  São  Paulo.  Agradecemos 
a  Deus  por  todos  os  que  se 
empenharam  na  organização 
e  na  reorganização  da  IPI  do 
Jardim  Ondina  e,  em  oportu- 
nidade tão  especial  como 
essa,  oramos  como  o 
salmista;  "Seja  sobre  nós  a 
graça  do  Senhor,  nosso  Deus; 
confirma  sobre  nós  as  obras 
das  nossas  màos,  sim.  con- 
firma a  obra  das  nossas 
mãos"  (SI  90.17).  Amém! 

o  Rev.  Émerson  Ricardo  é  o 
secretário  executivo  do 
Presbitério  Santarja 


REV.  EIVIERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

No  dia  4  de  fevereiro  de  2007,  no  culto  dominical,  realizado 
às  19h00,  na  IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo,  SP.  foi  reali- 
zada a  cerimónia  de  Licenciatura  ao  Ministério  da  Palavra  da 
irmã  Valdete  Gomes  Coelho  Perroni. 

Filha  de  pais  crentes,  Valdete  nasceu  na  cidade  de  Salinas, 
MG,  e  cresceu  em  família  protestante.  Frequentou  igrejas 
presbiterianas  nos  estados  de  Minas  Gerais  e  de  São  Paulo. 
Casou-se  com  o  Presb.  Luiz  Darcy  Perroni.  Teve  6  filhas.  Atual- 
mente,  ela  e  seu  esposo  são  membros  da  IPI  de  Casa  Verde. 

Valdete  formou-se  bacharel  em  Teologia  pelo  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo  no  ano  de  2005,  tendo  ingressado  no 
curso  em  1999. 

Apresentou-se  ao  Presbitério  Santana  por  ocasião  de  sua 
última  reunião  ordinária,  ocorrida  em  dezembro  de  2006,  de- 
sejando submeter-se  à  licenciatura,  visando  a  ordenação  ao 
Sagrado  Ministério.  Aprovada  em  todos  os  exames,  o  Presbi- 
tério decidiu  licenciã-la  ao  Ministério  da  Palavra,  indicando  o 
Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis  como  seu  tutor  e  a  IPI 
de  Casa  Verde  como  campo  para  o  cumprimento  de  seu  perí- 
odo probatório. 

O  culto  e  a  solenidade  de  Licenciatura  ao  Ministério  da  Pala- 
vra foi  dirigido  pela  comissão  nomeada  pelo  Presbitério,  com- 
posta dos  seguintes  irmãos:  Revs.  Émerson,  Márcio  Pereira 
de  Souza  e  Presb^  Patrícia  Scalezi  Marinelli.  O  sermão  foi 
pregado  pelo  Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença  (Deão  do  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo).  A  Santa  Ceia  do  Senhor  foi  cele- 
brada, tendo  sido  ministrada  pelo  Rev.  José  Rubens  Lima 
Jardilino  (pastor  auxiliar  da  IPI  de  Vila  Talarico).  O  culto  con- 
tou ainda  com  a  participação  musical  de  membros  da  família 
da  licenciada  (Daniel  e  Cristiane,  seus  sobrinhos;  e  Milena, 
uma  de  suas  filhas).  Além  dos  membros  da  igreja,  muitos 
visitantes  estiveram  presentes.  Destacamos:  a  Rev^  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença  (pastora  da  1^  IPI  de  Guarulhos  e 
presidente  do  Presbitério  Bandeirante);  o  Rev.  Antonio  Sérgio 
Lopes  (pastor  da  Igreja  Reformada  Húngara  de  São  Paulo);  e 
o  Rev,  Alderi  de  Souza  Matos  (membro  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil). 

O  sermão  do  Rev.  Paulo  baseou-se  na  parábola  de  Jesus 
sobre  os  trabalhadores  da  vinha  (Mateus  20.1-16).  O  texto 
foi  muito  adequado  e  a  mensagem,  muito  edificante.  A  Lie. 
Valdete  Perroni  é  uma  dessas  trabalhadoras  que  o  Senhor  da 
Vinha  tem  chamado  para  labutar  em  seu  campo.  Ainda  que 
tenha  ouvido  este  santo  chamado  há  muito  tempo,  a  Lie. 
Valdete  responde  afirmativamente  à  vocação  pastoral  já  na 
"terceira  idade",  na  "hora  nona"  ou  na  "hora  undécima"  de  sua 
vida!  Entretanto,  nunca  é  tarde  demais  para  trabalhar  na  Vi- 
nha do  Senhor!  Importa  responder  "sim"  a  este  generoso  Se- 
nhor e  engajar-se  no  trabalho! 

Deus  a  abençoe  em  seu  período  de  licenciatura  e  que  ela 
possa  servir  ao  Senhor  da  Vinha  com  alegria  e  dedicação  nes- 
te ano  eclesiástico  de  2007! 


ANA  LÚCIA  naUEIREDO  FRANCO 

A  1^  IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG,  realizou,  sob  o 
patrocínio  da  Coordenadora  Local  de  Adultos,  o  5° 
Encontro  de  Casais.  O  evento  foi  realizado  nos  dia  5 
a  7/4/2007,  na  Serra  dos  Lemes.  O  tema  íoi  o  rela- 
cionamento conjugal,  segundo  o  livro  de  Cantares. 

Tivemos  a  participação  de  70  pessoas,  entre  ca- 
sais, crianças  e  adolescentes. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  realização  desse  en- 
contro. 

A  Ana  Lúcia  é  membro  da  1"  IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG 
{O  [slandarle  conta  com  42  assinanlBs  na  I*  Igieja  de  Poços  de  Caldas) 


Encontro  de  casais  da  1'  IPI  de  Poços  de  Caldas 

ASSINE  A  REVISTA  QUE  É 
PARA  A  FAMÍLIA  TODA 


Leve  39  anos 
de  experiências  com  Deus 
.  para  sua  casa! 

\  Amne  em  maio.mêi  do  fomiliol 


LIGUE:  |11|  3257-4847_ 
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1^  de  Belo  Horizonte 

Bênçãos  devem  ser  compartilhadas 


fffV.  ROBERTO  MAURO  DE  SOUZA 
CASTRO 

Sempre  que  ganhamos  algum 
presente  ou  quando  acontece 
algo  bom  em  nossa  vida,  gosta- 
mos de  compartilhar  o  fato  com 
os  amigos.  Na  vida  da  igreja  isso 
também  acontece.  É  neste  sen- 
tido que  queremos  contar  a  to- 
dos os  Irmãos  da  IPI  do  Brasil 
espalhados  por  esse  imenso  país 
as  bênçãos  que  estão  sendo  co- 
lhidas em  nossa  igreja  de  Belo 
Horizonte,  MG. 

Valorização 
Doutrinária 


Por  uma  sucessão  de  fatos  ocor- 
ridos ao  longo  de  sua  história,  a 
1^  IPI  de  Belo  Horizonte  deixou 
de  apresentar  suas  crianças  ao  ba- 
tismo  infantil,  não  dando  o  valor 
devido  a  este  sacramento.  Resul- 
tado: Chegou  a  ponto  de  se  ter 
apenas  2  crianças  no  rol  de  mem- 
bros não-professos,  Diante  desta 
situação,  começou-se  um  traba- 
lho de  ensino  biblico-teológico  e 
esclarecimento  a  respeito  deste  sa- 
cramento, que  é  uma  das  marcas 
do  presbiterianismo  no  mundo  in- 
teiro. Como  resultado,  a  igreja  re- 
agiu positivamente,  compreenden- 
do o  valor  do  batismo.  Mais  que 
isso,  ao  longo  dos  meses  de  mar- 
ço e  abnl,  os  pais  colocaram-se 
prontos  a  apresentar  seus  filhos 
ao  sacramento  do  batismo  e,  as- 
sim, 11  crianças  até  agora  já  fo- 
ram batizadas.  É  a  igreja  sensibi- 
lizando-se  à  sua  própna  doutrina, 
entendendo  que  o  Senhor  é  quem 


Coral  da  1' 
de  Belo 
Horizonte 


IPI 


A  igreja  em  festa 

Escola  Dominical 

Outra  área  multo  abençoada  é  a  da  Escola 
Dominical.  Num  momento  em  que  a  maioria 
de  nossas  igrejas  passa  por  uma  grande  crise 
quanto  à  participação  de  seus  membros  na 
Escola  Dominical,  a  P  IPI  de  EH  tem  experi- 
mentado algo  novo  e  profundamente 
abençoador:  com  95  membros,  a  igreja  possui 
70  alunos  matriculados  na  Escola  Dominical, 
perfazendo  73%  de  seus  membros  em  salas  de 
aula.  Isso  é  por  demais  alvissareiro! 


Ministérios 
Atuantes 

A  fidelidade  ao  Se- 
nhor manifesta-se 
nos  ministérios  inter- 
nos da  Igreja.  Alia- 
da a  uma  equipe  de 
louvor  muito 
dedicada  e  compe- 
tente, a  igreja  conta 

com  a  atuação  do  Grupo  "Exata  Expressão", 
que  dignifica  a  Deus  com  coreografias  que 
saem  do  lugar-comum  e  são,  na  verdade,  uma 
pregação  com  o  corpo  -  sim.  o  corpo  fala!  - 
coreografias  em  que,  vendo  os  gestos,  sabe- 
mos exatamente  o  que  se  quer  dizer,  sem  se- 
quer uma  palavra  ser  dita. 


nos  conclama  à  fidelidade  doutri- 
nária. 

Visão  Missionária 

A  nossa  igreja  em  Belo  Hori- 
zonte é  como  a  grande  maioria 
de  nossas  IPIs:  uma  igreja  pe- 
quena, com  95  membros;  con- 
tudo, possui  em  seu  rol  de  mem- 
bros irmãos  de  3  congregações: 
Salinas,  Itaúna  (cidade)  e  Alto 
Paraíso  (bairro  de  BH).  Salinas 
é  uma  parceria  com  a  Secretaria 
de  Evangelização;  Itaúna  e  Alto 
Paraíso  são  congregações 
presbiteriais.  E  a  igreja  já  se  pre- 
para para  começar  um  ponto  de 
pregação  na  cidade  de  Governa- 
dor Valadares,  um  sonho  de  mui- 
tos anos.  Quando  da  comemo- 
ração do  Dia  Nacional  de  Mis- 
sões, a  igreja  se  mobilizou  e  to- 
dos ofertaram  para  a  congrega- 
ção de  Salinas  e  a  arrecadação 
superou  a  todas  as  expectativas 
possíveis,  chegando  ao  valor  de 
R$  1.204,00.  Diante  disso, 
sentimo-nos,  como  igreja,  desa- 
fiados para  a  obra  missionária 
e  a  primeira  atitude  nesta  dire- 
ção foi  a  de  dedicar  os  quartos 
domingos  à  oferta  missionária. 
Foi  lançada,  assim,  a  campanha 
do  "Refrigerante  Missionário", 
onde  todos  os  membros  são  con- 
vocados a  deixar  de  tomar  um 
refrigerante  e  doar  o  valor  à  obra 
missionária.  O  valor  arrecadado 
será  enviado  mensalmente  a  um 
dos  campos  missionários  da  IPI 
do  Brasil.  Em  abril,  este  valor  foi 
de  R$  323,00,  sendo  enviado 


ao  Revs.  Jaqueline  Regina  e  Jo- 
aquim Francisco  Ribeiro  Neto, 
missionários  em  Rio  Branco,  no 
Acre.  A  igreja  tem  sido  profun- 
damente fiel  em  sua  contribui- 
ção missionária. 

42  anos! 

Por  fim,  e  como  expressão  de 
gratidão  por  todas  estas  bên- 
çãos, no  dia  5  de  maio  tivemos 
as  celebrações  de  aniversário  da 
igreja.  Foi  uma  noite  de  grande 
festa.  Foram  confeccionados 
paramentos  litúrgicos  especiais 
para  a  ocasião:  vermelhos,  se- 
guindo as  cores  litúrgicas.  O  co- 
ra! dignificou  a  Deus  com  hinos 
de  adoração.  O  Ministério  de 
Louvor  preparou-se  com  dedica- 
ção para  o  momento.  Esteve  pre- 
sente, como  pregador,  o  Rev. 
Zaru  Cassiano,  que  é  o  presiden- 
te do  Presbitério  Sul  de  Minas. 
O  espaço  ficou  pequeno  para 
abrigar  os  membros  e  os  visitan- 
tes, que  lotaram  o  templo.  Como 
não  poderia  deixar  de  ser,  ao  tér- 
mino, foi  servido  um  delicioso 
bolo  a  todos  os  presentes. 

Diante  destes  relatos  e  de  tan- 
tas outras  bênçãos,  somos  le- 
vados a  glorificar  o  nome  de 
nosso  Deus.  Ficamos  felizes 
com  as  grandes  dádivas  recebi- 
das e  queremos  compartilhá-las 
com  todos  os  presbiterianos  in- 
dependentes do  Brasil.  A  Ele, 
pois,  toda  a  glória! 

o  Rev.  Roberto  Mauro  é  o  pastor 
da  1'  IPI  de  Belo  Horizonte,  MG 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  1 '  Igreja  de  BH] 


JUNHO 

:oo7 


o  ESTANDARTE  29 


NOSSAS  IGRDAS 


Eventos  na  1-  IPI 
de  Praia  Grande 


C  <  C  DATAS 


EVENTOS 


EDUARDO  DE  ALMEIDA 

Encontro  de 
Casais 

No  dia  28/4/2007,  tivemos  o 
3°  Encontro  de  Casais  promovi- 
do pela  Coordenadorla  de  Adul- 
tos da  1^  IPI  de  Praia  Grande. 
SP  Foi  uma  grande  bênção!  Mais 
uma  vez  tivemos  a  certeza  de  es- 
tarmos trabalhando  no  intuito  de 
aproximar  os  casais  da  igreja, 
bem  como  deixá-los  à  vontade 
para  expor  suas  dúvidas  e  expe- 
riências, aprendendo  e  ensinan- 
do uns  com  os  outros  e  uns  aos 
outros,  respectivamente.  Tive- 
mos o  Rev.  Abner  fazendo  uma 
explanação  sobre  um  tema  por 
nós  escolhido:  "A  falta  de  diálo- 
go entre  os  casais",  que,  no  fi- 
nal, fez  uma  dinâmica  com  per- 
guntas endereçadas  aos  casais 
presentes  {9  ao  todo)  e  a  cada 
resposta  o  casal  ia  se  abrindo  e 
ficando  mais  à  vontade.  Ele  fa- 
lou que,  para  se  evitar  a  falta  de 
diálogo,  é  preciso  que  o  casal 
tenha  entre  si:  amor;  respeito; 
perdão;  valorização;  transparên- 
cia     ou      sinceridade  e 
companheirismo.  Falou  também 
que  o  diálogo  é  essencial,  vital, 
prioritário.  Espero  que  todo  ca- 
sal, principalmente  o  cristão,  que 
tem  a  responsabilidade  de  hon- 
rar o  santo  nome  do  Senhor  Je- 
sus com  uma  boa  convivência, 
tenha  as  características  acima 
citadas  ou  busque-as  com  todas 
as  forças,  com  toda  a  fé  em  Cris- 
to, mesmo  que  as  dificuldades 
do  dia-a-dia  e  as  agitações  des- 
te mundo  moderno  tentem  nos 
afastar  e  diminuir  cada  vez  mais 
a  importância  tremenda  que  tem 
a  instituição  do  casamento.  De- 
vemos lutar  para  enaltecer  a  fa- 
mília, o  grande  projeto  de  Deus, 

o  Eduardo  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  de  Praia 
Grande,  SP 
(almelda.dumar@lg.com.br} 


Luau  da 
Umpi 


(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  1'  Igreia 
de  Praia  Grande) 


No  dia  30/4/2007,  segunda- 
feira  do  feriadão  do  trabalho, 
a  UMPI  da  1^  IPl  de  Praia 
Grande  promoveu  um  luau  na 
Praia  da  Vila  Antártica.  O  even- 
to começou  por  volta  das 
21h30,  teve  a  participação  de 
jovens  de  outras  igrejas  e  con- 
tou com  a  presença  de  cerca 
de  70  pessoas,  contando  jo- 
vens de  4  a  60  anos!  Este 
evento  é  uma  grande  oportuni- 
dade para  evangelização,  vis- 
to que,  no  litoral,  o  local  mais 
visitado  é  a  praia.  Apesar  da 
chuva  e  frio,  as  pessoas  que 
estiveram  passeando  pelo  lo- 
cal foram  abordadas  pelos  jo- 
vens, convidadas  a  participar 
dos  cânticos,  louvores,  orações, 
diálogos,  saboreando  diversas 
frutas  e  sucos  disponíveis  em 
uma  mesa  farta!  Toda  a  igreja 
colaborou  com  as  frutas  e  os 
SUCOS;  alguns  jovens  levaram 
mesas  e  cadeiras;  outros  aju- 
daram a  decorar  as  mesas  e 
tudo  funcionou  às  mil  maravi- 
lhas, até  às  2h30  da  manhã! 
O    principal    objetivo,  a 
evangelização,  foi  atingido. 
Houve  relatos  de  que  pessoas 
abordadas  que  confidenciaram 
sentir  um  vazio  na  vida  e  hou- 
ve até  quem  confessasse  que 
quis  se  suicidar.  Isto  prova  que 
as  pessoas  estão  desorienta- 
das, sem  Deus,  sem  rumo,  e 
nós  temos  a  obrigação  de 
orientá-las  a  buscarem  Jesus. 
Este  evento  é  uma  estratégia 
importantíssima  no  sentido  de 
evangelizar 

As  pessoas  estão 
desorientadas,  sem 
Deus,  sem  rumo,  e  nós 
temos  a  obrigação  de 
orientá-las  a  buscarem 
Jesus 


Osasco  vai  realizar  o  1 
Seminário  de  Avivamento 
Diaconal 

A  Secretaria  de  Diaconia  do  Presbitério  Osasco  vai  realizar  o  I  Seminário  de  Aviva- 
mento Diaconal,  entre  os  dias  10  e  14  de  julho  próximo  (3^  a  6*  às  19h30  e  no 
sábado  no  período  da  manhã),  na  IPI  de  Bela  Vista  íregião  central  de  Osasco,  SP). 
O  evento  seguirá  as  linhas  do  curso  Missões  Urbanas,  coordenado  pela  equipe  do 
Projeto  Natanael,  do  Departamento  de  Crescimento  Integral  de  Igreias  (Secretaria 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil). 

Para  que  a  igreja  tenha  consciência  de  que  está  a  serviço  da  Missão  de  Deus, 
tendo  o  privilégio  de  representar  a  Deus  no  mundo  e,  diante  do  mundo,  apontar 
para  Deus,  o  Projeto  Natanael  oferece  dois  cursos.  Evangelismo  Pessoal  e  Missão 
Urbana.  No  caso  de  Osasco,  o  semináno  vai  tocali/ar  apenas  o  segundo  curso, 
que  tem  como  objetivo  "conscientizar  a  igreja  de  que  há  muito  a  realizar  na 
cidade,  sendo  necessário  trabalhar  em  função  da  real  necessidade  diante  das 
injustiças  que  são  geradas  no  mundo  urbano". 

Sò  a  açâo  amorosa  do  Corpo  de  Cristo,  num  compromisso  com  aqueles  que  so- 
frem, pode  abrandar  as  dores  e  frustrações  de  tanta  gente  que  não  tem  a  quem 
recorrer  Este  I  Seminário  de  Avivamento  Diaconal  também  quer  mostrar  como  o 
ministério  da  igreja  na  cidade  deve  ser  realizado  de 
uma  maneira  relevante  para  o  contexto  em  que  ela 
está  insenda.  Além  de  pautar  o  curso  na  pesquisa  bibli-  i 
ográfica,  o  Projeto  Natanael  vai  compartilhar  as  suas  ! 
experiências  do  trabalho  que  realizou  em  mais  de  300 
igrejas  locais  na  IPl  do  Brasil  e,  também,  as  reflexões 
desenvolvidas  nas  disciplinas  de  Missão  Urbana  no  nosso 
Seminário  de  Londrina. 

Devido  ao  fechamento  desta  edição  d'0  Estandarte 
(em  15/5),  não  podemos  informar  com  certeza,  mas 
esperamos  algumas  participações  especiais  para  enri- 
quecer este  I  Seminário  de  Avivamento  Diaconal.  É  o 
caso  do  Rev.  Fábio  Luiz  Vedoato,  primeiro  pastor  sur- 
do da  IPI  do  Brasil  e  membro  da  equipe  pastoral  da  1" 
de  Londnna.  convidado  para  pregar  no  culto  de  aber- 
tura (na  terça-feira)  e  para  discutir  conosco  sobre  a 
inclusão  de  pessoas  com  deficiência  na  vida  de  nos- 
sas Igrejas.  Também  para  o  culto  de  abertura  convidamos  o 
coral  de  Surdos  da  Igreia  Batista  Memonal  de  São  Paulo. 
A  programação  ainda  está  em  fase  de  definição,  mas  prevê  a  discussão  de  outros 
desafios  para  a  igreja  no  contexto  metropolitano.  Para  tanto,  foram  convidados 
irmãos  e  irmãs  de  Osasco  e  Londrina  para  compartilharem  suas  experiências  no 
trabalho  de  evangelização  que  realizam  em  presídios,  hospitais  e  com  crianças  em 
situação  de  risco. 

Enfim,  este  I  Seminário  de  Avivamento  Diaconal  é  para  você  que  também  acredita 
que  a  evangelização  e  o  discipulado  não  se  restringem  a  falar  de  um  Deus  trans- 
cendente, mas  do  Deus  que  viveu  a  dura  realidade  do  ser  humano  e  que  entende 
suas  carências,  seus  medos,  suas  necessidades,  sejam  elas  de  conhecimento  da 
Palavra,  de  alimento,  de  trabalho,  enfim,  de  tudo  que  possa  resultar  em  vida 
digna.  Que.  por  isso.  a  igreja  precisa,  através  do  evangelho,  apresentar  o  Pão  da 
Vida,  o  qual  liberta  a  pessoa  humana  do  pecado,  na  integralidade  do  seu  significa- 
do, o  que  envolve  a  luta  contra  o  egoísmo,  o  individualismo,  a  soberba,  a  violência, 
a  exploração  do  outro,  que  dificultam  e  não  permitem  que  as  pessoas  vivam  com 
dignidade.  Vamos  fazer  valer  o  clamor  do  profeta  Habacuque  em  nossa  querida  IPh 
"Aviva  a  tua  obra,  ó  Senhor,  no  decorrer  dos  anos". 


Não  perca!  As  vagas  sáo  limitadas  e  será 
cobrada  uma  taxa  simbólica  para  valorizar  o 
evento.  Reservas  e  informações  principalmente 
pelo  e-mail:  proietoveracidade@gmail.com 


Mais  informações  pelos 
telefones  (11)  3691-5970  ou 
9610-1613  (c/  Jairo  Camilo). 


Rev.  Jalro  Camilo,  secretário  de  Diaconia  do  Presbitério  Osasco 
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Celebrando 
a  Páscoa 


PRESB.  RENATO  CAVALLINI  JÚNIOR 

Impossível  não  registrar  mo- 
mentos tão  belos.  Foi  assim  que 
a  IPI  de  Piracicaba,  SR  em  in- 
tercâmbio com  a  IPB  de  Itu  ce- 
lebraram a  Páscoa  de  2007,  As 
igrejas  corresponderam  com 
grande  alegria  a  este  momento 
de  comunhão  e  as  participações 
surpreenderam,  tanto  aos 
coralistas  quanto  aos  membros. 
Às  igrejas  e  seus  dirigentes  cou- 
be transmitir  ao  grande  número 
de  visitantes  a  mensagem  que 
Deus  preparou  para  os  seus  ser- 
vos neste  dia  especial  e  celebrar 
com  grande  alegria  a  Páscoa  de 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

A  Igreja  Presbiteriana  de  Itu  nos 
recebeu  para  o  Culto  da  Ressur- 
reição. Após  a  cantata  ensaia- 
da e  regida  pela  maestrina 
Lucília  Nunes  com  os  corais  de 
Piracicaba  e  Itu,  o  Rev. 
Wanderley  Maciel  Kirilov  trouxe 
uma  breve  reflexão,  Após,  tive- 
mos a  celebração  da  ceia  e  um 
magnífico  café  da  manhã. 

À  noite,  nós,  de  Piracicaba, 
recebemos  nossos  irmãos  da  ci- 
dade de  Itu  para  o  Culto  de  Pás- 
coa que  foi  às  19h00  do  mes- 
mo dia,  Mas  uma  vez.  Deus  fa- 
lou-nos  através  de  seu  servo  Rev, 
Gediael,  que  nos  trouxe  palavras 
de  reflexão  e  desafios.  Após  a 
mensagem,  ouvimos  os  corais, 
tivemos  a  celebração  da  Ceia  e 
as  crianças  foram  presenteadas 
com  ovinhos  de  chocolate  e  um 
lindo  coelhinho. 

Temos  a  certeza  de  que  a  pa- 
lavra de  Jesus,  o  Deus  vivo 
conosco,  sempre  ecoará  em  nos- 
sos corações:  "Eu  sou  o  cami- 
nho a  verdade  e  a  vida,  ninguém 
vai  ao  Pai  senão  por  mim"  (Jo 
14,6);  "Vinde  a  mim  todos  os 
que  estão  cansados  e  oprimidos 
e  eu  vos  aliviarei.  Tomai  sobre 
vós  o  meu  jugo,  e  aprendei  de 
mim,  que  sou  manso  e  humilde 
de  coração,  e  achareis  descan- 
so para  as  vossas  almas.  Por- 


j 

"Que  você  seja  encorajado 
esta  manhã  a  crer  que  o 
poder  que  ressuscitou  a 
JESUS  CRISTO  da  morte,  é  o 
mesmo  poder  que  pode 
habitar  em  você  neste 
momento,  e  irá  capacitá-lo  a 
enfrentar  as  dificuldades  e  as 
circunstâncias  da  vida" 


que  O  meu  jugo  é  suave  e  o  meu 
fardoé  leve"  (Mt  11.28-30);  "Eu 
sou  a  ressurreição  e  a  vida,  quem 
crê  em  mim,  ainda  que  morra, 
viverá"  (Jo  11.25).  Não  nos  es- 
queçamos dos  dois  maiores  con- 
trastes da  história  humana:  a 
cruz  do  Calvário  e  o  tijmulo  va- 
zio. 

o  Presb.  Renato  é  membro  da  IPI 
de  Piracicaba.  SP 
(O  Estandarle  conta  com  21  assinantes  na  Ipeja  de 
Piracicaba) 


Páscoa  na 
Congregação  do 
Jaidim  Serrano  II 


Congregação  reunida 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI 
ALECRIM  DE  ARAÚJO 

Temos  experimentado  momen- 
tos de  grande  alegria  pastoreando 
a  Congregação  do  Jardim  Serra- 
no II,  da  IPI  Central  de 
Votorantím,  SR  Entre  elas,  tive- 
mos a  alegria  de  celebrar  o  Culto 
na  Alvorada  da  Ressurreição. 

A  mensagem  ficou  por  conta  do 
Rev.  Giovanni,  que  enfatizou  a 
importância  de  testemunharmos 
a  ressurreição  de  Jesus  em  nos- 
sas vidas. 

Tivemos,  tanto  no  culto  pela 
manhã  quanto  no  culto  à  noite,  a 
participação  do  conjunto  vocal  da 
Congregação  do  Jardim  Serrano  II. 

Ao  final  do  Culto  da  Alvorada, 
foi  distribuído  um  legítimo  ovo  de 
Páscoa. 

Logo  após  o  culto,  a  Congrega- 
ção contratem izou-se  com  um  de- 
licioso café  da  manhã  comuni- 
tário. 

Louvamos  a  Deus  pelas  con- 
quistas deste  ano  e  contamos 
com  as  orações  dos  irmãos  pela 
obra  no  Jardim  Serrano  II,  em 
Votorantim,  SR 

o  Rev.  Giovanni  é  pastor  da 
Congregação  do  Jardim  Serrano  II  da 
IPI  Central  de  Votorantlíb,  SP 
rev@tatlgl.com.br 
http://www.tatlgl.com.br) 
(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  igreja 
Central  de  Votorantim) 


Rev.  Giovanni  ministra  o 
sacramento  da  Ceia 


Participação  do  conjunto  vocal 
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Louvamos  de  todas  as 
formas 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI 
ALECRIM  DE  ARAÚJO 

No  último  14  de  abril,  cerca  de 
70  adolescentes,  de  igrejas  do 
Presbitério  Sorocaba,  estiveram 
reunidos  no  salão  social  da  IP! 
Central  de  Votoranttm,  SP,  para 
um  encontro  com  Deus  onde  ti- 
vemos muita  comunhão,  arte  e 
louvor. 

O  evento,  promovido  pela  Se- 
cretaria Presbiterial  de  Adoles- 
centes, contou  com  a  participa- 
ção de  diversas  igrejas  do  Pres- 
bitério e  foi  aberto  com  o  con- 
junto vocal  e  de  coreografia  da 
6^  IPI  de  Sorocaba.  Em  segui- 
da, com  muito  rock,  a  Banda 
Reset,  da  P  IPl  de  Sorocaba, 
louvou  ao  Senhor.  Logo  após,  ti- 
vemos a  Banda  Génesis,  que 
conduziu  a  todos  em  dois 
cânticos  de  louvor  e  também 
apresentou  quatro  músicas.  Por 
fim,  o  grupo  de  rap  da  IPI  Cen- 


Os  Verbais,  da 
IPI  Central  de 
Votorantim 


Participação  da  6'  IPI  de 
Sorocaba 

Grafite  com  o  Tiago,  da  IPI 
Central  de  Votoranttm 


trai  de  Votorantim,  Os  Verbais,  encêrrõti  í 

programação, 
A  breve  palavra  pastoral,  do  Rev. 
Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araújo, 
enfatizou  a  importância  de  crer  nas  pro- 
messas de  Deus  e  que,  mesmo  em  meio 
às  dificuldades.  Deus  está  conosco, 

Contamos  ainda  com  a  participação  do 
Rev.  Valdecir  Fornel,  da  IPI  de 
Sorocaba,  que  apoiou  os  adolescentes  du- 
rante o  evento. 

Enquanto  as  bandas  se  apresentavam, 
o  grafiteiro  e  artista  plástico  Tiago  Araújo 
criou  um  painel,  que  ficou  exposto  ao  fi- 
nal do  evento, 

Por  fim,  tivemos  um  momento  de  confra- 
ternização e  comunhão  com  muita  pipoca 
e  refrigerante, 

A  Secretaria  Presbiterial  de  Adolescentes 
do  Presbitério  Sorocaba  agradece  a  todos 
os  que  se  empenharam  em  participar  e  se 
fazerem  presentes  no  evento.  E  até  a  pró- 
xima! 

o  Rev.  Giovanni  é  o  secretário  de 
adolescentes  do  Presbitério  de  Sorocaba 
(rev&tatigl.com.br  -  http:// 
www.  tatlgl.com.br) 


Ser  igreja 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI 
ALECRIM  DE  ARAÚJO 

No  último  21  de  abril,  cerca  de 
30  pessoas  estiveram  presentes 
num  momento  de  grande  alegria 
e  confraternização  na  vida  minis- 
terial do  Rev,  Giovanni:  o  lança- 
mento do  nosso  livro  Ser  Igreja, 

O  evento  contou  com  a  apre- 
sentação do  projeto  Voz  e  Poe- 
sia, projeto  que  mescla  música 
e  poesia. 

O  livro  é  fruto  de  uma  série  de 
três  palestras  apresentadas  em 
um  acampamento  e  foram  com- 
piladas para  este  livro,  publica- 
do com  recursos  próprios,  ten- 
do capa  e  projeto  gráfico  feito 
pelo  autor. 


Rev.  Giovanni  autografa  livro 


Partindo  da  vida  de  Jesus, 
"Ser  Igreja"  trata  dos  requisi- 
tos básicos  que  todo  cristão 
deve  conhecer  e  praticar.  Mos- 
tra como  estes  requisitos  se 
aplicam  à  vida  do  cristão  e  da 
igreja.  Mostra  como  viver  em 
comunidade  cristã  hoje  é  sa- 
ber partilhar  atenção  ao  próxi- 
mo, é  saber  buscar  a  sabedo- 
ria que  vem  de  Deus,  é  saber 


estender  a  mão  ao  necessitado, 
é  saber  denunciar  a  injustiça. 

Ao  final  do  evento,  tivemos 
uma  cantina  cuja  renda  foi  re- 
vertida para  os  projetos  de  am- 
pliação da  Congregação  do  Jar- 
dim Serrano  II. 

Na  ocasião,  foram  vendidos, 
além  do  livro  Ser  Igreja,  outros  li- 
vros de  autoria  do  pastor  bem 
como  artigos  de  sua  autoria. 


Apresentação  do  Voz  e  Poesia 


Agradecemos  a  todos  que  co- 
laboraram para  a  realização  des- 
te evento. 


O  livro  Ser  Igreja  pode  ser 
adquirido  pelo  site  http:// 
Jw.tatigi.com.br/gcaae;  P^lo 

e.mai.  -@ta.g.cor^^^^^^ 
pelo  telefone  11-81/3 
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NOSSAS  IGRDAS 


Acampamento 
para  surdos  em 
Londrina 


Deus 
cuida  de 
mim 


REV.  FÁBIO  LUIZ  VEDOATO 

De  5  a  8  de  abril  de  2007,  o 
Ministério  Lição  de  Amor,  da  1^ 
IPI  de  Londrina.  PR,  realizou  um 
acampamento  para  surdos,  ten- 
do como  tema;  "Vinho  novo  em 
odres  novos",  com  base  em 
Mateus  9.17,  Tivemos  três 
preletores,  sendo  todos  eles  sur- 
dos: Rev.  Fábio  Luiz  Vedoato  (Lon- 
drina. PR).  Rev,  Hélio  Moreira  dos 
Santos  (Goiânia,  GO)  e  Rev.  Le- 
andro Patrício  (Curitiba,  PR),  Es- 
tiveram presentes  aproximadamen- 
te 170  acampantes,  procedentes 
de  21  cidades  de  8  estados:  Rio 
de  Janeiro,  São  Gonçalo,  Várzea 
Grande  (MT),  Campo  Grande. 
Goiânia,  Curitiba,  Brasilia.  Balne- 
ário Camboriú,  Hortoiândia,  Cam- 
pinas, Sào  Paulo,  Foz  do  Iguaçu, 
Presidente  Prudente,  Maringá, 
Roiândia,  Paranavaí,  Assis 
Chateaubriand,  Toledo,  Cianorte, 
Palmital  e  Londrina. 

O  acampamento  foi  organizado 
pela  equipe  do  Ministério  Lição  de 
Amor,  que  é  composta  de  ouvin- 
tes e  surdos  da  igreja.  Nestes  dias, 
houve  muita  troca  de  experiências 
e  a  participação  de  todos,  inclusi- 
ve dos  surdos  que  ministraram  o 
louvor  a  Deus  com  instrumentos 
musicais.  Naquela  ocasião,  alguns 
surdos  se  decidiram  por  Jesus  Cris- 
to, aceitando-o  como  Senhor  e  Sal- 
vador, e  outros  renovaram  o  com- 
promisso com  Deus. 

Foram  dias  abençoados,  nos 
quais  vidas  foram  impactadas 
pela  Palavra  para  serem  como  um 
odre  novo  que  contém  um  vinho 
novo,  que  é  ter  o  caráter  de  Cristo 
e  o  novo  sabor  do  evangelho,  sen- 
do conservados  constantemente 
pelo  Espirito  Santo.  Glorificado 
seja  o  Senhor  pelo  acampamento 
para  surdos:  "Porque  dele,  e  por 
meio  dele,  e  para  ele  são  todas 
as  coisas"  {Rm  1 1.36). Glória, 
pois,  a  Ele  eternamente. 


Grupo  pequeno  de  estudo 


Rev.  Fávio  com  as  crianças 


Rev.  Fábio  e  Sandra  Vedoato 

Ministério  Lição 
de  Amor 

Teve  seu  inicio  em  1992.  Atu- 
almente,  tem  desenvolvido  ati- 
vidades  com  surdos  e  deficien- 
tes mentdis.  Os  deficientes  men- 
tais têm  uma  liderança  especifi- 
ca. São  realizadas  aulas  domi- 
nicais, eventos  de  confraterniza- 
ção e  participação  nos  cultos  de 
celebração. 

No  ministéno  com  surdos,  as 
atividades  são;  discipulado;  cur- 
so de  LIBRAS  (Língua  Brasileira 
de  Sinais)  para  ouvintes  que  pre- 
cendem  trabalhar  no  ministério 
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Rev.  Leandro  Patrício 

e  aprender  o  idioma;  estudo  do- 
minical; aulas  de  português  (gra- 
mática); reunião  de  célula  (sur- 
dos e  ouvintes);  culto  especial 
aos  sábados;  aconselhamentos; 
visitas;  eventos  de  evange- 
lização; acampamento  anual; 
participação  nos  cultos  de  cele- 
bração sendo  interpretado  em 
LIBRAS;  também  momentos  de 
lazer  que  servem  como  oportu- 
nidade de  evangelização. 

o  Rev.  Fábio  Luiz  é  pastor  auxiliar 
da  1^  IPI  de  Londrina.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  75  assinantes  na  1 '  Igreja 
de  londrina) 
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Esse  foi  o  tema  trabalhado  na  1^  Esco- 
la Bíblica  de  Férias,  realizada  entre  os 
dias  30/1/2007  a  3/2/2007,  na  IPI  de 
Patos,  PB. 

Contamos  com  o  apoio  de  toda  a  igre- 
ja, no  que  se  refere  às  orações,  doações 
de  alimentos  e  brindes,  confecções  de 
cartazes,  entre  outras.  Também  uma 
equipe  de  18  pessoas,  que  doaram 
suas  vidas  nesses  5  dias,  para  fazer 
desse  sonho  uma  realidade,  tendo  à 
frente  as  Miss.  Sandra  Matos,  Miss. 
Francilene  de  Sousa  Silva  e  Diac,  Már- 
cia. 

Tivemos  uma  média  de  80  crianças, 
as  quais,  em  sala  de  aula,  tiveram  a 
oportunidade  de  aprender  sobre  a  traje- 
tória  da  vida  de  José,  com  os  sub-te- 
mas:  "Deus  ajuda  a  me  entender  e  tam- 
bém a  entender  outras  pessoas;  Deus 
me  ajuda  a  fazer  o  melhor  que  posso; 
Deus  me  ajuda  em  tempos  difíceis;  Deus 
me  ajuda  a  ajudar  os  outros".  Reforçan- 
do o  tema,  foram  utilizados  jogos,  brin- 
cadeiras, músicas  e,  para  a  energia  da 
garotada,  houve  um  delicioso  lanche. 

A  1^  EBF  foi,  com  certeza,  um  suces- 
so, para  a  honra  e  glória  de  Deus  Pai. 
Firmemente,  estaremos  caminhando 
cada  vez  mais,  buscando  os  pequeninos 
e  conquistando  também  seus  familiares. 

A  grande  maioria  das  nossas  crianças 
tem  pais  que  não  são  evangélicos.  Elas 
acabam  abrindo  seus  corações  diante 
das  dificuldades  pelas  quais  seus  pais 
passam,  com  problemas  como  de  alco- 
olismo, financeiros,  etc.  Nesse  sentido, 
o  ministério  com  crianças  procura  aju- 
dar com  a  graça  de  Deus, 


Pedimos  que  orem  pelos  seguintes 
motivos: 

^|  Para  que  esse  projeto  de  EBF  cres- 
ça e  conquiste  mais  crianças; 

^  Pelos  seus  familiares,  para  que. 
de  alguma  forma,  sejam  atingidos 
pela  mensagem  do  evangelho. 

(D  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  de  Patos,  PB) 
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RSV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

É  com  alegria  que  entregamos  à  IPl  do 
Brasil  mais  um  Caderno  de  Atas  de  O  Es- 
tandarte. 

Com  a  graça  de  Deus,  conseguimos, 
mais  uma  vez,  uma  grande  proeza:  o  Ca- 
derno de  Atas  está  completo,  com  os  re- 
sumos das  atas  das  últimas  reuniões  or- 
dinárias de  todos  os  53  presbitérios  de 
nossa  igreja. 

Nem  sempre  isso  tem  acontecido.  Em 
muitas  ocasiões.  O  Estandarte  publicou  Ca- 
dernos de  Atas  incompletos.  Em  outras 
oportunidades,  as  atas  de  nossos  presbité- 
rios foram  publicadas  de  maneira  esparsa, 
em  diversas  edições  do  jornal. 

Desta  vez,  porém,  temos,  numa  única 
edição,  um  Caderno  de  Atas  completo,  que 
pode  ser  destacada  e  arquivado. 

Esse  trabalho  é  de  suma  importância. 
Tem  um  grande  valor  histórico.  Represen- 
ta uma  documentação  à  disposição  de  to- 
dos os  assinantes  e  leitores  de  O  Estan- 
darte. Servirá  como  material  de  consulta 
a  todos  que  necessitarem  de  alguma  in- 
formação a  respeito  de  nossos  trabalhos 
em  todo  o  pais. 

Queremos  registrar  aqui  a  nossa  grati- 
dão a  todos  os  secretários  executivos  de 
nossos  presbitérios,  bem  como  a  todos  os 
secretários  responsáveis  pelo  penoso  tra- 
balho de  redaçáo  de  atas  de  nossos  concí- 
lios. Nem  sempre  esse  tipo  de  ministério 
é  reconhecido  e  valorizado.  Contudo,  ele 
é  de  fundamental  importância  na  preser- 
vação da  memória  de  nossa  caminhada. 

Esperamos,  com  a  graça  de  Deus  e  a 
colaboração  de  todos  os  secretários  dc 
nossos  presbitérios,  repetir  essa  proeza  no 
próximo  ano.  Desejamos  que  a  publicação 
completa  de  nosso  Caderno  de  Atas,  sem 
a  ausência  de  nenhuma  ata,  transforme- 
se  numa  rotina  na  vida  de  nossa  amada 
IPl  do  Brasil. 

O  Rev.  Gerson  ó  o  secretário 
geral  da  IPl  do  Brasil 
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PRESBITÉRIOS  E  sínodo 


REUNIÃO  ORDINÁRIA 
00  PRESBITÉRIO  ABC 

DATA  E  LOCAL;  13  a  16/12/2006,  na  IPI  de  Utinga. 
PRESIDENTE:  Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro. 
SECRETARIO  Rev.  Enos  Gomes  da  Silva  MINIS- 
TROS PRESENTES;  Revs.  Abimael  Lara.  Amós  de 
Oliveira  Costa,  Dantel  Maia  Martins,  Eduardo  Galasso 
Faria,  Elias  Ribeiro,  Enos  Gomes  da  Silva,  Gerson 
David  Ferreira,  Getúlio  de  Andrade,  Herman  Tessari, 
Ivanildo  de  Oliveira  Silva,  Jayme  Pereira  do  Lago 
Júnior,  João  Batista  Barros.  José  Gonçalves  de  Oli- 
veira, Lui2  Carlos  Laurindo  da  Silva,  Milton  Cocarelli, 
Pedro  Sanches  Vierma,  Roberto  Mauro  de  Souza  Cas- 
tro, Robinson  de  Souza  BrondI  e  Sérgio  Paulo  de 
Almeida.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Clemildo 
Anacleto  da  Silva  e  Altamiro  Pereira,  IGREJAS  PRE- 
SENTES: P  de  Santo  André  (Presb,  Walter  Molina); 
2"  de  Santo  André  (Presb,  Paulo  Rogério  Malpelli);  3^ 
de  Santo  André  (Presb.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel);  1^  de  São  Bernardo  do  Campo  (Presb.  Neici 
Miranda  Fernandes  Martioli);  2''  de  São  Bernardo  do 
Campo  (Presb.  Sérgio  Versegnassi);  1^  de  São  Caeta- 
no do  Sul  (Presb.  Irineu  Bonadio);  2^  de  São  Caetano 
do  Sul  (Presb,  Mário  Alves  de  Oliveira);  IPI  de  Ulinga 
(Presb.  Maurino  Florêncio  Bonfim);  P  de  Diadema 
(Presb.  Adilson  Teixeira  de  Assis);  2^  de  Diadema 
(Presb.  José  Hildo  Costa  Nogueira);  IPI  Filadélfia 
ÍPresb.  Cláudio  Roberto  Callegari);  2^  de  São  Mateus 
(Presb,  Almiro  Avelino  Aranha);  Mauá  (Presb.  José 
Geraldo  de  Almeida);  2^  de  Mauá  (Presb.  Samuel 
Barroso),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev. 
Abimael  Lara.  Vice-Presidente:  Rev.  Jayme  Pereira 
do  Lago  Júnior,  1"  Secretário:  Rev,  Daniel  Maia 
Martins;  2"  Secretário;  Rev,  Ivanildo  de  oliveira  Silva; 
Secretário  Executivo:  Rev,  Luiz  Carlos  Laurindo  da 
Silva  e  Tesoureiro:  Rev,  Hermann  Tessari,  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1  -  Receber  por  transferência 
os  Revs.  Almir  Pezzolo,  procedente  do  Presbitério 
Sudoeste  de  Minas,  e  Antônio  Carlos  Alves,  proce- 
dente do  Presbitério  da  Araraquarense.  2  -  Conceder 
transferência  ao  Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro 
para  o  Presbitério  Sul  de  Minas,  3  -  Licenciar  em 
prova  ao  ministério  os  Bacharéis  em  Teologia  Vagner 
Camacho  e  Eliézer  de  Lima  Pinheiro;  a  comissão  res- 
ponsável pelo  culto  de  licenciatura  do  Bel.  Eliézer 
será  composta  pelos  Revs,  Amós  (pregador)  e  Enos.  e 
Presbs,  Nelci  e  Almer;  e  a  responsável  pelo  culto  de 
licenciatura  do  Bel,  Vagner  será  composta  pelos  Revs. 
Sérgio  Paulo  (pregador)  e  Pedro  Sanches,  e  Presbs, 
José  Hlldo  e  Almer.  4  -  Nomeações:  Rev.  Amós,  Se- 
cretário da  Familia;  Rev,  Joáo  Batista,  Secretário  de 
Ação  Social  e  Diaconia;  Rev.  Robinson,  Secretário  de 
Educação  Cristã;  Rev.  Gerson,  Secretário  de 
Evangelização;  Rev  Sérgio  Paulo,  Se- 
cretário Pastoral;  Presb.  Hermes 
Mender  Rangel,  Secretário  de  Músi- 
ca e  Liturgia,  5  -  Distribuição  de 
Forças;  Comissionados  para:  P  de 
Santo  André  -  Rev.  Antonio  Carlos 
(integral);  P  Diadema  -  Rev,  Ivanildo 
de  Oliveira  -  auxiliar  (parcial);  Fila- 
délfia '  Rev.  Abimael  (parcial);  2^  de 
Santo  André  -  Rev,  Luiz  Carlos  (par- 
cial); 1^  de  São  Bernardo  do  Campo  - 
Rev.  Amós  (parcial);  2"  de  São 
Bernardo  do  Campo  -  Rev.  Pedro 
Sanches  (parcial)  e  Lic.  Vagner;  Utinga 
-  Rev,  João  Batista  (Integral);  2"  de 
Diadema  -  Rev.  José  Gonçalves  (parcial);  1^  de  São 
Caetano  do  Sul  -  Revs,  Almir  -  titular  e  Daniel  - 
auxiliar  (ambos,  integrai);  2^  de  São  Caetano  do  Sul 


-  Rev,  Robinson  (parcial);  3^  de  Santo  André  -  Rev.  Sérgio 
Paulo  {parcial);Mauá  -  Revs.  Enos  -  titular  e  Jayme  -  au- 
xiliar (ambos  parcial);  2Me  São  Mateus  -  Rev.  Gerson  (par- 
cial); Congregação  presbiterial  -  Rev,  Elias  (parcial)  e  lic. 
Eliézer;  Eleitos  para:  2^  de  Mauá  -  Rev,  Getúlio  (parcial);  1^ 
de  Diadema  -  Rev,  Herman  ■  titular  (integral).  6  -  Repre- 
sentantes junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Eduardo  Galasso, 
Abimael,  Daniel  e  João  Batista;  Presbíteros  Eleni.  Irineu, 
José  Hlldo  e  Almer,  7  -  Representantes  junto  à  Assembtéia 
Geral:  Ministros  titulares:  Eduardo  Galasso  e  Abimael;  Su- 
plentes: Daniel  e  João  Batista;  Presbíteros  titulares:  Eleni  e 
Irineu:  Suplentes:  José  Hildo  e  Almer. 

Rev.  Luiz  Caríos  Laurindo  da  Silva 
■  Secretário  Executivo 


22^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DO 
AMAZONAS 

DATA  E  LOCAL:  16/12/2006.  1^  IPI  de  Manaus.  PRESI- 
DENTE: Rev,  Osvani  de  Oliveira  Silva,  SECRETÁRIA:  Reva, 
Hadassa  Queiroz  de  Souza  Damasceno.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs:  Cláudio  Fernando  Reínaldet,  Hadassa 
Queiroz  de  Souza  Damasceno.  Osvani  de  Oliveira  Silva, 
Licurgo  Ferreira  Filho  e  Raimundo  Nonato  Damasceno. 
MINISTRA  AUSENTE:  Reva,  Mara  Márcia  de  Almeida 
Reinaldet.  IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Manaus  (Presba. 
Helane  Mary  de  Oliveira  Prado);  2^  de  Manaus  (Presb. 
José  Mário  Bruno  Batalha);  3^  de  Manaus  {Presb.  Alcemir 
Brito  Martins);  Coroado  (Presb.  Carlos  Silvio  Barbosa 
Monteiro);  Cidade  Nova  ■  Presba,  Nirolina  dos  Santos  Elias); 
Santarém  -  (Presba.  Valdirene  Fanas  da  Silva  Lauande). 
DIRETORIA  PARA  2007  Presidente:  Rev.  Osvani  de  Oli- 
veira Silva;  Vice-Presidente:  Rev.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet;  1^  Secretária:  Reva,  Hadassa  Queiroz  de  Souza 
Damasceno;  2"  Secretário:  Presb,  Alcemir  Brito  Martins; 
Secretário  Executivo:  Presb,  José  Mário  Bruno  Batalha;  e 
Tesoureira:  Presba.  Helane  Mary  de  Oliveira  Prado.  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1  -  Receber  por  transferência  o 
Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira,  procedente  do  Presbi- 
tério do  Brasil  Central.  2  -  Receber  e  encaminhar  ao  Semi- 
nário Teológico  de  Fortaleza  para  reciclagem  de  curso  o 
irmão  Pedro  Lemos  dos  Santos.  3  -  Nomeações:  Secretário 
Presbiterial  de  Diaconia:  Diac.  Samuel  Prado  do  Nasci- 
mento; Secretário  Presbiterial  de  Missões:  Miss.  Evandro 
Gomes  Bindá;  Secretário  Presbiterial  de  Educação  Cristã: 
Reva.  Hadassa;  Coordenador  Regional  de  Adultos;  Presb. 
Rui  Almeida  Mariano;  Coordenador  Regional  da  UMPI: 
Ezequiel  dos  Santos  EItas;  Coordenadora  Regional  de  Ado- 
lescentes: Queila  Patrícia  de  Oliveira  Silva;  Coordenador 
Regional  de  Crianças:  Débo- 
ra Alcântara  de  Uma.  4  - 
Distribuição  de  Forças;  Igre- 
jas: 1^  de  Manaus  -  Rev. 
Valdeilson  -  efetivo;  2^  de 
Manaus  -  Rev,  Osvani  -  efe- 
tivo; 3^  de  Manaus  -  Rev, 
Licurgo;  Coroado  -  Reva. 
Mara  Márcia;  Cidade  Nova 
-  Reva,  Hadassa  -  efetiva; 
Santarém  -  Rev.  LicurgO; 
Ministérios  Especiais  - 
Rev.  Cláudio;  Campos 
Missionários:  Itacoatiara: 
Rev.  Raimundo  Nonato  e 
Miss,  Guilherme;  Canaçari  e  Amatari:  Rev. 
Raimundo  Nonato  e  Miss.  Guilherme;  Programa  Amazó- 
nia; Rev.  Cláudio,  Miss.  Evandro  e  Miss.  V\'aldir  5  -  Repre- 
sentantes junto  ao  Sínodo  e  à  Assembléia  Geral:  Ministros 


titulares:  Osvani  e  Cláudio;  Suplentes:  Mara  Márcia  e 
Hadassa;  Presbíteros  Titulares:  Alcemir  e  José  Mário; 
Suplentes:  Silvio  e  Helane.  6  -  Encaminhar  à  Assem- 
bléia Geral  da  IPI  do  Brasil  solicitação  de  que  a  mes- 
ma examine  a  possibilidade  de  baixar  resolução  so- 
bre: a)  mudança  (móveis)  de  ministros,  b)  Tutor  Ecle- 
siástico e  c)  Seminaristas;  conforme  o  Artigo  77,  Pa- 
rágrafo Único,  e  Artigo  98,  inciso  XVIII.  7  - 
Inadimplência  de  ministros,  igreja  e  presbitério  -  De- 
signar a  Comissão  Permanente  de  Exames  das  Contas 
do  Presbitério  para  fazer  levantamento  dos  meses  em 
aberto,  apresentar  aos  inadimplentes  e  negociar  a  for- 
ma de  pagamento  com  os  mesmos.  8  -  Projeto  de 
Implantação  de  Igreja:  a)  O  Presbitério  assume  a  juris- 
dição sobre  a  congregação  que  se  inicia  no  Bairro 
Armando  Mendes,  por  iniciativa  do  Rev.  Raimundo 
Nonato;  b)  Os  futuros  membros  serão  arrolados  na  I  PI 
na  Cidade  Nova.  c)  Verificar  junto  à  Comissão  de  Or- 
çamento a  possibilidade  de  ajuda  financeira,  9  -  Pas- 
tor para  Santarém:  considerando  que  a  igreja  esco- 
lheu um  licenciado  para  pastoreá-la  no  próximo  anão 
eclesiástico,  o  Presbiténo  resolve  que  a  IPI  de  Santarém 
deverá  negociar  com  o  Presbitério  Brasil  Central,  para 
que  o  candidato  permaneça  no  seu  campo  até  a  sua 
ordenação. 

Presb.  José  Mário  Bruno  Batalha 
-  secretário  executivo 


11»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DE 
ARAPONGAS 

DATA  E  LOCAL:  08-9/12/2006,  na  IPI  de  Apucarana. 
PRESIDENTE:  Rev.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior. 
SECRETÁRIO:  Rev,  José  Henrique  Rosa,  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs.  Audenir  Almeida  Cristófano; 
Claudecir  da  Silva;  Clého  Tesch;  Edrei  Daniel  Vieira; 
Giancarlo  Brojato;  Jader  Montanheiro  Ferreira;  Jayme 
Martins  de  Camargo  Júnior;  Nilza  Cláudia  Dyna 
Martins;  Odarildo  Padula;  Othoniel  Gonçalves,  Paulo 
Roberto  Palhâo;  Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior  e 
Ricardo  José  de  Sousa.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Carlos  Jeremias  Klein  e  Valdir  Alves  dos  Reis.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Apucarana:  (Presb.  Joáo  Batista 
Moura);  Arapongas:  (Presb.  Dirceu  Ribeiro  de 
Camargo);  Astorga:  (Presb,  Waldomiro  Ribeiro  de  Je- 
sus); Centenário  do  Sul:  (Presb,  Arlindo  da  Silva  Pin- 
to); Guaraci:  (Presba.  Alice  Camargo  Francisco); 
Jandaia  do  Sul:  (Presb.  Ricardo  Augusto  Fonseca); 
Lupionópolls:  (Presb,  Elias  da  Silva  Rangel); 
Mandaguari:  (Presba.  Sueilen  Regina  de  Oliveira 
Almeida);  Marialva:  (Presb.  Tércio  Leonel  Monteiro); 
Manlândia  do  Sul:  (Presb.  Laudemlr  Perez),  IGREJAS 
AUSENTES:  Jaguapitã.  DIRETORIA  PARA  2007:  Pre- 
sidente: Rev.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior;  Vice-Pre- 
sidente: Rev.  José  Henrique  Rosa;  1°  Secretário:  Presb. 
João  Batista  Moura;  2°  Secretário:  Rev.  Jayme  Martins 
de  Camargo  Júnior;  Secretário  Executivo:  Rev.  Jader 
Montanheiro  Ferreira;  e  Tesoureiro:  Rev,  Audenir 
Almeida  Cristófano.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  - 
Nomeações:  Secretaria  de  Missões  -  Rev.  Jaime;  Se- 
cretaria de  Diaconia  e  Ação  Social  -  Rev,  Edrei; 
Coordenadoria  de  Jovens  -  Rev.  Paulo  Palháo  e  Sem. 
Fernando  Aparecido  Miguel;  Coordenadona  de  Adul- 
tos -  Rev.  Ricardo.  2  -  Distribuição  de  Forças:  Revs. 
Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior  (Lupionópolis  e  Cente- 
nário do  Sul);  Audenir  Almeida  Cristófano  (Seminário 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho);  Claudecir  da  Silva 
(Arapongas);  Clério  Tesch  (Astorga);  Edrei  Daniel  Vieira 
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(Disponibilidade  Ativa);  Giancarlo  Brojato  (Guaraci); 
Jader  Montanheiro  Ferreira  (Jaguapitã);  Jayme  Martins 
de  Camargo  Júnior  (Apucarana  -  titular);  Nilza  Cláu- 
dia Dyna  Martins  (Mandaguari  -  titular);  Odarildo 
Padula  (Apucarana  -  auxiliar);  Othoniel  Gonçalves  (ju- 
bilado), Paulo  Roberto  Palhâo  (Jandaia  do  Sul);  Paulo 
Rodrigues  Martins  Júnior  (Mandaguari  -  auxiliar)  e 
Ricardo  José  de  Sousa  (Marilàndia  do  Sul);  Carlos 
Jeremias  Klein  (Seminário  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho), Valdir  Alves  dos  Reis  (Disponibilidade  Ativa); 
Seminarista  Fernando  Aparecido  Miguel  (rapongas) 
Miss.  Arlindo  da  Silva  Pinto  (Centenáno  do  Sul).  3  - 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Artêmio, 
Claudecir,  José  Henrique  e  Jader;  Presbíteros:  João 
Rodrigues,  Waldomiro,  Arlindo  e  Evangelina.  4  -  Re- 
presentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros: 
Artêmio  e  Claudecir;  Presbíteros:  João  e  Arlindo, 

Rev.  Jader  Montanheiro  Ferreira 
-  secretário  executivo 


B3^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DA 
ARARAQUARENSE 

Data  e  Local:  7/12/2006,  na  IPI  de  Macaubal.  Pre- 
sidente: Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira.  Secretário: 
Rev.  João  Batista  Teixeira.  Ministros  Presentes:  Revs. 
Adalgiso  Pereira  do  Vale,  Adalberto  Viana  da  Cruz, 
Antônio  Carlos  Alves,  Dallmer  R  Rodrigues  de  Assis, 
Evandro  Luís  Moreira.  Edson  de  Castro  Almeida,  José 
Santos  dos  Passos,  Josué  de  Campos,  João  Batista 
Teixeira,  José  Pereira  de  Lima  Filho,  Marcelo  Branco 
Aparecido,  Mário  Sérgio  de  Góis,  Narciso  Severino 
Nunes  de  Souza,  Nilor  Vieira  de  Souza,  Sidnei  Garcia 
Toledo  Garcia.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  Valdir  Brisola 
de  Almeida.  Ministros  ausentes:  Revs.  Abdallah  Said 
Atoui,  José  Carlos  Vaz  de  Lima,  Neudir  Baptista.  Ruy 
Anacleto.  Igrejas  presentes:  Betânia  (Presb.  José  Del 
Ré);  Bebedouro  (Presb.  Roberto  de  Oliveira);  Bom  Jar- 
dim (Presb.  Paulo  Pires  Correia);  Catanduva  (Presb. 
Mareio  de  Oliveira);  Eldorado  (Presb.  Aparecido  Cal- 
deira); Jardim  América  (Presb.  Juan  Carlos  Ferreira 
Souza);  Jardim  Gabnela  (Presb.Adão  da  Costa  Mo- 
rais); Macaubal  (Presb.  Laurentino  Guimarães);  Pa- 
lestina (Presb.  Luis  Gustavo  Lopes  de  Oliveira);  Ribei- 
rão Preto  (Presb.  Paulo  Sérgio  Porfírio).  Igrejas  Au- 
sentes; 1^  de  São  José  do  Rio  Preto,  2^  de  São  José  do 
Rio  Preto  e  Monte  Azul  Paulista.  Nova  Diretoria  PARA 
2007:  Presidente:  Rev.  Valdir  Brisola  de  Almeida;  Vice- 
Presidente:  Presb.  Adão  da  Costa  Morais;  1°  Secretá- 
rio: Rev.  Edson  de  Castro  Almeida;  2°  Secretário:  Rev 
João  Batista  Teixeira;  Secretário  Executivo:  Rev.  Josué 
de  Campos;  e  Tesoureiro:  Presb.  José  Del  Ré.  Princi- 
pais Resoluções:  1  ■  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o 
Lie,  Osmar  Menezes  Pires,  2  -  Receber  por  transferên- 
cia os  Revs.  Adalberto  Viana  da  Cruz.  Narciso  Severino 
Nunes  de  Souza  e  Evandro  Luís  Moreira.  3  -  Conceder 
transferência  aos  Revs.  Osmar  Menezes  Pires,  para  o 
Presbitério  de  Presidente  Prudente,  e  Antônio  Carlos 
Alves,  para  o  Presbitério  do  ABC.  4  -  Distribuição  de 
Forças:  P  de  São  José  do  Rio  Preto:  Revs.  Mário  Sér- 
gio de  Góis.  titular  tempo  integral;  Dallmer  R  R.  Assis, 
assistente;  Valdir  Brisola  de  Almeida,  assistente  tempo 
W  integral;  João  Batista  Teixeira,  assistente  tempo  inte- 
gral; Evandro  Luís  Moreira,  assistente  tempo  integral; 
Rev.  Sidney  Toledo  Garcia,  assistente;  Licenciados;  Paulo 
iii  José  Paschualino  e  José  Carlos  Ribeiro;  2^  São  José 
m  do  Rio  Preto:  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  titular 
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tempo  integral;  Bom  Jardim:  Rev.  Narciso  Severino  Nunes 
de  Souza,  titular  tempo  parcial;  Jardim  América:  Rev. 
Adalgiso  Pereira  do  Valle,  titular  tempo  integral;  Eldorado: 
Rev  Adalberto  Viana  da  Cnjz,  titular  tempo  integral;  Jar- 
dim Gabriela:  Rev  Nilor  Vieira  de  Souza,  titular;  Betânia: 
Rev  Sidnei  Toledo  Garcia,  titular;  Macaubal:  Rev.  Sidnei 
Toledo  Garcia,  titular;  Catanduva:  Rev.  José  Pereira  Lima, 
titular  tempo  parcial;  Bebedouro:  Rev.  José  Pereira  Lima, 
titular  e  o  Licenciado  Otoniel  dos  Santos;  Ribeirão  Preto: 
Rev,  Narciso  Sevenno  Nunes  de  Souza,  titular  e  o  Missio- 
nário Paulo  Portírio;  Palestina:  Rev,  Nilor  Vieira  de  Souza, 
titular;  Monte  Azul  Paulista:  Rev  José  Pereira  Lima.  titular. 
Ministros  em  disponibilidade  ativa:  Revs.  Abdallah  Said 
Atoui,  José  Carlos  Vaz  de  Lima,  José  Santos  dos  Passos  e 
Edson  de  Castro  Almeida.  5  -  Nomeação:  Ministérios  de 
Missâo:  Diretor  -  Presb.  Ednei  Gonçalves;  a)  Secretaria  de 
Evangelização:  Rev  Valdomiro;  b)  Secretaria  de  Família: 
Rev.  Sidnei.  Ministério  de  Educação:  Diretor  -  Rev  José  dos 
Passos;  a)  Secretaria  de  Educação  Teológica  Continuada: 
Rev  Adalgiso;  b)  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Rev  Dallmer; 
Ministério  de  Comunicação:  Oiretora  -  Marly  Anita 
Rodrigues  da  Cunha  Pereira  do  Vale.  6  ■  Representantes 
junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares;  Revs.  José  dos  Pas- 
sos. Josué  de  Campos,  Adalgiso  e  MáriO;  Suplentes:  Revs, 
Nilor,  Valdomiro.  Dallmer  e  Edson;  Presbíteros  Titulares; 
Presbs,  Roberto,  Sérgio  Camargo.  Flávio  e  Del  Re;  Suplen- 
tes; Presbs.  Márcio  Carvalho,  Adão,  Reinaldo  Defende  e 
Juan  Carlos.  7  -  Representantes  junto  à  Assembleia  geral: 
Ministros  titulares:  Revs.  Adalgiso  e  Mário;  Suplentes;  Revs. 
Valdomiro  e  Dallmer;  Presbíteros  Titulares;  Presbs,  Sergio 
Camargo  e  Flávio  Tabarini;  Suplentes:  Presbs.  Juan  e  Del  Ré, 

Rev.  Josué  de  Campos  ■  secretário  executivo 


REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DE  ASSIS 

DATA  E  LOCAL;  8-10/12/2006,  na  1"  IPl  de  Assis,  PRE- 
SIDÊNCIA; Rev.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira,  SECRETÁRIO; 
Rev.  Valmir  Machado  Ribeiro,  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs:  An  Botelho,  Hélio  Osmar  Fernandes,  Tiago  da  Costa 
Menegheti,  Jessé  de  Andrade.  Davi  Diniz  de  Andrade,  Mil- 
ton de  Oliveira,  Wanderley  José  de  Souza  e  RodneyJosé 
Paolillo.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Arnaldo  Ferreira 
do  Nascimento.  Marco  Antonio  Domingues  Sant  Anna. 
Sérgio  Paulo  Frazão  e  Gerson  Moraes.  IGREJAS  PRESEN- 
TES; V  de  Assis  (Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro);  2''  de 
Assis  (Presba.  Doralice  Ribeiro  Cimonetti);  3^  de  Assis 
(Presb.  Willian  Diniz  Epiphâneo);  Jardim  Paulista  (Presb. 
Carlos  Alberto  Hernandes);  lepê  (Presb.  João  Olavo  Almeida 
Prado  de  Oliveira);  Maracaí  (Presb.  Marcos  Antonio  Fra- 
casso); Paraguaçu  Paulista  (Presba.  Maria  Selma 
Rodrigues);  Candido  Mota  (Presb.  Luiz  Carlos  Caron).  DI- 
RETORIA PARA  2007;  Presidente:  Rev.  Flávio  Ribeiro  de 
Oliveira;  Vice- Presidente:  Rev  Jessé  de  Andrade;  1"  Secre- 
tário: Rev  Valmir  Machado  Ribeiro;  2°  Secretário:  Rev  Hélio 
Osmar  Fernandes;  Secretário  Executivo:  Rev,  Juliano 
Sanchez  Lopes;  e  Tesoureiro;  Rev.  Ari  Botelho.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os 
licenciados  Natal  Monteiro  Ferreira  e  Tiago  do  Valle  Cardo- 
so. 2  -  Receber  por  transferência  os  Revs.  Carlos  Roberto 
Alves  de  Souza,  procedente  do  Presbitério  Paranaense,  e 
Carlos  Eduardo  Cunha  Nogueira,  procedente  do  Presbité- 
rio de  Presidente  Prudente.  3  -  Conceder  transferência  ao 
Rev  Sérgio  Paulo  Frazão  para  o  Presbitério  Oeste  do  Paraná. 
4  _  Assumir  a  Congregação  Tarumã  da  P  IPI  de  Assis, 
transformado-a  em  Congregação  Presbiterial.  5  -  Nomea- 
ções; Secretarias:  Família;  Revs.:  Juliano  Sanchez  Lopes, 
Tiago  do  Valle  Cardoso.  Natal  Monteiro  Ferreira.  Presb. 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  e  Presba.  Sônia  Regina  M.  Santos 


Edvaldo  de  Souza  Almeida  Júnior  e  Inaiè  Nogueira 
do  Valle;  Açào  Pastoral;  Revs.  Marco  Antonio 
Domingues  Sant  Anna.  Hélio  Osmar  Fernandes,  Ari 
Botelho  e  Rodney  José  Paolilo;  Educação  Cristã:  Revs. 
Flávio  Ribeiro  de  Oliveira  e  Carlos  Roberto  Alves  Sou- 
za; Açào  Social  e  DIaconia:  Revs.  Milton  de  Oliveira, 
Tiago  do  Valle  Cardoso  e  Wanderlei  José  de  Souza; 
Evangelização:  Revs,  Juliano  Sanchez  Lopes.  Ari 
Botelho,  Natal  Monteiro  Ferreira.  Tiago  da  Costa 
Menegheti  e  Valmir  Machado  Ribeiro;  Estatística  e 
Informática;  Revs,  Valmir  Machado  Ribeiro,  Flávio 
Ribeiro  de  Oliveira  e  Davi  Diniz  de  Andrade,  6  •  Dis- 
tribuição de  Forças:  1^  de  AssiS:  Revs.  Ari  Botelho. 
Marco  Antonio  Domingues  Sant '  Anna.  Tiago  do  Valle 
Cardoso  e  Rodney  José  Paolillo;  2"  de  AssiS;  Rev 
Carlos  Roberto  Alves  de  Souza;  3"  de  Assis:  Rev. 
Jessé  de  Andrade;  Jardim  Paulista;  Revs,  Valmir 
Machado  Ribeiro.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira,  Tiago 
da  Costa  Menegheti  e  Natal  Monteiro  Ferreira;  lepê; 
Revs,  Juliano  Sanchez  Lopes  e  Wanderley  José  de 
Souza;  Maracaí;  Rev  Milton  de  Oliveira;  Paraguaçu 
Paulista;  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes;  Candido  Mota: 
Rev  Davi  Diniz  de  Andrade;  Congregação  de  Tarumã: 
Rev  Carlos  Eduardo  Cunha  Nogueira;  Ministros  em 
Disponibilidade:  Revs,  Arnaldo  Ferreira  do  Nasci- 
mento e  Gerson  Moraes  (Jubilado),  7  -  Representan- 
tes junto  ao  Sinodo:  Ministros  titulares;  Revs:  Ari 
Botelho,  Hélio  Osmar  Fernandes,  Flávio  Ribeiro  de 
Oliveira  e  Jessé  de  Andrade;  Suplentes;  Revs.  Davi 
Diniz  de  Andrade,  Milton  de  Oliveira,  Tiago  da  Costa 
Menegheti  e  Natal  Monteiro  Ferreira;  Presbíteros  titu- 
lares: Presbs,  Carlos  Alberto  Hernandes,  João  Olavo 
Almeida  Prado  de  Oliveira,  Edivaldo  de  Souza  Almeida 
Júnior  e  Marleni  Pedro  Ribeiro;  Suplentes;  Presbs. 
Doralice  Ribeiro  Cimonetti.  Maria  Selma  Rodrigues, 
Roberto  da  Silva  Alves  e  Marcilio  Rossito  Nunes,  8  • 
Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros 
titulares;  Revs,  An  Botelho  e  Hélio  Osmar  Fernandes; 
Suplentes:  Revs.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira  e  Jessé  de 
Andrade;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Carlos  Alberto 
Hernandes  e  João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira; 
Suplentes:  Presbs,  Edivaldo  de  Souza  Almeida  Júnior 
e  Marleni  Pedro  Ribeiro. 

ffev.  Juliano  Sanchez  Lopes 
-  secretário  executivo 


9»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  BAHIA 

DATA  E  LOCAL:  de  8  a  10/12/2006.  na  IPI  de 
Teixeira  de  Freitas.  PRESIDENTE:  Presb.  Hudson 
Silva  Carvalho,  SECRETÁRIO:  Rev  Natanael  Rocha 
de  Souza.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Luiz  An- 
tonio Teixeira,  António  Marcos  Alves  de  Souza. 
Natanael  Rocha  Souza,  Jurandi  Abreu  dos  Santos, 
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Gesiel  Meio  Silva.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos. 
Sinval  Alves  Martins.  Mari  Nayde  Carmo  do  Nasci- 
mento Samuel  Bernardo  Trindade  e  Henrique  Jorge 
da  Silva  Sacramento.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs, 
José  Rómulo  de  Magalhães  Filho.  Marcos  Roberto 
Dutra.  Leciane  Goulart  Duque  Estrada.  Eliabe  Gouveia 
de  Deus  e  David  Gordon  Gartrell,  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Feira  de  Santana  (Presb.  Geraldo  Mendes  do 
Nascimento);  Fazenda  Grande  (Presba  Jazeel  Silva 
Santos);  Itamaraju  (Presba.  Olga  Polon);  Salvador 
(Presb.  Germano  Hélio)  Vitória  da  Conquista  (Presb. 
Boaz  Rios);  Alagoinhas  (Presb,  Hudson  Silva  Carva- 
lho); e  Teixeira  de  Freitas  (Presb,  Amilton  Augusto 
Vilas  Boas),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente: 
Presb.  Hudson  Siiva  Carvalho;  Vice- Presidente:  Rev. 
António  Marcos  Alves  de  Souza;  T  Secretário:  Rev. 
Natanael  Rocha  de  Souza;  2"  Secretário:  Presba.  Jazeel 
Silva  Santos;  Secretário  Executivo:  Rev.  Gesiel  Melo 
Silva;  e  Tesoureiro:  Presb.  Germano  Hélio  da  Silva. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Conceder  transfe- 
rência aos  Revs,  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho, 
David  Gordon  Gartrell,  Marcos  Roberto  Dutra  e  Leciane 
Goulart  Duque  Estrada.  2  ■  Aceitar  a  renúncia  ao  mi- 
nistério do  Rev.  Eliabe  Gouveia  de  Deus.  3  -  Licenciar 
em  prova  ao  ministério  o  Bel.  Edvan  Gouveia  de  Deus, 
Comissão  de  Licenciatura;  Rev.  Douglas;  Presbs.  Jazeel 
e  Germano.  4  -  Cassar  a  candidatura  ao  ministério  do 
Lio.  Marcos  Eduardo  da  Silva.  5  Representantes  junto 
ao  Sínodo::  Ministros:  Revs,  Gesiel  Melo  Silva; 
Natanael  Rocha  Souza,  Nenrod  Douglas  de  Oliveira 
Santos  e  Sinval  Alves  Martins;  Presbíteros  Germano 
Hélio  da  Silva.  David  Conceição  Santiago,  Boaz  Rios  e 
Amilton  Augusto  Vilas  Boas.  6  •  Representantes  junto 
ao  Sínodo  e  Assembléia  Geral:  Ministros;  Revs  Gesiel 
Melo  Silva  e  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos;  Presbs. 
Germano  Hélio  da  Silva  e  David  Conceição  Santiago, 

Rev.  Gesiel  Melo  Silva  -  secretário  executivo 


39^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
BANDEIRANTE 

DATA  E  LOCAL:  de  7  a  9/12/2006,  na  IPI  Alto  de 
Vila  Mana  PRESIDENTE:  Reva,  Shirley  Mana  dos 
Santos  Proença.  SECRETÁRIA:  Presba.  Silvia  Mana 
Alvarenga  Martins,  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Alceu  Candido  Lemes,  Benedito  Antonio  dos  Santos, 
Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva,  Ednilson 
Manano  da  Silva.  Fernando  Bortolleto  Filho.  Irdo  Vargas 
Riveira,  Izaque  Trindade.  Jesus  Ross  Martins,  Laerte 
Novaes  de  Brito,  Lazaro  Alves  da  Silva  Sobrinho,  Mil- 
ton do  Santos.  Paulo  Sergio  de  Proença,  Saul  Ramos 
de  Oliveira  e  Shirley  Mana  dos  Santos  Proença,  MI- 
NISTROS AUSENTES:  Revs.  Avelino  Gomes  Ribeiro  e 
Saulo  Castilho,  IGREJAS  PRESENTES:  Alto  de  Vila 
Mana  (Presb,  Joel  Pascoalino  Ferrari);  Carandiru 
(Presb,  Luiz  Bresnik  Camões);  Parque  Edu  Chaves 
(Presba,  Silvia  Mana  de  Alvarenga  Martins);  1^  de 
Guarulhos  (Presb.  Benedito  Miguel  de  Lara);  3^  de 
Guarulhos  (Presb.  Walter  de  Jesus  Alves);  4^  de 
Guarulhos  (Presb.  Adriano  Gomes  da  Silva);  Tucuruvi 
(Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva),  e  Vila  Sabrina  (Presb. 
Ervio  de  Mattos).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presiden- 
te: Reva,  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença,  Vice-Pre- 
sidente;  Presb,  Ervio  de  Mattos;  1°  Secretário:  Presba. 
Silvia  Maria  Alvarenga  Martins;  2"  Secretário:  Rev. 
Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva;  Secretário 
Executivo;  Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa  e  Tesou- 


reiro: Sergio  de  Oliveira.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  - 

Ordenar  ao  Sagrado  Ministeno  o  Lic.  João  Júnior  Marques. 
2  -  Conceder  transferência  ao  Revs.  Jesus  Ross  Martins. 
Ednilson  Manano  da  Silva  e  Saul  Ramos  de  Oliveira.  3  - 
Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  Bacharel  em  Teologia 
Hebert  Rodrigues  de  Souza.  6  -  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs,  Shirley  Mana  dos  Santos 
Proença,  Fernando  Bortolleto  Filho,  Laerte  Novaes  Brito  e 
Alceu  Cândido  Lemes;  Suplentes:  Revs.  Cartes  Eduardo 
Alves  Luciano  da  Silva,  Paulo  Sergio  Proença  e  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobrinho;  Presbíteros  titulares:  Ervio  de 
Mattos,  Silvia  Mana  de  Alvarenga  Martins,  Valter  de  Jesus 
Alves  e  Adriano  Gomes  da  Silva;  Suplentes:  Osair  Cândido 
Leite.  Sérgio  de  Oliveira  e  Nelson  Lacerda  da  Silva. 

Presb.   Wagner  Jardim  da  Costa  -  secretário  executivo 


53^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DE 
BOTUCATU 

DATA  E  LOCAL;  9/12/206,  na  Associação  Bethel  Sócio 
Ambiental  Vida.  PRESIDENTE:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva. 
SECRETÁRIO;  Rev.  Edy  Francisco  Machado.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs.  Clayton  Leal  da  Silva.  Edy  Francisco 
Machado,  Gilmar  Jorge  da  Silva,  Levi  Franco  de  Alvarenga, 
José  Carlos  Volpato.  Maria  Eugenia  Madi  Hannuch,  Maria 
Aparecida  da  Silva,  César  Feniman,  Ismael  Gomes  Júnior, 
Paulo  Cintra  Bueno,  Rubens  Renato  Pereira.  Ruy  Gorayb 
Júnior,  Silas  de  Assis  Brochado.  MINISTROS  AUSENTES: 
Revs,  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga,  Grietje  Cou perus.  Mauro 
Femandes  Pacheco  e  Wilson  Guedelha.  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Avaré  (Presb.  Ciro  Ferreira  de  Moraes);  Botucatu 
(Presb.  Nelson  Silva  Lara);  Cerqueira  César  (Presb.  Osni 
Fernandes);  Lençóis  Paulista  (Presb.  Celso  Vieira);  São 
Manuel  (Presb.  Nahor  Guimarães);  2^  de  Botucatu  (Presb. 
Domingos  Emídio  lessi)  e  Nova  Jerusalém  (Presb.  Aquiles 
Gonçalves),  IGREJAS  AUSENTES:  Agudos  e  2^  de  Avaré, 
DIRETORIA  PARA  2007;  Presidente:  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva;  Vice- Presidente:  Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga;  1" 
Secretário:  Presb.  Nelson  Silva  Lara;  2°  Secretário:  Presb. 
Celso  Vieira;  Secretário  Executivo:  Rev.  Edy  Francisco  Ma- 
chado e  Tesoureiro:  Presb,  Nahor  Guimarães.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1  -  Candidatos  ao  Ministério.  Receber  e 
encaminhar  ao  seminário  os  jovens  Caetano  Emanuel 
Baptista  do  Amaral  e  Paulo  Câmara  Marques  Pereira  Júnior. 
2  ■  Nomeações:  COORDENADORIAS;  Jovens/Adolescentes 
-  Fernando  Fabris  Timóteo  de  Oliveira  (Botucatu);  Adultos; 
Rev.  Silas  de  Assis  Brochado  e  Solange  Aparecida  de  Marchi 
Brochado  (Lençóis  Paulista);  SECRETARIAS:  Da  Família  - 
Revs,  Clayton  Leal  da  Silva  e  Grietje  Couperus;  Educação 
Cnslã  -  Reva.  Maria  Eugenia  ;  Evangelização  e  Ministério 
da  Ação  Social  e  Diaconia  -  Rev.  Edy  3  -  Representantes 
junto  ao  Sínodo:  Ministros  Titulares;  Revs.  Edy  Francisco 
Machado,  Rubens  Renato  Pereira,  Clayton  Leal  da  Silva  e 
Silas  de  Assis  Brochado;  Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Celso 
Vieira,  Presb.  Nelson  Silva  Lara.  Domingos  Emídio  lessi  e 
Ciro  Ferreira  de  Moraes.  Suplentes:  Revs.  Gilmar  Jorge  da 
Silva ,  José  Carlos  Volpato,  Levi  Franco  de  Alvarenga  e  Mana 
Aparecida  da  Silva;  Presbs.  Aquiles  Gonçalves  e  Osni 
Fernandes-  4  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral: 
MinistrosTitulares;  Revs.  Edy  Francisco  Machado  e  Rubens 
Renato  Pereira;  Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Celso  Vieira 
e  Nelson  Silva  Lara. 

Rev.  Edy  Francisco  Machado  -  secretário  executivo 


52^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DO 
BRASIL  CENTRAL 

DATA  E  LOCAL:  15  a  17/12/2006,  na  IPI  de 
Serranópolis.  PRESIDENTE:  Rev.  Carlos  Alberto  Borges. 
SECRETARIO:  Presb.  Leonardo  Araújo.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs.  Eido  Fernando  Machado,  José  Joa- 
quim Dourado,  Misael  Barboza,  Valdeilson  Casimiro 
de  Oliveira,  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva.  Manoel  Inácia 
de  Freitas  Filho,  Wilson  Bretta  de  Oliveira.  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs.  Ariosto  dos  Santos  Lima  (jubilado), 
David  Aguiar  de  Oliveira.  Jair  Damas  da  Silva  (jubila- 
do), Silvio  de  Araújo  Lobo.  Valmir  Alves.  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Bom  Jardim  (Presb.  João  Gama  Filho);  Jataí 
(Presb.  Geraldo  do  Nascimento  Meira);  Jardim  Améri- 
ca (Goiânia):  (Presb.  Mauri  Resende  e  Silva);  Rio  Verde 
(Presb.  Leonardo  Araújo);  Serranópolis  (Presba.  Elma 
Franco);  Vianópolis  (Presb.  Pedro  Henrique  Pessoa 
Cunha);  Vila  Nova  (Goiânia):  (Presba.  lima  Martins 
Contini).  IGREJAS  AUSENTES:  l''  de  Anápolis,  2^  de 
Anápolis.  OUTRAS  PRESENÇAS:  Rev.  Adenir  Ramos 
Cotrim  -  Missionário  na  Congregação  de  Aragarças,  e 
sua  esposa  Missionária  Avani  Kátia  de  Melo  Cotrim; 
Licenciados:  Cláudio  Alves  de  Sousa  e  Moisés  Dias 
Batista;  Seminaristas:  Fernando  Peres  de  Oliveira, 
Leosmar  Ferreira  de  Araújo,  Regina  Teresa  de  Sousa 
Ferreira  e  Vinícius  Mascarenhas  de  Sousa;  Marlene  Sil- 
va Santos,  da  IPI  de  Vila  Nova,  Coordenadora  Regio- 
nal de  Adultos;  Gracyeiena  Maria  Dourive  Silva  Barbo- 
sa, da  IPl  Jardim  América,  Tesoureira  da  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos;  Suplentes:  Presb.  Wendell  Carva- 
lho, da  IPI  de  Jataí;  Eurénia  Brandão  de  Oliveira,  da 
IPI  de  Serranópolis;  Candidatos  ao  Sagrado  Ministé- 
rio: Mário  Henrique  Rocha  de  Abreu  e  Silas  de  Sousa  e 
Silva.  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente;  Rev.  Misael 
Barboza;  Vice-Presidente:  Presba.  lima  Martins 
Contini;  Primeiro  Secretario:  Rev.  Manoel  Inácio  de 
Freitas  Filho;  Segundo  Secretário:  Presb.  Jorge  Manoel 
Almacinha  Costa  (ausente);  Secretáno  Executivo:  Rev 
Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva.  Tesoureiro:  Rev.  W/ilson 
Bretta  de  Oliveira.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Or- 
denar ao  Sagrado  Ministério  os  licenciados  Moisés  Dias 
Batista  e  Cláudio  Alves  de  Souza.  2  -  Receber  por  trans- 
ferência o  Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira.  3  -  Conceder 
transferência  aos  Revs.  Cláudio  José  de  Andrade  Perei- 
ra, José  Joaquim  Dourado  e  Valdeilson  Casimiro  de 
Oliveira.  4  -  Receber  como  Candidato  ao  Ministério  os 
irmãos  Silas  de  Sousa  e  Silva,  Mário  Henrique  Rocha 
de  Abreu.  5  ■  Quanto  aos  seminaristas:  a)  Que  se 
conclua  o  processo  de  cassação  da  candidatura  do 
seminarista  Makchwel  Narciso  Coimbra.  Se  acate  o 
documento  do  mesmo  e  encaminhe-o  ao  Conselho  da 
IPI  de  Rio  Verde  para  providencias  cabíveis;  b)  Deter- 
minou-se  que  o  candidato  Marcos  Antonio  da  Silva 
Santos  se  apresente  na  próxima  reunião  ordinária,  e 
que  conclua  seu  curso  para  o  ano  2007,  sob  pena  de 
ser  cassada  sua  candidatura.  6  -  Nomeações:  Secreta- 
ria de  Ação  Pastoral  -  Rev.  Etdo;  Secretaria  de  Adultos 

-  Presba  Maria  José  Gomes  de  Aguiar;  Secretaria  de 
Juventude  -  Rev.  Valmir  e  Presb.  W/endell;  Secretaria  de 
Educação  Cristã  -  Rev.  Silvio  e  Manoel  Inácio;  Secreta- 
ria de  Missões  e  Evangelismo  -  Rev.  Rodrigo  e  Rev. 
Carlos;  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia  -  Rev. 
Wilson.  Coordenadores  e  Orientadores  Regionais:  Adul- 
tos -  Marlene  Silva  Santos  e  Gracyeiena  Maria  Dourive 
Silva  Barbosa;  Juventude  -  Silas  de  Souza  e  Silva.  7  - 
Distribuição  de  Forças;  Revs.  Silvio  de  Araújo  Lobo  (ti- 
tular comissionado)  e  Ordenando  Moisés  Dias  Batista 

-  V  de  Anápolis;  Rev.  Wilson  Bretta  de  Oliveira  (titular 
comissionado]  -  2""  de  Anápolis;  Rev.  Carlos  Alberto 


:■:«: 

i 


:¥í: 

I 


I 


PRESBITÉRIOS  E  SÍNODO 


Congregação  de  Juscelino  Kennedy,  MG 


'^5o"?  I  O  ESTANDftRTE  5 


Borges  (titular  comissionado)  -  Bom  Jardim  (Anápolis); 
Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira  (titular  efetivo)  -  Jataí; 
Rev.  Eido  Fernando  Machado  (titular  efetivo)  -  Rio  Ver- 
de; Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira  (titular  comissionado) 

-  Serranópotis;  Rev.  Valmír  Alves  (titular  comissionado) 
-Vianópolts;  Rev.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva  (titular 
efetivo),  Ordenando  Cláudio  Alves  de  Souza  -  Vila  Nova 
(Goiânia);  Rev.  Misael  Barboza  (titular  comissionado) 

-  Jardim  América  (Goiânia);  Rev.  Manoel  Inácio  de 
Freitas  Filho  -  Disponibilidade  Ativa;  Rev.  Ariosto  dos 
Santos  Lima  -  Jubilado;  Rev.  Jair  Damas  da  Silva  - 
Jubilado;  Missionário  Adenir  Ramos  Cotrim  -  Campo 
Missionário  Presbiterial.  8  -  Representantes  junto  ao 
Sinodo:  Ministros  Titulares:  Revs.  Misael,  Lincoln,  Eido, 
e  Rodrigo;  Suplentes:  Wilson  e  Manoel  Inácio; 
Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Leonardo,  Pedro  Henrique, 
Mauri,  e  Leosmar;  Suplentes:  Wendell  e  João  Gama.  9 

-  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral;  Ministros 
Titulares:  Revs.  Misaet  e  Lincoln;  Suplentes:  Rodrigo  e 
Eldon;  Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Leonardo  e  Mauri, 
Suplentes:  Vi/endell  e  Leosmar. 

Rev  Uncoln  Brasil  Alves  da  Silva 
-  secretário  executivo 


31^  REUNIÃO  ORDIIMARIA 
DO  PRESBITÉRIO 
CAMPINAS 

DATA  E  LOCAL:  23/9/2006,  na  P IPI  de  Jaguariúna. 
PRESIDENTE:  Rev.  Márcio  Miranda  de  Oliveira.  SE- 
CRETÁRIO; Rev.  Márcio  Santos  de  Miranda.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Douglas  Bernardino,  Éder 
Dias  de  Almeida;  Edilson  Batista  Gomes,  Elias  José  de 
Lima  Júnior,  Erivaldo  de  Moura;  Hamilton  SanfAna 
Moreira,  Jaime  Clóvis  da  Silva,  Jayro  Campos  Vieira, 
José  Arno  Tossini,  José  Itamar  de  Souza  Júnior,  Júlio 
Arthur  Marques  Nepomuceno;  Manoel  Alves  Guerra; 
Márcio  Miranda  de  Oliveira,  Márcio  Santos  de  Miranda. 
Maurício  Silva  de  Araújo;  Nilson  Shoguen  Dakuzaku; 
Valdemar  de  Souza  e  Wellington  Barbosa  de  Camargo. 
MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Calvino  Camargo.  Ed- 
son Fabiano  dos  Santos;  Flávio  Antônio  Santana  e 
Paulo  César  Barros  Monteiro.  IGREJAS  PRESENTES: 
P  de  Campinas  (Presb.  Ramão  de  Araújo  Dantas);  P 
de  Indaiatuba  (Presb.  Maurício  de  Lima  Correia);  P 
de  Jaguanúna  (Presb.  Natanael  Stefanini).  Pde  Sumaré 
(Presb.  Marcos  Latanza);  2^  de  Campinas  (Presb, 
Matias  Soares  de  Oliveira);  Canaã  (Presb.  Luiz  Ribeiro 
da  Silva);  Hebrom  (Presb.  Djalma  Terra  de  Araújo); 
Jardim  Carlos  Lourenço  (Presb.  Dorival  Nogueira); 
Jardim  Eulina  (Presb.  Marcos  Evandro  Krahembuhl); 
Jardim  Pacaembu  (Presb.  Alyno  Arruda);  Jundiai 
(Presb.  Cairo  Wermison  de  Paula);  Parque  Itajaí  (Presb. 
Gerson  Vicari);  Vila  Ipê  (Presb.  Manoel  Aparecido 
Garcia  Júnior)  e  Vila  Mana  Eugênia  (Presb.  Saulo  Vieira 
Rodriguez),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente;  Rev, 
Márcio  Miranda  de  Oliveira;  Vice-Presidente:  Rev,  José 
Itamar  de  Souza  Júnior;  1"*  Secretário;  Rev.  Márcio 
Santos  de  Miranda;  2°  Secretário:  Presb.  Gerson  Vicari; 
Secretário  Executivo:  Rev.  Nilson  Shoguen  Dakuzaku; 
e  Tesoureiro;  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1  -  Assumir  como  Congregação 
Presbiterial  a  Congregação  de  Amparo,  da  I  PI  do  Jadim 
Eulina.  Os  membros  da  Congregação  de  Amparo  con- 
tinuam arrolados  na  IPI  do  Jardim  Eulina  até  31  de 
dezembro,  dispensados  de  compor  o  quorum  das  as- 


sembléias  desta.  2  -  Dissolver  as  relações  pastorais  do 
Rev.  Júlio  junto  à  IPI  do  Jardim  Eulina.  3  -  Comissionar  o 
Rev.  Julio  na  Congregação  Presbiterial  de  Amparo.  4  -  De- 
cide-se  que  os  Revs,  Moura  e  Valdemar,  a  pedido  dos  mes- 
mos, trabalharão  com  a  Comissão  Executiva  para  elaborar 
projeto  para  a  Congregação  Presbiterial  de  Amparo. 

Rev.  Nilson  Shoguen  Dakuzaku  -  secretário  executivo 


32»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
CAMPINAS 

DATA  E  LOCAL:  23/9/2006.  na  IPI  Hebrom  de  Campi- 
nas. PRESIDENTE:  Rev.  Márcio  Miranda  de  Oliveira,  SE- 
CRETÁRIO: Rev.  Márcio  Santos  de  Miranda.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs.  Douglas  Bernardino.  Éder  Dias  de 
Almeida;  Edilson  Batista  Gomes,  Elias  José  de  Lima  Júnior, 
Erivaldo  de  Moura;  Hamilton  SanfAna  Moreira,  Jaime  Cló- 
vis da  Silva,  Jayro  Campos  Vieira.  José  Arno  Tossini,  José 
Itamar  de  Souza  Júnior.  Júlio  Arthur  Marques  Nepomuceno; 
Manoel  Alves  Guerra;  Márcio  Miranda  de  Oliveira.  Márcio 
Santos  de  Miranda,  Mauricio  Silva  de  Araújo;  Nilson 
Shoguen  Dakuzaku;  Valdemar  de  Souza  e  Wellington  Bar- 
bosa de  Camargo.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Manoel 
Alves  Guerra  e  Paulo  César  Barros  Monteiro,  IGREJAS 
PRESENTES:  P  de  Campinas  (Presb.  Ricardo  Alexandre 
Squarizzi);  Pde  Indaiatuba  (Presb,  Maurice  de  Lima  Cor- 
reia); P  de  Jaguariúna  (Presb,  Natanael  Stefanini);  Pde 
Sumaré  (Presb.  Marcos  Latanza);  2^  de  Campinas  (Presb. 
Matias  Soares  de  Oliveira);  Betei  (Presba.  Cleonice  Almeida 
Rodrigues  Santos);  Canaã  (Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva); 
Hebrom  (Presb,  Djalma  Terra  Araújo);  Jardim  Carlos  Lou- 
renço (Presb.  Dorival  Nogueira);  Jardim  Eulina  (Presb. 
Angello  Reggio  Neto);  Jardim  Pacaembu  (Presb,  AIyrio 
Arruda);  Jundiai  (Presb.  Cairo  Wermison  de  Paula);  Par- 
que Itajaí  (Presb.  Gerson  Vicari);  Vila  Ipè  (Presb.  Daniel 
Vieira  Duarte);  Vila  Maria  Eugênia  (Presba.  Zeni  Martins 
Pinto),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev.  Márcio 
Miranda  de  Oliveira;  Vice  Presidente:  Rev,  José  Itamar  de 
Souza  Júnior;  1°  Secretário;  Rev,  Márcio  Santos  de  Miranda; 
2°  Secretário:  Presb,  Gerson  Vicari;  Secretário  Executivo: 
Rev,  Nilson  Shoguen  Dakuzaku;  e  Tesoureiro:  Presb.  Luiz 
Ribeiro  da  Silva.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar 
ao  Sagrado  Ministério  os  Licenciados  Alexandre  Reggio, 
Gerson  Vicari  e  Sinval  Alves  Ferreira  Júnior  no  dia  07/12/ 
2006,  na  P  IPI  de  Campinas  em  sessão  solene  do  Presbi- 
tério. 2  -  Receber  por  transferência  o  Rev,  Ednilson  Mariano 
da  Silva,  procedente  do  Presbitério  Bandeirante.  3  -  Rece- 
ber o  Candidato  ao  Ministério  Marcos  Henrique  Valle  de 
Castro  Camargo  e  encaminhar  ao  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  para  reciclagem,  4  -  Nomeações:  Secretarias; 
Evangelização  e  Missões:  Rev.  Erivaldo  de  Moura;  Educa- 
ção Cristã:  Presba.  Edimar  Ferraz  de  Oliveira;  Diaconia: 
Presb.  Magno  Borges  de  Abreu;  Pastoral:  Rev,  José  Itamar 
de  Souza  Júnior;  Família:  Rev.  Márcio  Santos  de  Miranda  e 
sub-secretáno:  Rev.  Mauricio  Silva  de  Araujo;  Orientadores 
de  Adolescentes;  Mara  Cemiramis  Antunes  e  Douglas  Ma- 
chado Antunes;  Orientadora  de  Crianças:  Darci  Alves  da 
Silva  de  Lima;  Assessorias;  Jurídica:  Presb,  Paulo  César 
Valle  Camargo;  Imprensa  e  Comunicação;  Tiago  Augusto 
Vicari;  Comissões:  Exame  de  Candidatos;  Relator:  Rev,  José 
Arno  Tossini  e  membros:  Revs,  Elias  José  de  Lima  Júnior, 
Manoel  Alves  Guerra  e  José  Itamar  de  Souza  Júnior  e  Presbs. 
Matias  Soares  Oliveira  e  Onofre  Muniz;  Exercícios 
Devocionais;  pastor  e  representante  da  igreja  hospedeira; 
Liturgia  Música;  Rev.  Sinval  Alves  Ferreira  Júnior  e  Sem, 


Presbs.  Aldina  e  Adair  Sérgio  Camargo 


Presb.  Aristeu  de  Oliveira 


Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva 


João  Paulo  Rodrigues  da  Silva;  Papéis  e  Consultas: 
Relator;  Rev.  Valdemar  de  Souza  e  membros;  Revs. 
Nilson  Shoguen  Dakuzaku  e  Edilson  Batista  Gomes,  e 
Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Forças  e  Orçamento; 
Relator:  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  membros  Revs, 
Hamilton  SanfAna  Moreira  e  Manoel  Alves  Guerra  e 
Presb.  Maunce  de  Lima  Correira;  Estatística  e  Estado 
Espiritual  das  Igrejas:  Relator;  Rev.  Wellington 
Barboza  de  Camargo;  Exame  de  Atas  e  Atos  da  Co- 
missão Executiva  e  Transcrição;  Relator:  Presb.  Cai- 
ro Wermison  de  Paula  e  membro  Rev,  Mauricio  Silva 
de  Araújo;  Exame  de  Alas  e  Atos  das  Igrejas;  Repre- 
sentante da  IPI  Hebrom;  Exame  da  Tesouraria;  Re- 
presentante da  IPI  do  Jardim  Eulina;  Datas  e  Eventos: 
Presb,  Gláuber  Bonâs;  Especial  de  Relatórios;  Relator; 
Rev.  Júlio  Artur  Marques  Nepomuceno  e  membro  Rev, 
Douglas  Bernardino,  5  -  Distribuição  de  Forças:  a) 
na  ordem  de  igreja,  ministro,  fonna  de  atuaçáo  e 
vinculação:  P  de  Campinas.  Valdemar  de  Souza, 
dedicação  exclusiva,  titular,  comissionado;  1"  de 
Campinas,  Ednilson  Mariano  da  Silva,  dedicação  ex- 
clusiva, assistente,  2^  de  Campinas,  Hamilton 
SanfAna  Moreira,  dedicação  parcial,  titular, 
comissionado;  Vila  Ipê,  Erivaldo  de  Moura,  dedica- 
ção parcial,  titular,  comissionado;  Vila  Maria  Eugênia. 
Nilson  Shoguen  Dakuzaku,  dedicação  parcial,  titular, 
comissionado;  Betei,  Alexandre  Reggio,  dedicação 
parcial,  titular,  comissionado  na  condição  proposta, 
se  ordenado  pelo  Presbitério;  Hebrom,  Elias  José  de 
Lima  Júnior,  dedicação  parcial,  titular,  comissionado;   ;  i., 
Canaã,  Sinval  Ferreira  Júnior,  dedicação  parcial,  ti- 
tular, comissionado  na  condição  proposta,  se  orde- 
nado pelo  Presbitério;  Jardim  Eulina.  José  Arno 
Tossini.  dedicação  exclusiva,  titular,  efetivo;  P  de 
Sumaré,  Manoel  Alves  Guerra,  aios  pastorais,  titular, 
comissionado;  Jundiai,  Maurício  Silva  Araújo,  dedi- 
cação exclusiva,  titular,  efetivo;  Jardim  Pacaembu,  ;;;;::;;: 
Edilson  Batista  Gomes,  dedicação  parcial,  titular,  iji^i 
comissionado;  P  de  Indaiatuba.  Márcio  Miranda  de  !^ 
Oliveira,  dedicação  exclusiva,  titular,  efetivo;  Parque 
lta)aí.  José  Itamar  de  Souza  Júnior,  dedicação  parei-  : 
al.  titular,  comissionado;  Parque  Itajai,  Gerson  Vicari, 
dedicação  parcial,  assistente,  comissionado  na  con- 
dição proposta,  se  ordenado  pelo  Presbitério;  Jar- 
dim Carlos  Lourenço,  Wellington  Barboza  de 
Camargo,  dedicação  parcial,  titular,  comissionado; 
Jardim  Carlos  Lourenço.  Calvino  Camargo,  dedica- 
qâo  parcial,  assistente,  comissionado;  1"  de 
Jaguariúna,  Márcio  Santos  de  Miranda,  dedicação   ij:;  'i: 
parcial,  titular,  comissionado,  b)  na  ordem  de  igreja, 
candidato  ao  ministério  -  seminaristas,  forma  de  atu- 
açáo e  instituição:  P  de  Campinas.  Ana  Cecília  ; 
Camargo,  diante  da  real  possibilidade  de  dois  cam- 
pos serem  abertos  para  os  nossos  seminaristas  na  í  ;  ; 
Congregação  de  Amparo  e  IPI  de  Sumaré,  registra- 
mos  que  o  seminarista  oficial  do  Presbitério  poderá 
ser  realocado  de  acordo  com  a  necessidade;  P  de  / 
Campinas,  João  Paulo  Rodrigues  da  Silva,  dedica- 
ção parcial,  reciclagem  no  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  e,  diante  da  real  possibilidade  de  dois 
campos  serem  abertos  para  os  nossos  seminaristas 
na  Congregação  de  Amparo  e  IPI  de  Sumaré,  regis- 
tramos que  o  seminarista  oficial  do  Presbitério  pode- 
rá ser  realocado  de  acordo  com  a  necessidade;  P  de 
Campinas,  Marcos  Henrique  Valle  Castro  Camargo, 
dedicação  parcial,  reciclagem  no  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo  e,  diante  da  real  possibilidade  de 
dois  campos  serem  abertos  para  os  nossos  semina- 
ristas na  Congregação  de  Amparo  e  IPI  de  Sumaré, 
registramos  que  o  seminarista  oficial  do  Presbitério 
poderá  ser  realocado  de  acordo  com  a  necessidade; 
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IPI  do  Parque  Itajai,  Ramão  Araújo  Dantas,  dedicação 
parcial,  reciclagem  no  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo e.  diante  da  real  possibilidade  de  dois  campos  se- 
rem abertos  para  os  nossos  seminaristas  na  Congre- 
gação de  Amparo  e  IPI  de  Sumaré,  registramos  que  o 
seminarista  oficial  do  Presbitério  poderá  ser  realocado 
de  acordo  com  a  necessidade;  IPI  de  Jundiai,  Sidney 
Luis  Dias  da  Costa,  dedicação  parcial,  Semináno  Te- 
ológico de  São  Paulo  e,  diante  da  real  possibilidade  de 
dois  campos  serem  abertos  para  os  nossos  semina- 
ristas na  Congregação  de  Amparo  e  IPI  de  Sumaré, 
registramos  que  o  seminarista  oficial  do  Presbitério 
poderá  ser  realocado  de  acordo  com  a  necessidade; 
IPI  do  Jardim  Eulina,  Éder  Granado  Raffa,  dedicação 
parcial,  Seminário  Presbiteriano  do  Sul  e.  diante  da 
real  possibilidade  de  dois  campos  serem  abertos  para 
os  nossos  seminaristas  na  Congregação  de  Amparo  e 
IPI  de  Sumaré,  registramos  que  o  seminarista  oficial 
do  Presbitério  poderá  ser  realocado  de  acordo  com  a 
necessidade;  IPI  de  Jundiai,  Augusto  Pinto  de  Araújo 
Filho,  dedicação  integral,  Seminário  Teológico  de  São 
PaulOi  c)  na  ordem  de  congregação,  ministro,  forma 
de  aluação  e  vinculação;  Congregação  Presbiterial  de 
Amparo,  Júlio  Arthur  Marques  Nepomuceno.  atos 
pastorais,  titular,  comissionado;  d)  outras  situações, 
na  ordem  de  ministro  e  forma  de  atuação:  Paulo  César 
Monteiro  de  Barros,  atividade  académica  pela  IPI  do 
Brasil,  cedido;  Edson  Fabiano  dos  Santos,  disponibi- 
lidade ativa  (representante  institucional),  cedido; 
Douglas  Bernardino,  disponibilidade  ativa;  Eder  Dias 
de  Almeida,  disponibilidade  ativa;  Flávio  Santana,  dis- 
ponibilidade ativa;  Jaime  Clóvis  da  Silva,  disponibili- 
dade ativa;  Jairo  de  Campos  Vieira,  jubilado;  José 
Fagundes  Dias,  atividade  suspensa,  determinada.  6  - 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  Titulares: 
Revs,  Márcio  Miranda  de  Oliveira,  Valdemar  de  Souza. 
José  Arno  Tossini  e  Wellington  Barbosa  de  Camargo; 
Suplentes:  Revs.  Mauricio  Silva  de  Araújo.  Erivaldo  de 
Moura.  Júlio  Artur  Marques  Nepomuceno  e  Edilson 
Batista  Gomes;  Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Luiz  Ri- 
beiro da  Silva.  Djalma  Terra  Araújo.  Maurice  de  Lima 
Correia  e  Cairo  Wermison  de  Paula;  Suplentes:  Presbs. 
Dorival  Nogueira,  Matias  Soares  de  Oliveira,  Ângelo 
Reggio  Neto  e  Presba,  Zeni  Martins  Pinto.  7  -  Repre- 
sentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  Titula- 
res: Revs.  Mareio  Miranda  de  Oliveira  e  Valdemar  de 
Souza;  Suplentes:  Revs.  José  Arno  Tossini  e  Wellington 
Barbosa  de  Camargo;  Presbíteros  Titulares:  Presbs, 
Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Djalma  Terra  Araújo;  Suplen- 
tes; Presbs.  Maurice  de  Lima  Correia  e  Cairo  Wermison 
de  Paula. 

Rev.  Nilson  Shoguen  Dakuzaku 
■  secretário  executivo 


REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  CAMPO 
GRANDE 

DATA  E  LOCAL:  8/12/2006,  na  cidade  de  Três  La- 
goas PRESIDENTE:  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza. 
SECRETÁRIO:  Rev.  Osmar  Gomes.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs,  Carlos  Alberto  Ferreira;  Cláudio  Alves 
Coutinho.  Ercilio  Farias  Porangaba.  Fabrizio  Salabai 
Barbosa.  Marcos  Edivan  Guterres,  Osmar  Gomes.  Raul 
Hamilton  de  Souza.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Mário  Balduino  Oliveira  Júnior.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos,  Ricardo  Henrique  Silva  de  Souza.  IGREJAS 


PRESENTES:  Central  de  Campo  Grande  (Presb.  Walter 
Ferreira  Oliveira  Filho);  Betei  (Presb.  Paulo  Pereira  de  Sou- 
za); Vila  Popular  (Presb.  Aristides  Alves  Ferreira); 
Cassilândia  (Presba,  Giselma  Prado  de  Lima):  Chapadão 
do  Sul  (Presb.  Itamar  Miotto);  Costa  Rica  (Presb.  Vilmar 
Zimpel  Júnior).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev. 
Raul  Hamilton  de  Souza;  Vice-presidente:  Rev.  Fabrizio 
Salabai  Barbosa;  1"  Secretário:  Rev.  Osmar  Gomes;  2°  Se- 
cretário: Rev.  Ercílio  Fanas  Porangaba;  Secretário  Executi- 
vo' Presb,  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Ftlho;  e  Tesoureiro: 
Abinur  Leopoldo  de  Campos,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1  -  Receber  por  transferência  os  Revs.  Renato  Henrique, 
procedente  do  Presbitério  Presidente  Prudente,  Marcos 
Roberto  Dutra  e  Leciane  Goulart  Duque  Estrada,  proceden- 
tes do  Presbitério  Bahia,  2  -  Licenciar  em  prova  ao  minis- 
tério o  Bel.  em  Teologia  Tiago  Paulo  Santos  da  Silva,  3  - 
Receber  e  encaminhar  ao  seminário  o  candidato  Daniel 
Jara  de  Alencar  4  -  Nomeações;  Secretário  Presbiterial 
junto  à  Coordenadofia  da  Mocidade;  Rev.  Renato  Henrique. 
Secretário  Presbiterial  junto  à  Coordenadoria  dos  Adoles- 
centes: Lie.  Tiago  Paulo.  5  ■  Distribuição  de  Forças:  Cen- 
tral de  Campo  Grande:  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza  - 
titular  e  Rev.  Renato  Henrique -auxiliar;  Betei:  Rev.  Ercilio 
Farias  Porangaba;  Vila  Popular:  Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos;  Costa  Rica:  Rev,  Osmar  Gomes;  Cassilândia:  Rev. 
Marcos  Roberto  Dutra  -  titular  e  Rev^.  Leciane  Goulart  Du- 
que Estrada  -  auxiliar;  Chapadão  do  Sul:  Rev.  Fabrizio 
Salabai  Barbosa  e  licenciado  Tiago  Paulo  dos  Santos  Sil- 
va. 6  -  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares: 
Revs,  Renato  Henrique.  Cláudio  Alves  Coutinho,  Fabrizio 
Salabai  Barbosa  e  Osmar  Gomes;  Presbíteros  titulares: 
Presbs,  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho.  Abinur  Leopoldo 
de  Campos,  Vilmar  Zimpel  Júnior  e  Aristides  Alves  Ferreira. 
7  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros: 
Revs,  Renato  Henrique  e  Cláudio  Alves  Coutinho; 
Presbíteros:  Presbs,  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho  e 
Abinur  Leopoldo  de  Campos. 

Presb.  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Filho 
■  secretário  executivo 


17»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DE 
CARAPICUÍBA 

DATA  E  LOCAL;  16/12/2006,  na  2"  IPI  de  Barueri.  PRE- 
SIDENTE: Rev,  Rubens  Franco  Lacerda  SECRETÁRIO:  Rev, 
Natã  Jerónimo  Braga,  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Evangivaldo  Queiroz  ,  Enias  Caetano  dos  Santos,  Rubens 
Franco  Lacerda,  Janailton  dos  Reis  Santos,  Daniel  Souza 
Rosa.  Maria  Gizélia  de  Oliveira  Souza  Rosa.  Natã  Jerônimo 
Braga,  Elias  Trindade.  IVIINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Márcio  Alves  Mota  e  Daniel  Paulo  dos  Santos.  IGREJAS 
PRESENTES:  1^  de  Carapicuiba  {Presb.  Joséguimar 
Coutinho);  2^  de  Carapicuiba  (Presb,  José  da  Silva  Olivei- 
ra); 3^  de  Carapicuiba  (Presb,  Antonio  Carlos  Leão  Avanci); 
4^  de  Carapicuiba  (Presb.  Messach  Antonio  de  Oliveira); 
l"  de  Baruen  (Pesb.  Hamilton  Carvalho  Brito  de  Jesus);  2^ 
de  Barueri  (Presb.  Salmo  Henrique  da  Silva),  DEMAIS 
PRESENÇAS:  Seminarista  Carlos  Eduardo  Araújo  e  Rev, 
Orlando  Mitsuo  Nakamura,  do  Presbitério  São  Paulo.  DI- 
RETORIA PARA  2007:  Presidente:  Reva.  Maria  Gizélia  de 
Oliveira  Souza  Rosa;  Vice-Presidente:  Rev,  Rubens  Franco 
Lacerda;  1°  Secretário:  Rev.  Natã  Jerônimo  Braga;  2^  Se- 
cretário: Rev,  Janailton  dos  Reis  Santos;  Secretário  Execu- 
tivo: Rev.  Elias  Trindade;  e  Tesoureiro:  Presb.  Salmo  Hennque 


da  Silva.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1-  Receber  por 
transferência  o  Rev  Orlando  Mitsuo  Nakamura.  proce- 
dente do  Presbitério  São  Paulo.  2  -  Conceder  transfe- 
rência ao  Rev.  Mareio  Alves  Mota  para  o  Presbitério  de 
NovoOsasco,  3-  Nomeações:  Secretarias  Presbiteriais: 

a)  Pastoral:  Rev  Rubens;  b)  Eventos,  Promoções  e 
Marketing;  Rev  Natã;  c)  Evangelização:  Rev.  Elias. 
Coordenadorias:  a)  Adultos:  Presb.  José  de  Oliveira; 

b)  Jovens:  Rev  Daniel;  c)  Adolescentes:  Reva.  Gizélia. 
Tutor  Eclesiástico;  Rev  Emas.  4  -  Distribuição  de  For- 
ças; 1^  de  Carapicuiba;  titular  Rev  Evangivaldo  e  auxi- 
liares Revs.  Orlando  e  Enias;  2^  de  Carapicuiba:  Rev 
Rubens;  3^  de  Carapicuiba;  Rev.  Natã;  4^  de 
Carapicuiba:  nos  2°s  domingos,  atos  pastorais  peio 
Rev  Eniase.  nos  4"s  domingos,  escalado  Presbitério  a 
serdistnbuida  aos  pastores;  1^  de  Baruen:  titular  Rev. 
Daniel  Rosa  e  auxiliar  Reva.  Gizélia;  2^  de  Barueri: 
titular  Rev  Elias  eauxiliar  Rev  Janailton.  5  -  Represen- 
tantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  Titulares:  Revs. 
Orlando.  Evangivaldo,  Natã  e  Gizélia;  Suplentes: 
Revs.Rubens.  Daniel  Rosa,  Elias  e  Enias;  Presbíteros 
Titulares:  Presbs,  Antonio  Carlos,  Joséguimar.  Jose  de 
Oliveira  e  Messach;  Suplentes;  Presbs.  Hamilton  e  Sal- 
mo. 6  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Mi- 
nistras Titulares;  Revs,  Natã  e  Gizélia;  Suplentes;  Revs. 
Daniel  Rosa  e  Janailton;  Presbíteros  Titulares:  Presbs. 
José  de  Oliveira  e  Messach;  Suplentes:  Presb,  Salmo  e 
Joséguimar, 

Rev.  Elias  Trindade  -  secretário  executivo 


2»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
CATARINENSE 

DATA  E  LOCAL;  8/12/2006,  Florianópolis,  PRE- 
SIDENTE: Rev,  Lucas  Araújo  Púnder  SECRETÁ- 
RIO: Rev  Diógenes  Braga  Ramos.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Anderson  Jankus  de  Souza,  Casso 
Mendonça  Vieira,  Cássio  Eduardo  Buscaratto,  Cel- 
so Manuel  Machado,  Diógenes  Braga  Ramos, 
Euclides  Luis  do  Amaral.  Eleutério  Ullo  Limachi, 
Fernando  de  Sousa  Lyra,  Gislaine  Machado,  Israel 
Marcos  da  Silva.  João  Osir  Rollo  Lucas  Araújo 
Púnder  Marco  Aurélio  Carvalho  Pereira,  Nicole  Cal- 
das de  Farias  Berndt,  Paulo  César  Colussi  Riva, 
Regina  Niúra  Silva  do  Amaral  e  Júlio  Paulo  Tavares 
Zabatiero.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Luis 
Alberto  de  Mendonça  Sabanay,  Timóteo  Carriker, 
Joaquim  Ferreira  Bueno  e  Odi  Becker  Brisola.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Estreito  (Presb.  Décio  João  Ma- 
chado); 1^  Joinville  (Presb.  Evair  Luis  Farias);  Deus 
Proverá  (Presb.  Rogério  Edson  Krúger);  Porto  Ale- 
gre (Presb,  Vinícius  Silva  de  Lima);  1^  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  {Presb.  Fabiano  Grando);  São  Francisco 
do  Sul  (Presb.  Sílvio  Luciano  Machado);  2^  de 
Joinville  (Presb,  Mário  Lazzaris);  Coloninha  (Presb. 
Éderson  Felisardo  da  Silva;  Costeira  (Presba.  Ma- 
ria Helena  Pereira  Rodrigues);  3^  de  Joinville  (Presb. 
Marcos  Antônio  dos  Santos)  e  Florianópolis  (Presb. 
Alípio  Lúcio  Cruz  e  Prado).  DIRETORIA  PARA  2007: 
Presidente:  Rev.  Lucas  Araújo  Púnder;  Vice-Presi- 
dente: Reva,  Regina  Niura  Silva  do  Amaral;  1°  Se- 
cretário: Rev  Diógenes  Braga  Ramos;  2°  Secretário: 
Presb.  Décio  João  Machado;  Secretário  Executivo: 
Reva.  Gislaine  Machado;  e  Tesoureiro;  Rev  Euclides 
Luis  do  Amarai,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  - 
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Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o  Lie.  Vinícius  Silva 
de  Lima.  2  -   Receber  por  transferência  os  Revs. 
Fernando  de  Sousa  Lyra  e  João  Osir  Rollo.  3  -  Conce- 
der transferência  aos  Revs.  César  Soria  Anunciação  e 
Jonas  Furtado  do  Nascimento.  4  -  Licenciar  em  prova 
ao  ministério  os  bacharéis  em  teologia  Felipe  Amaro 
Gradin  e  Roberto  Buriti.  5  -  Nomeações:  Secretana  de 
Ação  Social  e  Diaconia:  Rev.  Celso  Manuel  Machado; 
Secretaria  de  Cuidado  Pastoral:  Rev.  Casso  Mendonça 
Vieira;  Secretaria  da  Familia:  Reva,  Regina  Niura  Silva 
do  Amaral;  e  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Rev. 
Anderson  Jankus.    6  -  Distribuição  de  Forças: 
Florianópolis  -  Rev.  Celso  Manuel  Machado;  Costeira 
-  Rev.  Diógenes  Braga  Ramos;  Coloninha  -  Revs.  Re- 
gina Niura  Silva  do  Amaral  (titular)  e  Júlio  Paulo 
Tavares  Zabatiero  (auxiliar);  Estreito  -  Revs,  Lucas 
Araújo  Púnder  (titular)  e  Nicole  Caldas  de  Farias 
Berndt,  Timóteo  Carricker,  Cássio  Eduardo  Buscaratto 
e  Marco  Aurélio  Carvalho  Pereira  (auxiliares);  1°  de 
Joinville  -  Rev.  Odi  Becker  Brisola  (titular)  e  Licencia- 
do Roberto  Buriti  (auxiliar);  2°  de  Joinville  -  Reva. 
Gislaine  Machado  (titular)  e  Rev.  Paulo  Colussi  Riva 
(auxiliar);  3  ^  de  Joinville  -  Rev.  Israel  Marcos  da  Silva 
(titular);  Deus  Proverá  -  Rev.  Joaquim  Ferreira  Bueno 
(titular)  e  Rev.  Anderson  Jankus  de  Sousa;  São  Fran- 
cisco do  Sul  -  Rev.  Euclides  Luis  do  Amaral,  do  Rio 
Grande  do  Sul  -  Rev.  Fernando  de  Sousa  Lyra;  Porto 
Alegre  -  Rev.  Casso  Mendonça  Vieira  (Titular)  e  Revs. 
Eleutério  Ullo  Limachi,  Vinicius  Silva  de  Lima  e  João 
Osir  Rollo  (Auxiliares).  7  -  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares;  Revs.  Euclides  Luis  do 
Amaral.  Regina  Niura  Silva  do  Amaral.  Casso  Mendoça 
Vieira  e  Israel  Marcos  da  Silva;  Suplentes:  Revs.  Celso 
Manuel  Machado,  Lucas  Araújo  Púnder  e  Gislaine 
Machado;  Presbíteros  titulares:  Décio  João  Machado. 
Marcos  dos  Santos.  Silvio  Luciano  Machado  e  Éderson 
Felisardo  da  Silva;  Suplentes:  Evair  Luis  Farias,  Rogé- 
rio Krúger  e  Fabiano  Grande.  8  -  Representantes  jun- 
to à  Assembléia  GerasI:  Ministros  titulares:  Revs. 
Euclides  Luis  do  Amaral  e  Regina  Niura  Silva  do 
Amaral;  Suplentes:  Revs.  Casso  Mendoça  Vieira  e  Is- 
rael Marcos  da  Silva;  Presbíteros  titulares:  Décio  João 
Machado  e  Marcos  dos  Santos; 

Suplentes:  Sílvio  Luciano  Machado  e  Éderson 
Felisardo  da  Silva. 

Reva.  Gislaine  Machado  -  secretária  executiva 
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12^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DO  CEARÁ 

DATA  E  LOCAL:  8,  9  e  10/12/2006,  na  IPl  de 
Henrique  Jorge.  PRESIDENTE:  Rev.  Rivaldo  Bispo  de 
Oliveira.  SECRETÁRIO:  Reva,  Rosângela  Lima 
Santana.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  José 
Reginaldo  Martins  da  Costa,  Heitor  da  Silva  Glória; 
Maria  Cristina  Moro  Glória,  Mardónio  de  Souza  Pe- 
reira; Francisca  Antónia  de  Oliveira  Souza; 
Epaminonas  Nunes  de  Souza;  Ricardo  Antonio  Green; 
Gláucia  Mirian  de  Oliveira  Souza;  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira;  Sinval  Israel  Nascimento;  Éldia  Cortez 
Diógenes  Façanha.  IGREJAS  PRESENTES:  Pde  For- 
taleza (Presb.  Isac  Gomes  Carneiro);  Hennque  Jorge( 
Presb.  Pedro  Jorge  Forte  Batista);  Nova  Metrópole 
(Presb.  Jonathan  de  Oliveira  Souza);  Vitória  (Presb. 
Francisco  Fábio  Albuquerque);  Messejana  (Presba. 
Maria  do  Socorro  Fernandes  de  Oliveira);  Jereissati 


(Presba.  Tânia  Maria  Carvalho  Silva).  DIRETORIA  PARA 
2007:  Presidente:  Rev.  Rivaldo  Bispo  de  Oliveira;  Vice- 
Presidente:  Rev.  Mardónio  de  Souza  Pereira;  1**  Secretário: 
Reva.  Rosângela  Lima  Santana;  2"  Secretário:  Reva.  Éldia 
Cortez  Diógenes  Façanha;  Secretário  Executivo;  Reva, 
Gláucia  Mirian  de  Oliveira  Souza  e  Tesoureiro:  Presba.  Pa 
tricia  Maria  Nunes  de  Souza  Bispo,  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1  -  Receber  por  transferência  o  Rev  José  Alves  Pon- 
tes, procedente  do  Presbitério  Nordeste.  2  -  Conceder  trans- 
ferência ao  Rev,  Leonardo  de  Azeredo  Peclat  para  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil.  3  -  Licenciar  em  prova  ao  ministé- 
rio os  bacharéis  em  teologia  Flávio  Ferreira  Façanha  e 
Jamieson  Simões  Rodrigues,  4  -  Renovar  por  mais  um  ano 
a  licenciatura  de  Rosilene  Alves  e  Patrícia  Mana  Nunes  de 
Souza  Bispo,  5  -  Nomeações:  Secretaria  de  Jovens  e  ado- 
lescentes: Reva.  Maria  Cristina  Moro  Glória.  Rev.  Flávio 
Façanha,  Mauricio  de  Oliveira  e  Anderson  Maia;  Secretaria 
de  Açâo  Social  e  Diaconia:  Diaconisa.  Avaldisia  Sousa, 
Diaconisa  Geralda  Brasilino,  Presb.  Ana  Alice  Ribeiro, 
Presb.  Tânia  Carvalho,  Presb,  Junia  Silva;  Secretaria  de 
Missões:  Missionário  Francisco  Osterne  Ribeiro,  Rev 
Francisca  Antónia  Souza.  Rev.  Epaminonas  Souza,  Rev 
Gláucia  Mirian;  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Rev  Eldia 
Cortez,  Rev,  Mardónio  Pereira.  Presb.  Fábio  Albuquerque; 
Secretaria  de  Comunicação:  Revs  Gláucia  Mirian  Souza. 
Maria  Cristina  Moro  e  Éldia  Cortez;  Secretaria  de  organiza- 
ção de  eventos:  Presb.  Socorro  Fernandes,  Presb,  Patrícia 
Bispo.  Lie.  Flávio  Façanha,  Rev  Mana  Cristina  Moro,  Presb, 
Leila  Correia.  6  -  Distribuição  de  Forças:  1^  de  Fortaleza: 
Revs.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  Sinval  Israel  Nascimen- 
to e  Licenciado  Jamieson  Simóes  Rodrigues;  Henrique  Jor- 
ge: Revs.   Heitor  da  Silva  Glória  e  Maria  Cristina  Moro 
Glória;  Nova  Metrópole:  Rev.  José  Reginaldo  Martins  Cos- 
ta e  Licenciada  Rosilene  Alves;  Vitória:  Rev.  Rivaldo  Bispo 
de  Oliveira  e  Licenciada  Patrícia  Maria  Nunes  de  Oliveira 
Bispo;  Jereissati:  Rev.  José  Alves  Pontes;  Messejana;  Rev. 
Mardónio  de  Souza  Pereira;  Campo  Missionário  da 
Parquelàndia:  Reva.s  Francisca  Antônia  de  Oliveira  Souza 
e  Gláucia  Mirian  de  Oliveira  Souza;  Congregação  de  Aquiraz: 
Missionário  Francisco  Osterne  Ribeiro;  Congregação  de 
Itambé:  Reva,  Éldia  Cortez  Diógenes  Façanha;  Congrega- 
ção de  Barra  do  Ceará:  Reva.  Rosângela  Lima  Santana; 
Congregação  de  Jardim  Iracema:  Rev,  Ricardo  Green  e  Lie. 
Flávio  Ferreira  Façanha;  Conceder  Licença  ao  Rev. 
Epaminonas  Nunes  de  Souza.  7  -  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros:  Revs.  Rivaldo  Bispo,  Mardónio  Pereira. 
Heitor  da  Silva  Glória  e  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira;  Presbs. 
Isac  Gomes,  Tânia  Carvalho  Silva,  Patrícia  Nunes  e  Jonatas 
de  Oliveira  Souza.  8  -  Representantes  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros:  Revs.  Rivaldo  Bispo  e  Mardónio  Pereira; 
Presbs.  Isac  Gomes  e  Tânia  Carvalho  Silva. 

Reva.  Gláucia  Mirian  de  Oliveira  Souza 
■  secretária  executiva 
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60^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESDITÉRIO  CENTRAL 
PAULISTA 

DATA  E  LOCAL:  15  a  17/12/  2006,  na  I  MPI  de 
Bauru  e  20/12/2006,  na  IPl  de  Garça.  PRESIDEN- 
TE: Rev.  Gesse  Moraes  de  Araujo.  SECRETÁRIO:  Rev, 
Antonio  Pedro  de  Morais,  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.  Ademir  Pereira  da  Silva,  Antonio  Marcos  dos 
Santos,  Antonio  Pedro  de  Morais.  David  Rogério  Go- 
mes de  Souza,  Eduardo  Zancheta  Nogueira.  Flávio 
Braga  Faceio.  Gessé  Moraes  de  Araujo,  Gilberto 
Covolan.  Glysério  Elias  de  Lellis,  Hélio  de  Souza 
Arruda.  Hilário  Michelini,  Josias  Martins  de  Almeida, 
Kleuber  Leal  da  Silva,  Lucas  de  Oliveira  Fornel,  Lutero 
de  Oliveira  Messias.  Marcos  Kopeska  Paraizo.  Marlon 
Ferreira  Figueiredo,  Reinaldo  Ribeiro  Marques.  Renê 
Glória  Gomes  Paula,  Ricardo  Bonfim  Bruder.  Ruben 
Dario  Daza  Berdugo  e  Rubens  Gentil  Ribeiro  de  Oli 
veira.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Evandro  Mo- 
desto de  Pinho,  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga,  Odemir 
Baptista  Suplano  e  Renato  Pereira  Murback,  IGRE- 
JAS PRESENTES:  1'  de  Bauru  (Presb.  Eduardo  Ma- 
galhães); 2"  de  Bauru  (Presba.  Leni  de  Almeida  Fava); 
3^  de  Bauru  (Presb.  Gederci  Salvador  Felipe);  A-"  de 
Bauru  (Presba.  Noémia  Antunes  Nascimento);  5"  de 
Bauru  (Presb.  Flávio  Navarro);  1"  de  Marília  (Presb.  , 
Tércio  Messias);  2^  de  Marília  (Presb.  Lourivaldo  Leo- 
nel da  Silva);  3^  de  Marília  (Presba.  Agnes  Bonfim  de 
Oliveira);  Bariri  (Presb.  Paulo  Rogério  Savian);  Gar- 
ça (Presb.   Antonio  Baptistão);  e  Ptraiui  (Presba, 
Neuza  Moraes  Simon)  IGREJAS  AUSENTES:  IPl  de 
Guancanga.  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente; 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo;  Vice- Presidente;  Rev.  , 
Marcos  Kopeska  Paraizo;  1°  Secretário:  Rev.  Antonio  \ 
Pedro  de  Morais;  2"  Secretário;  Rev.  Flávio  Braga 
Faccio;  Secretário  Executivo,  Rev.  Kleuber  Leal  da 
Silva  e  Tesoureiro;  Presb,  Cláudio  Marvulo,  PRINCI-  ; 
PAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Minis- 
tério os  licenciados  Fabiano  Bueno  de  Sá  e  Mário 
Figueiredo  Peres.  2  -  Receber  por  transferencia  o 
Rev.  Cláudio  Corrêa  de  Souza.  3  -  Conceder  transfe- 
rência ao  Rev,  Lucas  de  Oliveira  Fornel.  4-  Licenciar 
em  prova  ao  ministério  o  Lie.  Edvaldo  Moreira  Alves 
Júnior  5  -  Receber  e  encaminhar  ao  Seminário  o 
candidato  Celton  Fernando  dos  Santos.  6  -  Nomea- 
ções; Tutor  Eclesiástico,  Rev.  David  Rogério  Gomes  de 
Souza;  Secretário  Presbiterial  de  Família/Adultos,  Rev. 
Gilberto  Covolan;  Secretário  Presbiterial  de  Mocida- 
de. Rev.  Renê  Glória  Gomes  Paula.  7  -  Distribuição 
de  Forças;  Revs.  Gessé  Moraes  de  Araú)U  (titular), 
Antonio  Pedro  de  Morais  e  Renê  Glória  Gomes  Paula 
(auxiliares)  ( P  de  Bauru);  Rev.  Rubens  Gentil  de  Oli- 
veira (titular,  2"  de  Bauru);  Rev.  Kleuber  Leal  da  Silva 
(titular.  3^  de  Bauru);  Rev.  Ademir  Pereira  da  Silva 
(titular,  4^  de  Bauru);  Rev.  Hilário  Michelini  (titular, 
5^  de  Bauru);  Revs.  Marcos  Kopeska  Paraizo  (titu- 
lar), Fabiano  Bueno  de  Sá  e  Ricardo  Bonfim  Bruder 
(auxiliares)  d""  de  Marília);  Rev.  Hélio  de  Souza 
Arruda  (titular,  2*'  de  Marília);  Rev.  David  Rogéno 
Gomes  de  Souza  (titular,  3-'  de  Marília);  Rev.  Reinaldo 
Ribeiro  Marques  (titular,  Banri);  Revs.  Lutero  de  Oli- 
veira Messias  (titular),  Antonio  Marcos  dos  Santos, 
Marlon  Ferreira  Figueiredo  e  Mário  Figueiredo  Perez 
(auxiliares)  (Garça);  Rev.  Flávio  Braga  Faccio  (titu- 
lar, Guancanga);  Revs,  Flávio  Braga  Faceio  (litular), 
Eduardo  Zancheta  Nogueira  e  Gilberto  Covolan  (au- 
xiliares) (Piraiuí).  Ministros  em  Disponibilidade  Ati- 
va;  Revs  Cláudio  Corrêa  de  Souza  e  Ruben  Dario 
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Presb,  Cleber 
C.  Coelho 


Rev.  Antonio  Oliveira  Faria 


Rev  Ary  Setgio  Mota  ' 
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Daza  Berdugo.  8  -  Representantes  junto  ao  Sínodo: 

Minrstfos  titulares:  Revs.  Ricardo  Bonfim  Bruder, 
Gessé  Moraes  de  Araujo.  David  Rogério  Gomes  de 
Souza  e  Kleuber  Leal  da  Silva;  Suplentes:  Revs,  Lutero 
de  Oliveira  Messias,  Hilário  Michelíni,  Marcos  Kopeska 
Paraizo  e  Gilberto  Covolan;  Presbíteros  titulares: 
Varlino  Mariano  de  Souza,  Noémia  Antunes  Nasci- 
mento, Eduardo  Magalhães  e  Pedro  Scarlezini.  Su- 
plentes: GedercI  Salvador  Felipe,  Agnes  Bonfim  de  Oli- 
veira. Flávio  Navarro  e  Lounvaído  Leonel  da  Silva.  9 
-  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Minis- 
tros titulares;  Revs-  Ricardo  Bonfim  Bruder  e  Gessé 
Moraes  de  Araujo;  Suplentes;  Revs.  David  Rogério 
Gomes  de  Souza  e  Kleuber  Leal  da  Silva;  Presbíteros 
Titulares:  Varlino  Mariano  de  Souza  e  Noémia  Antunes 
Nascimento;  Suplentes:  Eduardo  Magalhães  e  Pedro 
Scartezini.  10  -  Piso  Salanal;  1)  Ministro  Tempo  In- 
tegral, R$  1 ,500.00;  2)  Ministro  Tempo  Parcial.  R$ 
750.00;  3)  Licenciandos,  R$  750.00. 

Rev.  Kleuber  Leal  da  Silva  •  secretário  executivo 


23»  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  CENTRO 
OESTE  PAULISTA 

DATA  E  LOCAL:  9/12/2006  na  IPI  de  Osvaldo  Cruz. 
PRESIDENTE:  Presb,  Mauro  Guerra  Eduardo  SECRE- 
TÁRIO: Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes.  MINISTROS  PRE- 
SENTES; Revs,  Agnaldo  Pereira  Gomes.  Márcio  Ferre 
Fontão,  Ricardo  José  Bento,  Walter  Birsenek,  Nair 
Borges  Birsenek.  Élton  Leandro  da  Silva,  Érika  de  Godoy 
Junker.  lun  dos  Santos  Silva,  Marilda  Francischini 
Ghiraldi, Rogério  Vieira  Carvalho,  Lupércio  Alves  Pe- 
reira. IGREJAS  PRESENTES:  Adamantina  (Presba. 
Alessandra  Fabiola  Endo  Yamaguchi  da  Silva); 
Andradina  (Presba.  Celma  Cnstina  Chaves  Munõz); 
Osvaldo  Cruz  (Presb,  Mauro  Guerra  Eduardo);  Tupã 
{Presba,  Carmen  Lúcia  Carrion  Cajal);  1^  de  Araçatuba 
(Presb.  Airton  Miranda  Pinto  Júnior);  2^  de  Araçatuba 
(Presb,  Ismael  Constantino);  Mirandópolis  (Presba. 
Felícia  Forte  Sobnnha);  Tupi  Paulista  (Presb,  Matheus 
Henrique  Bonbem);  Irapuru  {Presb,  Dirço  Gomes  Pe- 
reira), DIRETORIA  PARA  2007.  Presidente;  Presb. 
Mauro  Guerra  Eduardo;  Vice-Presidente;  Rev,  Ricardo 
José  Benlo;  1"  Secretário.  Rev.  Élton  Leandro  da  Silva; 
2°  Secretário;  Rev,  Agnaldo  Pereira  Gomes;  Secretário 
Executivo;  Rev.  Márcio  Ferré  FontãO;  e  Tesoureira; 
Presba  Felícia  Forte  Sobrinha.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  do  Lic.  Luiz 
Carlos  Binhardi.  2  -  Receber  por  transferência  o  Rev. 
Jesus  Ross  Martms.  procedente  do  Presbitério  Bandei- 
rante e  Rev.  Abilio  Tadeu  Arruda,  procedente  do  Pres- 
bitério Oeste.  3  -  Nomeações  -  Secretaria  de 
Evangelização;  Rev.  Rogério;  Secretária  de  Forças  Lei- 
gas: Rev,  EUon;  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Rev, 
Abilio;  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia:  Presba 
Celma,  4  -  Distribuição  de  Forças:  Adamantina  - 
Comex;  Andradina  -  Rev.  Ricardo;  P  de  Araçatuba  - 
Rev.Márcio;  2'  de  Araçatuba  -  Rev.  Lupércio;  Irapuru  - 
Rev.  Jesus;  Mirandópolis  -  Rev,  Ellon;  Osvaldo  Cruz  - 
Rev.  Abílio;  Tupã  -  Rev.  Agnaldo;  Tupi  Paulista  -  Rev. 
Rogério;  Congregações  Presbiteriais:  Bastos  -  Rev. 
Binhardi;  Birigui  -  Reva.  Énka;  Rinópolis  -  Revs.  Walter 


e  Nair.  5  -  Representantes  junto  ao  Sfnodo:  Ministros  titu- 
lares; Revs.  Agnaldo.  Ricardo.  Élton  e  RogeriO;  Suplentes: 
Revs,  Érika,  Abilio,  Walter.  Nair,  Presbíteros  titulares:  Presbs. 
Mauro.  Felícia,  Airton,  Carmen;  Suplentes:  Presbs,  Celma. 
Dirço.  Romeu,  Mateus.  6  -  Representantes  junto  à  Assem- 
bléia Geral:  Ministros  titulares;  Agnaldo  e  Ricardo;  Suplen- 
tes; Iuri  e  Rogério;  Presbíteros  titulares:  Mauro  e  Felícia; 
Suplentes:  Airton  e  Carmen. 

Rev.  Márcio  Ferré  Fontão  ■  secretário  executivo 


31^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITPERIO  DO 
DISTRITO  FEDERAL 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  24/1 1/2006.  na  IPI  Metropolita- 
na de  Brasília,  PRESIDENTE:  Rev.  Arlindo  Ribeiro  Júnior, 
SECRETÁRIO:  Presb.  Nilton  Alves  Rabelo.  IWINISTROS 
PRESENTES:  Revs,  Arlindo  Ribeiro  Júnior;  Cléber  Batista 
Gouveia;  Dário  Machado  da  Silva;  Ezequias  de  Souza  e 
Silva;  ÉZIO  Martins  de  Lima;  Gerhard  Eugen  Kern;  Israel 
Alves  Madeiro;  Ivan  Nelson  Pereira;  Joáo  Batista  Dias;  José 
Antônio  Gonçalves;  Lucilêde  Gomes  Pereira;  Mauro  Cesar 
Ribeiro;  Paulo  Roberto  Roriz  Meireles;  Ricardo  Vargas  Mora; 
Rubem  Maia  de  Paula;  Rui  de  Araújo  Lobo;  Sermsakdi 
Michael  Sívalee;  Silas  Silveira;  Rev.  Walter  de  Souza;  Wil- 
son de  Araújo  Lobo;  Jean  Carlos  da  Silva,  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs.  Enock  Coelho  de  Assis;  Márcio  Alexan- 
dre de  Vasconcelos;  Sandoval  Antunes  de  Souza;  Silas  de 
Aquino  Ura  Gouvêa;  Uverland  Barros  da  Silva.  IGREJAS 
PRESENTES:  1^  do  Distrito  Federal  -  Taguatinga(Presb. 
Ezequias  Pereira  Braga);  Boa  Vista  do  Mandiocal  {Presb. 
Luiz  da  Costa  Meireles);  Central  de  Brasília  (Presb.  Marcos 
Aurélio  Alves  Jorge);  Cruzeiro  (Presb.  Edmar  Moreira  do 
Nascimento);  Getsémani  (Presba.  Débora  Ribeiro  Borges 
Dourado);  Luziânia  (Presb.  Dênis  da  Costa  Meireles);  Mato 
Grande  (Presb.  Cornélio  de  Sousa  Silva);  Metropolitana  de 
Brasília  (Presb.  Jairo  Santos  Cabral);  Mimoso  de  Goiás 
(Presb,  Almir  Francisco  Rodngues);  Pirapitinga  (Presb.  Noé 
Alves  Rabelo);  Setor  P-Sul  (Presba.  Lilian  de  Souza  Botelho); 
Betesda  (Presba.  Ione  Aparecida  de  Souza  Melo); 


Pontezinha  (Presb.  Osmar  Pereira  Braga);  e  Santa  Rosa  do 
Descoberto  (Presb.  Pedro  Severino  Botelho),  IGREJAS  AU- 
SENTES: Palmas  e  Porto  Nacional.  DIRETORIA  PARA 
2007:  Presidente:  Rev.  Arlindo  Ribeiro  Júnior;  Vice-Presi- 
dente: Rev  Silas  Silveira;  1°  Secretário;  Presb.  Marcos 
Aurélio  Alves  Jorge;  2°  Secretário:  Presb.  Dênis  da  Costa 
Meireles;  Secretário  Executivo;  Rev.  Walter  de  Souza  e  Te- 
soureiro: Presb-  Augusto  César.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: l  -  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  o  Lie.  Dirceu 
Gutemberg,  2  ■  Licenciar  em  prova  ao  ministério  as  bacha- 
réis em  teologia  Luciana  Alves  do  Carmo  e  Jacqueline  Bueno 


de  Souza.  3  -  Distribuição  de  Forças:  1*  do  DF:  Revs. 
Jean  Douglas,  Cleber  B.  Gouveia  e  Mauro  César  Ri- 
beiro; Betesda:  Rev,  Paulo  Roberto  Roriz;  Boa  Vista 
do  Mandiocal;  Revs.  Dário  Machado  e  Silas  Gouvêa; 
Central  de  Brasília;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  Lie, 
Dirceu  Gutemberg,  Lic.  Solange  Mello  e  Miss,  Jorge 
Sebastian  Tomas;  Central  de  Palmas:  Revs.  Sandoval 
e  Ricardo  Vargas;  Cruzeiro:  Rev.  Arlindo  R.  Júnior  e 
Lie.  Sérgio;  Getsémani:  Rev.  João  Batista  e  candidata 
Luciana;  Mato  Grande:  Rev.  Michael  Sivalee  e  Miss^. 
Nilza  Botelho;  Metropolitana:  Rev.  Walter  de  Souza  e 
Lie.  Jean  C.  Leitão;  Mimoso  de  Goíãs:  Rev,  João  Ba- 
tista; Pirapitinga:  Rev.  Michael  Sivalee  e  Miss^,  Nilza; 
Pontezinha:  Revs.  Ivan  e  Rui  e  Miss^  Estael;  Porto 
Nacional:  Rev.  José  Gonçalves:  Santa  Rosa  do  Des- 
coberto; Rev,  Arlindo:  Setor  P-Sul:  Rev.  Dário  Macha- 
do; Congregação  do  bairro  de  São  Caetano  (a  ser 
organizada  em  igreja):  Rev.  Wilson  Lobo  e  candidato 
Lázaro  Rodrigues  de  Paula;  Congregação  de  Palmas 
Região  Norte:  Miss^.  Ceciliana  Bispo  da  Silva;  Con- 
gregação de  Paranoá:  Rev.  Israel;  Congregação  de 
Cidade  Ocidental:  Miss.  Geber;  Congregação  de  Coli- 
nas: Rev.  Walter  de  Souza;  Congregação  de  Concei- 
ção do  Tocantins:  Rev.  Ricardo  Vargas;  Congregação 
de  Paraná:  Missionários  João  Nobre  e  Rute.  4  -  Re- 
presentantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  Titulares: 
Revs.  Silas  Silveira.  Ézio  Martins  de  Lima,  Rui  de 
Araújo  Lobo,  Arlindo  Ribeiro  Júnior;  Suplentes:  Revs. 
Paulo  Roberto  Roriz  Meireles  e  Mauro  César  Ribeiro; 
Presbíteros  Titulares;  Presbs.  Osmar  Pereira  Braga, 
Marcos  Aurélio  Alves  Jorge,  Jairo  Santos  Cabral, 
Ezequias  Pereira  Braga;  Suplentes:  Presbs.  Denis  da 
Costa  Meireles  e  Amadeus  Alves  Rabelo.  5  -  Repre- 
sentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  Titu- 
lares: Revs,  Silas  Silveira  e  Ézio  Martins  de  Lima; 
Suplentes:  Revs.  Rui  de  Araújo  Lobo  e  Arlindo  Ribei- 
ro Júnior;  Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Osmar  Pe- 
reira Braga  e  Marcos  Aurélio  Alves  Jorge;  Suplentes: 
Presbs.  Denis  da  Costa  Meireles  e  Amadeus  Alves 
Rabelo. 

ffef.  Walter  de  Souza  -  secretário  executivo 


REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
FLUMINENSE 

DATA  E  LOCAL:  8/1 2/2006,  na  P  IPI  de  Duque  de 
Caxias,  PRESIDENTE:  Rev.  Paulo  Sérgio  Cancela. 
SECRETÁRIO:  Rev.  Moisés  de  Oliveira  Granja.  MI- 
NISTROS PRESENTES;  Revs.  Pauto  Sérgio  Cancela, 
Cleber  Coimbra  Filho,  Moisés  de  Oliveira  Granja, 
Élson  Candido  de  Oliveira,  Francisco  Carlos  Monteiro 
dos  Santos,  Cristina  de  Oliveira  Meneses  Serpa, 
Rubens  Jorge  de  Sousa,  Jorge  Luiz  do  Nascimento  e 
Valmir  Cordeiro  da  Silva.  IGRDAS  PRESENTES:  Cen- 
tenário (Presb.  Paulo  Roberto  Rodrigues);  3^  de  Du- 
que de  Caxias  (Presb.  Moisés  Mielgo  Gonçalves);  São 
João  de  Menti  (Presb.  Marcos  Oliveira  do  Amorim); 
V  de  Nilópolis  (Presb.  Fábio  Martins  Castellar); 
Cabuçu(Presb.  Raul  Ferreira  Silva);  Fragoso  (Presb, 
Marcelo  Lúcio  Santiago);  1^  de  Duque  de  Caxias 
(Nilton  Jesus  do  Nascimento);  Chatuba  (Presb. 
Eledilson  Juvenal  da  Silva),  DIRETORIA  PARA  2007: 
Presidente:  Rev.  Francisco  Carlos  Monteiro  dos  San- 
tos; Vice-Presidente;  Rev.  Cleber  Coimbra  Filho;  1° 
Secretário:  Presb.  Paulo  Roberto  Rodrigues;  2°  Se- 
cretário; Presb.  Eledilson  Juvenal  da  Silva;  Secretá- 


1 
É: 


m 


i 


u  i  L 


PRESBITÉRIOS  E  SÍNODO 


o  ESTANDARTE  9 


m. 


iS"-: 


i 


rio  Executivo;  Rev.  Rubens  Jorge  de  Sousa;  e  Tesou- 
reiro; Presb,  Lourivai  Tosta  das  Neves.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1  -  Representantes  junto  ao  Sínodo: 

Ministros  titulares;  Revs.  Francisco,  Cleber,  Élson; 
Suplentes:  Revs.  Rubens,  Valmir  e  Moisés;  Presbíteros 
titulares:  Presbs.  Heraldo,  Marcos,  Eledilson;  Suplen- 
tes: Presbs.  Wilmar  e  Milton.  2  -  Representantes 
junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs. 
Francisco  e  Cleber;  Suplentes:  Revs.  Rubens  e  Valmir; 
Presbíteros  titulares;  Presbs.  Heraldo  e  Marcos;  Su- 
plentes: Presbs.  Wilmar  e  Milton.  3  -  Nomeações: 
Coordenadoria  de  Adultos:  Rev.  Valmir;  Coordenadoria 
de  Umpismo;  Presb.  Wilmar;  Coordenadoria  de  Ado- 
lescentes: Rev.Rubens;  Coordenadoria  Regional  Infantil 
Crianças:  Rev^.  Cristina;  Secretaria  de  Diaconia:  Rev. 
Élson;  Secretaria  de  Educação  Crista:  Rev.  Cleber; 
Secretaria  de  Missões:  Rev.  Moisés. 

Rev.  Rubens  Jorge  de  Sousa 
■  secretário  executivo 


21^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
FREGUESIA 

DATA  E  LOCAL:  14  a  16/12/2006,  na  IPI  de  Vila 
Aparecida,  PRESIDENTE;  Rev.  Wellington  Ribeiro.  SE- 
CRETÁRIO; Presb-  Moacir  Benvindo  de  Carvalho. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Adalto  Geraldo 
Beltrão,  Daniel  Caetano  Ferreira,  Fábio  Tavares  Ribei- 
ro, Gessé  Navarro  Dias,  Mário  Ademar  Fava,  Robson 
de  Carvalho,  Rosa  Maria  Meira,  Sandro  de  Oliveira 
Sanches  Baena  e  Wellington  Ribeiro.  IGREJAS  PRE- 
SENTES; Cajamar  (Presb.  Carlos  Alberto  dos  Santos, 
titular  e  Presb.  Márcio  Antonio  Bachareli, 
suplente);Franco  da  Rocha  (Presb.  Marcelo  Augusto 
Pessoa,  titular  e  Presb.  José  Mariano,  suplente);  Fre- 
guesia do  Ó  (Presb.  Abel  de  Oliveira,  titular  e  Presb. 
Elizeu  Celestino  de  Oliveira,  suplente);  Jardim  Pirituba 
(Presba.  Dirce  Martin  Guerreiro  Veiga,  titular  e  Presb. 
Rendrique  Ribeiro  da  Rocha,  suplente);Vila  Aparecida 
(Presb.  João  Bosco  Lima,  titular  e  Presb.  Oséias  Bueno 
Ribeiro,  suplente);  Vila  Brasilândia  (Presb,  Marcos 
Antonio  da  Silva,  titular  e  Presb.  Brivaldo  Brasilino 
Bueno,  suplente);  Vila  Palmeiras  (Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho,  titular  e  Presb.  Josias  Silvério 
Costa,  suplente);  e  Vila  Terezinha  (Presb.  Marcial 
Brandão  Domingues,  titular   e  Presba.  Sandra 
Aparecida  Mariano  de  Almeida,  suplente),  DIRETO- 
RIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev.  Wellington  Ribeiro; 
Vice-presidente:  Rev,  Adalto  Geraldo  Beltrão;  1°  Se- 
cretário; Presb.  Moacir  Benvindo  de  Can/alho;  2°  Se- 
cretário: Rev.  Sandro  de  Oliveira  Sanches  Baena;  Se- 
cretário Executivo;  Presb,  Brivaldo  Brasilino  Bueno;  e 
Tesoureiro:  Presb.  João  Bosco  Lima.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES;  1  -  Receber  por  transferência  o  Rev. 
Afonso  de  Oliveira,  procedente  do  Presbitério  Santana. 
2  -  Conceder  transferência  ao  Rev,  Cláudio  Correa  de 
Souza  para  o  Presbitério  Central  Paulista,  3  -  Nome- 
ações; Secretários  Presbiteriais:  Diaconia,  Rev.  Afon- 
so; Missões,  Presb.  Abel;  Educação  Cristã.  Presb. 
Aristeu  de  Oliveira;  Forças  Leigas,  Rev.  Sandro;  Pasto- 
ral, Rev.  Mário,  Tutor  dos  Seminanstas.  Rev.  Daniel,  4 
-  Distribuição  de  Forças:  Revs,  Adalto,  Freguesia  do 
Ó.  efetivo;  Afonso,  Franco  da  Rocha,  comissionado; 
Daniel,  Jardim  Pirituba,  comissionado;  Fábio, 
Cajamar,  comissionado;  Gessé,  Vila  Brasilândia.  efe- 
tivo;  Mário,  Vila  Palmeiras,  comissionado;  Robson. 
cedida  à  Missão  Evangélica  União  Cristã  da  Igreja 


xetuxi^^  da. 


Evangélica  de  Confissão 
Luterana  do  Brasil,  em 
Jaraguá  do  Sul  -  SC;  Rosa 
Maria.  Vila  Palmeiras, 
comissionada,  auxiliar; 
Sandro,  Vila  Terezinha, 
comissionado;  e 
Wellington,  Vila  Aparecida, 
comissionado.  5  -  Repre- 
sentantes junto  ao  Sinodo: 
Ministros  titulares:  Revs. 
Adalto,  Mário  Fava,  Sandro 
e  Wellington;  Suplentes; 
Revs.  Fábio  e  Daniel; 

Presbíteros  titulares:  Presbs.  Brivaldo,  João  Bosco,  Marci- 
al, e  Moacir;  Suplentes;  Presbs.  Abel  e  Dirce.  6  •  Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral;  Ministros  titulares:  Revs. 
Adalto  e  Wellington;  Suplente;  Rev,  Mário;  Presbíteros  titu- 
lares: Presbs.  Brivaldo  e  Moacir;  Suplentes;  Presbs,  João 
Bosco  e  Marcial,  7  -  Encaminhar  à  Assembléia  Geral  pro- 
postas no  sentido  de  que;  1)  As  reuniões  da  Assembléia 
Geral  sejam  realizadas  no  mês  de  julho;  2)  Sejam  regula- 
mentados os  artigos  da  Constituição,  como  segue:  a)  Art. 
20  -  inciso  IV:  A  reabilitação  dos  que  foram  excluídos  da 
igreja,  por  disciplina  ou  renúncia  expressa  da  jurisdição, 
exigirá  nova  profissão  de  fé;  b)  Art,  59,  alinea  C  do  pará- 
grafo 1°  e  Art,  64,  alinea  C  do  parágrafo  único:  Essa  exi- 
gência não  se  aplica  ã  escolha  de  oficiais  quando  da  orga- 
nização de  uma  igreja  local;  3)  A  Assembléia  Geral  regula- 
mente a  cessão  de  férias  dos  pastores,  garantmdo-lhes  o 
direito  ao  descanso  remunerado  de  trinta  dias  no  mês  de 
taneiro.  podendo  ser  dividido  em  dois  períodos  de  quinze 
dias,  independente  da  igreja  onde  estiver  servindo, 

Presb.  Brivaldo  Brasilino  Bueno  -  secretário  executivo 


Oa"*  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DO 
IPIRANGA 

DATA  E  LOCAL:  6,  8.  9/12/2006,  na  de  Vila  Dom  Pedro 
1,  PRESIDENTE:  Rev,  Leontino  Farias  dos  Santos,  SECRE- 
TÁRIO: Rev.  Adilson  de  Souza  Filho,  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.:  Adílson  de  Souza  Filho,  Esny  Cerene  Soa- 
res. Israel  Rodrigues  do  Nascimento.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  Omar  Demétrios  de  Oliveira.  Edson  Tadeu  Duran  e 
Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araújo,  Cornélio  de  Cas- 
tro Ziliner,  Eliel  Martinez  de  Lima,  José  Nilton  Lima 
Fernandes  e  Tiago  Escobar  de  Azevedo,  MINISTROS  AU- 
SENTES: Resvs.  Assir  Pereira,  Douglas  Nassif  Cardoso, 
Éber  Cocarelli.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  João  Alves  Fi- 
lho, e  Jairton  Barros  de  Melo,  IGREJAS  PRESENTES: 
Americanópolis  (Presb,  Dano  Alves  Cruz  e  Presb,  Eziquiel 
Pereira  Brito);  Cambuci  (Presb,  Moacir  Húngaro  e  Presb, 
Reginaldo  Ortiz);  Ipiranga  (Presb,  Lupércio  Campana);  Vila 
Dom  Pedro  1  (Presb.  JairGhenov);  Vila  Moinho  Velho  (Presb. 
Décio  Bierma)  e  Sacomà  (Presb,  Ricardo  Heumuth  Benedetti 
e  Presb.  Eli  dos  Santos  Leme);  l,PI  do  Jabaquara  (Presb. 
Alexandre  Cano);  1^  tPl  da  Saúde  (Presb.  Antônio  Fantini 
Neto),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev.  Leontino 
Fanas  dos  Santos,  Vice- Presidente;  Rev  Edson  Tadeu  Duran; 
V  Secretário:  Rev,  Omar  Demétrios  de  Oliveira;  2"  Secretá- 
rio: Presb.  Alexandre  Cano,  Secretário  Executivo:  Presb. 
Ricardo  Heumuth  Benedetti  e  Tesoureiro:  Presb,  Ismael 
Cândido  de  Melo,  1  -  Receber  por  transferência  o  Rev.  João 
Domingos  Alves  Filho,  procedente  do  Presbitério  de  São 
Paulo.  2  -  Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  Bel,  em 
Teologia  Eziquíel  Pereira  Brito.3  -  Aceitar  a  renuncia  do 


candidato  Rogeno  Ferreira  Gonçal- 
ves, por  renuncia  à  jurisdição  da  IPI 
do  Brasil.  4  -  Nomeações:  Secreta- 
ria de  Açào  Social;  Rev.  Esny;  Secre- 
taria Presbiterial  de  Forças  Leigas: 
Rev,  Adilson;  Secretaria  de  Missões: 
Rev.  Cornélio;  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia;  Presba,  Deucenír; 
Secretaria  de  Educação  Cristã:  Rev, 
Éber  Ferreira;  Assessoria  Jurídica: 
Relator    Presb.  Moacir  Húngaro; 
Membro;  Rev.Esny  Cerene  Soares; 
Tutores  Eclesiásticos:  do  seminaris- 
ta Adalberto  de  Oliveira,  Rev,  Esny;  e 
do  licenciado  Eziquiel  Pereira  Brito,  Rev,  Omar.  5  • 
DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇAS;  Pastores  eleitos:  Rev, 
Cornélio  de  Castro  Zillner-  Ipiranga,  e  Rev.  Esny  Cerene 
Soares  -  Vila  Dom  Pedro  I;  Pastores  Comissionados: 
Rev,  João  Alves  Filho   1  ■*  da  Saúde,  Rev  Eber  Cocarelli 
-  Vila  Moinho  Velho,  Rev,  Tiago  Escobar  Azevedo  -  ^ 
Sacomá;  Rev.  Adilson  de  Souza  Filho  -  Jabaquara; 
Rev.  Omar  Demétrios  de  Oliveira  -  Americanópolis; 
Rev,  Leontino  Farias  dos  Santos  -  Cambuci  e  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima  -  Ebenézer.  Ministros  As- 
sistentes: Rev.  João  Domingos  Alves  Filho  Sacomà; 
Rev.  Edson  Tadeu  Duran  -  Vila  Moinho  Velho,  Minis- 
tros  em  Disponibilidade:  Rev,  Assir  Pereira  a  serviço  .^^^ 
da  Assembléia  Geral;  Rev.lsrael  Rodrigues  do  Nasci- " 
mento  -  a  serviço  da  Liga  de  Testamento  de  Bolso; 
Revs.  Eliel  Malinez  de  Lima  e  Jairton  de  Barros  Melo  -  . 
Disponibilidade  Ativa,  Ministro  Jubilado:  Rev.  Jair  Ri- 
beiro de  Mello.  6  -  Representantes  junto  ao  Sinodo: 
Ministros  titulares;  Revs.  Assir  Pereira  e  Adílson  de  Sou- 
za Filho;  Suplentes:  Revs.  Leontino  Fanas  dos  Santos  e 
Esny  Cerene  Soares;  Presbíteros  titulares;  Presbs,  Moa- 
cir Húngaro  e  Ricardo  Heumuth  Benedetti;  Suplentes: 
Presbs.  Ismael  Cândido  Mello  e  Alexandre  Cano.  7  - 
Representantes  junto  à  Assembléia  GerasI;  Ministros 
titulares:  Revs,  Assir  Pereira  e  Adilson  de  Souza  Filho; 
Suplentes;  Revs,  Leontino  Farias  dos  Santos  e  Esny 
Cerene  Soares;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Moacir 
Húngaro  e  Ricardo  Heumuth  Benedetti;  Suplentes;  ■ 
Presbs.  Ismael  Cândido  Mello  e  Alexandre  Cano. 


Presb.  Ricardo  Heumuth  Benedetti 


secretario 
executivo 


24^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  LESTE 
PAULISTANO 

DATA  E  LOCAL  8,  9  e  16/12/2006.  na  IPl  de  Cidade 
Patriarca,  PRESIDENTE:  Rev,  Osny  Messo  Honório  SE- 
CRETÁRIO; Presb,  Paulo  Francisco  de  Souza,  MINIS- 
TROS PRESENTES;  Revs.  Antonio  José  de  Oliveira, 
Carlos  Barbosa,  Clóvis  Valdemar  Lopes,  Elias  Andrade 
Pinto,  Eslí  Queiroz  Rosa,  João  Luiz  Furtado.  Joel  Perei- 
ra, Luiz  Pereira  de  Souza,  Nilo  Sérgio  da  Silva,  Onofre 
de  Oliveira.  Osny  Messo  Honório,  Paulo  Eduardo 
Cesquim.  Raniére  Santos  Machado,  Ranilson  Santana 
Júnior;  Roberto  Vtani,  Rodrigues  Santos  Almeida, 
Rubens  de  Castro,  Sandro  Soares  de  Souza  e  Silas  de 
Souza  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Obed  Júlio  de 
Carvalho,  Herculano  Sampaio  e  Ezequiel  Tamarozzi 
(Jubilados),  IGREJAS  PRESENTES;  Artur  Alvim  (Presb. 
Joel  Alves  dos  Santos);  Cidade  Líder  (Presb.  Eber  Alves 
da  Costa  Evangelista);  Cidade  Patriarca  (Presb,  Heber 
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Silvério  da  Costa);  Engenheiro  Goulart  (Presb.  João 
Batista  Navarro);  Ermelino  Matarazzo  (Presb.  Gilvan 
Colaça  Viana);  Guaianazes  (Presb-  Nestor  Maia 
Rodngues  Campos);  Guararema  (Presb.  Paulo  Francis- 
co de  Souza  e  Ricardo  Frederico  Oey);  Itaim  Paulista 
(Presb.  Valdir  Polido  de  Lima);  Jardim  Robru  (Presb, 
António  Orivaldo  Priosti);  1^  do  Jardim  das  Oliveiras 
(Presb.  Nerinaldo  Cirilo  dos  Santos);  Mogi  das  Cruzes 
(Presb.  Ezequiel  Almeida  Bartolomeu);  São  Mateus 
(Presba.  Reni  de  Oliveira);  São  Miguel  Paulista  (Presb, 
José  Milton  Pereira  Gomes);  P  do  Tatuapé  (Presb,  Wan- 
derlei  de  Oliveira  Machado);  Vila  Carrão  (Presb,  Adailton 
Alves  de  Souza);  Vila  Cisper  (Presb.  Aníbal  Martins);  5^ 
de  Guarulhos  (Presb.  Reginaldo  Almeida  Martins  de 
Áquila);  1"  de  Jacarei  (Presb.  Joaquim  Ribeiro  Filho). 
DIRETORIA  PARA  2007;  Presidente:  Rev,  Rodrigues 
Santos  Almeida;  Vice  Presidente;  Rev,  Nilo  Sérgio  da 
Silva;  Secretário:  Presb.  Adailton  Alves  de  Souza;  Secre- 
tário: Presb.  Paulo  Francisco  de  Souza;  Secretário  Exe- 
cutivo: Rev,  João  Luiz  Furtado  e  Tesoureiro:  Presb.  Josué 
Francisco  Dimârio,  PRINCIPAIS  DECISÕES:  1  -  Orde- 
nar ao  Sagrado  Ministério  o  licenciado  Robson  Brisola 
de  Almeida.  2  -  Receber  por  transferência  o  Rev  Wilson 
HIdeki  Kogawa.  procedente  do  Presbiténo  Sudoeste  de 
Minas.  3  -  Nomeações:  Ministério  de  Educação:  Secre- 
taria de  Educação  Cristã:  Lilian  Pereira  de  Souza;  Se- 
cretaria de  Música:  Paula  Alves  dos  Santos  Gomes;  Mi- 
nistério de  Missâo;  Revs;Sandro  Soares  de  Souza.  Carlos 
Barbosa  e  Ranilson  Santana  Júnior  -  Presbs,  Gilvam 
Colaça  Viana,  Antônio  Orivaldo  Priosti  e  Adilon  Resende 
da  Cunha;  Secretaria  de  Diaconia:  Diac,  Carmen  Flora 
Campos;  Secretarias  de  Familia:  Secretaria  de  Adultos: 
Rev.  Joel  Pereira;  Coordenadores  Regionais  de  Adultos: 
Presb,  Adailton  e  Diac.  Loide;  Secretana  Presbilerial  de 
UMPISMO:  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior;  Qxj- 
ordenadores  Regionais  de  Umpismo:  Fernando;  Secre- 
taria de  Adolescentes:  Presb,  Mareio  Sabino;  Comissão 
Eventos  e  Liturgia:  Revs.  Luiz  Pereira  de  Souza  e  Rubens 
de  Castro;  Presb,  Carlos  Eduardo.  4  -  Representante 
junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs,  Roberto  Viani, 
Nilo  Sergio  da  Silva,  Osny  Messo  Onório  e  João  Luiz 
Furtado;  Suplentes:  Revs,  Rubens  de  Castro  e  Elias  de 
Andrade  Pinto;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  João  Ba- 
tista Navarro,  Paulo  Francisco  de  Souza,  Lauro  Brizola 
de  Almeida  e  Aníbal  Martins;  Suplentes;  Presbs. 
Nerinaldo  Cirilo  dos  Santos  e  Antonio  Orivaldo  Priosti. 
5  -  Representantes  junto  à  Assembleia  Geral:  Ministros 
titulares:  Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Osny  Messo  Honório; 
Suplentes;  Revs.  Nilo  Sergio  da  Silva  e  Roberto  Viani; 
Presbíteros  titulares:  Presbs,  João  Batista  Navarro  e 
Anibal  Martins;  Suplentes:  Presbs,  Paulo  Francisco  de 
Souza  e  Lauro  Brizola  de  Almeida.  6  -  Distribuição  de 
Forças:  Artur  Alvim  (Rev.  Esli  Queiroz  Rosa);  Cidade 
Líder  (Rev.  Elias  Andrade  Pinto);  Cidade  Patriarca  (Rev. 
Carlos  Barbosa);  Engenheiro  Goulart  (Rev,  Sandro  Soa- 
res de  Souza);  Ermelino  Matarazzo  (Rev,  Osny  Messo 
Honório);  Guaianazes  (Rev.  Ranilson  Santana  Júnior); 
Guararema  (Rev.  Wilson  Hideki  Kogawa);  Itaim  Paulista 
(Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior);  Jardim  Robru 
(Rev.  Rodrigues  Santos  Almeida);  P  do  Jardim  das  Oli- 
veiras (Rev.  Silas  de  Souza);  Mogi  das  Cruzes  (Rev.  Nilo 
Sérgio  da  Silva);  São  Mateus  (Rev.  Onoíre  de  Oliveira); 
São  Miguel  Paulista  (Rev.  Clóvis  Waldemar  Lopes);  1^ 
do  Tatuapé  (Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim);Vila  Carrão 
(Rev,  Luiz  Pereira  de  Souza);  Vila  Cisper  (Rev.  Joel  Pe- 
reira); 5''  de  Guarulhos  (Rev,  Rubens  de  Castro);  1^  de 
Jacarei  (Rev.  Antônio  José  de  Oliveira);  Congregação  de 
Calmon  Viana  -  (Rev,  Ranieri  Santos  Machado);  Con- 
gregação de  Parque  Novo  Mundo  -  (Rev.  Roberto  Viani). 
Pastor  em  licença;  Rev.  João  Luiz  Furtado. 

Rev.  João  Luiz  Furtado  ■  secretário  executivo 


30^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  LITORAL 
PAULISTA 

DATA  E  LOCAL;  8  e  9/12/2006.  na  IPl  do  Getsémaní. 
PRESIDENTE:  Rev,  Helínton  Rodrigo  Zaníne  Paes.  SECRE- 
TÁRIO: Rev.  José  André  Sena.  MINISTROS  PRESENTES; 

Revs.  Abner  da  Cunha  Borges  Júnior;  Anderson  Luiz  da 
Silva;  Helinton  Rodrigo  Zaníne  Paes;  Homero  Fernando 
Diaz;  Nelson  José  Novaes;  Paulo  José  de  Carvalho  Pires  e 
Wilson  Roberto  Sales  Devidé.  IGREJAS  PRESENTES:  1^  de 
Santos  (Presb.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros);  Getsêmani 
(Presb.  Acácio  Lima  dos  Santos);  Guaruiá  (Presb,  Adilson 
Antônio);  Praia  Grande  (Presb.  Femando  Jordão  de  Fari- 
as); Miracatu  (Presb.  Jaime  Romualdo  de  Lorena);  São 
Vicente  (Presb.  Roldão  Fen-eira  da  Silva).  DIRETORIA  PARA 
2007;  Presidente:  Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanine  Paes;  Vice- 
presidente:  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires;  1°  Secretá- 
rio: Rev,  José  André  Sena;  2"  Secretário;  Rev.  Nelson  José 
Novaes;  Secretário  Executivo:  Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva; 
e  Tesoureiro:  Presb,  João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1  -  Receber  por  transferência  o  Rev. 
Marcos  Pauto  Monteiro  da  Cruz  Bailão.  procedente  do  Pres- 
bitério Novo  Osasco.  2  -  Licenciar  em  prova  ao  ministério 
o  Bacharel  em  Teologia  Fernando  Jordão  de  Farias,  3  - 
Cassar  a  candidatura  ao  Sagrado  Ministério  da  Sem. 
Alessandra  Barreto  Novaes.  4  -  Encaminhar  o  irmão  Adilson 
Santos  Silva  para  o  CTM  de  Campinas.  6  -  Nomeações: 
Secretário  da  Família:  Presb.  Fernando  Jordão  de  Farias; 
Secretário  de  Missões:  Rev.  José  André  Sena;  Secretário  de 
Educação  Cristã:  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão;  Secretário  de  Diaconia:  Rev.  Homero  Fernando  Diaz; 
Secretário  Executivo:  Anderson  Luiz  da  Silva.  7  -  Distribui- 
ção de  Forças:  1^  de  Santos;  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho 
Pires  (comissionado);  Getsémaní:  Rev.  Wilson  Roberto  Sales 
Devidé  (eleito),  Rev.  José  André  Sena  (auxiliar).  Rev.  Nel- 
son José  Novaes  (auxiliar);  São  Vicente:  Rev.  Helinton 
Rodrigo  Zaníne  Paes  (comissionado),  Rev.  Nelson  José 
Novaes  (auxiliar).  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão  (auxiliar);  Guarujá:  Rev.  Homero  Fernando  Diaz 
(comissionado);  Praia  Grande:  Rev,  Abner  da  Cunha  Borges 
Júnior  (comissionado);  Miracatu:  Rev,  Anderson  Luiz  da 
Silva,  8-  Representantes  junto  ao  Sínodo;  Ministros;  Revs, 
Helinton  Rodrigo  Zanine  Paes,  José  André  Sena,  Paulo  José 
de  Carvalho  Pires,  Homero  Fernando  Diaz  e  Abner  da  Cu- 
nha Borges  Júnior.  9  -  Representantes  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares;  Revs.:  Helinton  Zanine  Paes  e 
José  André  Sena;  Suplentes:  Paulo  José  de  Carvalho  Pires 
e  Abner  da  Cunha  Borges  Júnior;  Presbítero  Jaime 
Romualdo  de  Lorena, 

Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva  -  secretário  executivo 


REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DE 
LONDRINA 

DATA  E  LOCAL:  7/12,  na  1^  IPl  de  Londrina  e  de  8 
a  09/12/2006,  no  Espaço  Esperança.  PRESIDEN- 
TE Rev,  Paulo  Roberto  de  Fanas.  SECRETÁRIO:  Presb, 
Sidnei  LuizTizziani.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Daniel  Zemuner  Barbosa.  Fabio  Luis  Vedoato.  Ger- 
son Moraes  de  Araújo,  Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz, 
Israel  Ramos,  Jair  de  Carvalho  Zemuner,  João  Mar- 
cos Martins  Ribeiro,  José  Roberto  Cnstofani,  Leo- 
nardo Mendes  Neto.  Marco  Antonio  Barbosa,  Mar- 
cos Vinícius  Ribeiro.  Mathias  Quintela  de  Souza, 
Messias  Anacleto  Rosa,  Oliveira  de  Souza,  Ozeas  da 
Silva,  Paulo  Roberto  de  Farias,  Paulo  Roberto  Rossini, 
Ricardo  Baracho  dos  Anjos,  Ricardo  Rodrigues 
Kanegusuku.  Sibele  Pistori  da  Silva  Farias,  Silas  de 
Oliveira  e  Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini,  MINIS- 
TROS AUSENTES:  Revs,  Alberto  Fernando  Roldan, 
Eduardo  Alberto  da  Silva,  Francisco  de  Paula 
Andreussi,  José  Antonio  Pereira  e  Silas  Barbosa  Dias. 
IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Londnna  (Presb.  Sid- 
nei Luiz  Tizziani);  2^  de  Londrina  (Presba.  Sónia 
Regina  Machado  dos  Santos);  3^  de  Londrina  (Presba. 
Henriqueta  Rose  Rosa);  4^  de  Londrina  (Presb. 
Ezequiel  Cazella);  5^  de  Londrina  (Presb.  Wilson 
Aparecido  Mendes);  6^  de  Londrina  (Presb.  Rosemara 
Rodngues  Amaral);  7^  de  Londrina  (Presb.  Wilson 
Ferreira  da  Silva);  8^  de  Londnna  (Presb.  Luis  Augusto 
Fanas  Sobrinho);  9^  de  Londrina  (Presb.  Maria  Bar- 
bosa Botelho)  e  10^  de  Londrina  (Presb.  Claudemir 
Parra  Martines),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presiden- 
te: Rev.  João  Marcos  Martins  Ribeiro;  Vice-Prestden- 
te:  Rev.  Silas  de  Oliveira;  Primeiro  Secretário:  Presb. 
Sidnei  LuizTizziani;  Segundo  Secretário:  Rev,  Daniel 
Zemuner  Barbosa;  Secretária  Executiva:  Presba. 
Sónia  Regina  Machado  dos  Santos;  e  Tesoureiro: 
Presb.  João  Natividade  Ramos  da  Silva.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Minis- 
tério os  licenciados  Marcelo  Galhardo,  Pedro  Leal 
Júnior  e  Elizabeth  Maria  Alves.  2  -  Receber  por  trans- 
ferência os  Revs,  Marcos  Rodrigues  Vallím,  proce- 
dente do  Presbitério  do  Nordeste,  e  João  Luiz 
Simonetti,  procedente  da  Comunidade  Evangélica 
Jerusalém  da  Cidade  de  Ponta  Grossa,  PR.  3  -  Con- 
ceder transferência  aos  Revs.  Rubén  Samuel 
Rodriguez  Nieto  para  o  Presbitério  Oeste  do  Paraná, 
Evandro  Luis   Moreira   para  o  Presbitério 
Araraquarense,  e  João  Osir  Amaral  Rollo  para  o  Pres- 
bitério Catarinense.  4-  Despojaradmínistrativamente 
os  Revs.  Alberto  Fernando  Roldan  e  Francisco  de 
Paula  Andreussi,  por  abandono  de  acordo  com  inciso 
1°.  Art.  42  da  Constituição  IPl  do  Brasil.  5  -  Licenci- 
arem prova  ao  ministério  os  bacharéis  Cibele  Ribaroli 
Montosa,  Lincoln  Sérgio  Santos  Faleiros.  Maria  He- 
lena Santos  Faleiros,  Rodolfo  Garcia  Montosa  e  Jarbas 
Dias  da  Silva.  6  -  Receber  e  encaminhar  ao  Seminá- 
rio o  candidato  Judson  Vieira  de  Lima.  7  -  Receber  e 
encaminhar  ao  Seminário  para  reciclagem  os  candi- 
datos José  Roberto  Pinto,  Josiane  Aparecida  Ribeiro 
e  Rodnei  Antunes  Pereira.  8  -  Distribuição  de  For- 
ças: P  de  Londnna  -  Rev.  Mathias  Quintela  de  Sou- 
za (titular)  e  auxiliares  os  Revs.  Messias  Anacleto 
Rosa,  Fabio  Luis  Vedoato.  Gilbean  Francis  de  Aguiar 
Ferraz,  João  Luis  Simoneti.  João  Marcos  Martins 
Ribeiro,  Marcelo  Galhardo  e  Pedro  Leal  Júnior.  Li- 
cenciados: Cibele  Ribaroli  Montosa,  Lincoln  Sérgio 
Santos  Faleiros,  Maria  Helena  Santos  Faleiros  e 
Rodolfo  Garcia  Montosa;  2^  de  Londrina  -  Rev,  Silas 
Barbosa  Dias  (titular)  e  Rev,  Leonardo  Mendes  Neto 
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(auxiliar);  3^  de  Londrina  -  Rev.  Gerson  Moraes  de 
Araújo;  4^  de  Londrina  -  Rev.  Silas  de  Oliveira  (titular) 
e  Rev.  Jair  de  Carvalho  Zemuner  (auxiliar);  5^  de  Lon- 
dnna  -  Rev.  Israel  Ramos;  6^  de  Londrina  -  Rev. 
Ricardo  Saracho  dos  Anjos;  7^  de  Londrina  -  Rev. 
Marco  Antonio  Barbosa  (titular  /  efelivo)  e  Rev.  Marcus 
Vinícius  Ribeiro;  8^  de  Londrina  -  Rev.  Paulo  Roberto 
de  Farias  (titular)  e  Reva.  Sibele  Pistori  da  Silva  Farias 
(auxiliar);  9^  de  Londrina  -  Rev.  Daniel  Zemuner  Bar- 
bosa e  Licenciado  Jarbas  Dias  da  Silva;  10^  de  Lon- 
drina -  Rev.  Marcos  Rodrigues  Vallin;  Congregação  de 
Vila  Romana  -  Rev.  Ricardo  Rodrigues  Kanegusuku; 
Pastores  em  Disponibilidade:  Revs.  Eduardo  Alberto 
da  Silva.  José  Antonio  Pereira.  José  Roberto  Cristofani, 
Paulo  Roberto  Rossini,  Elizabeth  Mana  Alves  e  Zenaide 
Flor  da  Rosa  Bertolini.  9  -  Representantes  junto  ao 
Sínodo  e  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs, 
João  Marcos  Martins  Ribeiro,  Silas  de  Oliveira,  Marco 
Antonio  Barbosa  e  Paulo  Roberto  de  Farias;  Suplen- 
tes: Revs.  Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini  e  Leonardo 
Mendes  Neto;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Sidnei  Luiz 
Tizziani,  Sónia  Regina  Machado  dos  Santos, 
Hennqueta  Rose  Rosa  e  Neide  Lira  da  Cruz;  Suplen- 
tes: Ezequiel  Casella  e  Marta  Barbosa  Botelho.  10  - 
Nomeações:  Secretarias  Presbiteriais:  Adultos  -  Rev. 
Ricardo  Baracho  dos  Anjos.  Jovens  -  Reva.  Sibele  R 
Silva  Fanas.  Adolescentes  -Rev.  Marcus  Vinícius.  Cri- 
anças Rev,  Daniel  Zemuner.  Açào  Social  e  Diaconia  - 
Reva.  Elizabeth  Maria  Alves. 

Presba.  Sónia  Regina  Machado  dos  Santos  ■ 
secretária  executiva 


49^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DE 
MARINGÁ 

DATA  E  LOCAL:  21/10/2006.  na  IPI  de 
Mandaguaçu,  e  de  17  a  18/11/2006,  na  IPI  Jeová 
Raphá  (2^  IPI  de  Maringá).  PRESIDENTE;  Rev  Vagner 
Rodrigues  Morais,  SECRETÁRIO;  Rev.  Márcio  Mar- 
ques, MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  César  Sória 
de  Anunciação,  Edison  Aparecido  Gutierrez,  Edivaldo 
Antonio  Romagnoli.  Eduardo  Cristiano  Vaine  Cordei- 
ro, Eugênio  Sória  de  Anunciação,  Giulianno  Roberto 
Silva.  Heitor  Benedito  de  Oliveira  Malvezzi,  Irani  José 
Costa,  Marcelo  Glória  Gomes  Paula,  Mareio  Mar- 
ques, Roberto  Hermsdorff  Sócio,  Rodolfo  Franco  Gois. 
Saulo  de  Melo,  Vagner  Rodrigues  Morais  e  Vanderlei 
Suzano  de  Souza;  MINISTROS  AUSENTES;  Revs, 
Amilton  Araújo  Pereira,  Emílio  Carlos  Barbosa,  João 


Rodrigues.  Jose  Aménco  Dinizz  Júnior,  Juliano  Caetano 
Sócio.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi.  Naamã  Mendes, 
Nivaldo  Gois  e  Volnei  Merline  Filho.  IGREJAS  PRESEN- 
TES: 1^  de  Maringá  (Presb.  Márcio  Garcia  de  Mendonça), 
Jeová  Raphá  (Presb,  Edson  Nielsen),  3^  de  Maringá  (Presb. 
Nilson  de  Souza),  4^  de  Maringá  (Presb.  Gideone  Nasci- 
mento de  Oliveira),  Liberdade  (Presb.  Antonio  Saturninio 
da  Silva),  Novo  Horizonte  (Presb,  Abrahão  Fernandes 
Negrão  de  Melo),  Mandaguaçu  (Presb.  Luis  Julio  Matos 
Cabral),  Nova  Esperança  (Presb.  Rogério  Rodrigues 
Salomão),  Paranavaí  (Presb.  Valdenirdos  Santos  Corrêa), 
Santa  Fé  (Presb.  Daniei  Caliari),  Santo  Inácio  (Presb, 
Adenilson  Pereira  Souza),  DIRETORIA  PARA  2007  Pre- 
sidente: Rev.  Vagner  Rodrigues  Morais;  Vice-Presidente: 
Rev.  Giulianno  Roberto  Silva;  1**  Secretário:  Rev,  Mareio 
Marques;  2°  Secretário:  Presb.  Levi  Maldonado  Peres; 
Secretário  Executivo;  Presb.  Edson  Nielsen,  e  Tesoureiro; 
Presb.  Djalma  Bastos  César.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES; 
1  -  Receber  por  transferência  o  Rev,  César  Sória  de 
Anunciação,  procedente  do  Presbitério  Catarinense,  e  o 
Rev.  Edison  Aparecido  Gutierrez,  procedente  do  Presbité- 
rio Oeste  do  Paraná.  2  -  Despojar,  mediante  renúncia 
expressa,  o  Rev.  Emílio  Carlos  Barbosa.  3  -  Conceder 
carta  de  transferência  ao  Rev,  Amilton  Araújo  Pereira  para 
a  2^  Comunidade  Cnstã  de  Maringá,  4  -  Renovação  da 
Licenciatura  dos  Lies,  Esdras  de  Camargo  e  Andréa 
Cristina  Cormanique  Andreo,  5  -  Receber  e  encaminhar 
ao  Seminário  Teológico  Rev,  Antônio  de  Godoy  Sobnnho  o 
candidato  ao  ministério  André  Sócio.  6  •  Nomeações:  Se- 
cretaria Pastoral:  Rev,  Marcelo  Glória  Gomes  Paula;  Se- 
cretaria da  Família:  Rev,  Volnei  Merline  Filho;  Secretaria 
de  Ação  Social  e  Diaconia:  Rev,  Vanderlei  Suzano  de  Sou- 
za; Secretaria  de  Educação  Cristã;  Rev.  Eugênio  Sória 
Anunciação;  Secretaria  de  Missões:  Rev,  Nivaldo  Gois.  7 
-Distribuição  de  Forças:  1*  de  Maringá;  Revs,  Marcelo 
Glória  Gomes  Paula  (titular),  Giulianno  Roberto  Silva  e 
Eugênio  Sória  Anunciação  (auxiliares);  Jeová  Raphá:  Revs. 
Saulo  de  Melo  (titular)  e  Volnei  Merlini  Filho  (auxiliar);  3^ 
deManngá;  Rev,  Iram  José  Costa  e  Lic.  Esdras  de  Camargo; 
4^  de  Maringá:  Rev.  Giulianno  Roberto  Silva(  Atos  pasto- 
rais) e  Mis.  Gideone  Nascimento  de  Oliveira;  Liberdade; 
Revs.  Vagner  Rodrigues  Morais  (titular),  Nivaldo  Gois  e 
Rodolfo  Franco  Gois  (auxiliares);  Novo  Horizonte:  Rev, 
Edison  Aparecido  Gutierrez;  Mandaguaçu;  Rev,  César  Sória 
de  Anunciação;  Nova  Esperança:  Rev.  Vanderlei  Suzano 
de  Souza;  Paranavaí;  Revs,  Márcio  Marques  (titular)  e 
Eduardo  Cristiano  Vaine  Cordeiro  (auxiliar  -  Congregação 
de  Nova  Londrina);  Santa  Fé;  Rev.  Roberto  Hermsdorff 
Sócio;  Santo  Inácio:  Rev.  Roberto  Hermsdorff  Sócio  (Atos 
pastorais)  e  Lie.  Aparecido  Barbosa  dos  Santos;  Congre- 
gação de  Itambé:  Rev,  Edivaldo  Antonio  Romagnoli;  Con- 
gregação de  Itaguajé;  Rev.  Vanderlei  Suzano  de  Souza; 
Congregação  de  Paraíso  do  Norte:  Rev.  Mareio  Marques 
(Atos  pastorais)  e  Lies.  Andréa  Cristina  Cormanique 
Andreo;  Pastor  em  Disponibilidade  Atíva;  Rev.  Heitor  Ben- 
dito de  Oliveira  Malvezzi;  Pastores  em  Licença;  José 
Américo  Dinizz  Júnior,  Juliano  Caetano  Sócio.  Luiz 
Henrique  Solano  Rossi;  Pastor  cedido  à  Presbyterian 
Church  of  América:  Rev.  Naamã  Mendes;  Pastor  Jubilado: 
Rev.  João  Rodrigues;  Seminaristas:  Lincoln  Fernandes 
Falcioni  Pinesso  (Jeová  Raphá-  4"  ano  STAGS).  8  -  Re- 
presentantes junto  ao  Sínodo;  Revs.  Heitor  Benedito  de 
Oliveira  Malvezzi.  Cesar  Sória  de  Anunciação,  Saulo  de 
Melo  e  Eduardo  Cristiano  Vaine  Cordeiro;  Presbs.  Djalma 
Bastos  César,  Valdenir  dos  Santos  Corrêa,  Ricardo  Lopes 
de  Alcântara  e  Rogério  Rodrigues  Salomão.  9  -Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral:  Revs.  Heitor  Benedito 
de  Oliveira  Malvezzi  e  Cesar  Sória  de  Anunciação;  Presbs. 
Djalma  Bastos  César  e  Valdenir  dos  Santos  Corrêa. 

Presb.  Edson  Nielsen  ■  secretário  executivo 


28^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESDITÉRIO  DO  MATO 
GROSSO  DO  SUL 

DATA  E  LOCAL:  15/12/2006,  no  Residence  Hotel 
em  Dourados.  PRESIDENTE:  Rev,  Duanir  Martins 
Ferreira  SECRETÁRIO:  Rev.  Edson  Fernandes  Flores.  .  .. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Alessandro  Paiva  de  V 
Aguiar,  Duanir  Martins  Ferreira,  Edson  Augusto  Rios, 
Edson  Fernandes  Flores,  Eugénio  Martins,  Ezequiel 
Luz,  Jurandir  Pires  de  Oliveira.  Otoniel  Borges  Macha- 
do, Paulo  Alves  Domingues,  Reinaldo  Cardoso,  Samuel 
Levy  Trindade  Júnior.  Duanir  Martins  Ferreira,  Edson 
Rios,  Rev.  Edson  Flores  e  Benedito  Troquez.  IGREJAS 
PRESENTES:  Amambal  (Presb.  Leandro  Whays);  Dou- 
rados (Presb,  Demétrius  do  Lago  Pareja);  Jardim  Água 
Boa  -  Dourados  (Presb.  Paulo  César  Franco  Resende); 
Maracaju  (Presb.  Luciano  Tecli  da  Costa);  Central  de  ■ 
Navíraí  (Presb.  José  Lourenço  da  Silva  Neto);  Ponta 
Porã  (Presba.  Mana  Nilza  de  Andrade);  IGREJA  AU- 
SENTE: Jardim  Progresso.  DIRETORIA  PARA  2007: 
Presidente:  Rev.  Ezequiel  Luz,  Vice-Presidente:  Rev.  i. 
Duanir  Martins  Ferreira,  1"  Secretário;  Rev.  Alessandro  , 
Paiva  de  Aguiar;  2°  Secretário;  Rev.  Samuel  Levy  Trin- 
dade Júnior;  Secretário  Executivo;  Presb.  Demétrius 
do  Lago  Pareia;  e  Tesoureiro:  Presb.  Roney  Márcio 
Pessoa.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar  ao  , 
Sagrado  Ministério  os  licenciados  Cleiton  Marçal, 
Rodson  Ribeiro  Costa  e  Valdenir  Soares.  2  -  Conceder 
transferência  ao  Rev.  Otoniel  Borges  Machado  para  o 
Presbitério  de  Presidente  Prudente.  3  -  Jubilar  o  Rev. 
Jurandir  Pires  de  Oliveira,  4  -  Licenciar  em  prova  ao 
ministério  o  Bacharel  em  Teologia  Leandro  Paim 
Rodrigues.  5  -  Nomeações:  Secretários  Presbíterias; 
de  Diaconia;  Diac.  Francisco  Feitosa  FilhO;  Jovens: 
Rev.  Cleiton;  Adolescentes;  Lie.  Leandro.  6  -  Distribui- 
ção de  Forças;  Amambai;  Rev.  Edson  Flores  e  Obr. 
Luis  Galeão;  Dourados:  Rev,  Edson  Rios  (titular),  Rev. 
Cleiton  (assistente)  e  Lie,  Leandro;  Jardim  Água  Boa: 
Rev,  Rodson;  Eldorado:  Rev.  Valdenir;  Maracaju:  Rev. 
Paulo  Domingues  e  Lie.  Vatmir;  Ponta  Porá:  Rev.  : 
Alessandro;  Central  de  Navíraí;  Rev.  Duanir;  Jardim 
Progresso:  Rev.  Samuel;  Congregação  de  Tacuru;  Rev, 
Edson  Flores  (Atos  Pastorais)  e  Miss,  Marcos  para  os 
trabalhos  regulares;  Congregação  de  Dourados:  Rev. 
Ezequiel;  Congregação  de  Fátima  do  Sul;  Rev.  Edson 
Rios  (Atos  Pastorais)  e  Miss,  Tamar  Bispo  Romualdo; 
Congregação  de  Caarapó:  Rev.  Edson  Rios  (Atos  Pas- 
torais) e  Miss.  Diones  César  Braz.  7  •  Representantes 
junto  ao  Sínodo;  Ministros  Titulares;  Revs,  Ezequiel, 
Cleiton,  Rodson  e  Paulo  Domingues;  Presbs.  José  Lou- 
renço, Demétrius,  Paulo,  Leandro  Ways,  8  •  Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros:  Revs. 
Ezequiel  e  Rodson;  Presbs.  Leandro  Ways  e  Demétrius. 

Presb.  Demétrius  do  Lago  Pareja  ■ 
secretário  executivo 


Revs.  Calvino  Camargo  e  Carlos  Fernandes  Meier 


IPI  Central  de  Pilar  do  Sul 


1?    D  ESTANDARTE 
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19»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  MATO 
GROSSO/RONDÒNIA 

DATA  15  a  17/12/2006,  PRESIDENTE:  Presb.  Is- 
rael Rogério  Bellintani,  SECRETÁRIO:  Presb.  Eduardo 
Mutsuo  Tomiyoshi,  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.Alexsandro  Alves  da  Silva,  Saulo  Vieira,  João 
Batista  Azevedo,  José  Drailton  da  Silva,  Alessandro 
Acácio  Anastácio,  Daniel  Brigido  Souza  Dutra  e  Izaias 
Francisco  Pereira.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Luis 
Alberto  Sanches,  Denis  Silva  Luciano  Gomes.  Elvio  de 
Almeida.  Ovideo  Eliseu  do  Amaral  e  Edivaldo  Maciel  de 
GÓIS.  IGREJAS  PRESENTES:  Central  de  Cuiabá  (Presba. 
Sara  Canuto  Pereira);  Rondonópolis  (Presb.  Valdir 
Machado  Vieira);  Juscimeira  (Presb.  Enivaldo  Moreira 
dos  Santos);  Porto  Velho  (Presb.  Alberto  Wagner  dos 
Santos);  JhParaná  (Presb.  Israel  Rogério  Bellintani): 
Rolím  de  Moura  (Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi); 
Sinop  (Presb.  Durval  Oliveira  Santos),  IGREJAS  AU- 
SENTES: Caçoai  e  Pimenta  Bueno.  DIRETORIA  PARA 
2007:  Presidente;  Rev.  João  Batista  Azevedo;  Vice- Pre- 
sidente: Rev,  José  Drailton  da  Silva;  1"  Secretário:  Rev. 
Alexsandro  Alves  da  Silva;  2°  Secretário;  Presba.  Sara 
Canuto  Pereira  Secretário  Executivo:  Rev,  Alessandro 
Acácio  Anastácio;  e  Tesoureiro:  Presb,  Durval  Oliveira 
Santos.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar  ao 
Sagrado  Ministério  o  Lie.  Marcelo  de  Freitas  Centeno,  2 

-  Conceder  transferência  aos  ministros:  Revs.  Denis 
Silva  Luciano  Gomes,  Elvio  de  Almeida.  Ovidio  Elizeu  do 
Amaral  e  Edivaldo  Maciel  de  Góis  ao  recém  organiza- 
do Presbitério  Rondônia,  3  -  Conceder  transferência 
ao  candidato  ao  Ministério  Alberto  Wagner  dos  Santos 
ao  recém  organizado  Presbitério  Rondônia,  4  -  Con- 
ceder transferência  aos  Missionários  Valdivino  Dorna. 
Alberto  Wagner  dos  Santos  e  João  Victor  Satyro  ao 
recém  organizado  Presbitério  Rondônia,  5  -  Conceder 
transferência  às  igrejas:  IPI  de  Porto  Velho.  IPI  de  Ji- 
Paraná.  IPI  de  Pimenta  Bueno  e  IPI  de  Rolim  de  Moura 
ao  recém  organizado  Presbitério  Rondônia.  6  -  Conce- 
der transferência  às  congregações  presbiteriais  de  Se- 
nngueiras,  Vilhena,  Rio  Branco  e  Alta  Floresta  ao  re- 
cém organizado  Presbitério  Rondônia.  7  -  Nomea- 
ções: Secretaria  de  Evangelização:  Mis.  Rogério;  Se- 
cretaria de  Família:  Rev.  Daniel;  Secretaria  Pastoral: 
Rev.  João;  Tutor  do  Mis.  Rogério  Batista  Ribeiro:  Rev. 
Drailton;  Tutor  do  Mis.  Israel  Rogério  Bellintani:  Rev, 
Joáo,  8  -  Distribuição  de  Forças:  Central  de  Cuiabá: 
Revs.  José  Drailton  e  Daniel;  Rondonòpolis:  Mis.  Isra- 

■  el;  Juscimeira:  Rev.  João  Batista;  Sinop:  Rev.  Marcelo; 
Congregação  Cristo  Rei  (Cuiabá):  Rev.  Izaias;  Congre- 
gação Tijucal  (Cuiabá):  Mis,  Rogério;  Congregação  de 
Lucas  do  Rio  Verde:  Rev.  Alexsandro  Alves  da  Silva.  9 

-  Pela  organização  do  Presbitério  Rondônia,  o  Presbi- 
tério passa  a  denominar-se  Presbitério  Mato  Grosso. 
10  •  Piso  salarial  para  pastor  em  tempo  integral  no 
valor  de  R$  1.900.00;  em  tempo  parcial,  R$  1,140,00; 
missionário  em  tempo  integral,  R$  1.200,00;  e  em 
tempo  parcial,  R$  720,00. 1 1  -  Representante  junto 
ao  Sínodo:  Ministros  Titulares;  Revs;  João  Batista,  José 
Drailton,  Izaias  e  Marcelo;  Suplentes:  Revs,  Daniel. 
Alessandro,  Alexsandro  e  Saulo;  Presbíteros  Titulares; 
Presbs,  Durval.  Valdir,  Enivaldo e Sara.  12 -Represen- 
tante junto  à  Assembleia  Geral:  Revs.  João  Batista, 
José  Drailton;  Suplentes:  Revs.  Izaias  e  Marcelo; 
Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Durval  e  Enivaldo;  Su- 
plentes; Presbs.  Valdir  e  Sara. 

Rev.  Alessandro  Acácio  Anastácio 
■  secretário  executivo 


18^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
NOROESTE  PAULISTA 

LOCAL  E  DATA:  8/12/2006,  na  IPI  de  Jales.  PRESIDEN- 
TE: Rev,  Osmair  Martins  Garcia.  SECRETÁRIO:  Rev. 
Humberto  Cabral  Belotti.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs, 
Antonio  de  Oliveira  Faria;  Osmair  Martins  Garcia;  Edson 
Avelino  da  Silva;  Humberto  Cabral  Belotti;  Joaquim  Pláci- 
do Ribeiro  Filho  e  ausentes  Revs,  Marcos  Roberto  dos  An- 
jos Pinto  e  Otoniel  Marinho  de  Oliveira,  IGREJAS  PRESEN- 
TES; Cardoso  (Presb.  Durval  Urbinatti);  Fernandópolis 
(Presb,  Anisio  Antonio  Bueno);  Jales  (Presb.  Abedias 
Queirós  Ribeiro);  Santa  Fé  do  Sul  (Presb.  Eliel  Gonçalves 
de  Souza);  Votuporanga  (Presb,  Baptista  Belotti),  DEMAIS 
PRESENÇA:  Sem  Rubens  Leandro  Ferreira,  DIRETORIA 
PARA  2007:  Presidente:  Rev,  Osmair;  Vice-Presidente: 
Presb.  Baptista  Belotti;  1°  Secretário:  Rev.  Humberto;  2° 
Secretário:  Presb.  Anisio;  Secretário  Executivo:  Rev,  Anto- 
nio; e  Tesoureiro:  Rev.  Joaquim.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1  -  Conceder  transferência  ao  Rev.  Marcos  Roberto 
dos  Anjos  Pinto  para  o  Presbitério  São  Paulo.  2  -  Licenciar 
em  prova  ao  ministério  o  Bel.  em  Teologia  Rubens  Leandro 
Ferreira.  3  -  Conceder  licença  a  pedido  ao  Rev.  Edson 
Avelino  da  Silva,  4  •  Distribuição  de  Forças;  Cardoso  -  Rev, 
Humberto  (comissionado);  Fernandópolis  -  Rev.  Otoniel 
(comissionado);  Jales  -  Rev.  Joaquim  (comissionado);  San- 
ta Fé  do  Sul  -  Rev.  Osmair  (comissionado);  Votuporanga  - 
Rev.  Antonio  (comissionado);  Congregação  de  Américo  de 
Campos  -  Rev,  Licenciado  Rubens  e  Rev,  Osmair 
(comissionado);  Congregação  de  Santa  Albertina  -  Revs. 
Antonio,  Humberto  e  Joaquim.  5  -  Representantes  junto 
ao  Sínodo:  Ministros;  Revs.  Osmair,  Humberto,  Joaquim  e 
Antonio;  Presbs.  Abedias,  Anisio,  Baptista  e  Elie!,  6  -  Re- 
presentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares: 
Revs,  Osmair  e  Humberto;  Suplentes:  Revs.  Antonio  e  Joa- 
quim; Presbíteros  titulares:  Presbs.  Abedias  e  Anísio;  Su- 
plentes: Presbs.  Eliel  e  Baptista, 

Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria  -  secretário  executivo 


76^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DO  NORTE 

DATA  E  LOCAL:  22  a  24/9/2006.  na  IPI  do  Anjo 
da  Guarda,  em  São  Luis,  MA,  PRESIDENTE:  Rev. 
Valdir  Mariano  de  Souza,  SECRETÁRIO:  Rev.  Leobran 
Ribeiro  Lima.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Cláu- 
dio Lisias  Gonçalves  dos  Reis  Silva,  Francisco  Tadeu 
Lobo  dos  Santos.  Jailson  Araujo  Pires,  Gildo  Fran- 
cisco Lopes,  Douglas  Alberto  dos  Santos,  Jersem 
Rodrigues  Simões,  Almir  André  dos  Santos  e  Marli  de 
Goes  Menino  Lopes  e  Márcia  Regina  da  Costa  Lima. 
MINISTRO  AUSENTE:  Rev.  Iloivaldo  de  Araújo 
Rodrigues.  IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  São  Luís 
(Presb,  Laércio  Leão  Amaral);  2^  de  São  Luís  (Presb. 
Evandro  Melo  Aragão);  3^  de  São  Luis  (Presb.  Agos- 
tinho Braga  Abreu);  COHATRAC  (Presba.  Maria  da 
Conceição  Serra  Araújo);  Vicente  Fialho  (Presba. 
Núbia  Melo  Aragão  Costa);  Matinha  (Presb.  Nielson 
Amaral  Mendonça);  Viana  (Presb,  Américo  Lobo 
Freitas);  1^  de  Belém  (Presba.  Mônica  Cristiane  San- 
tos Rodrigues);  2^  de  Belém  (Presb,  Arlindo 
Gasparino  Cantanhede);  3^  de  Belém  (Presb,  Jaime 
Graça  Paiva  Gomes);  Teresina  (Presb.  Francisco  de 
Assunção  Neves),  DEMAIS  PRESENÇA:  Missionári- 
os José  Neudson  Oliveira  Castelo  Branco,  Moisés 
Gomes  Lopes;  licenciados  Wellington  Castro  Serra 
Freire  e  José  Carlos  Viana  Costa;  e  Presb.  Edmilson 
de  Araújo  Pires  -  Secretário  Executivo,  DIRETORIA 
PARA  2007:  Presidente:  Rev.  Jailson  Araújo  Pires; 
Vice  Presidente:  Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos;  1° 
Secretário;  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza;  2°  Secre- 
tário: Rev,  Leobran  Ribeiro  Lima;  Secretário  Execu- 
tivo: Presb.  Edmilson  de  Araújo  Pires;  e  Tesoureiro: 
Presb.  José  Carlos  Viana  Costa.  PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES: 1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Ministéno  o  licen- 
ciado José  Carlos  Viana  Costa.  2  -  Prorrogar  por 
mais  um  ano  a  licenciatura  do  bacharel  em  Teologia 
Wellington  Castro  Serra  Freire,  3  -  Nomeações:  Tuto- 
res: Rev.  Samuel  (Iderluce);  Revs.  Jersem  Simões, 
Samuel  do  Prado  e  Marii  de  Góes  Menino  Lopes, 
(Wellington);  Rev.  Douglas  (Moisés),  Rev.  Jailson 
(Francisco  de  Assunção  Neves);  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia:  Rev.  Douglas.  Secretaria  de  Educa- 
ção Cristã:  Rev,  Tadeu;  Secretaria  de  Forças  Leigas: 
Rev.  Jersem;  Comissão  de  Parceria  do  Presbitério  do 
Norte  com  o  Presbitério  do  Vale  do  Muskingum:  Revs. 
Samuel  e  Douglas,  e  irmã  Solange  Cavalcante 
Figueiredo  da  1^  IPI  de  São  Luis;  Comissão  de  Ética: 
Presbs.  Sérgio  Roberto  Cotrim  Guará  e  Laércio  Leão 
Amaral  e  o  Rev.  Leobran  Ribeiro  Lima;  Comissão 
Permanente  de  Igreja  em  Células:  Revs.  Francisco 
Tadeu  Lobo  dos  Santos,  Jersem  Rodrigues  Simões, 
Jailson  de  Araújo  Pires.  Presb.  Laércio  Leal  Amaral; 
Secretaria  de  Comunicação:  Rev.  Douglas  e  a  jovem 
Luciana  Martins  de  Melo;  Secretaria  de  Liturgia:  Presb. 
Sérgio;  Comissão  de  Construção;  Presb,  Edmilson. 
Rev,  Jailson  e  Presb,  Francisco  de  Assis  Gonçalves-, 
Comissão  de  Fundo  de  Assistência  e  Amparo  Pasto- 
ral: Revs.  Márcia  Lima,  Cláudio  e  Leobran.  Presbs. 
Mônica  e  Jaime;  Secretaria  de  Missões;  Rev.  Cláudio; 
Comissão  de  Plano  de  Saúde  e  INSS:  Presb,  Evandro 
Melo  Aragão,  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes,  Presb,  Jai- 
me Graça  Paiva  Gomes,  Reva.   Márcia  Regina  da 
Costa  Lima;  Comissão  para  reunião  por  meio  Eletrô- 
nico:  Revs.  Cláudio,  Leobran  e  Márcia.  4  -  Distribui- 
ção de  Forças:  IGREJAS:  1^  de  São  Luis- Reva.  Mar- 
li; 2^  de  São  Luis  -  Rev,  José  Carlos,  Licenciado 
Wellington  e  Seminarista  Ideriuce;  3^  de  São  Luis  - 
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Rev.  JersemiCOHATRAC-Rev.  Samuel;  Vicente  Ralho 
-  Rev.  José  Carlos;  Viana  -  Rev.  Douglas;  Matinha  - 
Rev.  Douglas;  Teresina  -  Rev.  Jailson  e  Missionário 
Assunção;  V  de  Belém  -  Rev.  Cláudio  LIsias;  2"  de 
Belém -Rev.  Leobran;  3^  de  Belém  -  Revs.  Leobran 
e  Márcia  (auxiliar);  CONGREGAÇÕES:  Imperatriz  -  Rev. 
Tadeu;  Bacabal  -  Rev.  Gildo  e  Missionária  Arina; 
Caxias  -  Missionário  José  Neudson  Oliveira  Castelo 
Branco,  e  Assunção  para  atos  pastorais;  Pinheiro/ 
São  João  Batista/Maravilha  -  Missionário  Moisés; 
Sacaitaua  e  Penalva  -  Rev.  Douglas.  6  -  Representan- 
tes junto  ao  Sínodo:  Ministros  Titulares:  Revs.  Samuel, 
Valdir,  Cláudio  e  Jailson;  Suplentes:  Revs.  Leobran, 
Jersem,  Tadeu  e  Gildo;  Presbíteros  Titulares:  Presbs. 
Evandro,  Sérgio  Roberto  Cotrim  Guará  e  Presba.  Ana 
Maria  Quessada;  Suplentes:  Presbs.  Américo,  Tarcísio, 
Edmundo  Rodrigues  Belfort  e  Arlindo.  7  -  Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  Titulares: 
Revs.  Samuel  e  Valdir;  Suplentes:  Revs.  Jailson  e 
Jersem;  Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Sérgio  e  Evandro; 
Suplentes;  Presbs.  Américo  e  Ana  Mana, 

Presb.  Edmllson  de  Araújo  Pires 
■  secretário  executivo 


1 


57^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
00  PRESBITÉRIO  NORTE 
00  PARANÁ 

DATA  E  LOCAL:  8  e  9/12/2006,  na  IPI  de  Rolândia. 
PRESIDENTE:  Rev.  Adilson  Antônio  Ribeiro.  SECRE- 
TÁRIO: Rev.  António  Carlos  Cardozo.  MINISTROS 
PRESENTES;  Revs.  Artur  Ismar  Ribeiro,  Aldo  Antonio 
Gonçalves,  João  Batista  de  Moraes,  João  Batista  de 
Souza  Pedrosa,  Jurandir  Barbosa,  Leonardo  Mendes, 
Reinaldo  Almeida  dos  Santos,  Uriel  Silveira, 
Vandergleison  Judar  e  William  Marcelo  Brandolin  Cruz. 
IGREJAS  PRESENTES:  Cornélio  Procópio  (Presb.  Acir 
Moreira  de  Aguiar);  Bela  Vista  do  Paraíso  (Presb.  José 
Itiro  Yabe);  Cambé  (Presb.  Ronaldo  Melo  Loni);  Jar- 
dim Novo  Bandeirantes  (Presba.  Edinéia  Martins 
Ferreira);  Primeiro  de  Maio  (Presb.   Paulo  Cezar 
Ferreira  dos  Anjos);  Rolândia  (Presb.   Moacir  Enos 
Rosa);  Sertanópolis  (Presb.  André  Luiz  Clávero).  Dt- 
RETORIA  PARA  2007;  Presidente:  Rev.  Adilson  Anto- 
nio Ribeiro;  Vice  Presidente:  Rev.  Artur  Ismar  Ribeiro; 
1"*  Secretário:  Rev.  Antônio  Carlos  Cardozo;  2°  Secre- 
tário: Rev.  João  Batista  Souza  Pedroza;  Secretário 
Executivo:  Rev,  Reinaldo  Almeida  dos  Santos;  e  Te- 
soureiro; Presb.  Elias  César  Nascimento  Ferreira. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Conceder  transferên- 
cia à  Reva.  Soliane  Cássia  Rossi  Tavares  para  o  Pres- 
bitério Paranaense.  2  -  Nomeações:  Secretários 
Presbiteriais:  Jovens  e  Adolescentes  -  Valdir  Terêncio 
Galdenzi  Júnior;  Música  e  Liturgia  -  Rev.  João  Batista 
de  Souza  Pedrosa;  Coordenadoria  de  Adultos  -  Presba. 
Edinéia  Martins  Ferreira;  Diaconia  -  Rev.  João  Batista 
de  Morais;  Missões  -  Rev.  Artur.  3  -  Distribuição  de 
forças;  Sertanópolis,  Rev.  João  Batista  de  Moraes  - 
comissionado;  Cornélio  Procópio,  Rev.  Artur  Ismar 
Ribeiro  -  comissionado;  Primeiro  de  Maio,  Rev.  Leo- 
nardo Mendes  -  comissionado  e  licenciado  Valdir 
Terêncio  Gaudenzi  Júnior;  Rolândia.  Rev.  Adilson  An- 
tonio Ribeiro  -  comissionado  e  Rev.  João  Batista  de 
Souza  Pedrosa  -  comissionado  -  auxiliar;  Cambé,  Rev. 
Antonio  Carlos  Cardozo  -  comissionado;  Bela  Vista 


do  Paraíso,  Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos  - 
comissionado;  Jardim  Novo  Bandeirantes.  Rev.  Uriel  Silveira 
-  efetivo  -  titular  e  Rev.  Aldo  Antonio  Gonçalves  - 
comissionado  -  auxiliar;  Congregação  de  Florestópolis,  Rev. 
Vanderglaison  Judar  -  comissionado;  Congregação  de  Al- 
vorada do  Sul.  Rev.  Vanderglaison  Judar  -  atos  pastorais  e 
missíonáno  Eurico  Fernandes  Balieíro;  Campo  Missioná- 
rio de  Porecatu,  missionário  Cláudio  Francisco  de  Oliveira 
Dias.  4  •  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titula- 
res: Revs.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  João  Batista  de 
Moraes;  Suplentes;  Revs.  Adilson  Antonio  Ribeiro  e  Artur 
Ismar  Ribeiro;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Moacir  Enos 
Rosa  e  Elias  César  Nascimento  Ferreira;  Suplentes:  Presbs. 
José  Itiro  Yabe  e  Edinéia  Martins  Ferreira.  5  -  Representan- 
tes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros:  Revs.  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos  e  João  Batista  de  Moraes;  Presbs. 
Moacir  Enos  Rosa  e  Elias  César  Nascimento  Ferreira. 

Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos 
■  secretário  executivo 


17^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
00  PRESBITÉRIO  00 
NOROESTE 

DATA  E  LOCAL:  de  7  a  10/12/2006,  na  IPI  de  Patos. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Adriano  da  Silva,  Enos 
Lira  de  Vasconcelos,  Erivan  Magno,  Erivan  Vieira,  Evaldo 
Raimundo  Pereira  da  Silva,  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda,  Hermany  Rosa  Vieira,  Rubens,  Roberto  Uctioa  de 
Sá  Barreto,  Verônica  Maria  de  Albuquerque  e  Francisco 
Alberto  Pimentel  Soares.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Abigail  Noádia  Barbalho  da  Silva,  João  Batista  do  Amaral 
de  Oliveira,  Kleber  Nobre  de  Queiroz.  IGREJAS  PRESEN- 
TES: P  de  Natal  (Presb.  Márcio);  2'  de  Natal  (Presb. 
Rodrigo);  3=  de  Natal  (Presba.  Francisca  das  Chagas 
Martins  Oliveira);  Felipe  Camarão  (Presba.  Maria  da  Guia 
da  Costa);  Cabedelo  (Presba.  Ione  Ribeiro  dos  Santos  Sil- 
va); Pendências  (Presb.  Clepson  de  Oliveira  Brito);  Alto  do 
Rodrigues  (Presba  Mana  das  Dores  Leandro);  Patos  (Presb, 
Pedro  Luna).  IGREJAS  AUSENTES:  Pamamirim  e  Campi- 
na Grande,  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev. 
Rubens  Diender  de  Oliveira  Lima;  Vice-Presidente:  Presb, 
Rodrigo  Dias  Freitas;  1°  Secretário:  Rev.  Erivan  Vieira  de 
Araújo;  2°  Secretário:  Presb  Márcio  Alexandre  Barros  da 
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Nobre  e  Mis,  Gleidson  Soares;  2  '  de  Natal:  Rev. 
Hermany  Vieira,  Mis.  Jadiel  Santos  e  Mis.  José  Antô- 
nio; 3"  de  Natal;  Rev.  Rubens  Diender;  Felipe  Cama- 
rão: Rev.  Erivan  Júnior;  Parnamirim:  Rev,  Kleber  No- 
bre e  Mis.  Jaime  de  Mello  Júnior;  Pendências;  Rev. 
Evaldo  Pereira,  Mis  Edgilson  Morais,  Mis  Edllma 
Rejane  e  Mis.  Jackson  Mesquita;  Cabedelo:  Rev.  Envan 
Vieira;  Campina  Grande;  Rev,  Roberto  Uchoa;  Comis- 
são Administrativa:  Rev.  Erivan  Júnior,  Presb.  Rodrigo 
Dias  Freitas  e  Presba,  Marta  Soares;  Alto  do  Rodngues; 
Rev.  Adriano  Silva;  Patos;  Rev,  Jango  Magno;  Congre- 
gação da  Graça:  Rev.  Erivan  Júnior  e  Mis,  Kheíla  Ro- 
cha; Congregação  de  Mossoró:  Rev.  Evaldo  Pereira  e 
Lic,  Francisco  Marcelo;  Congregação  de  Vila  Assis; 
Rev.  João  Batista;  Congregação  de  São  Mamede;  Rev*  .: 
Verônica  Albuquerque  e  Est.  Elías;  Congregação  de 
Malta:  Rev.  Francisco  Alberto  e  Mis.  Adilson  Cassiano; 
Congregação  de  Cruzeta:  Rev.  Verônica  Albuquerque  e 
Mis  Gelvane  Albuquerque;  Congregação  de  João  Pes- 
soa -  Tambaúzinho;  Rev.  Roberto  Uchoa  e  Mis.  Cleber  ^ 
Batista;  Congregação  de  João  Pessoa  -  Geizel;  Rev, 
Erivan  Vieira  e  Lie  Edmilson  Oliveira;  Congregação  de 
Caicó:  Rev.  Alberto  Pimentel  e  Lic,  Erika  Valeria.  6  • 
Representantes  junto  ao  Sínodo;  Ministros:  Revs. 
Erivan  Júnior,  Rubens  Diender,  Adriano  Silva  e  Roberto 
Uchoa;  Presbíteros:  Presbs.  Clepson  Brito,  Rodrigo  ;';; 
Freitas,  Mareio  Alexandre  e  Presb,  José  Antônio.  7  - 
Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros: 
Revs.  Erivan  Júnior  e  Rubens  Diender;  Presbs.  Clepson 
Brito  e  Rodrigo  Freitas. 

Rev.  Erivan  Màgno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior  - 
secretário  executivo 


Silva;  Tesoureira;  Presba.  Themis  Andréia  Lessa  Machado 
de  Melo;  Secretário  Executivo:  Rev,  Erivan  Mágno  de  Oli- 
veira Fonseca  Júnior.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  - 
Conceder  transferência  ao  Rev,  José  Alves  Pontes  para  o 
Presbitério  Ceará  e  ao  Rev.  Marcos  Vallin  para  o  Presbité- 
no  Londrina.  2  -  Receber  a  IPl  de  Pamamirim  e  a  IPI  de 
Patos  organizadas  nos  dias  1/4/06  e  7/12/06  respectiva- 
mente. 3  -  Licenciar  em  prova  ao  ministério  os  Bacharéis 
em  teologia  Marcelo  Matas  da  Silva  e  Edmilsom  Oliveira 
Lima  4  -  Prorrogar  a  Licenciatura  da  irmã  Érica  Valéria 
Soares  5  -  Distribuição  de  forças:  1 '  de  Natal;  Rev.  Kleber 


17^  REUNIÁO  OROINÁRIA 
00  PRESBITÉRIO  NOVO 
OSASCO 

DATA  E  LOCAL:  12  a  16/12/2006,  na  IPI  do  ; 
Quilauna,  PRESIDENTE:  Rev.  Eliseu  Fonda  da  Silva. 
SECRETÁRIO:  Rev.  Wagner  Roberto  Mango  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Daniel  Adriano  dos  Santos, 
Dirceu  Ramos  Teixeira,  Eliseu  Fonda  da  Silva,  Jairo 
Augusto  Pereira,  Jairo  Jacob,  João  Salvador  dos  San- 
tos, José  Francisco  Ramos  Teixeira,  Pedro  Teixeira  Fi- 
lho. Roberto  de  Melo,  Ronaldo  Cardoso  Alves.  Wagnei 
Roberto  Mango,  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Carlos 
Roberto  Mettitier  e  Daniel  Bittencourt  Rezende.  IGRE- 
JAS PRESENTES;  Jardim  Califómia  (Presba,  Márcia 
Regina  Wagner  Rodrigues);  Cípava  (Presb.  Josafâ  do 
Vale  Nascimento);  Jardim  Novo  Horizonte  (Presba, 
Márcia  Cristina  Alves  de  Sousa  Berbel),  Novo  Osasco 
(Presb.  Rubens  Theodoro);  Quilómetro  18  (Presb,  Mil- 
ton Pereira  Magalhães);  Quitaúna  (Presba.  Beatriz 
Margareth  Carmelo  Lima);  Jardim  São  Paulo  (Presba, 
Neumar  Cavalcante  de  Assis);  Jardim  Veloso  (Presb. 
Luiz  Erivelto  da  Silva),  DIRETORIA  PARA  2007:  Pre 
sidente'  Rev.  Wagner  Roberto  Mango;  Vice-Presidente 
Rev  Pedro  Teixeira  Filho;  !■>  Secretário:  Rev.  Ronaldo 
Cardoso  Alves;  2"  Secretário:  Rev.  José  Francisco  Ra- 
mos Teixeira;  Secretário  Executivo;  Presb.  Miqueas 
Fonda  da  Silva;  e  Tesoureiro:  Presb.  Rubens  Honório 
da  Silva.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Receber  por 
transferência  o  Rev.  Márcio  Alves  Mota.  2  -  Conceder 
transferência  aos  Revs  Daniel  Bitencourt  de  Rezende  e 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailào.  3  -  Licenciar 


\ 


Revs.  Ari  Botelho.  Casso  Vieira  e  Dimas  Barbosa  Lima  
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Presbs.  Eteni  R.  Mender  Rangel  e  Ezequiel  Cazella 
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É;  em  prova  ao  ministério  o  Bel.  Miquéas  Fenda  da  Silva- 
i;:-  4  -  Receber  e  encaminhar  ao  Seminário  o  candidato 

■  Paulo  Roberto  da  Silva.  5  -  Assumir  o  ponto  de  prega- 
ção do  Jardim  Conceição,  transformando  em  Congre- 

:   gaçâo  Presbiterial.  6  -  Adquirir  por  doação  a  chácara 
cedida  peia  IPI  do  Novo  Osasco.  7  ■  Nomeações:  Se- 
;■ :  cretário  Coordenadoria  dos  Adultos;  Rev.  Dirceu  Ra- 

■  mos  Teixeira;  Coordenadores:  Rictiard  Marlelli  e 
:    Elizama  Pereira  S,  Silva;  Secretário  da  Coordenadoria 

dos  Jovens:  Rev.  Eliseu  Fonda  da  Silva;  Coordenador; 
Jonathan  Eduardo  Muniz;  Secretáno  Coordenadoria 
:  dos  Adolescentes:  Rev,  José  Francisco  RJeixeira;  Co- 
;  ■  ordenadora  Ingrid  Aparecida  Barbosa  Rodrigues; 
Coordenadorias  dos  Juvenis;  Presba,  Beatriz  Margareth 

■  '  Carmelo  de  Lima  (IPI  de  Quitaúna).  Manzete  Aparecida 
.  de  Lima  Cavalcante  de  Assis  (IPI  Jardim  São  Paulo), 

Ester  Soares  Brisoti  (IPI  do  Quilómetro  18);  Missões  e 
Diaconia:  Rev.  Márcio  Alves  Mota;  Promoção  de  Even- 
i, :,  tos:  Rev.  Márcio  Alves  Mota;  Educação  Cristã;  Rev, 

■  :  Ronaldo  Cardoso  Alves;  Comissão  Especial  para 
■y.]  viabilização  de  infra-estrutura  da  chácara:  Relator:  Rev. 

Eliseu  Fonda  da  Silva,  Márcio  Alves  Mota,  Pedro 
Teixeira  Filho,  Presbs.  Luiz  Erivelto  da  Silva,  Milton 
Pereira  Magalhães,  Valdevino  Carlos  de  Oliveira,  8  - 
Distribuição  de  Forças;  Califórnia  -  Rev.  Eliseu  Fonda 
da  Silva,  efetivo-eleito,  integral;  Novo  Osasco  -  Pedro 
Teixeira  Filho,  efetivo-eleito,  integral;  Cipava  -  Rev.  Jairo 
Augusto  Pereira,  efelivo-eleito,  integral;  Quilómetro  18 
-  Rev.  Daniel  Adriano  dos  Santos,  comissionado,  par- 
cial; Jardim  Veloso  -  Dirceu  Ramos  Teixeira, 
comissionado,  parcial  e  Licenciando  Miquéas  Fonda 
da  Silva;  Novo  Horizonte  -  Rev.  Wagner  Roberto  Man- 
go, comissionado,  parcial;  Jardim  São  Paulo  -  Rev, 
Márcio  Alves  Mota,  comissionado,  parcial;  Quitaúna  - 

■  Rev,  Ronaldo  Cardoso  Alves,  comissionado,  parcial; 
Congregação  Presbíterial  -  Rev  José  Francisco  Ramos 

''  Teixeira,  comissionado,  parcial;  Roberto  de  Melo,  dis- 
'■,  ponibilidade  ativa;  João  Salvador,  disponibilidade  ati- 
va;  Carlos  Roberto  Metittier,  disponibilidade  ativa;  Jairo 
Jacob,  [ubilado.  9  -  Representantes  junto  ao  Sínodo: 
Ministros  titulares:  Revs,  Pedro  Teixeira  Filho,  Márcio 

■  Alves  Mota,  Eliseu  Fonda  da  Silva  e  Wagner  Roberto 
MangO;  Suplentes:  Revs.  Jairo  Augusto  Pereira,  José 
Francisco  Ramos  Teixeira,  Ronaldo  Cardoso  Alves  e 
Roberto  de  Melo;  Presbiteros  titulares;  Presbs.  Milton 
Pereira  Magalhães,  Luiz  Erivelto  da  Silva,  Beatriz 
Margareth  Carmelo  de  Lima  e  Mário  Sérgio  de  Oliveira; 
Suplentes;  Presbs.  Maria  Cnstina  de  Souza  Berbel  e 

,  Valdevino  Carlos  de  Oliveira.  10  ■  Representantes  jun- 
,^    to  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares;  Revs.  Pedro 
Teixeira  Filho  e  Márcio  Alves  Mota;  Suplentes:  Revs. 
.1^    Eliseu  Fonda  da  Silva  e  Wagner  Roberto  Mango; 
'■  Presbiteros  titulares:  Presbs,  Milton  Pereira  Magalhães 
e  Luiz  Erivelto  da  Silva;  Suplentes:  Presbs.  Beatriz 
Margareth  Carmelo  de  Lima  e  Mário  Sérgio  de  Oliveira. 


Presb.  Miquéas  Fonda  da  Silva 
■  secretário  executivo 


123^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  DO  OESTE 

DATA  E  LOCAL:  16/12/2006,  na  IPI  de  Piracicaba.  PRE- 
SIDENTE: Rev  JoezerCrott  Sanches  SECRETÁRIO:  Presb. 
Paulo  Viana  de  Souza.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Geraldo  António  dos  Santos,  Luiz  Henrique  dos  Reis.  Mar- 
cos Nunes  da  Silva,  Wanderley  Maciel  Kinlov.  Emerson 
Grenha.  Marcos  Alves  Vieira  Neto,  Osvaldo  Baptista,  Joezer 
Crott  Sanches.  Reginaldo  Von  Zuben.  Rogério  Lourenço 
Ferreira.  Raimundo  Santos  Góes,  Hélcio  Passos.  Elias  Fran- 
co de  Campos,  Marcus  Albert  Egi  Weit,  Paulo  Roberto 
Rodrigues  Monteiro,  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Lidio 
Henrique  Mendes  Rodrigues,  Francisco  Paiva  Lima  Neto, 
Gerson  Mendonça  da  Anunciação,  Robson  Batista  de  Oli- 
veira, Rubens  Jose  Anacleto,  Samuel  Cordeiro  Ladeira, 
Sergio  Pogetti  e  Vanderlei  Wenzel  do  Nascimento,  IGREJAS 
PRESENTES:  Limeira  (Presb.  Daniel  Grotti);  Piracicaba 
(Presb.  Tarciso  Assis  Zeferino);  Americana  (Presb.  Roberto 
Bruder  Carreira);  Cosmópolis  {Presb.  Eder  Marcos  Cardo- 
so da  Silva);  Nova  Europa  (Presb.  Donizete  Martins  Ruiz); 
Araraquara  (Presb.  Mizael  Gomes  de  Melo);  Mogi  Mirim 
{Presb.  André  Pereira  da  Silva);  2^  de  Limeira  {Presb.  Joel 
Brandão  de  Oliveira);  Ebenézer  (Presb.  Elivar  Francisco 
Amadeu);  Santa  Rosa  de  Viterbo  (Presb.  Paulo  César  Delfino 
Soares);  Jardim  das  Oliveiras  (Presb.  Naor  Roberto 
Feliciano).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev  Mar- 
cos Nunes  da  Silva;  Vice  Presidente:  Rev,  Emersom  Orenha; 
1°  Secretário:  Presb.  Valter  Sebastião  Ruocco;  2°  Secretá- 
rio: Presb.  Roberto  Bruder  Carreira;  Secretário  Executivo: 
Presb,  Donizete  Martins  Ruiz;  e  Tesoureiro:  Presb.  Daniel 
Groti.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Receber  por  trans- 
ferência os  Revs.  Evandro  Modesto  de  Pinho,  procedente 
do  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista,  e  Clóvis  Luciano  Ri- 
beiro, procedente  do  Presbitério  São  Paulo/Minas.  2  -  In- 
terromper o  período  de  licenciatura  de  José  Roberto  Fen-eira 
para  que  o  candidato  possa  passar  por  um  período  de 
restauração  emocional.  3  -  Distribuição  de  Forças:  Rev. 
Vanderley  Venzel  do  Nascimento,  auxiliar  de  tempo  parcial 
na  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo;  Rev.  Raimundo  Santos 
Góes,  auxiliar  na  2^  IPI  de  Limeira;  Rev.  Lídio  Henrique 
Mendes  Rodrigues,  titular  e  o  Rev.  Francisco  de  Paiva  Lima 
Neto,  auxiliar,  na  IPI  Jardim  das  Oliveiras;  Rev.  Geraldo 
Antonio  dos  Santos,  titular  da  IPI  Jardim  Nova  Europa; 
Rev.  Clóvis  Luciano  Ribeiro,  titular,  e  o  Rev,  Paulo  Roberto 
Rodrigues  Monteiro,  auxiliar,  na  IPI  de  Araraquara;  Rev. 
Evandro  Modesto  de  Pinho,  IP!  de  Americana;  Rev  Marcus 
Albert  Egi  Welte,  Congregação  do  Jardim  América.  4  -  Re- 
presentantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares  Revs. 
Marcos  Nunes,  Emerson ,  Hélcio  e  Rogério;  Suplentes;  Revs. 
Joézer,  Raimundo,  Reginaldo  e  Evandro;  Presbiteros  titula- 
res; Presbs.  Roberto  Bruder,  Donisete,  Robson  e  Valter;  Su- 
plentes: Presbs.  Tarcíso,  André,  Édere  Elívar.  5  -  Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares  Revs. 
Marcos  Nunes  e  Emerson;  Suplentes:  Revs.  Hélcio  e  Rogé- 
rio; Presbiteros  titulares:  Presbs.  Roberto  Bruder  e  Donisete; 
Suplentes;  Presbs.  Robson  e  Valter. 

Pfesò.   Donizete  Martins  Ruiz  -  secretário  executivo 


REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  OESTE  DO 
PARANÁ 

DATA  E  LOCAL;  8,  9  e  10/12/2006.  na  IPI  de  Foz  do 
Iguaçu.  PRESIDENTE:  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade.  SECRE- 
TÁRIO: Presb.  Dejair  Palma.  MINISTROS  PRESENTES: 


Revs.  André  Machado  Lobo,  Cleber  Riboli  Baptista, 
Edson  de  Oliveira  Casado  Júnior,  Elias  Barbosa  Lobo, 
Equel  Ribas  da  Silva,  Geraldo  Matias  Ferreira,  Ivan 
Silvério,  Léa  Cristiane  dos  Santos,  Marcelo  Teixeira 
dos  Santos,  Mateus  Artur  de  Andrade  Machado,  Osni 
Dias  de  Andrade,  Rogério  Severino  Nunes.  Ruben 
Samuel  Rodriguez  Nieto,  Sérgio  Paulo  Frazão, 
Vivaldino  Neves  Queiroz,  Willian  Alexandre  Oliveira 
e  Gilson  Rodrigues  Oliveira.  MINISTROS  AUSENTES: 
Revs.  Alvino  de  Paula  Neves  e  Flávio  de  Jesus  Rolo. 
IGREJAS  PRESENTES:  Campina  da  Lagoa  {Presb. 
Jonas  de  Oliveira  e  Silva);  Campo  Mourão  (Presb. 
Dejair  Palma);  1^  de  Cascavel  (Presb.  Orisvaldo  Fialho 
Sobrinho);  2^  de  Cascavel  (Presb,  Silas  Pires  de 
Camargo);  Cianorte  (Presb.  Mário  Ferreira  Pinto 
Júnior);  Cruzeiro  do  Oeste  (Presb.  Joselito  Sebasttani); 
Foz  do  Iguaçu  {Presb,  Samuel  Benck  Filho);  Goíoerê 
(Presb.  Joelson  Gonzaga  da  Cunha);  Guaíra  {Presb. 
Rogério  de  Moraes);  Tapejara  (Presb.  David  dos  San- 
tos). IGREJAS  AUSENTES:  Guarapuava  e  Umuarama. 
DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente;  Rev.  Osni  Dias 
de  Andrade;  Vice-Presidente:  Rev.  Cleber  Ribolí 
Baptista;  1°  Secretário:  Presb.  Dejair  Palma;  2°  Se- 
cretário: Rev.  Ivan  Silvério;  Secretário  Executivo:  Rev. 
Edson  de  Oliveira  Casado  Júnior;  e  Tesoureiro:  Rev. 
Vivaldino  Neves  Queiroz.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os  licenciados 
André  Machado  Lobo  e  Léa  Cristiane  dos  Santos.  2  - 
Receber  por  transferência  os  Revs.  Ruben  Samuel 
Rodriguez  Nieto  e  Sérgio  Paulo  Frazão.  3  -  Conceder 
transferência  aos  Revs.  Edison  Aparecido  Gutierres  e 
Alessandro  Leonardo  Rodrigues  da  Silva.  4  -  Nome- 
ações: Secretaria  Pastoral:  Rev  Cleber  Riboli  Baptista; 
Secretaria  de  Açáo  Social  e  Diaconia:  Rev.  Equel  Ribas 
da  Silva.  5  -  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Minis- 
tros; Revs.  Ivan  Silvério,  Osni  Dias  de  Andrade,  Willian 
Alexandre  de  Oliveira  e  Ruben  Samuel  Rodriguez 
Nieto;  Presbíteros:  Jonas  de  Oliveira  e  Silva,  David 
dos  Santos,  Mário  Ferreira  Pinto  Júnior  e  Dejair  Pai* 
ma.  6  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral: 
Ministros  titulares;  Revs,  Ivan  Silvéno  e  Osni  Dias  de 
Andrade;  Suplentes;  Revs.  Willian  Alexandre  de  Oli- 
veira e  Ruben  Samuel  Rodriguez  Nieto;  Presbíteros 
titulares:  Presbs.  Jonas  de  Oliveira  e  Silva  e  David 
dos  Santos;  Suplentes;  Presbs.  Mário  Ferreira  Pinto 
Júnior  e  Dejair  Palma.  7  -  Piso  salarial:  R$ 
2.100,00,  para  pastores  comissionados  ou  eleitos, 
e  R$  900,00,  para  licenciados,  que  serão  corrigidos 
anualmente,  aplica ndo-se  o  indexador  Índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Ampliado  ou  o  que  vier  a  substi- 
tui-lo. podendo  os  mesmos  submeter-se  a  remunera- 
ção inferior,  mediante  renúncia  expressa  e  aprovada 
pelo  Presbitério. 

Rev.  Edson  de  Oliveira  Casado  Júnior 
-  secretário  executivo 
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43^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
00  PRESBITÉRIO  DE 
OSASCO 

DATA  E  LOCAL:  6,  8,  9  e  13/12/2006,  na  IPI  de 
Vila  Yara  PRESIDENTE:  Rev.  Paulo  César  de  Souza. 
SECRETÁRIO:  Presb.  Levy  Von  Sohsten  Rezende.  MI- 
NISTROS PRESENTES:  Revs.  Augusto  Navarro  Dias, 
Cylas  Rissard,  Dimas  Barbosa  Lima,  Elias  Soares 
Heringer,  Gerson  Correia  de  Lacerda,  Jairo  Camilo, 
Luciano  de  Souza,  Nilton  Vieira,  Osvaldo  Batista  da 
Silva  Júnior,  Paulo  César  de  Souza.  Sérgio  Pereira  de 
Souza,  Synésio  Pereira  Uma  Filho  e  Valdir  Augusto 
Vesco.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Antônio 
Gouvêa  Mendonça,  Braz  Aparecido  de  Souza,  Cláu- 
dio Oliver  dos  Santos,  Edgard  Winand,  Joaquim  Valter 
Guise  e  Plínio  dos  Santos.  IGREJAS  PRESENTES:  1^ 
de  Osasco  (Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça);  Bela 
Vista  {Presb.  Levy  Von  Sohsten  Rezende);  Vila  Yara 
(Presb.  Adilts  Martins  de  Almeida);  Jardim  Piratininga 
(Presb.  Glédson  de  Lima  Bossan);  Jardim  Helena 
Maria  (Presb.  Moacir  Santiago);   Jardim  Bonança 
(Presb.  Etevaldo  Barbosa  de  Novaes);  Vila  São 
José:(Presb.  Ricardo  Izzo).  DIRETORIA  PARA  2007: 
Presidente:  Rev.  Paulo  César  de  Souza;  Vice-Presi- 
dente:  Rev.  Valdir  Augusto  Vesco;  1°  Secretário:  Levy 
Von  Sohsten  Rezende;  2°  Secretário:  Presb.  Eduardo 
Gouvêa  Mendonça;  Secretário  Executivo:  Rev.  Elias 
Soares  Heringer;  e  Tesoureiro:  Presb.  João  Mauricio 
Gonçalves  Lima.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  - 
Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os  licenciados  Manoel 
Rodngues  de  Sousa  e  Thiago  Sartoralo  Zampolin.  2  - 
Readmitir  o  Rev.  Geodi  Camargo  de  Almeida  como 
ministro  da  IPIB.  3  -  Enviar  ao  CTM  de  Natal,  com 
50%  dos  custos  para  o  Presbitério,  a  Diac.  Sônia 
Leme  de  Souza.  4  -  Doar  à  IPI  de  Vila  São  José  R$ 
3.600,00  para  custear  despesas  com  o  trabalho  de 
evangelização  que  desenvolve  no  Jardim  Aliança.  5  - 
Com  respeito  à  "Associação  Casa  da  Paz",  congrega- 
ção fundada  e  pastoreada  pelo  Rev.  Geodi,  recomen- 
dar que  seus  membros  sejam  arrolados  à  IPI  de  Vila 
São  José  mediante  critérios  que  serão  definidos  pelo 
Conselho  da  mesma;  o  referido  Conselho  deverá  tam- 
bém, ao  longo  do  ano.  fazer  um  levantamento  minu- 
cioso do  trabalho,  do  imóvel,  da  situação  jurídica  da 
associação,  etc.  e  apresentar  relatório  na  próxima 
reunião  ordinária  do  Presbitério.  6  -  Distribuição  de 
forças:  1^  de  Osasco;  Rev.Oimas,  titular  eleito  e  Rev, 
Gerson,  auxiliar  comissionado;  Bela  Vista:  Rev.  Val- 
dir, titular  eleito  e  Rev.  Nilton,  auxiliar  comissionado; 
Vila  Yara:  Rev.  Sérgio,  titular  eleito  e  Thiago,  auxiliar 
comissionado;  Vila  São  José:  Rev.  Paulo  César,  titu- 
lar comissionado  e  Revs.  Synésio  e  Geodi.  auxiliares 
comissionados;  Jardim  Piratininga:  Rev.  Augusto, 
comissionado;  Jardim  Helena  Maria:  ordenando 
Manoel  Rodrigues  Sousa,   comissionado;  Jardim 
Bonança:  Rev.  Elias  -  titular  comissionado  e  Rev. 
Osvaldo,  auxiliar  comissionado;  pastores  em  dispo- 
nibilidade ativa:  Revs.  Luciano,  Brás  e  Cláudio;  Ju- 
bilados: Revs.  Antonio  Gouvêa  Mendonça,  Joaquim 
Valter  Guise,  Plínio  dos  Santos;  Edgard  Winand  e 
Cylas  Rissard.  7  -  Nomeações:  Assessoria  Jurídica: 
Presb.  Eduardo;  Secretários:  Ação  Pastoral;  Rev.  Val- 
dir; Educação  Cristã:  Presb.  Levy;  Diaconia:  Rev.  Jairo; 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos:  Rev.  Osvaldo; 
Jovens:  Rev.  Manoel;  Adolescentes:  Rev.  Thiago.  8- 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares: 
Revs.  Dimas,  Paulo,  Jairo  e  Cylas;  Suplente:  Rev.  Val- 
dir; Presbíteros  titulares:  Presbs.  Eduardo,  Etevaldo, 
Levy  e  Moacir;  Suplentes:  Presbs.  Ricardo  e  Gledson. 
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9  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros 
titulares:  Revs.  Dimas  e  Paulo  César;  Suplentes:  Revs,  Cylas 
e  Jairo;  Presbiteros  titulares:  Presbs,  Eduardo  e  Etevaldo; 
Suplentes:  Presbs.  Levy  e  Moacir. 

Rev.  EUas  Soares  Heringer  ■  secretário  executivo 


tura:  Rev.  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos;  Ibirarema; 
Rev.  Marcelo  Giroto;  Ipaussu;  Rev  Lucas  de  Oliveira 
Fomel;  Itaberá:  Rev  Joel  Garcia  Vieira;  Itai:  Rev  Lucas 
de  Oliveira  Fornel;  Ourinhos;  Rev  Ademar  Rogato; 
Palmital:  Rev.  Marcelo  Giroto  e  Mis.  Enos  Murbach; 
Piraju:  Rev.  João  Batista  de  Souza:  ISalto  Grande: 
Rev.  Mareio  Bergamo  de  Araújo;  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo.  Rev.  Melqesedeque  Brondi;  e  2^  de  Durinhos: 
Rev.  Ademar  Rogato.  9  -  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Ademar  Rogato, 
Joel  Garcia  Vieira,  João  Batista  de  Souza  e  Luiz 
Henrique  Pereira  dos  Santos;  Suplentes;  Revs.  Mareio 
Bergamo  de  Araújo,  Lucas  de  Oliveira  Fornel,  Marce- 
lo Giroto  e  Lázaro  Henrique  Soares;  Presbíteros  titu- 
lares; Presbs.  Osvwaldo  Brito  de  Moraes,  Marcos  Go- 
mes. Moisés  da  Silva  Nogueira  e  Osmar  da  Silva; 
Suplentes:  Presbs.  José  Aparecido  Chagas.  Silas  Ro- 
cha das  Neves,  Paulo  Freire  e  Odila  de  Oliveira  Ribei- 
ro. 10  •  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral; 
Ministros  titulares:  Revs.  Ademar  Rogato  e  João  Ba- 
tista de  Souza;  Suplentes:  Revs,  Luiz  Henrique  Perei- 
ra dos  Santos  e  Joel  Garcia  Vieira;  Presbiteros  titula- 
res; Presbs,  Oswaldo  Brito  de  Moraes  e  Osmar  da 
Silva.  Suplentes:  Presbs.  Marcos  Gomes  e  Moisés  da 
Silva  Nogueira. 

Rev.  Ademar  Rogato  ■  secretário  executivo 
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25^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESDITÉRIO 
DURINHOS 

DATA  E  LOCAL;  8  e  9/12/2006,  na  IPl  Piraju,  PRESI- 
DENTE: Rev,  Joel  Garcia  Vieira,  SECRETÁRIO;  Rev.  Luiz 
Hennque  Pereira  dos  Santos.  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.  Ademar  Rogato,  Joel  Garcia  Vieira,  Márcio  Bérgamo 
de  Araújo,  João  Batista  de  Souza,  Marcelo  Giroto,  Lucas  de 
Oliveira  Fornel,  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos,  Lázaro 
Henrique   Soares.    MINISTRO   AUSENTE;  Rev 
Melquesedeque  Brondi,  IGREJAS  PRESENTES:  Campos 
Novos  Paulista  (Presb,  Moisés  da  Silva  Nogueira); 
Chavantes  (Presb.  Paulo  Freire);  Fartura  (Presba.  Denise); 
Ibirarema  (Presb.  Oswaldo  Brito  de  Moraes);  Itai  (Presb 
Euclides);  Ipaussu  (Presb  Osmar  da  Silva);  Itaberá  (Presb. 
Alceu  de  Souza);  Ourinhos  (Presb,  Silas  Rocha  das  Neves); 
2^  IPl  de  Ourinhos  (Presb.  Marcos  Gomes);  Palmital  (Presba. 
Odila);  Piraju  (Presb,  José  Aparecido  Chagas);  Salto  Gran- 
de (Presb,  João  Ferreira);  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  (Presb, 
Benedito  Carlos  Moreira  da  Silva),  DIRETORIA  PARA 
2007:  Presidente:  Rev.  Joel  Garcia  Vieira;  Vice  Presidente: 
Presb,  Oswaldo  Bnlo  de  Moraes;  1"  Secretário;  Rev  Luiz 
Hennque  Pereira  dos  Santos;  2"  Secretário;  Presb,  Osmar 
da  Silva-  Secretário  Executivo;  Rev  Ademar  Rogato;  e  Te- 
soureiro: Presb  Marcos  Gomes,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1  -  Receber  por  transferência  o  Rev.  Lucas  de  Oliveira  Fornel, 
procedente  do  Presbitério  Central  Paulista.  2  •  Dar  assento 
à2^  IPl  de  Ounnhos,  organizada  dia  28/10/2006,  3  -  Li- 
cenciar em  prova  ao  ministéno  o  Lie.  Cleber  Ferreira  de 
Souza.  4  -  Receber  e  encaminhar  ao  Seminário  o  candidato 
Odirley  de  Castro  Sanches.  5  -  Os  pastores  devem  compro- 
var pagamento  de  INSS.  6  -  Os  representantes  das  igrejas 
devem  comprovar  pagamento  de  contribuição  para  a  As- 
sembleia Geral  na  abertura  da  reunião  de  dezembro,  7  - 
Nomeações:  Comissão  de  implantação  do  modelo  de  igre- 
ja em  células:  Relator  -  Rev.  João  Batista  de  Souza  e  mem- 
bros Revs,  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos.  Marcelo  Giroto 
e  Joel  Garcia  Vieira  e  Presb,  Oswaldo  Brito  de  Moraes.  8  - 
Distribuição  de  Forças:  Chavantes:  Lie.  Cleber  Ferreira  de 
Souza  com  atos  pastorais  do  Rev.  Melquesedeque  Brondi; 
Campos  Novos  Paulista:  Rev.  Lázaro  Henrique  Soares;  Far- 


8»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESDITÉRIO 
PARANAENSE 

DATA  E  LOCAL;  2  e  3"12"2006;  Estância  Ecológi- 
ca "Guaicurus"  PRESIDENTE;  Rev.  Ismael  Sales 
Devidé,  SECRETÁRIO;  Rev.  Silas  Soares  Reis.  MI- 
NISTROS PRESENTES:  Revs.  Edmilson  Severino  Lei 
te,  É2IQ  Silveira  de  Bittencourt,  Francisco  Elias  Delfino, 
Ismael  Sales  Devidé,  Luciano  Proença  Lopes, 
Oswaldo  Prado  Filho.  Reynaldo  Mendes  Júnior,  Silas 
Soares  Reis,  IGREJAS  PRESENTES;  Abatiá  {Marcos 
Porto  Fassoni);  Bandeirantes  (António  Orozimbo  Fi- 
lho); Ibiporã  (José  Roberto  Mailan);  Jacarezinho 
(Plínio  Marcondes  Madureira);  Quatiguá  (Valdinei  da 
Silva);  Santo  Antônio  da  Platina  (Léo  Montanheiro); 
Siqueira  Campos  (Marcelo  Farago  Lemes);  Urâí 
(Adalto  Bernardes  da  Silva),  IGREJA  AUSENTE; 
Rancho  Alegre,  DIRETORIA  PARA  2007;  Presiden- 
te: Rev.  Ismael  Sales  Devide;  Vice- Presidente;  Rev, 
Silas  Soares  Reis;  1°  Secretário;  Rev  Ézio  Silveira  de 
Bittencourt;  2°  Secretário;  Presb,  Antônio  Orozimbo 
Filho;  Secretário  Executivo;  Rev  Francisco  Elias 
Delfino;  e  Tesoureiro;  Presb,  Marcos  Porto  Fassoni, 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  l  -  Ordenar  ao  Sagra- 
do Ministério  o  Lic.  Pablo  Freitas  Bittencourt.  2  - 
Receber  por  transferência  a  Reva,  Soliane  Cássia 
Rossi  Tavares,  procedente  do  Presbitério  Norte  do 
Paraná.  3  -  Conceder  transferência  aos  Revs,  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza,  para  o  Presbitério  de  Assis, 
e  Narciso  Severino  Nunes  de  Souza,  para  o  Presbité- 
rio Araraquarense,  4  •  Organizar  em  igreja  a  Congre- 
gação Presbitenal  de  Joaquim  Távora,  5  -  Dissolver 
a  IPl  de  Urai,  transformando  em  Congregação 
Presbiterial,  6  -  Prorrogar  por  mais  um  ano  as  licen- 
ciaturas dos  candidatos  Anderson  Pereira  Gomes  e 
Clóvis  Hilário  de  Moura  Júnior.  7  -  Homologar  o 
Regimento  Interno  do  Presbitério  e  baixá-lo  ás  igre- 
jas de  sua  jurisdição  na  forma  de  lei.  8  -  Aprovar  o 


.»resbs.  Marcos  Pedroso  Mateus  e  Iaci  fogueira  do  Valle^^^^^^^^        ^  ^^^ 


Congregação  de  Pinheiro,  Maranhão 


Revs.  Euclides 
Luiz  do  Amaral 
e  Ezequiel  Luz 
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novo  Plano  de  Cargos  e  Côngrua  Pastoral,  que  entrará 
em  vigor  a  partir  de  1°  de  janeiro  de  2007,  9  -  Nome- 
ações: Secretanas  Presbiteriais;  Jovens  e  Adolescen- 
tes: Rev,  Pablo  Freitas  Bittencourt  e  Estela  Bittencourt; 
Adultos:  Rev.  Silas  Soares  Reis;  Missões  e  Implanta- 
ção de  Igrejas:  Rev,  Oswaldo  Prado  Filho;  Crianças: 
Rev.  Edmilson  Severino  Leite;  Tutores  Eclesiásticos; 
licenciado  Anderson  Pereira  Gomes:  Rev.  Francisco 
Elias  Delfino,  licenciado  Clóvis  Hilário  de  Moura 
Júnior:  Rev.  Ismael  Sales  Devidé,  seminaristas:  Gustavo 
Sória  Lameu,  Éverson  Faustino:  Reva.  Soltane  Cássia 
Rossi  Tavares,  10  -  Distribuição  de  Forças:  Abatiá: 
Rev.  Ezio  Silveira  de  Bittencourt;  Bandeirantes:  Rev. 
Edmilson  Severino  Leite;  Ibiporã:  Rev,  Ismael  Sales 
Devtdé  -  Titular,  Rev,  Pablo  Freitas  Bittencourt  -  Auxi- 
liar, licenciado  Clóvis  Hilário  de  Moura  Júnior; 
Jacarezinho;  Reva.  Soliane  Cássia  Rossi  Tavares;  Jo- 
aquim Távora:  Rev.  Reynaldo  Mendes  Jumor;  Quatiguá: 
Rev.  Luciano  Proença  Lopes;  Rancho  Alegre:  Rev.  Wil- 
son Athaide  Júnior;  Santo  Antônio  da  Platina;  Rev. 
Francisco  Elias  Delfino,  licenciado  Anderson  Pereira 
Gomes;  Siqueira  Campos:  Rev.  Silas  Soares  Reis;  Con- 
gregação de  Uraí:  Rev.  Ismael  Sales  Devidé;  Congrega- 
ção de  Barra  do  Jacaré:  Rev.  Francisco  Elias  Delfino. 
1 1  -  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titu- 
lares: Revs.  Ismael  Sales  Devidé,  Francisco  Elias 
Delfino,  Silas  Soares  Reis  e  É2io  Silveira  de  Bittencourt; 
Suplentes;  Revs.  Edmilson  Severino  Leite.  Luciano  Pro- 
ença Lopes,  Wilson  Athaide  Júnior  e  Reynaldo  Men- 
des Júnior;  Presbíteros  titulares;  Presbs,  Antonio 
Orozimbo  Filho,  Marcos  Porto  Fassoni,  Marcelo  Farago 
Lemes  e  José  Roberto  Mailan;  Suplentes:  Presbs. 
Valdinei  da  Silva,  Plínio  Marcondes  Madureira  e  Lêo 
Montanheiro.  12  ■  Representantes  junto  à  Assem- 
bléía  Geral:  Ministros;  Revs.  Ismael  Sales  Devidé  e 
Francisco  Elias  Delfino  e  os  Presbs,  Marcos  Porto 
Fassoni  e  Antônio  Orozimbo  Filho, 

Rev.  Francisco  Elias  Delfino 
~  secretário  executivo 


W  REUNIÃO  DO 

PRESBITÉRIO 

PAULISTANO 

DATA  E  LOCAL:  6  a  9/12/2006,  na  IPI  de  COHAB  1. 
PRESIDENTE:  Rev,  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues, 

^     SECRETARIO:  Presbitero  Josué  Batista  de  Melo. 

'■  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Gilberto  dos  San- 
tos Rodrigues.  Venicio  Nogueira,  Geraldo  Aparecido 
Cardoso  dos  Santos,  Isaias  Agostinho  de  Souza.  Flá- 

>,j  vio  Zechetti.  Ildemara  Querina  Bonfim,  Daniel  Manoel. 

'  ''  Cicero  Meyer  Vassão  e  Marcos  Wagner  Rodrigues  dos 
Santos,  MINISTROS  AUSENTES;  Revs.  Cleibe  de 
Morais  Palone,  Edson  Oliveira  Fanas  e  Ruben  Aversari. 
IGREJAS  PRESENTES:  Betânia  (Presb.  Josué  Batista 
de  Melo);  Cohab  I  {Presb.  José  Sobrinho  da  Silva); 
Vila  Diva  (Presb.  Marcos  Sabino  da  Silva);  Vila  For- 
mosa (Presb.  Willian  Ramos);  Paulo  Silas  (Presb. 
Eliézer  Bim);  3"  de  São  Paulo  (Presb.  Abnaziel  Ricardo 

,■,  de  Freitas);  Água  Rasa  (Presb,  Edson  Varella  Lopes)  e 
Vila  Prudente  (Presb.  Anderson  Camargo),  DIRETO- 
.-  RIA  PARA  2007 ;  Presidente;  Rev.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues;  Vice-Presidente;  Rev,  Marcos  Wagner 
Rodrigues  dos  Santos;  Secretários:  Rev.  Geraldo  Apa- 
recido  Cardoso  dos  Santos  e  Presbítero  Josué  Batista 
de  Melo;  Secretária  Executiva:  Rev.  Ildemara  Querina 


Bomfim;  eTesoureiro:  Rev,  Isaias  Agostinho  de  Souza.  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES;  1-  Acatar  a  renúncia  do  Rev.  Heber 
Robson  Coutinho  de  Brito.  2  -  Nomeações:  Secretarias: 
Geral  e  Comunicação:  Revs,  Ildemara  e  Venício;  Educação 
Cnstá:  Priscila  Coutinho  Pereira  de  Souza;  Missões:  Revs. 
Geraldo  A.  C,  Santos  e  Marcos  W.  R.  Santos;  Ação  Social  e 
Diaconia:  Presb.  José  Sobrinfio  da  Silva;  Forças  Leigas: 
Rev.  Venicio;  Música  e  Liturgia:  Márcia  Aparecida  Alves 
Bim  e  Terezinha  Aparecida  Alves  dos  Santos;  Coordenado- 
res Regionais:  Adultos:  Marcelo  Ribeiro  Alves  e  Cristiane 
Padial  Zamora;  Mocidade:  Natali  Coutinho  de  Souza;  - 
Adolescentes;  João  Guilherme  Bim.  3  -  Distribuição  de 
Forças;  Água  Rasa-  Rev.Venício  Nogueira;  Betânia  -  Rev. 
Daniel  Manoel;  Vila  Diva  -  Rev.  Flávio  Zechetti;  Vila  Pru- 
dente -  Rev.  Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos;  3"  de 
São  Paulo  -  Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodngues  e  Semina- 
rista Anderson  Anacleto;  Cohab  I  -  Rev,  Marcos  Wagner 
Rodrigues  dos  Santos;  Vila  Formosa  -  Seminarista  Marcos 
Antonio  Vieira  de  Melo;  Paulo  Silas  -  Revs,  Isaias  Agosti- 
nho de  Souza  e  Ildemara  Querina  Bomfim.  4  -  Represen- 
tantes junto  ao  Sínodo;  Ministros  Titulares:  Revs.  Gilberto 
dos  Santos  Rodrigues.  Geraldo  A.  C,  Santos,  Venicio  No- 
gueira e  Isaias  A.  de  Souza;  Presbíteros  Titulares:  Presbs. 
Abnaziel  R,  Freitas,  William  Ramos.  Sérgio  Mateus  de  Ara- 
újo e  Josué  B,  Melo.  5  -  Representantes  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros  Titulares:  Revs.  Gilberto  e  Geraldo; 
Presbíteros  Titulares;  Presbs.  Abnaziel  R.  de  Freitas  e 
William  Ramos. 

Reva.  Ildemara  Querina  Bomfim  ■  secretária  executiva 


REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO 

PRESBITÉRIO 

PERNAMBUCO 

DATA  E  LOCAL;  15  e  16/12/2006,  na  1^  IPI  do  Recife. 
PRESIDENTE;  Rev,  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior  SECRE- 
TÁRIO: Reva.  Josefa  Vitorino  Barreto  da  Silva,  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs.  Laércio  Oscar  da  Silva,  Júnior,  Itamar 
de  Souza,  Luiz  Florêncio  de  Lima,  Josefa  Vitorino  Barreto 
da  Silva,  Sara  Maria  Silva  Borges,  David  Gordon  Gartrell, 
MINISTROS  AUSENTES:  Rev.  Antonio  Pio  de  Medeiros. 
IGREJAS  PRESENTES:  P  do  Recife  (Presba,  Nair  Galvão 
de  Lima);  2^  do  Recife  (Presba.  Valquiria  Maria  de  Araújo 
Silva);  3^  do  Recife  (Presb,  Claudionor  Silva  Dias);  Abreu  e 
Lima  (Presba.  Eleny  Teixeira  de  Oliveira  Vasconcelos); 
Camaragibe  (Presb.  Nilton  José  da  Silva  e  Laelson  Roque 
da  Silva).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Reva.  Sara 
Mana  Silva  Borges;  Vice  Presidente;  Rev.  Laércio  Oscar  da 
Silva  Júnior;  1"  Secretário;  Reva,  Josefa  Vitorino  Barreto 
da  Silva;  2°  Secretário:  Presb.  Claudionor;  Secretário  Exe- 
cutivo: Rev,  David  Gordon  Gartrell ;  e  Tesoureiro:  Rev.  Itamar 
de  Souza.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES;  1  -  Ordenar  ao 


Sagrado  Ministério  a  Lie,  Lucilene  Batista  de  Lima.  2- 
Receber  por  transferência  o  Rev,  David  Gordon  Gartrell. 
procedente  do  Presbitério  Bahia,  3  -  Licenciarem  prova 
ao  ministério  os  bacharéis  Leonardo  Araújo  Neto  e 
Luciana  Pereira  Barbosa.  4  -  Nomeações;  Secretaria 
de  Forças  Leigas  -  Lie.  Luciana  Pereira  Barbosa;  Se- 
cretaria de  Missões:  Reva,  Lucilene  Batista  de  Lima; 
Secretario  de  Ação  Social  e  Diaconia:  Presb.  Marcelo 
José  da  Silva.  5  -  Distribuição  de  Forças;  1^  do  Recife: 
Revs.  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior  e  Antônio  Pio  de 
Medeiros;  2^  do  Recife:  Reva.  Sara  Mana  Silva  Borges; 
3^  do  Recife:  Rev.  Itamar  de  Souza;  Abreu  e  Lima:  Rev. 
Luiz  Florêncio  de  Lima  e  Licenciado  Leonardo  Araújo 
Neto;  Camaragibe:  Reva.  Josefa  Vitorino  Barreto  da 
Silva;  Campo  Missionário  de  Olinda:  Reva.  Lucilene 
Batista  de  Lima;  Campo  Missionário  de  Boa  Viagem  - 
Rev,  David  Gordon  Gartrell;  Campo  Missionário  de 
Camaragibe  Centro:  Lie.  Luciana  Pereira  Barbosa.  6  - 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  La- 
ércio Oscar  Silva  Júnior.  David  Gordon  Gartrell.  Josefa 
Vitorino  Barreto  da  Silva,  Sara  Mana  Silva  Borges; 
Presbs:  Claudionor  Silva  Dias,  Nair  Galvão  de  Uma, 
Valquiria  Maria  de  Araújo,  e  Eleny  Teixeira  Oliveira 
Vasconcelos.  7  -  Representantes  junto  à  Assembleia 
Geral:  Ministros;  Revs.Laércio  Oscar  Silva  Júnior  e 
David  Gordon  Gartrell;  Presbs:  Claudionor  Silva  Dias 
e  Nair  Galvão  de  Lima. 

Rev.  David  Gordon  Gartrell  -  secretário  executivo 


m 


50^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DE 
PRESIDENTE  PRUDENTE 

DATA  E  LOCAL:  24/11/2006,  na  IPI  de 
Martinopohs.  PRESIDENTE:  Presb.  Walter  Signorinl. 
SECRETÁRIO:  Rev.  Itamar  Pereira.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Cicero  Alexandre.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  Evandro  Luis  Luchini,  William  Ramos, 
Ednilson  Vieira,  Valdecir  Fornel,  Tiago  Damião,  Carlos 
Eduardo  Nogueira,  Itamar  Pereira  da  Silva,  Renato 
Hennque,  Edison  Carlos  de  Oliveira.  José  Claudemir 
Acioli  das  Dores,  Leoniza  Cacciari,  Luis  César  Espi- 
nhosa, Rodrigo  Gasque  Jordan,  Danilo  Trombeta  Ne- 
ves. IGREJAS  PRESENTES:  Central  de  Presidente  Pru- 
dente (Presb.  Francisco  Severiano  de  Oliveira); 
Martinópolis  (Presb.  Walter  Signonni);  Pirapózinho 
(Presb.  Gilmar  Carlos  Martins);  Tarabai  (Presb.  Anto- 
nio Marcos  Gonçalves);  2'  de  Presidente  Prudente  (Sid- 
nei  Rodrigues  da  Silva);  Presidente  Venceslau  (Manoel 
Trajano);  Regente  Feijó  (Presb.  Jadilson  Zanetti); 
Rancfiaha  (Presb,  Aparecido  Pereira  de  Souza).  DI- 
RETORIA PARA  2007:  Presidente:  Presb,  Walter 
Signorini;  Vice-Presidente:  Presb.  Francisco  Severiano 
de  Oliveira;  V  Secretário:  Rev.  Itamar  Pereira;  2°  Se- 
cretário: Presb.  António  Marcos  Gonçalves;  Secretá- 
rio Executivo:  Rev.  Edison  Carlos  de  Oliveira;  e  Tesou- 
reiro; Rev.  Rodrigo  Gasque  Jordam.  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES; 1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os 
licenciados  Adriana  Matos  Gonçalves  e  Leandro 
Mazzini.  2  -  Conceder  transferência  aos  Revs.  Carlos 
Eduardo  Nogueira  para  o  Presbitério  de  Assis,  Valdecir 
Fornel  para  o  Presbitério  de  Sorocaba  e  Renato 
Henrique  para  o  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul.  3  - 
Distribuição  de  Forças:  Central  de  Presidente  Pruden- 
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te  -  Revs.  Paulo  Damião  (titular).  Evandro  Lucchini, 
William  Ramos  (auxiliares).  José  de  Oliveira  Costa 
(Congregação  Ana  Jacinta),  Leandro  Mazini  (Congre- 
gação Brasil  Novo),  Rodrigo  Gasque  Jordam  (Congre- 
gação de  Presidente  Bernardes);  Martinópolis  -  Reva. 
Adriana  Mattos;  Pirapózinho  -  Rev.  Cicero  Alexandre 
dos  Santos  (titular)  e  Rev.  Osmar  Menezes  Pires  (Auxi- 
liar): Tarabai  -  Reva.Leoniza  Cacciari;  2^  de  Presiden- 
te Prudente  -  Rev.  Ednilson  Vieira  de  Souza  (efetivo); 
IRegente  Feijó -Rev.  Itamar  Pereira  da  Silva;  Rancharia 
-  Rev.  José  Ctaudemir  Acioli  das  Dores  (titular)  e  Rev. 
Edison  Carlos  de  Oliveira  (auxiliar);  Narandiba  - 
Otonlel  Borges  Machado  (por  transferência  do  Presbi- 
tério Mato  Grosso  do  Sul);  Presidente  Venceslau  e  Con- 
gregação de  Dracena  -  Rev.  Tiago  Damião.  4  -  Repre- 
sentantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs, 
Paulo  Damião.  Itamar  Pereira,  Edinilson  Vieira  e  José 
de  Oliveira  Costa;  Suplentes:  Revs.  Tiago  Damião  e 
Cícero  Alexandre;  Presbíteros  titulares:  Presbs.Walter 
Signoriní,  Antonio  Marcos  Gonçalves,  Francisco 
Severiano  e  Manoel  Trajano;  Suplentes;  Presbs. 
Jadilson  Zanetti  e  Sidnei  Rodngues  da  Silva.  5  ■  Repre- 
sentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res: Revs.  Paulo  Damião  e  Itamar  Pereira;  Suplentes: 
Revs.  Edinilson  Vieira  de  Souza  e  José  de  Oliveira  Cos- 
ta; Presbíteros  titulares:  Presbs.  Walter  Signorini  e  An- 
tonio Marcos;  Suplentes:  Presbs.  Francisco  Severiano 
e  Manoel  Trajano. 

Rev.  Edison  Carlos  de  Oliveira 
-  secretário  executivo 
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94^  DA  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

DATA/LOCAL;  U/11/2006,  na  1^  IPI  de  Brás  de 
Pina,  e  9/12/2006,  na  1^  IPI  de  Campos.  PRESIDEN- 
TE: Rev.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira.  SECRETÁ- 
RIO: Rev.  Mário  Jorge  da  Silva  Corrêa  de  Oliveira.  MI- 
NISTROS PRESENTES:  Revs.  Antonio  Fernandes  da 
Rocha  Neto,  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira,  Eder 
Araújo  Ferreira,  Jorge  Luiz  da  Silva  Reis,  Mário  Jorge 
da  Silva  Correa  de  Oliveira,  Sérgio  Paulo  Silveira  Be- 
zerra, Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  Tommazo  Rodolfo 
Zucarello,  Cláudio  José  de  Andrade  Pereira,  Marcos 
Antonio  da  Silva.  Ricardo  de  Melo  Nogueira.  IGREJAS 
PRESENTES:  Bangu  (Presb.  Sidney  Thiago  Andrade  e 
Irineu  Biork);  1'  Brás  de  Pina  (Presb.  Rosivaldo 
Martinho  da  Silva  Cordeiro);  Campo  Grande  (Presb. 
Carlos  Henrique  de  Souza);  Campos  (Presb.  Samuel 
de  Aguiar  Campelo  Júnior);  Edson  Passos  (Presb. 
Samuel  Amorim  de  Oliveira);  Osvwaldo  Cruz  -  2^  Rio  de 
Janeiro  (Presb.  Jessé  Roechling);  Praça  do  Carmo  -  5^ 
Rio  de  Janeiro  (Presb.  Dílson  Veloso  e  Presba.  Edilene 
Escobar  Correa);  Maracanã  -  1'  Rio  de  Janeiro  (Presb. 
Eliézer  Lopes  Jerônimo);  Santa  Cruz  (Presb.  Cicero 
Glaidson  da  Silva);  e  Saracumna  (Presb.  Carlos  Roberto 
Naves  Pacheco  e  Presba.  Maria  Thereza  Barbosa 
Pacheco).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev. 
Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira;  Vice-Presidente:  Rev, 
Antonio  Fernandes  da  Rocha  Nelo;  1°  Secretário:  Rev. 
Mário  Jorge  da  Silva  Correa  de  Oliveira;  2°  Secretário: 
Presb.  Jessé  Roechling;  Secretário  Executivo:  Presb. 
Eliézer  Lopes  Jerônimo;  e  Tesoureiro:  Presb.  José  Lapa 
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do  Nascimento.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar 
ao  Sagrado  Ministério  os  licenciados  Alexandre  da  Silva 
Reis  e  Samuel  de  Aguiar  Campelo  Júnior.  2  -  Receber  por 
transferência  o  Rev.  Cláudio  José  de  Andrade  Pereira,  pro- 
cedente do  Presbitério  Brasil  Central.  3  -  Conceder  transfe- 
rencia ao  Rev.  Ricardo  de  Melo  Nogueira,  para  o  Presbité- 
rio Centro  Oeste  Paulista.  4  -  Receber  por  transferência  os 
candidatos  ao  ministério  Domingos  Alexandre  Barbasa 
Ferreira,  procedente  do  Presbitério  Vale  do  Paraíba,  e  Jose 
Severino  da  Silva,  procedente  do  Presbitério  Fluminense.  5 
-  Licenciar  em  prova  ao  ministério  os  bacharéis  Domingos 
Alexandre  Barbosa  Ferreira,  Mana  Thereza  Barbosa 
Pacheco  e  Mana  José  da  Conceição  Barbosa.  6  -  Receber 
e  encaminhar  ao  Seminário  os  candidatos  Rosivaldo 
Martinho  da  Silva  Cordeiro  e  Silvia  Francisca  da  Rocha 
Campelo  Silva.  7-  Aceitar  a  renúncia  à  candidatura  ao 
ministério  de  Leonardo  de  Freitas  Carneiro,  por  renúncia 
expressa  à  jurisdição  eclesiástica  da  IPI  do  Brasil.  8  - 
Conceder  licença  ao  Rev.  Jizar  Ribeiro  a  partir  de  1/1/ 
2007.  9  -  Nomeações;  Secretários  Presbitenais  de:  Ação 
Social  e  Diaconia  -  Presb.  Eliézer  Lopes  Jerônimo;  Educa- 
ção Cristã  -  Rev.  Jorge  Luiz  da  Silva  Reis;  Missões  -  Rev. 
Antonio  Fernandes  da  Rocha  Neto;  Coordenadorias  Regio- 
nais de:  -  Adultos  -  Presb.  José  Lapa  do  Nascimento;  Ado- 
lescentes e  Juventude  -  Rev.  Mário  Jorge  da  S.  Correa  e  Rev. 
Cláudio  José  de  Andrade  Pereira;  Cnanças  -  Eleni  Lopes 
Jerônimo.  10  -  Distribuição  de  Forças:  Eleitos:  Bangu  - 
Éder  Araújo  Ferreira;  1^  Rio  de  Janeiro  -  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira;  2^  Rio  de  Janeiro  -  Antonio  Fernandes 
da  Rocha  Neto;  Comissionados;  P  Brás  de  Pina  -  Mário 
Jorge  da  Silva  Correa  de  Oliveira;  Campo  Grande  -  Silvánio 
Silas  Ribeiro  Cabrial ;  Campos  dos  Goytacazes  -  Samuel  de 
Aguiar  Campelo  Júnior;  Edson  Passos  -  Alexandre  da  Silva 
Reis;  Praça  do  Carmo  (5''  Rio  de  Janeiro)  -  Jorge  Luiz  da 
Silva  Reis.  Sérgio  Paulo  da  Silveira  Bezerra.  Cláudio  José 
de  Andrade  Pereira;  Santa  Cruz  -  Mário  Jorge  da  Silva 
Correa  de  Oliveira;  Saracuruna  -  Sergio  Paulo  da  Silveira 
Bezerra;  Congregações:  Presbiterlais:Guarapari   -  Não 
houve  indicação  de  Obreiro;  São  Mateus-  Rev.  Tommazo 
Rodolfo  Zucarello;  Vila  Velha  -  Rev.  Marcos  António  da 
Silva  (Nota:  os  membros  destas  congregações  estão  arro- 
lados na  IPl  de  Campos;  Até  esta  data.  não  temos  relação 
da  Congregação  de  Vila  Velha  dá  foi  solicitada),  11  -  Re- 
presentantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs. 
Antonio  Fernandes  da  Rocha  Neto.  Carlos  Augusto  Prado 
de  Oliveira,  Mário  Jorge  da  Silva  Correa  de  Oliveira  e  Cláu- 
dio José  de  Andrade  Pereira;  Suplentes:  Revs.  Eder  Araújo 
Ferreira  e  Samuel  de  Aguiar  Campelo  Júnior;  Presbíteros 
titulares:  Presbs.  Eliézer  Lopes  Jerônimo,  Jessé  Roechling. 
Rosivaldo  Martinho  da  Silva,  Carlos  Henrique  de  Souza  e 
Rosivaldo  Martinho  da  Silva;  Suplentes:  Presbs.  Cicero 
Glaidson  da  Silva  e  Samuel  Amortm  de  Oliveira.  12  -  Re- 
presentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res' Revs.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira  e  Antonio 
Fernandes  da  Rocha  NetO;  Suplentes:  Revs,  Mário  Jorge  da 
Silva  Corrêa  de  Oliveira;  Presbíteros  titulares:  Presbs,  ELiezer 
Lopes  Jerônimo  e  Jessé  Roechling;  Suplente:  Presb.  Carlos 
Henrique  de  Souza. 

Presb.  Eliézer  Lopes  Jerónimo  -  secretário  executivo 
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Rev.  Filippo  Blancato 


REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  RIO 
SUL 

DATA  E  LOCAL:  8/12/2006,  na  2"  IPI  de  Volta 
Redondil  PRESIDENTE:  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oli- 
veira. SECRETARIO:  Rev.  Rafael  Lemos  Viana.  MI- 
NISTROS PRESENTES:  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oli- 
veira, Nicodemo  Lázaro  Boldori.  Ivette  Sanjinés  Del 
Llano  Viana,  Antônio  Elias  Cotnm  Thuler,  Rafael  Le- 
mos Viana  e  Renato  Medeiros  Barbosa.  MINISTROS 
AUSENTES:  Rev,  Weber  Orlando  Braídolti,  IGREJAS 
PRESENTES;  l"*  de  Volta  Redonda  (Presb,  Otacilio 
de  Carvalho);  2''  de  Volta  Redonda  (Presb.  Ideici  Ri- 
beiro); 3''  de  Volta  Redonda  (Presba.  Tânia  Mara 
Peres  Boechat  de  Araujo);  4"  de  Volta  Redonda  (Presb. 
Antonio  Thuler  Filho);  Paracambi  (Presb.  Josué 
Firmino).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev 
Rafael  Lemos  Viaiid;  Vice-Presidente:  Rev.  Marcos 
Pauto  de  Oliveira;  T  Secretário:  Rev  Renato  Medeiros 
Barbosa;  2°  Secretário:  Presba,  Tânia  Mara  Peres 
Boechat  de  Arau|0;  Secretário  Executivo:  Rev.  Anto- 
nio Elias  Cotrim  Thuler;  e  Tesoureiro:  Presb.  Heitor 
José  Cerqueira.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1.  Acei 
tar  a  renuncia  ao  ministério  bem  como  à  |urisdíçao 
da  IPI  do  Brasil  do  Rev.  Weber  Orlando  Braidotti.  2  - 
Nomeações:  Secretaria  de  Jovens:  Presb.  Heitor;  Se- 
cretaria de  Adultos:  Rev.  Marcos  Paulo;  Secretaria  de 
Diaconia:  Rev.  Antonio  Elias;  Secretaria  de  Missões: 
Presb.  Antonio  Thuler;  Secretaria  de  Educação  Teo- 
lógica: Rev.  Renato;  Secretana  de  Educação  Cristã; 
Presb.  Tânia;  Secretaria  de  Ação  Pastoral:  Rev^.  Ivette. 

3  -  Distribuição  de  Forças:  de  Volta  Redonda  - 
Rev  Renato,  auxiliado  na  Congregação  de  Lídice  pelo 
Missionário  Eliézer;  2''  de  Volta  Redonda  Rev.  Mat- 
eos Paulo;  3"  de  Volta  Redonda  -  Rev.  Nicodemo;  4'' 
de  Volta  Redonda  -  Rev.  Antonio  Elias;  Paracambi  - 
Rev.  Rafael;  Congregação  Presbiterial:  Rev'  Ivetle  e 
Rev.  Antonio  Elias  (de  1 5  em  1 5  dias,  alternadamente) 

4  -  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titula- 
res: Revs.  Marcos.  Rafael,  Renato  e  Antonio  Elias; 
Suplente:  Rev'.  Ivette;  Presbíteros  titulares:  Presbs. 
Otacilio,  Heitor,  Tânia  e  Antonio  Thuler;  Suplente: 
Presb.  Josué  5  -  Representantes  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros;  Revs,  Marcos  eRafael  e  os  Presbs. 
Otacilio  e  Heitor. 


:()S 


Rev.  Antonio  Elias  Cotrim  Thuler 
'  secretário  executivo 


Presbs.  Moacir  Benvido 
de  Carvalho  e  Roseli 
Maldonado  dos  Santos 


IPI  de  Gramadão 


1 B    n  ESTANDARTE 


JUNHO 


11  1»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
RONDÔNIA 

DATA  E  LOCAL:  1/12/2006,  na  IPI  de  Porto  Velho. 
PRESIDENTE:  Rev,  Edivaldo  Maciel  de  Góts.  SECRE- 
TÁRIO: Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Edivaldo  Maciel  de  Góis, 
Ovídio  Eliseu  do  Amaral,  Joaquim  Francisco  Ribeiro 
' '  Neto,  Denis  Silva  Luciano  Gomes  e  Élvio  de  Almeida. 
MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  José  Joaquim  Doura- 
do e  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro.  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Caçoai  (Presb^  Clóris  Pessoa  de  Souza); 
Ji-Paraná  (Presb.  Benedito  de  Almeida);  Pimenta 
Bueno  (Presb,  Israel  Rogério  Bellintani);  Porto  Velho 
(Presb.  José  Francisco  de  Oliveira)  e  Rolim  de  Moura 
(Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi).  DIRETORtA 
PARA  2007:  Presidente:  Rev.  Edvaldo  Maciel  de  GóiS: 
Vice-presidente:  Rev.  Ovídio  Eliseu  do  Amaral;  V  Se- 
cretário; Presb.  Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi;  2°  Secre- 
tário: Presb.  Benedito  de  Almeida;  Secretário  Executi- 
vo: Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto;  e  Tesourei- 
i  :  ra:  Presba.  Clóris  Pessoa  de  Souza.  PRINCIPAIS  RE- 
■  SOLUÇÕES:  1  -  Por  ocasião  da  organização  do  Pres- 
bitério Rondônia,  arrolar  os  seguintes  ministros  pro- 
cedentes do  Presbitério  Mato  Grosso  -  Rondônia:  Revs. 
Edivaldo  Maciel  de  Góis,  Ovidio  Eliseu  do  Amaral, 
Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto,  Denis  Silva  Luciano 
Gomes,  Elvio  de  Almeida.  José  Joaquim  Dourado  e 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro.  2  -  Por  ocasião  da 
organização  do  Presbitério  Rondônia.  arrolar  as  se- 
guintes Igrejas  procedentes  do  Presbitério  Mato  Gros- 
so  ~  Rondônia:  Caçoai,  Ji-Paraná.  Pimenta  Bueno, 
Porto  Velho  e  Rolim  de  Moura.  3  -  Dissolver  a  IPI  de 
Pimenta  Bueno,  passando  a  Congregação  Presbiterial 
de  Pimenta  Bueno,  4  -  Nomeações:  Secretaria  da  Fa- 
\  milia:  Rev.  Ovidio;  Secretaria  de  Missões:  Rev.  Joa- 

quim;  Secretaria  de  Educação  Teológica:  Rev.  Elvio; 
'  '  Tutor  Eclesiástico:  Rev,  Elvio;  Secretaria  Permanente 
de  Estatística:  Revs.  Denis  Silva  Luciano  Gomes  e  Elvio 
de  Almeida  e  Presb.  Benedito  de  Almeida,  5  -  Distri- 
buição de  Forças:  Porto  Velho  Rev,  Edvaldo  Maciel 
de  GÓIS;  JhParané  -  Rev.  José  Joaquim  Dourado; 
Caçoai  -  Rev,  Ovidio  Eliseu  do  Amaral;  Rolim  de  Moura 


 ^  -K^"^'' 


1 


-  Rev.  Denis  Silva  Luciano  Gomes;  Congregações  e  Campos 
Missionários:  Vilhena  -  Mis,  Hamilton  César  do  Nasci- 
mento. Senngueiras-  Mis,  Valdivino  Dorna;  Alta  Floresta 
d'Oeste  -  Conselhoda  IPI  Rolim  de  Moura  e  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil;  Anquemes  -  Mis,  Alberto 
Wagner  dos  Santos;  Pimenta  Bueno  -  Rev.  Elvio  de  Almeida; 
Rio  Branco/AC  -  Revs.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto  e 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro.  6  -  Representantes  junto 
ao  Sínodo:  Ministros  titulares;  Revs.  Joaquim  Francisco 
Ribeiro  Neto.  Ovidio  Eliseu  do  Amaral.  Denis  Silva  Luciano 
Gomes  e  Elvio  de  Almeida;  Suplente:  Rev.  Edivaldo  Maciel 
de  GÓIS;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Eduardo  Mutsuo 
Tomiyoshi.  Benedito  de  Almeida,  José  Francisco  de  Olivei- 
ra e  Israel  Rogéno  Bellintani;  Suplente;  Presba.  Clóris  Pes- 
soa de  Souza.  7  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  titulares:  Revs.  Joaquim  e  Ovídio;  Suplentes 
Revs.:  Elvio  e  Denis;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Israel  e 
Eduardo;  Suplentes:  Presbs.  Benedito  e  José  Francisco.  8  - 
Aprovado  os  pisos  de  côngrua  para  pastores  e  missionári- 
os: Pastor  de  tempo  integral.  R$  1.900.00;  Pastor  de  tem- 
po parcial.  60%  do  piso  integral;  Missionário  de  tempo 
integral,  R$  1.200.00;  Missionário  de  tempo  parcial  60% 
do  piso  integral;  Reajustes  de  conformidade  com  a  média 
da  regulamentação  inflacionária  do  pais  (IPCA)  ou  pelo 
Sindicato  de  Filantropia  Religiosa  do  Estado  de  São  Paulo. 

Re\.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto 
■  secretário  executivo 


21^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  SANTANA 

DATA  E  LOCAL:  2  e  9  de  dezembro  de  2006,  na  IPl  do 
Imirim.  PRESIDENTE:  Rev.  Derly  Jardim  do  Amaral.  SE- 
CRETÁRIOS: Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza  e  Rev, 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis.  MINISTROS  PRESEN- 
TES: Revs.  Afonso  de  Oliveira.  Claudionor  Lourenço  da 
Silva,  Derly,  Eli  Marques,  Emerson,  Irene,  José  Aparecido 
dos  Santos,  José  Rubens  Uma  Jardilino,  Marcelo  Camargo 
dos  Santos,  Márcio  Pereira  de  Souza,  Ricardo  de  Oliveira 
Souza,  Salomão  Silva  Neto  e  Sueli  da  Silva  Machado.  MI- 
NISTROS AUSENTES:  Revs,  Luiz  Antonio  Giraldi  (jubila- 
do) e  Odair  Pedroso  Mateus,  IGREJAS  PRESENTES:  4^  de 
Sâo  Paulo  (Presb.  Othon  Fernandes  de  Oliveira  e  Silva); 
Casa  Verde  (Presba.  Patrícia  Scalezi  Marinelli);  Imirim 
(Presb.  Valter  de  Toledo);  Jardim  Tremembé  (Presba.  Hilda 
Mazali  Alves);  Vila  Santa  Mana  (Presba.  Neide  Oliveira 
Barros);  Vila  Talarico  (Presb.  Roberto  Carlos  Pignatan  e 
Presb.  Marcos  Pedroso  Mateus)  DIRETORIA  PARA  2007: 
Presidente;  Rev.  Derly;  Vice-Presidente;  Reva.  Sueli;  1^ 
Secretária:  Reva.  Irene;  2°  Secretário:  Rev.  Emerson;  Se- 
cretário Executivo:  Rev.  Emerson  e  Tesoureiro:  Rev,  Ricardo. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar  ao  Sagrado  Mi- 
nistério o  Lic.  Ademar  Roberto.  2  -  Receber  por  transferên- 
cia o  Rev.  José  Rubens  Lima  Jardilino,  procedente  da  Igreja 
Episcopal  Anglicana  do  Brasil.  3  -  Conceder  transferência 
ao  Rev.  Afonso  de  Oliveira,  para  o  Presbitério  Freguesia.  4 
-  Organizar  em  igreja  a  Congregação  Presbiterial  do  Jar- 
dim Ondina.  5 -Licenciar em  prova  aoministénoa  Bel.  em 
Teologia  Valdete  Gomes  Coelho  Perroni.  A  licenciatura  será 
cumprida  na  IPI  de  Casa  Verde.  6  -  Receber  e  encaminhar 
ao  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  o  candidato  Renato 
de  Castro  Ribeiro.  7-  Nomeações;  Secretaria  Pastoral  - 
Revs.  Emerson  e  José  Aparecido;  Secretaria  de  Diaconia  - 
Revs.  Márcio  e  Sueli;  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  Revs, 
Irene  e  José  Rubens;  Secretaria  da  Família  -  Revs.  Marcelo 
e  Derly  e  Lic.  Valdete;  Secretaria  de  Patrimônio  -  Rev. 

Salomão  e  Presb.  Ocimar;  Projeto  de  Capelania  -  Rev. 

Claudionor;  Tutor  Eclesiástico  dos  Seminaristas  -  Rev. 


Márcio.  8  -  Distribuição  de  Forças:  4^  de  São  Paulo  - 
Rev.  Salomão  (comissionado);  Casa  Verde  -  Rev.  Emer- 
son (efetivo);  Imirim  -  Rev.  Eli  (comissionado);  Jardim 
Ondina  -  ordenando  Ademar  (comissionado);  Jardim 
Tremembé  -  Rev.  Marcelo  (comissionado);  Vila  Santa 
Mana  -  Rev.  José  Aparecido  (comissionado);  Vila 
Talarico  -  Revs,  Ricardo  (efetivo)  e  José  Rubens  (auxi- 
liar comissionado);  Rev.  Luiz  Antonio -Jubilado;  Rev. 
Márcio  -  Seminário  Teológico  de  São  Paulo;  Rev.  Odair 
-  Departamento  de  Teologia  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas.  9  -  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Derly,  José  Apareci- 
do. Márcio  e  Ricardo;  Suplentes:  Revs.  Irene,  Marcelo. 
Salomão  e  Sueli;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Mar- 
cos, Neide.  Patrícia  e  Valter;  Suplentes:  Presbs.  Ademir, 
Adriana.  Hilda  e  Othon.  10  -  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares;  Revs.  José  Apa- 
recido e  Ricardo;  Suplentes:  Revs.  Derly  e  Márcio; 
Presbíteros  titulares:  Presbs.  Neide  e  Valter;  Suplen- 
tes: Presbs,  Marcos  e  Patrícia. 

Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis  - 
secretário  executivo 
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65^  SESSÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO  SÃO 
PAULO 

DATA  E  LOCAL:  4,  8  e  9/12/2006.  na  P  IPI  de  São 
Paulo.  MINISTROS  PRESENTES;  Revs.  Abival  Pires 
da  Silveira,  Archibald  Mulford  Woodruff.  Aury  Vieira 
Reinaldet,  Daniella  Cristina  Reinaldet.  Doraci  Natali- 
no de  Souza.  Edilson  Oliveira  Rodrigues,  Elizeu 
Rodrigues  Cremm.  Filippo  Blancato,  João  Domingos 
Alves  Filho.  Josué  Pinto,  Leonildo  Silveira  Campas, 
Marcos  de  Castro  Lourenço,  Obidiel  Sotério  Pereira, 
Paulo  Estevam  Erdeí.  Rivaldo  da  Silva  Xavier,  Ruthe 
Ventura  Cuesta,  Vitonno  Joaquim  Pinto.  Wanderley  de 
Mattos  Júnior,  Antônio  Sérgio  Lopes,  Carmem  Silvia 
Inforsari,  Enzo  Basilio  Roberto,  íris  Marli  Hansen, 
Renato  Antonio  Alves, Jonas  Furtado  do  Nascimento. 
José  Nilton  Lima  Fernandes.  Marcos  Roberto  dos  An- 
jos Pinto,  Josué  Xavier,  Valdemar  Soares  Barbosa, 
Nércio  Bernal,  Odilon  de  Carvalho,  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães,  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Cláudio 
Carvalhaes,  tsaar  Soares  de  Carvalho,  Mauricio 
Miranda,  Richard  William  Irwin,  Rogério  César,  Paulo 
Cintra  Damião,  Rubens  Cintra  Damião  e  Zenon  Lotufo 
Júnior.  IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  São  Paulo  (Presb. 
Naur  do  Valle  Martins);  Vila  Sônia  (Presb.  Lazaro 
Alberto  de  Sousa);  Rio  Pequeno  (Presb.  Paulo  Rodrigues 
Costa);  Parque  Brasil  (Presb.  Severino  Diógenes  de 
Aguiar);  Grajaú  (Presb.  Ronaldo  Madella);  Vila 
Leopoldina  (Presb.  Ivan  Carlos  Vieira);  Vida  Nova 
(Presb-  Alexandre  do  Vale  Bom);  Vila  Romana  (Presb. 
Antonio  André);  Parque  Ipê  (Presb.  Daniel  Severiano 
de  Almeida)  e  Jardim  Guarujá  (Presb.  Jercy  Gabriel  do 
Prado).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev. 
Filippo  BlancatO;  VIce-Presidente:  Rev.  Edilson  Olivei- 
ra Rodrigues;  Secretário:  Presb.  Ronaldo  Madella,  Se- 
cretário Executivo:  Rev.  Josué  Pinto;  e  Tesoureiro: 
Presb.  Francisco  de  Almeida.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1  -  Receber  por  transferência  os  Revs.  José 
Nilton  Lima  Fernandes,  procedente  do  Presbitério  do 
Ipiranga,  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto,  procedente 
do  Presbitério  Noroeste  Paulista,  e  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  procedente  Presbitério  Catarinense.  2- 
Conceder  transferência  aos  Revs.  João  Domingos  Alves 
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Filho,  para  o  Presbitério  do  Ipiranga.  Orlando 
Nakamura,  para  o  Presbitério  de  Carapicuíba.  e 
Rivaldo  da  Silva  Xavier,  para  o  Presbitério  Nordeste. 
Distribuição  de  forças;  Vida  Nova  -  Rev.  Wanderley 
de  Mattos  Júnior;  Rio  Pequeno  •  Rev,  Edilson  Oliveira 
Rodrigues;  Vila  Romana  -  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet  e 
Rev.^  Daniella  Cristina  Reinaldet;  P  de  São  Paulo- 
Revs.  Abival  Pires  da  Silveira,  Elizeu  Rodrigues  Cremm 
e  Richard  William  Irwin;  Vila  Leopoldina  -  Rev.  Mar- 
cos de  Castro  Lourenço;  Jardim  Guarujá  -  Rev.  Obidiel 
Sotério  Pereira;  Parque  Brasil  -  Rev.  José  Nilton  Lima 
Fernandes;  Vila  Sônia  -  Rev.  Marcos  Roberto  dos  An- 
jos Pmto;  Parque  Ipé  -  Rev.^  Íris  Marli  Hansen;  Grajaú 
-  Rev.  Enzo  Basílio  Roberto;  Congregação  de  Jardim 
Santa  Fé  -  Rev.  Mauricio  Miranda;  Ministros  Jubila- 
dos: Revs.  Josué  Xavier,  Hírcio  de  Oliveira  Guima- 
rães, Nércio  Bernal,  Paulo  Cintra  Damião,  Rubens 
Cintra  Damião,  Odilon  de  Carvalho,  Valdemar  Soares 
Barbosa  e  Zenon  Lotufo  Júnior.  Ministro  a  serviço  do 
Presbitério  São  Paulo:  Reva.  Ruthe  Ventura  Cuesta, 
na  Congregação  Valo  Velho  da'  P  IPI  de  São  Paulo. 
Ministros  a  Serviço  da  IPI  do  Brasil:  Revs.  Doraci 
Natalino  de  Souza,  na  Comissão  de  Patrimônio; 
Filippo  Blancato,  na  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira; Josué  Pmto,  na  Comissão  de  Estatística; 
Leonildo  Silveira  Campos,  no  Seminário  teológico  de 
São  Paulo;  Renato  António  Alves,  no  Seminário  teo- 
:  lógico  de  São  Paulo;  Archibald  Mulfford  Woodruff,  no 
;  Seminário  teológico  de  São  Paulo;  Jonas  Furtado  do 
;  Nascimento,  na  Secretaria  de  Educação  Cristã.  Mi- 
i  nistros  em  licença  ou  em  disponibilidade  ativa:  Revs. 
i  Cláudio  Carvalhaes;  Rogério  César;  Antônio  Sérgio 
:  Lopes  (cedido  para  Igreja  Cnstã  Reformada  do  Bra- 
■  síl);  Carmem  Sílvia  Inforsari  dos  Santos;  Paulo 
i  Estevam  Erdei;  Vitorino  Joaquim  Pinto  e  Isaar  Soares 
;  de  Carvalho. 

Rev.  Josué  Pinto  -  secretário  executivo 


43»  e  44»  REUNIÕES 
ORDINÁRIAS  DO 
PRESBITÉRIO  SÃO 
PAULO/MINAS 

DATA  E  LOCAL:  23/9,  na  IPI  de  Ouro  Fino,  e  de  16  a 
17/12/2006,  na  IPI  de  Jacutinga.  PRESIDENTE:  Rev. 
Silas  Paulo  de  Souza  Costa.  SECRETÁRIO:  Rev.  Rodolfo 
José  Araújo.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Alex  Alves; 
Alfeu  Zilli  Silveira;  Antonio  Teotónio  da  Silva;  Benedi- 
to Amaro;  Celso  Cézar  Machado;  Marcelo  Peres  da 
Silva;  Roberto  Bittencourt  Júnior;  Rodolfo  José  de 
Araújo;  Silas  Paulo  Souza  Costa;  Walter  Guilherme 
Ferreira  Salles;  e  Walter  Rohr  Scherrer.  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs.  Eber  Bittencourt;  Eliseu  Bittencourt; 
Antonio  Mário  Penha;  Clóvis  Luciano  Ribeiro  e  Ronan 
Pereira  da  Silva.  IGREJAS  PRESENTES:  Andradas 
(Presb.  Sérgio  Ferreira  de  Uma);  Borda  da  Mata  (Presb. 
Celso  Rossete  Tavares);  Jacutinga  (Presb.  José  Olivei- 
ra Prado  Neto);  Jardim  Nazareth  (Presb.  Manuel 
Arnaldo  dos  Santos);  Monte  Sião  (Presb.  Arcângelo 
José  Stachett  de  Moraes);  Ouro  Fino  (Presb.  Jamil  de 
Moraes  Pereira);  Pinhal  (Presba.  Umbeltna  Bologna); 
Poços  de  Caldas  (Presb.  Josias  Pereira  do  Lago);  2^ 
de  Poços  de  Caldas  (Presb.  Alvin  Silva);  São  José  do 
Rio  Pardo  (Presba,  Queli  Andréia  Miranda  Nogueira); 
São  Sebastião  da  Grama  (Presb.  Lourival  Rodrigues 


i 
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Lima);  e  Socorro  (Presb.  Marcelo  Ribeiro  da  Silva).  DIRE 
TORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev.  Antônio  Teotónio  da 
Silva;  Vice-Presidenle:  Rev.  Celso  Cézar  Machado;  1"  Se- 
cretário: Presb.  Sérgio  Ferreira  de  Lima;  2°  Secretário:  Rev. 
Alfeu  Zilli  Silveira;  Secretário  Executivo:  Rev.  Walter  Gui- 
lherme Ferreira  Salles;  e  Tesoureiro:  Presb.  Euclides  Sarro 
Júnior.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Receber  por  trans- 
ferència  o  Rev.  Alessandro  Leonardo  Rodrigues  da  Silva.  2 

-  Conceder  transferência  ao  Rev.  Silas  Paulo  de  Souza 
Costa  para  o  Presbitério  Sudoeste  de  Minas.  3  -  Licenciar 
em  prova  ao  ministério  o  Bel.  Ricardo  César  Marquesini.  4 

-  Aprovar  reforma  de  Estatuto  do  Presbitério.  5  Diminuir 
o  percentual  de  contribuição  das  igrejas  de  10  para  7%  da 
arrecadação.  6  -  Nomeações:  Ministério  da  Missão:  Rev. 
Davi  Rose  Carvalho;  Secretaria  de  Evangelização:  Presb. 
Maurílio  Clóvis  dos  Santos;  Secretaria  de  Diaconia:  Presba. 
Umbelina  Bologna;  Secretaria  da  Família:  Presb.  Sérgio 
Ferreira  de  Lima;  Secretaria  Pastoral:  Rev.  Celso  César 
Machado;  Ministério  da  Educação:  Rev.  Bendito  Amaro; 
Secretaria  da  Educação  Cristã:  Presb.  Carolina  Augusta 
Rodrigues  Crespo;  Secretaria  de  Música  e  Liturgia:  Rev. 
Alfeu  Zilli  Silveira.  Tutores:  Rev.  Davis  e  Rev.  Alex.  7 
Distribuição  de  Forças:  Andradas  -  Rev.  Alessandro  Leo- 
nardo Rodrigues  da  Siiva;  Borda  da  Mata  -  Rev.  Benedito 
Amaro;  Jacutinga  -  Rev.  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles; 
Jardim  Nazareth  -  Rev.  Marcelo  Peres  da  Silva;  Monte 
Sião  -  Rev.  Alfeu  Zili  Silveira  (titular)  e  Rev.  Davi  Rose 
Carvalho  (auxiliar);  Ouro  Fino  -  Rev.  Antonio  Teotónio  da 
Silva;  Pinhal  -  Rev.  Celso  C.  Machado;  Poços  de  Caldas  - 
Rev.  Walter  Rohr  Scherrer,  Rev.  Alex  Alves  e  Lie  Ricardo 
César  Marquesini,  2^  de  Poços  de  Caldas  -  Rev.  Rodolfo  J. 
Araújo;  São  José  do  Rio  Pardo  -  Rev.  Eber  Bittencourt; 
São  Sebastião  da  Grama  -  Rev.  Eliseu  Bittencourt;  Socor- 
ro -  Rev.  Davi  Rose  Carvalho  (atos  pastorais);  Congrega- 
ção de  Vargem  Grande  do  Sul  -  Rev.  Roberto  Bittencourt.  8 
-  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  Antô- 
nio, Benedito,  Walter  Guilherme  e  Celso;  Presbs.  Marcelo, 
Euclides,  Sérgio  e  Valdir.  9  -  Representantes  ]unto  ã  Assem- 
bléia  Geral;  Ministros:  Revs.  Antônio e  Benedito  e  os  Presbs. 
Marcelo  e  Euclides. 
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10^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
00  PRERITÉRIO  SERGIPE 

DATA  E  LOCAL:  15/12/2006,  na  Chácara  João  XXlll. 
PRESIDENTE:  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses  SECRETA- 
RIO: Presb.  Marcos  Messias  Sales,  MINISTROS  PRESEN- 
TES: Revs.  Alexsandro  Rocha  dos  Santos,  Edival  Ferreira 
Brandão,  Elíel  Ferreira  de  Luna,  Everaldino  de  Deus  da 
Silva  Filho,  Jessan  de  Souza  Silva,  Jonan  Joaquim  da  Cruz, 
Zabulon  Siqueira,  Jorlan  Carneiro  Rodrigues  de  Freitas, 
José  Benício  Alves  Pessoa  Neto,  Marcelo  Batista  de  Lima  e 


Roseane  Chagas  Caroso  Lima  de  Freitas,  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs.  Ana  Isaura  de  Souza  Lima, 
Franques  Rodrigo  de  Souza,  João  Luiz  de  França 
Filho.  Jorge  Antônio  Rodngues  Barbosa.  IGREJAS 
PRESENTES:  Aracaju  (Presb.  Joel  Chagas  Lima); 
Boquim  (Presb.  Elias  Carvalho  da  Silva);  São  Cristó- 
vão (Presb.  Jeníval  Silva  Bispo);  2*'  de  Aracaju  (Presb, 
Jonatas  Silva  Meneses);  3-'  de  Aracaju  (Presb.  Mar- 
cos Messias  Sales);  4^  de  Aracaju  (Presba.  Jacira 
Neves  de  Souza  Barbosa)  e  5''  de  Aracaju  (Presb. 
Jorge  Correia),  IGREJAS  AUSENTES:  Pão  de  Açú- 
car. DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Presb. 
Jonatas  Silva  Meneses;  Vice-Presidente:  Rev.  Edival 
Ferreira  Brandão;  1"  Secretário:  Presb.  Marcos  Mes- 
sias; 2°  Secretário:  Presb.  Joel  Chagas;  Secretário 
Executivo:  Rev.  Jorlan  Carneiro  Rodrigues  de  Fteitas; 
e  Tesoureiro:  Presb,  Peterson  Jose  dos  Santos  Fer- 
rão. PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  ■  Ordenar  ao  Sa- 
grado Ministério  o  Lic.  Israel  de  Souza  Cruz.  2  ■  Re- 
ceber por  transferência  o  Rev.  José  Rómulo  Magalhães 
Filho,  procedente  do  Presbitério  Bahia.  3  -  Receber  e 
enviar  ao  Seminário  Teológico  de  Fortaleza  o  candi- 
dato Luiz  Carlos  Correia  da  Silva.  4  -  Nomeações: 
Assessoria  Jurídica:  Rev,  Edival;  Evangelização:  Rev. 
Zabulon;  Educação  Cristã:  Rev,  José  Rômulo;  Ação  ' 
Pastoral:  Rev.  Alexsandro;  Tutor  dos  Cet mistas:  Rev.    v  v. 
Marcelo;  Tutor  do  Seminarista:  Rev,  Alexsandro; 
Coordenadorias:  Adultos:  Diac.  Eli  de  Oliveira  Gonzaga 
e  Presb.  Luci  Santos  Leite,  Jovens:  Edimilson  Santos 
Leite  e  Wendel  Guimarães.  5  -  Distribuição  de  forças: 
Aracaju:  Revs,  Frankes  Rodrigo  e  Jonan  Joaquim  da 
Cruz.  emérito;  São  Cristóvão:  Rev.  João  Luiz  de  Fran- 
ça Filho;  2-'  de  Aracaju:  Rev.  Alexsandro  Rocha;  3"  de 
Aracaju:  Rev.  Jorlan  Carneiro;  4-  de  Aracaju:  Reva, 
Roseane  Chagas;  b''  de  Aracaju:  Reva.  Ana  Isaura; 
Pão  de  Açúcar;  Rev.  José  Benício  e  Rev,  Israel  Souza 
Cruz;  Congregação  de  Itabaiana;  Rev.  Eliel  de  Luna; 
Congregação  de  Maceió:  Rev.  Marcelo  Batista;  Em  Li- 
cença: Rev,  Everaldino  de  Deus  da  Silva  Filho.  6  - 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs. 
Jorlan,  José  Rómulo,  Alexsandro  e  Frankes;  Presbs. 
Jonatas  Meneses,  Neillon  Dinis,  Marcos  Sales  e  Joel 
Chagas.  7  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros:  Revs.  José  Rómulo  e  Jorlan;  Presbs. 
Jonatas  Meneses  e  Joel  Chagas. 

Rev.  Jorlan  Carneiro  Rodrigues  de  Freitas 
■  secretário  executivo 


44^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DE 
SOROCABA 

DATA  E  LOCAL:  8/ 1 2/2006.  na  6"  IPI  de  Sorocaba, 
PRESIDENTE:  Rev.  Edson  Alcântara  SECRETÁRI- 
OS: Rev.  Sergio  Francisco  dos  Santos  Oliveira  e 
presb.  João  Novaes  do  Amaral.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs  Aggeu  Mariano  da  Silva.  Ageu  Josué 
Sotelo,  André  Luiz  Paes,  Aparicio  Soares  Carvalho, 
Ary  Sérgio  Abreu  Mota,  Edson  Alcântara,  José  Butun. 
José  Corrêa  Almeida,  Lysias  Oliveira  dos  Santos, 
Mário  Edson  Pandagis  Emígdio.  Semião  Ladeira  e 
Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oliveira,  Agnaldo  Mar- 
celo Silva  Gianelli,  Carlos  Aparecido  de  Lima, 
Fernando  de  Sousa  Lyra,  Heitor  Beranger  Júnior, 


Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira 
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Izaias  Vargas  Riveira.  Jaqueline  Regma  Paes  Ribei- 
ro Jefferson  Carrielo  do  Carmo,  Joáo  Carlos  de  Oli- 
veira Batista.  Jonas  de  Araújo,  José  Ausberto 
Bressane  e  José  llson  Venâncio.  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Ibiúna  (Presb,  Joezer  Coelho  Ramalho);  2'  de 
Ibiúna  (Presb.  Ismael  Cardoso  de  Oliveira);  3'  de 
Sorocaba  (Presb.  João  Novaes  do  Amaral);  A'  de 
Sorocaba  (Presb.  Elmeu  Teixeira  Calado);  6^  de 
Sorocaba  (Presb.  Valter  Nielsen);  8'  de  Sorocaba 
(Presb.  Jaime  Sardinha);  Aluminio  (Presb,  Onésimo 
de  Faria);  Bairro  do  Cedrinho  (Presb.  Silas  da  Silva 
Rodrigues);  Central  de  Votorantim  (Presb.  Osvaldo 
Pelegnni  Fantasia);  e  Salto  {Presb.  Manoel  Paes), 
IGREJAS  AUSENTES:  P  de  Sorocaba.  5'  de 
Sorocaba,  ?■'  de  Sorocaba  e  IP  de  Sorocaba,  DE- 
MAIS PRESENÇAS:  Rev,  Valdecir  Forne),  DIRETO- 
RIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev,  Ary  Sérgio  Abreu 
Mota;  Vice- Presidente:  Rev,  Edson  Alcantara;  V 
Secretário:  Presb,  Elmeu  Teixeira  Calado;  2°  Secre- 
tário: Rev,  Ageu  Josué  Sotelo;  Secretário  Executi- 
vo: Rev.  Heitor  Beranger  Júnior;  e  Tesoureiro:  Presb. 
Valter  Nielsen.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Or- 
denar ao  Sagrado  Ministério  o  Lic,  Salvador  Mor  de 
Lima.  2  -  Receber  por  transferência  os  Revs.  Valdecir 
Fornel  e  Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araup.  3 
-  Conceder  transferência  ao  Rev,  Fernando  Lyra  para 
o  Presbitério  Catarinense,  4  -  Conceder  transferên- 
cia ao  Seminarista  Rubens  Leandro  Ferreira  para  o 
Presbitério  Noroeste  Paulista,  5  -  Receber  como 
Candidato  ao  Ministéno  os  irmãos  Jonatham  Perei- 
ra e  Áurea  Silvana  Alves  Cardoso.  6  -  Nomeações: 
Adultos;  Presb.  João  Novaes;  Jovens:  Rev,  Marcelo; 
Adolescentes:  Rev.  Gionvani;  Crianças:  Rev,  Jonas; 
Ação  Social  e  Diaconia;  Ordenando  Salvador  Mor  de 
Lima;  Missões:  Rev,  Heitor;  Música  e  Liturgia:  Ageu 
Sotelo;  Educação  Cristã:  Rev.  André;  Tutor  Eclesiás- 
tico: Rev,  Agnaldo  para  o  Seminário  de  São  Paulo.  7 
Distribuição  de  Forças:  V  de  Sorocaba:  Titular: 
Rev,  Ary  Sérgio  Abreu  Mota  e  Auxiliares:  Rev.  João 
Carlos  de  Oliveira  Batista  e  Rev,  Mário  Edson 
Pandagis  Emigdio;  3'  de  Sorocaba:  Rev.  Semiâo  La- 
deira (efetivo);  A'  de  Sorocaba:  Rev,  Valdecir  Fornel; 
b'  de  Sorocaba:  Rev,  Lysias  Oliveira  dos  Santos;  6' 
de  Sorocaba;  Rev.  Edson  Alcantara  (efetivo)  e  Rev. 
Carlos  Aparecido  de  Lima  (auxiliar);  7*  de  Sorocaba: 
Rev.  Heitor  Beranger  Júnior;  8*  de  Sorocaba;  Rev. 
Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oliveira  (efetivo);  10' 
de  Sorocaba:  Rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva;  IP  de 
Sorocaba:  Rev,  Agnaldo  Marcelo  Silva  Cianelli;  Cen- 
tral de  Votorantim:  Rev.  Jonas  de  Araújo  (titular). 
Rev,  Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araújo  e  Rev. 
José  Butturi  (auxiliares);  Vila  Nova  de  Votorantim: 
Rev.  Aparicio  Soares  Carvalho  (efetivo)  e  Rev.  José 
Ausberto  Bressane  (auxiliar);  Ibiúna:  Rev,  José  llson 
Venâncio;  2''  de  Ibiúna:  Rev.  Ageu  Josué  Sotelo;  Sal- 
to: Rev,  André  Luiz  Paes;  Aluminio:  Rev.  José  Correa 
Almeida;  Congregação  de  Salto  de  Pirapora:  Orde- 
nando Salvador  Mor  de  Lima  e  Seminarista  Luiz 
Carlos  Barbosa  (auxiliar)  8  -  Representantes  junto 
ao  Sinodo:  Ministros  Titulares:  Revs.  Edson,  José 
llson,  Heitor  e  Lysias;  Suplentes;  Revs.  Jonas  e  Ary 
SergiO;  Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Elineu,  Valter, 
Osvaldo  e  Manoel;  Suplentes:  Presbs.  Jaime  e  João 
Novaes,  9  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  Titulares;  Revs.  Edson  e  Heitor;  Su- 
plentes: Revs.  Lysias  e  José  llson;  Presbíteros  Titu- 
lares: Presbs.  Osvaldo  e  Elineu;  Suplentes:  Presbs. 
Valter  e  João. 

Rev.  HeHor  Beranger  Júnior  •  secretário  executivo 


23»  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
DO  PRESBITÉRIO 
SUDOESTE  DE  MINAS 

DATA  E  LOCAL:  15  a  17/12/2006,  na  IPl  de  Areado. 
PRESIDENTE'  Rev.  Diogo  Santana  Rocha.  SECRETARIO: 
Rev  Carlos  Alberto  Ferreira.  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs,  Ablandino  Saturnino  de  Souza,  Carlos  Alberto  Ferreira, 
Diogo  Santana  Rocha.  Evaldo  Nogueira  de  Souza.  Jayme 
Jorge,  Juraci  Moraes  Cabral,  Marcelo  Pereira.  Nilson 
Candido  Ferreira.  Osny  de  Oliveira  Fana.  Adevanir  Pereira 
da  Silva,  Saul  Ramos  de  Oliveira  e  Silas  Paulo  de  Souza 
Costa.  IGREJAS  PRESENTES:  Alpínópolis  (Presb,  Eber  Reis 
de  Souza);  Alterosa  {Presb,  Jucelino  Randolfo  de  Oliveira); 
Areado  (Presb.  Fernando  Amorelle  Vieira);  Bandeira  do 
Sul  (Presb.  Márcio  Alves);  Botelhos  (Presb.  Carlos  Eduar- 
do Granato);  Bom  Jesus  da  Penha  (Presb,  Rui  Dias  de 
Oliveira);  Conceição  Aparecida  {Presb.  Joel  dos  Santos); 
Muzambinho  (Presb,  José  Luiz  Tavares);  Nova  Resende 
(Presb.  Zaqueu  Ribeiro  de  Oliveira);  Pinhal  do  Campestre 
(Presb.  Walter  de  Paula  Danziger);  São  Bartolomeu  {Presb. 
Dirlei  André  Alves).  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente: 
Rev,  Diogo  Santana  Rocha,  Vice-Presidente:  Rev  Ablandino 
Satumino  de  Souza;  V  Secretário:  Rev.  Carlos  Alberto 
Ferreira;  2°  Secretário;  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral;  Secre- 
tário Executivo:  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral;  e  Tesoureiro: 
Presb,  Benjamim  Têrcio  Nogueira.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1  -  Receber  por  transferência  os  Revs.  Adevanir 
Pereira  da  Silva,  Saul  Ramos  de  Oliveira  e  Silas  Paulo  de 
Souza  Costa.  2  -  Conceder  transferência  aos  Revs.  Almir 
Pezzolo  e  Wilson  Rideki  Kogawa.  3  -  Licenciar  em  prova 
ao  ministério  o  bacharel  em  teologia  José  Marcos  Andreola 
da  Cunha.  4  -  Nomeações:  Secretaria  de  Missões;  Rev. 
Adevanir  Pereira  da  Silva;  Secretaria  de  Adultos:  Rev,  Osny 
de  Oliveira  Faria;  Secretaria  de  Jovens  e  Adolescentes:  Rev. 
Carlos  Alberto  Fen-eira;  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia: 
Rev,  Juraci  Moraes  Cabral;  Secretaria  de  Educação  Cristã: 
Rev.  Nilson  Cândido  Ferreira.  5  -  Distribuição  de  Forças: 
Alpinópolis  :  Rev.  Jayme  Jorge;  Alterosa:  Rev.  Silas  Paulo 
de  Souza  Costa;  Areado:  Rev.  Carlos  Alberto  Ferreira;  Ban- 
deira do  Sul:  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral;  Botelhos:  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Bom  Jesus  da  Penha:  Miss. 
Fernando  Topp  Ramos  e  Atos  Pastorais:  Rev.  Adevanir  Pe- 
reira da  Silva;  Conceição  Aparecida:  Lie.  José  Marcos 
Andreola  da  Cunha  e  Atos  Pastorais:  Rev.  Evaldo  Nogueira 
de  Souza;  Muzambinho:  Rev.  Nilson  Cândido  Fen-eira;  Nova 
Resende:  Rev,  Diogo  Santana  Rocha;  Pinhal  do  Campestre: 
Rev.  Juraci  Moraes  Cabral;  São  Bartolomeu;  Rev.  Adevanir 


Pereira  da  Silva;  Congregação  de  Guaxupé:  Rev.  Saul 
Ramos  de  Oliveira;  Congregação  de  Carmo  do  Rio  Cla- 
ro: Rev.  Evaldo  Nogueira  de  Souza.  6  -  Representan- 
tes junto  ao  Sinodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Diogo 
Santana  Rocha,  Juraci  Moraes  Cabral,  Ablandino 
Saturnino  de  Souza  e  Adevanir  Pereira  da  Silva;  Su- 
plentes: Revs,  Osny  de  Oliveira  Faria.  Evaldo  Nogueira 
de  Souza,  Jayme  Jorge  e  Carlos  Alberto  Ferreira; 
Presbíteros  titulares:  Presbs.  Carlos  Eduardo  Granato. 
José  Luiz  Tavares.  Walter  de  Paula  Danziger  e  Joel  dos 
Santos;  Suplentes:  Presbs.  Fernando  Amorelle  Vieira, 
Zaqueu  Ribeiro  de  Oliveira.  Dirlei  André  Alves  e  Jusce- 
lino Randolfo  de  Oliveira,  7  -  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Diogo 
Santana  Rocha  e  Juraci  Moraes  Cabral;  Suplentes: 
Revs.  Ablandino  Saturnino  de  Souza  e  Adevanir  Pe- 
reira da  Silva;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Carlos 
Eduardo  Granato  e  José  Luiz  Tavares;  Suplentes: 
Presbs.  Walter  de  Paula  Danziger  e  Joel  dos  Santos. 

Rev.  Juraci  Moraes  Cabral  -  secretário  executivo 
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46^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  SUL  DE 
MINAS 

DATA  E  LOCAL:  15/12/2006,  na  IPI  do  Maanaim. 
PRESIDENTE:  Rev.  Isaias  Garcia  Vieira.  SECRETÁ- 
RIO: Rev.  Alex  Sandro  dos  Santos,  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Alex  Sandro  dos  Santos,  Artur  Scalco, 
Carlos  Roberto  Pereira  da  Silva,  Galdino  Acácio  Go- 
mes da  Silva.  Giovani  Eduardo  de  Souza  Brito,  Isaías 
Barbosa  Caixeta,  Isaias  Garcia  Vieira.  Itamar  Pereira 
Caixeta,  José  Eduardo  Bornelli,  Jonathan  Domingues 
de  Souza,  Zaru  Cassiano,  Reginaldo  de  Almeida  Fer- 
ro. MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Adevanir  Pereira 
da  Silva,  Marcos,  Cezar  Brust,  Marcelo  Adriano  Bugni, 
Laércio  de  Souza  Ribeiro  e  Orlando  Braidotti.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  P  de  Machado  (Presb.  Saulo  Alves 
Brigagão);  2''de  Machado  (Presb.  Célio  Cândido  Alves); 
3^  de  Machado  {Presb,  David  Caixeta  Borneli);  4^  de 
Machado  (Presb.  Euclides  Vicente);  Alfenas  (Presb. 
Carlos  Emenck  Eler);  Campestre  (Presb.  André  Luiz 
Franco  Loiola);  Filadélfia  (Presb.  Armando  Pereira  da 
Silva);  Belo  Horizonte  (Presb.  Jacira  Costa);  Pouso 
Alegre  (Presb.  Silvio  Chaves);  Maanaim  (Presb.  Ailson 
Caixeta  Leite),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente: 
Rev.  Zaru  Cassiano;  Vice-Presidente:  Rev.  Galdino 
Acássio  Gomes  da  Silva;  1°  Secretário:  Rev.  Alex 
Sandro  dos  Santos;  2°  Secretário:  Jonathan  Domingeus 
de  Souza;  Secretário  Executivo:  Rev.  Carlos  Roberto 
Pereira  da  Silva,  e  Tesoureiro:  Presb.  Célio  Ribeiro 
Camargo  Filho.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Con- 
ceder transferência  ao  Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva 
para  Presbitério  Sudoeste  de  Minas,  2  -  Receber  e 
encaminhar  ao  Seminário  os  candidatos  Claudia  Oli- 
veira Alves  e  Marlon  Bruno  Scalco  Nery.  3  -  Nomea- 
ções: Secretaria  de  Música  e  Liturgia,  Rev.  Itamar;  Edu- 
cação Cristã.  Rev.  Jonathan;  Missões.  Rev.  Giovani; 
Família,  Rev.  Galdino;  Ação  Pastoral.  Rev.  Alex; 
Diaconia,  Rev.  Artur;  Tutores:  do  seminarista  Platiny, 
Rev.  Giovani;  do  seminarista  Marlom,  Rev.  Alex;  dos 
seminaristas  Victor  e  Marinaldo,  Rev,  Isaias  Barbosa; 
do  seminarista  Luiz,  Rev.  Carlos;  da  seminarista 
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M  Claúdla,  Rev.  Marcos  Brust;  do  seminarista  Admilson, 
II  Rev.  Jonathan,  4  -  Distribuição  de  forças:  1^  de  Ma- 
:É  chado,  Revs.  Isaias  Garcia  Vieira.  Laércio  Souza  Ribei- 
%;  ro.  Alex  Sandro  dos  Santos,  Carlos  Roberto  Pereira  da 
li  Silva  e  Giovani  Eduardo  Brito;  2^  de  Machado,  Rev. 
II  Marcos  César  Brust;  3^  de  Mactiado,  Rev,  José  Eduar- 
II  do  Bornelli;  4^  de  Machado.  Rev.  Zaru  Cassiano; 
^1  Maanaim,  Rev.  Carlos  Roberto  Pereira  da  Silva;  Cam- 
;É  pestre,  Rev.  Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva;  Filadél- 
W  fia,  Rev.  Itamar  Pereira  Caixeta;  Alfenas,  Rev.  Jonathan 
M  Domingues  de  Souza;  Pouso  Alegre,  Rev.  Artur  Scalco 
NetO;  Belo  Horizonte,  Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro;  Congregação  de  Itaúna,  Rev.  Isaias  Barbosa 
ív-  Caixeta;  Congregação  do  Paraíso,  Rev.  Marinaldo  San- 
M  tos  da  Silva.  5  -  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Mi- 
W.  nistros  titulares:  Revs.  Zaru  Cassiano,  Jonathan 
; :   Domingues  de  Souza;  Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva 
e  Alex  Sandro  dos  Santos;  Suplentes;  Revs.  Marcos 
César  Brust  e  Isaias  Barbosa  Caixeta;  Presbíteros  titu- 
■.  lares:  Presbs.  Célio  Cândido  Alves,  André  Luiz  Franco 
■    Loiola,  Ailson  Caixeta  Leite  e  Carlos  Emenck  Eler;  Su- 
plentes: Presbs.  David  Bonelli  e  Saulo  Alves  Brigagão. 
6  -  Representantes  junto  à  Assembiéia  Geral:  Minis- 
tros titulares:  Revs.  Zaru  Cassiano  e  Jonathan 
Domingues  de  Souza;  Suplentes;  Revs.  Galdino  Acássio 
M  Gomes  da  Silva  e  Alex  Sandro  dos  Santos;  Presbíteros 
titulares  Presbs.  Célio  Cândido  Alves  e  André  Luiz  Fran- 
'm  CO  Loyola;  Suplentes:  Presbs.  Ailson  Caixeta  Leite  e 
M  Carlos  Emeric  Elei: 

Rev.  Carlos  Roberto  Pereira  da  Silva 
-  secretário  executivo 


PintO;  Bofete,  Licenciado  Alexandre  Hessel  Mota;  Capão 
Bonito  e  Gramadão.  Rev,  Edson  Aparecido  Machado: 
Registro, Rev.  Florisval  Carbona  Costa;  Cesário  Lange.  Rev. 
José  António  Aparecido  Calaça  (efetivo);  Torre  de  Pedra  e 
Porangaba,  Rev.  Evâneo  de  Oliveira  PradO;  e  Rev  .Cleber 
Diniz  Torres,  em  disponibilidade  ativa.  3  -  Representantes 
junto  ao  Sinodo:  Ministros  Titulares;  Revs.  Evâneo  de  Oli- 
veira Prado,  Ezequias  Pires  de  Camargo.  José  Antonio 
Aparecido  Calaça  e  Dênis  de  Almeida  Pinto;  Suplentes: 
Revs.  Edson  Aparecido  Machado,  Laun  de  Almeida.  Cleber 
Diniz  Torres  e  Florisval  Carbona  Costa;  Presbíteros  Titula- 
res: Presbs,  Odair  Martins,  Eli  Teixeira  de  Lima,  Cleidinei 
Gomes  Prado  e  José  Paulo  de  Proença;  Suplentes;  Presbs, 
Israel  José  Rodrigues.  Emerson  Bueno  da  Veiga,  Enos  Ba- 
tista Torres  e  Elias  Ribeiro  de  Barros.  4  -  Representantes 
junto  à  Assembiéia  Geral:  Ministros  Titulares:  Revs, 
Ezequias  Pires  de  Camargo  e  Evâneo  de  Oliveira  Prado; 
Suplentes:  Revs,  Dênis  de  Almeida  Pinto  e  José  Antonio 
Aparecido  Calaça;   Presbíteros  Titulares:  Presbs.  Odair 
Martins  e  Cleidimei  Gomes  Prado;  Suplentes:  Presbs.  José 
Paulo  de  Proença  e  Eli  Teixeira  de  Lima. 

Presb.  Odair  Martins  ■  secretário  executivo 
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27^  REUNIÃO 
ORDINÁRIA  00 
PRESRITÉRIO  SUL  DE 
SÃO  PAULO 

DATA  E  LOCAL :  8  e  9/12/2006,  na  Chácara  Fogaça. 
PRESIDENTE:  Rev,  Evâneo  de  Oliveira  Prado.  SECRE- 
TÁRIO: Presb.  Odair  Martins.  MINISTROS  PRESEN- 
TES: Revs.  Ezequias  Pires  de  Camargo,  Dênis  de  Almeida 
Pinto,  Lauri  de  Almeida.  Evâneo  de  Oliveira  Prado, 
Edson  Aparecido  Machado.Cleber  Diniz  Torres,  José 
Antônio  Aparecido  Calaça  e  Florisval  Carbona  Costa. 
IGREJAS  PRESENTES:  Cesário  Lange  (Presb.  Enos 
Batista  Torres);  Gramadão  (Presb.  José  Paulo  de  Pro- 
ença); Porangaba  {Presb.Cleidtnei  Gomes  Prado);  1^ 
de  Tatui  (  Presb,  Elias  Ribeiro  de  Barros);  2^  de  Tatui 
(Presb.Carmozina  Lopes  };  Torre  de  Pedra  (Presb  Levt 
Filetas );  Bofete  (Presb,  Israel  José  Rodngues);  Regis- 
tro (Presb.  Emerson  Bueno  da  Veiga);  Capão  Bonito  ( 
Presb  Oséias  Baltazar  de  Souza);  Porto  Feliz  (Presb. 
Roberto  Luiz  Nardi),  DIRETORIA  PARA  2007:  Presi- 
dente: Rev,  Evâneo  de  Oliveira  Prado;  Vice-  Presiden- 
te: Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo.  1°  Secretário: 
José  Antônio  Aparecido  Calaça;  2°  Secretário:  Rev. 
Edson  Aparecido  Machado;  Tesoureiro:  Presb. Eli 
Teixeira  de  Uma;  Secretário  Executivo:  Presb,  Odair 
Martins.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Nomeações: 
Secretário  da  Família  -  Presb.  Emerson  Bueno  da  Veiga, 
Coordenadoria  de  Adultos  -  Ione  Rodrigues  Martins  e 
Odair  Martins.  2  -  Distribuição  de  Forças:  1^  de  Tatui, 
Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo;  2^  de  Tatuí,  Rev.  Laun 
:  de  Almeida  (efetivo);  Porto  Feliz,  Rev.  Dênis  de  Almeida 


REUNIÃO  ORDINÁRIA  DO 
PRESRITÉRIO  SUL  DO 
PARANÁ 

DATA  E  LOCAL;  8-10/12/2005,  no  Acampamento  Para- 
íso, PRESIDENTE:  Presb.  Luiz  Carlos  Morosini,  SECRE- 
TÁRIO; Rev,  Weslei  da  Cunha  Carvalho,  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Alceu  Roberto  Braga.  Alcides  Duque  Estra- 
da Alessandro  Richter,  Alexandre  Luiz  Laaf.  Antônio  Aguiar 
Madeira,  Carlos  Fernandes  Meier,  Cidmar  Pereira  dos  San- 
tos Daniel  Godk,  Edison  Gonçalves  Primo.  Fabriao  Lauro 
Fukahori,  Gustavo  Adolpho  Leal  Brandão,  Jean  Carlos 
Selleti  Jefferson  de  Andrade,  José  Ariston  da  Silva.  Josué 
Soares  da  Silva,  Juvêncio  Monteiro,  Levy  Neiverth  Júnior, 
Marcos  Gonçalves  Marinho.  Raul  Lucena  Caixeta.  Reinaldo 
Montoza  Briones.  Weslei  Da  Cunha  Carvalho,  MINISTROS 
AUSENTES-  Revs.  Anna  Paula  Sandrino,  Cláudio  Shigueki 
Suzuki  Fernando  Batista  Costa,  Lúcio  Gomes  Sathler,  Mar- 
celo Araú]0  Rodrigues.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira,  Reveren- 
dos Jubilados:  Emiliano  Gomes  de  Brito  e  Trajano  de  Paula. 

IGREJAS  PRESENTES:  Guaratuba  (Presb.  Osvaldo  Ferreira 


da  Silva);  Antonina  (Presb.  Odir  da  Cruz  Santos); 
Antonina  Batel  {Presb.  Luiz  Antônio  de  Souza);  1  de 
São  José  dos  Pinhais  (Presba.  Talita  Ignes  dos  San- 
tos); 2*  de  São  José  dos  Pinhais  (Presb.  Fernando 
Laurenio  Gomes);  1'  de  Curitiba  (Presb.  Luiz  Carlos 
Morosini);  2^  de  Curitiba  (Presb,  Salomão  Bueno  da 
Silva);  3^  de  Curitiba  (Presb,  Baltazar  Felippe);  IPl 
do  Bacacheri  (Presba.  Mirian  Doretto  Bachi);  Jardim 
Solitude  (Presb.  João  Hennque  dos  Santos);  Maanaim 
(Presb.  Enéas  Mendonça  de  Anunciação);  Itaqui 
(Presb,  Eliane  Búrlow);  Ponta  Grossa  (Presb. 
Edinilson  Pereira  Gomes);  Ponta  Grossa  31  de  Mar- 
ço (Presb,  Hélio  José  Prehen  Moura);  Castro  (Presb. 
Antonio  Nelson  de  Oliveira);  Telèmaco  Borba  (Presba. 
Neuza  Nunes  Flores),  DIRETORIA  PARA  2007  Pre- 
sidente: Presb,  Luiz  Carlos  Morosim,  Vice-presiden- 
te: Rev.  Jean  Carlos  Selleti;  1"  Secretário;  Rev  Wesley 
da  Cunha  Carvalho;  2**  Secretário:  Rev,  Alexandre 
Luiz  Laaf;  Secretário  Executivo;  Rev,  Alessandro 
Richler;  e  Tesoureira'  Presba.  Rosilene  Leal  Vieira.  , 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  •  Ordenar  ao  Sagrado 
Ministério  os  Licenciados  Carlos  Andrei  Pulin  de  Oli- 
veira, Jonath  David  Nascimento  e  Pedro  Miguel  da 
Silva,  2  -  Conceder  transferência  ao  Rev,  Rodrigo  de 
Lima  Ferreira,  para  o  Presbitério  Brasil  Central,  3  - 
Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em  teo- 
logia Thiago  Salmazo,  4  -  Nomeações:  Secretários;  .^^ 
Umpismo.  Rev.  Pedro  Miguel  da  Silva;  Diaconia,  Rev.    :  ' 
Alceu  Roberto  Braga;  Missões,  Rev  Reinaldo  Montoza 
Briones,  5-  Distribuição  de  Forças;  1' de  Antonina, 
Rev,  Daniel  Godk;  Antonina  Batel,  Rev  Alcides  Duque 
Estrada;  Castro,  Rev.  Weslei  da  Cunha  Carvalho;  Tde 
Curitiba,  Res,  Carlos  Fernandes  Meier,  Alceu  Roberto 
Braga,  Fabricio  Lauro  Fukahori,  Erlon  Lopes  da  Silva 
e  Priscila  Rocha  Madeira;  2''  de  Curitiba,  Rev.  Simão 
Alberto  Zambissa  e  Lic.  Thiago  Salmazo;  3-'  de 
Curitiba,  Revs.  Cidmar  Pereira  dos  Santos  e  Pedro 
Miguel  da  Silva;  Bacacheri,  Reva.  Cleusa  Caldeira; 
Jardim  Solitude,  Revs.  Valdete  do  Carmo  Lima  e  An- 
tônio de  Aguiar  Madeira;  Maanaim.  Rev.Reinaldo 
Montoza  Briones;  Itaqui.  Revs.Alexandre  Luiz  Laaf  e 
Raul  Lucena  Caixeta;  Ponta  Grossa,  Rev,  Jefferson  de 
Andrade;  1"  de  São  José  de  Pinhais,  Revs.  Alessandro 
Richter  e  Edison  Gonçalves  Primo;  2-'  de  São  José  de 
Pinhais,  Rev.  Jean  Carlos  Selleti;  Telèmaco  Borba, 
Reva.  Anna  Paula  Sandrino  Ribeiro;  31  de  Março. 
Rev.  Carlos  Andrei  Pulim  de  Oliveira;  Congregação 
de  Morretes,  Missionário  Wallace  Messias  Santos; 
Congregação  de  Pontal  do  Paraná,  Rev.  Levy  Neiverth 
Júnior;  Congregação  de  Paranaguá,  Rev.  Jonath  David 
Nascimento;  em  disponibilidade  ativa:  Revs,  Cláudio 
Shigueki  Suzuki,  Fernando  Batista  Costa,  Gustavo 
Adolpho  Leal  Brandão,  José  Ariston  da  Silva,  Lúcio 
Gomes  Sathler  e  Marcelo  Araújo  Rodrigues;  jubila- 
dos: Revs,  Emiliano  Gomes  de  Brito,  Josué  Soares  da 
Silva,  Juvêncio  Monteiro  e  Trajano  de  Paula;  em  li- 
cença; Rev.  Vatdinei  Aparecido  Ferreira,  6  -  Repre- 
sentantes junto  ao  Sinodo:  Ministros  Titulares:  Revs, 
Alceu,  Jean.  Carlos  e  Jefferson,  Suplentes:  Revs, 
Daniel.  Marcos,  Alessandro  e  Simáo;  Presbíteros  Ti- 
tulares; Presbs.  Salomão.  Morosini,  Odir  e  Luiz  An- 
tônio; Suplentes;  Presbs,  Hélio,  Talita.  Ednilson  e 
Fernando,  7  ■  Representantes  junto  à  Assembiéia 
Geral:  Ministros:  Revs.  Carlos  e  Jean;  Presbs, 
Morosini  e  Salomão. 


Rev.  Alessandro  Richter  -  secretário  executivo 
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29^  REUNIÃO 

ordinária  00 
presbitério  vale  00 
paraíba 

LOCAL:  na  IPI  de  Penha  Circular,  PRESIDENTE: 
Rev  Lutero  Alberto  Gaspar  SECRETÁRIO:  Presb. 
Jefferson  Dnlard.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs- 
Luterc  Alberto  Gaspar.  Natanael  da  Mata  Costa. 
Mitchell  Rosemberg  Galdino,  Ernesto  Aparecido  Sossai. 
Esmael  Salgado  Arcas,  José  Edson  Ayrosa,  José  Xavier 
de  Freitas,  Edmur  José  de  Souza,  Enilson  de  Castro 
Monteiro.  MINISTRO  AUSENTE:  Rev.  Daniel  Vieira 
Ramos  ()ubilado).  IGREJAS  PRESENTES:  2'  de  Jacarei 
(Presb.  Onélio  Caetano  Rodrigues);  Jardim  São  José  - 
Sâo  José  dos  Campos  (Presb.  Jairo  Laureano 
Rodrigues);  P  de  Pindamonhangaba  {Presb.  Josias 
Fernandes);  V  de  Cruzeiro  (Presb.  Norberto  Silva  de 
Oliveira):  2«  de  Cruzeiro  (Presb.  Benjamin  Soares 
Rodrigues);  Serra  dos  Noronhas  (Presb,  Misael  Osias 
Noronha);  São  Lourenço  (Presb,  Carlos  de  Souza); 
Penha  Circular  (Presb.  Jefferson  Dnlard)  IGREJA 
AUSENTE:  Soledade  de  Minas.  DIRETORIA  PARA 
2007;  Presidente:  Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai;  Vice- 
Presidente;  Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar  ,  1"  Secretário: 
Rev.  Enilson  Elias  de  Castro  Monteiro;  2°  Secretário: 
Rev,  Edmur  José  de  Souza,  Secretário  Executivo:  Rev 
Esmael  Salgado  Arcas;  e  Tesoureiro  Presb.  Josias 
Fernandes,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Conce- 
der transleréncia  ao  candidato  ao  ministério  Domin- 
gos Alexandre  Barbosa  Ferreira  para  o  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro.  2  -  Nomeações:  Secretaria  de  Forças 
Leigas,  Rev.  José  Edson;  Secretaria  de  Açâo  Social  e 
Diaconia.  Diac^  Mirian  Nair  de  Oliveira  Rocha;  Secre- 
taria de  Missões  e  Comissão  Especial  para  Estudo 
sobre  Missões  Urbanas.  Revs.  José  Edson  (relator). 
José  Xavier  e  Presb.  Norberto,  3  -  Distribuição  de 
Forças:  Jardim  Sâo  José  -  São  José  dos  Campos,  Rev, 
Esmael  S,  Arcas  (efetivo);  1^  de  Pindamonhangaba, 
Rev,  Mitchel  R,  Galdino  (comissionado);  Lorena.  Rev. 
Edmur  J.  de  Souza  (comissionado);  Soledade  de  Mi- 
nas, Rev  Ernesto  A.  Sossai;  2^  IPI  de  Jacarei,  Revs. 
Enilson  E.C.  Monteiro  (titular,  comissionado)  e  Lutero 
A.  Gaspar  (auxiliar);  2^  de  Cruzeiro.  Rev,  José  Edson 
Ayrosa  (comissionado);  1^  de  Cruzeiro.  Rev,  Michell 
R.  Galdino  (comissionado);  Penha  Circular,  Rev. 
Natanael  da  Mata  Costa  (efelivo);  Serra  dos 
Noronhas.Rev.  Mitchel  R.  Galdino  (comissionado);  São 
Lourenço.  Rev.  Ernesto  A.  Sossai  (comissionado).  4  ■ 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs. 

Edmur,  Lutero.  José  Edson  e  Enilson;  Presbs.  Honèlio, 
Josias.  Jairo  e  Carlos,  5  ■  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros:  Revs.  Edmur  e  Lutero; 

Presbs,  Honelio  e  Josias. 

Rev.  Esmael  Salgado  Arcas  ■  secretário  executivo 
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34^  REUNIÃO  ORDINÁRIA 
00  PRESBITÉRIO  OE 
VOTORANTIM 

DATA/LOCAL:  08  a  10/12/2006.  na  IPI  de  São  Miguel 
Arcanjo.  PRESIDENTE;  Rev.  Jairo  Honório  Corrêa,  SE- 
CRETÁRIO: Presb.  Zenilto  Aparecido  Marcolino  de  Góes. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Adelmo  de  Oliveira. 
Claudinei  Durante,  Jairo  Honório  Corrêa.  Jonas  Gonçal- 
ves Alirio  Camilo,  Mareio  Bortolli  Garrara.  Pauto  de  Góes 
e  M'isael  Ricardo  de  Freitas.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs, 
Mauro  Antunes,  Luiz  Candido  Martins  e  José  Martins.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Brigadeiro  Tobias  (Presb.  Zenilto  Apare- 
cido Marcolino  de  Góes);  Sâo  Miguel  Arcanjo  (Presb,  Augusto 
Sérgio  Vasconcelos  de  Assunção);  Central  de  Pilar  do  Sul 
(Presba.  Maria  Barros  De  Góes);  2^  de  Pilar  do  Sul  (Presb. 
João  Faria);  V  do  Turvinho  de  Pilar  do  Sul  (Presba.  Luci 
Dias  de  Góes);  2^  do  Turvinho  de  Pilar  do  Sul  (Presb.  Celso 
de  Góes  Vieira);  Turvo  de  Pilar  (Presb.  Adonias  Fanas  de 
Camargo);  Rio  Bonito  (Presb.  Lauro  de  Góes  Vieira);  Jar- 
dim Novo  Horizonte  (Presb.  Gerson  de  Melo);  Rio  Acima 
(Presb.  Eduardo  Wakamoto);  3^  de  Votoranttm  (Presb.  Ro- 
gério José  Vieira);  Árvore  Grande  {Presb.  Cláudio  da  Ro- 
cha). DIRETORIA  PARA  2007:  Presidente:  Rev.  Jairo 
Honório  Corrêa;  Vice-Presidente:  Rev.  Jonas  Gonçalves; 
1°  Secretário:  Presb.  Zenilto  Aparecido  Marcolino  de  Góes; 
2°  Secretário;  Rev,  Claudinei  Durante;  Secretário  Executi- 
vo: Rev,  Mareio  Bortolli  Garrara;  e  Tesoureiro:  Presb.  Jairo 
Bravo.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Receber  e  encami- 
nhar Seminário  Teológico  de  São  Paulo  o  candidato  João 
Miranda  Cafazzo.  2  -  Nomeações:  Tutores:  Rev.  Márcio 
Bortolli  Garrara,  seminarista  João  Miranda  Cafazzo;  Rev. 
Jonas  Gonçalves,  seminarista  Joselito  da  Silva  Filho;  Rev. 
Claudinei,  licenciado  Paulo  Sérgio  de  Moraes  Vieira.  3  - 
Distribuição  de  Forças:  Ministros  Comissionados:  Rev. 
Claudinei  Durante:  São  Miguel  e  Itapetininga;  Rev,  Jairo 
Honório  Correa:  Rio  Acima.  Turvo  de  Pilar  e  2^  de  Pilar  do 
Sul;  Rev.  Jonas  Gonçalves:  2^  de  Turvlnho.  Rio  Bonito  e 
Central  de  Pilar  do  Sul;  Rev.  Luiz  Candido  Martins:  Árvore 
Grande;  Rev.  Mareio  Bortolli  Garrara:  Jardim  Novo  Hori- 
zonte e  l^deTurvinhode  Pilar  do  Sul;  Rev.  Misael  Ricardo 
de  Freitas:  Brigadeiro  Tobias;  Rev.  Paulo  de  Góes;  3^  de 
Votorantim;  Ministro  em  Disponibilidade  Ativa:  Rev.  Mauro 
Antunes.  4  -  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros 
titulares:  Revs.  Jairo  Honório  Corrêa,  Jonas  Gonçalves, 
Claudinei  Durante  e  Misael  Ricardo  de  Freitas;  Suplentes: 
Revs,  Márcio  Bortolli  Garrara  e  Paulo  de  Góes;  Presbíteros 
titulares  Presbs.  Eduardo  Wakamoto.  Maria  Barros  de  Góes. 
Gerson  de  Melo  e  Cláudio  Rocha;  Suplentes-.  Presbs.  Augusto 
Sérgio  Vasconcellos  de  Assumpção  e  Luci  Dias  de  Góes,  5  - 
Representantes  junto  a  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res: Revs.  Jairo  Honorio  Corrêa  e  Jonas  Gonçalves;  Su- 
plentes: Revs.  Claudinei  Durante  e  Misael  Ricardo  de  Freitas; 
Presbíteros  titulares;  Presbs.  Eduardo  Wakamoto,  Maria 
Barros  de  Góes;  Suplentes;Presbs.  Gerson  de  Melo  e  Cláu- 
dio Rocha.  6  -  Encarregar  a  Comissão  Executiva  de:  a) 
Avaliar  a  estrutura  organizacional  do  concilio  especial- 
mente quanto  aos  critérios  de  distribuição  de  força  e  orça- 
mento e  propor  alternativas  de  mudança,  caso  seja  neces- 
sário; b)  Ouvir  os  conselhos  até  o  mês  de  agosto  quanto  à 
sua  perspectiva  de  assistência  pastoral  para  2008;  e)  Ser- 
vir-se  de  assessoria,  se  for  necessário;  d)  Promover  dois 
encontros  presbiteriais  anuais;  e)  Promover,  a  cada  trimes- 
tre, encontro  dos  pastores  do  presbitério. 

Rev.  Marelo  Bortolli  Carrara  -  secretário  executivo 


10^  REONIÃO 
OROINÁRIA  DO  SÍNODO  1 
DAS  MINAS  GERAIS 

DATA  E  LOCAL:  10/3/2007,  na  IPI  de  Campestre,  i 
PRESIDENTE:  Rev.  Itamar  Pereira  Caixeta.  SECRE-  \ 
TÁRIO:  Rev,  Zaru  Cassiano.  PRESBITÉRIOS  PRE- 
SENTES: Sâo  Paulo  Minas,  Sudoeste  de  Minas  e  Sul 
de  Minas.  NOVA  DIRETORIA:  Presidente:  Rev.  Anto- 
nio Teotónio  da  Silva;  Vice-Presidente;  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  V  Secretário:  Rev. 
Alex  Sandro  dos  Santos;  2°  Secretário;  Presb.  Sérgio 
Ferreira  de  Lima;  Secretário  Executivo:  Rev,  Galdino 
Acássio  Gomes  da  Silva;  e  Tesoureiro:  Presb.  Euclides 
Sarro  Júnior.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES;  1  -  Enca- 
minhar para  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  proposta  do  Presbitério  São  Paulo-Minas  de 
instituição  de  um  cadastro  nacional  de  candidatos  e 
campos  que  visam  mudanças  de  campo/pastorado, 
disponibilizando  no  portal  da  IPI  do  Brasil;  2  -  Co- 
municar aos  presbitérios  a  exigência  de  acerto  de 
inadimplência  das  igrejas  junto  à  tesouraria  da  IPI 
do  Brasil  e  que  se  responda  ao  Sínodo  sobre  as  me- 
didas tomadas  até  10  de  junho  2007;  3  -  Encerrar  o 
livro  de  atas  manuscrito  e  passar  a  usar  o  processo 
eletrônico  para  redação  de  atas.  4  -  Eleger  o  Rev. 
Galdino  como  representante  do  Sinodo  junto  à  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral  e  o  Rev. 
Ablandino  como  suplente. 

Rev.  Galdino  Acasslo  Gomes  da  Silva 
-  secretário  executivo 
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PRESBITÉRIOS  E  sínodo 


Reva.  Shirley  Maria  dos  S.  Proença  e  a  IPI  de  Porto  Feliz 
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Aconteceu  em  Luziânia 


Congresso  da  Família 


SUBU  SIQUEIRA  MEIRELES 

Aconteceu  nos  dias  5  e  6/5/ 
2007.  uma  programação  muito 
especial,  que  foi  o  Congresso  da 
Família.  Foram  momentos  de 
consagração  e  busca  da  presen- 
ça de  Deus,  quando  foi  aborda- 
do o  tema:  "Família:  entre  a  rea- 
lidade e  o  sonho". 

No  sábado,  ministrou  a  Pala- 
vra o  Rev.  Walter  de  Souza,  da 
IP!  Metropolitana  de  Brasília, 
quando  tivemos  momentos  de 
reflexão  sobre  o  papel  que  cada 
um  deve  exercer  dentro  do  lar. 
com  amor,  dedicação  e 
companheirismo.  Tivemos  tam- 
bém, momentos  de  adoração  a 
Deus  com  o  Ministério  Elohim 
Dança  e  consagração  das  cha- 
ves dos  lares. 

No  domingo  de  manhã,  cele- 
bramos a  Ceia  do  Senhor  e  fo- 
mos muito  abençoados  com  a 
ministração  da  palavra  pelo  Rev. 
Jean  Carlos  da  Silva,  além  de 
sermos  abençoados  com  o  Co- 
ral Infantil  Vozes  de  Deus. 

À  noite,  tivemos  a  alegria  de 
receber  o  Rev.  Valter  Moura,  di- 
retor do  Seminário  Presbiteriano 
de  Brasília,  além  de  muito  lou- 
vor e  adoração  pelo  grupo  musi- 
cal Adorai. 

4  Sueli  Integra  o  Ministério  de 
Comunicação  e  Eventos  da  tPI  de 
Luzlànla 


10  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  ipeja  de 
Luziânia} 


Coral  Infantil  Vozes  de  Deus 
Grupo   Musical  Adorai 
Ministério  Elohim  Dança 


Ministração  da  Ceia  do  Senhor  pelo 
Rev.  Jean  Carlos 


Rev.  Valter  Moura 


Rev.  Walter  de  Souza 


Retiro  espiritual 
em  Caldas  Novas 

SUELI  SIQUEIRA  MEIRELES 

"O  Senhor  guardará  a  tua  saída  e  a  tua 
er)trada,  desde  agora  e  para  sempre"  (SI 
121.8). 

Aconteceu,  nos  dias  2  e  3/5/2007,  um 
retiro  espiritual  do  grupo  da  Melhor  Idade, 
em  Caldas  Novas,  GO.  O  objetivo  deste  tra- 
balho foi  o  de  oferecer  aos  irmãos  da  ter- 
ceira idade  programas  que  pudessem  pro- 
mover crescimento  espiritual,  social,  inte- 
lectual e  boas  condições  de  saúde,  esporte 
e  lazer.  Louvamos  e  agradecemos  imensa- 
mente a  Deus.  pois  este  objetivo  foi  total- 
mente alcançando  para  sua  honra,  glória  e 
louvor.  O  clima  de  alegria,  comunhão  com 
Deus  e  uns  com  os  outros  foi  a  identidade 
desse  precioso  trabalho,  onde  todos  esta- 
vam muito  felizes  em  um  ambiente  de  amor 
fraternal,  comunhão,  alegria,  naturalidade 
e  companheirismo  para  desfrutar  das  delí- 
cias naturais,  tais  como  sauna,  piscinas 
termais,  sombra,  sol,  deliciosa  comida,  boa 
conversa  e  muito  mais. 
Que  o  Senhor  continue  abençoando  os  ir- 
mãos Josué  e  Belmira,  coordenadores  do 
Ministério  da  Melhor  Idade,  e  a  todos  que 
fazem  parte  deste  ministério  táo  importan- 
te para  nossa  igreja.  Este  é  apenas  o  co- 
meço de  muitos  outros  trabalhos,  pois  cre- 
mos que  Deus  ainda  tem  muitas  bênçãos 
para  cada  um  dos  preciosos  irmãos! 


POUCA*;  F  ROAS 

Atleta  de 
Cristo 

A  irmã  Kélia  Paula  de  Sou- 
za Faria  foi  campeã  mundial 
de  Aquathion,  na  cidade  de 
Ixtapa.  no  México,  no  dia  12/ 
5/2007.  Ela  é  membro  da  IPI 
de  Luziânia.  GO,  onde  exerce 
a  liderança  do  Ministério  de 
Louvor  Alfa,  casada  com  o 
irmão  José  Augusto  da 
Aparecida  Faria  e  mãe  de 
Luiza  Faria,  de  11  anos. 


Kélia  Paula  de  Souza  Faria 


Parabéns  à  nossa  irmã  pelo 
exemplo  de  determinação  e 
disciplina  e  nosso  eterno 
agradecimento  a  Deus  por 
esta  grande  vitória! 

A  Deus,  toda  honra,  glória 
e  louvor! 

Sueli  Siqueira  Meireles. 
MInIstórIo  de  Comunicação  e 
Eventos  da  IPI  de  Luzlànla.  GO 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreia 
deLuiiãnia) 
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Chá  para  mães  na 
5^  IPI  de  Sorocaba 


PR£SB.  OSNI  SAMPAIO  LEITE 

No  dia  5/5/2007.  a  5^  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  realizou  mais  um 
evento  intitulado  "Chá  para  as 
Mães",  promovido  pela  Comissão 
de  Eventos  da  nossa  igreja,  em 
homenagem  ao  Dia  das  Màes. 
Esse  evento  já  se  tornou  tradicio- 
nal em  nossa  comunidade,  visto 
que,  há  vários  anos  consecutivos, 
vem  sendo  realizado.  Foi  um 
evento    muito    dinâmico  e 
descontraído,  com  a  participação 
de  mais  de  80  mulheres,  com  a 
presença  do  Rev.  Lysias  Oliveira 
dos  Santos,  pastor  da  igreja. 
A  devocional  foi  dirigida  pelas 
irmãs  Márcia  Faustino  de  Cam- 
pos e  Marta  Regina  Mendes  San- 
tiago, com  a  participação  do  gru- 
po Renascer  na  parte  musical, 
A  mensagem  foi  trazida  pela 
Presba.  Deusana  Bressane,  da 
2^  IPI  de  Votorantim.  SR 
A  Comissão  de  Eventos  está  de 
parabéns  por  mais  esse  traba- 
lho realizado,  Ela  é  composta 
pelas  irmãs:  Mara  Regina  Men- 
des Santiago,  Márcia  Regina  Lala 
Freitas  Luz.  Márcia  Helena 
Faustino  de  Campos,  Raquel 
Mendes  Seabra  e  Leonilda  Nas- 
cimento. 

o  Presb.  Osni  é  membro  da  5^  IPI 
de  Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 4  assinantes  na 
5*  Igreja  de  Sorocaba) 


Márcia  e  Presba.  Deusana 


Grupo  Renascer 


Multieres  no  chá 


Rev.  Lysias 


A  gratidão  é  um 
tesouro 


GISLEINE.  SHEILA.  GRAZIELA  E 
PRISCILA 

Dois  cultos  marcaram  as  comemo- 
rações pelos  15  anos  de  existência 
do  Conjunto  Ágape,  da  IPI  de  Cida- 
de Patriarca,  em  Sâo  Paulo,  SR  Fo- 
ram momentos  de  muita  emoção  e 
alegria.  No  dia  14/4/2007,  o  Rev. 
Mário  Ademar  Fava,  pastor  da  IPI 
de  Vila  Palmeiras,  SP,  foi  o  prega- 
dor da  noite.  Contamos  com  a  par- 
ticipação musical  do  Quarteto  Hon- 
ra e  Louvor,  da  Congregação 
Presbiterial  Parque  Novo  Mundo.  SP, 
que  nos  surpreendeu  com  uma  lin- 
da homenagem. 
A  mensagem  no  dia  15/4/2007  foi 
proferida  pelo  Rev.  Silas  de  Souza, 
pastor  da  IPI  Jardim  das  Oliveiras. 
SP  Contamos  também  com  a  parti- 
cipação do  Conjunto  Cativar  e  Equi- 
pe de  Louvor,  da  igreja  local,  e  do 
Presb.  Daltro  Izídio  dos  Santos  de- 
clamando uma  bela  poesia. 
A  emoção  aflorou  durante  o  mo- 
mento de  gratidão  e  oração  por  nos- 
sas famílias  que,  ao  longo  desses 
anos.  não  mediram  esforços  para 
caminharem  juntos  com  a  gente  nes- 
te ministério  da  música.  Por  isso,  em 
tudo  damos  graças,  porque  esta  é  a 
vontade  de  Deus. 

Gislene,  Sheila.  Graziela  e  Priscila  são 
componentes  do  Conjunto  Ágape  da  IPI 
de  Cidade  Patriarca,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  Igreja  de  Cidade 

Patriarca) 


Conjunto  Ágape:  Graziela,  Sheila, 
Priscila  e  Gislene 


Familiares  do  Conjunto  Ágape 


Quarteto  Honra  e  Louvor  e  os 
Revs.  Carlos  Barbosa, 
Mário  Ademar  Fava  e 
Roberto  Viani 


\  Mensageiros  de  Cristo  -  32  anos 


REV.  JOÃO  JÚNIOR  MARQUES 

No  dia  31  de  março,  a  Equi- 
pe Mensageiros  de  Cristo, 
completou  32  anos  de  minis- 
tério na  área  da  música  na  IPI 
de  Vila  Sabrina,  em  São  Pau- 
lo, SP  Fizemos  um  culto  de 
gratidão  a  Deus  pela  existên- 
cia deste  conjunto.  Neste  cul- 
to, houve  a  participação  dos 


integrantes  desde  o  seu  inicio, 
em  1975.  Neste  culto,  também 
homenageamos  os  aniversarian- 
tes do  primeiro  trimestre.  O  tem- 
plo estava  repleto;  a  alegria 
transbordou  nos  corações  de 
muitas  pessoas  que  estavam  pre- 
sentes. Foram  momentos  agra- 
dáveis que  passamos  juntos,  A 
mensagem  foi  proferida  pela 
Diac.  Creusdete  da  Silva  Costa 
de  Aquino,  uma  das  integrantes 


da  Equipe  Mensageiros  de 
Cristo  em  seu  início.  Sua  men- 
sagem foi  baseada  em 
Mateus  28.18-20.  Atualmen- 
te,  "Os  Mensageiros  de  Cris- 
to" continuam  desempenhan- 
do seu  ministério  de  forma 
ativa  na  igreja. 

o  Rev.  João  é  o  pastor  da  IPI  de 
Vila  Sabrina,  em  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  Igreja 
de  Vila  Sabrina) 
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Mutirão  de  Natal 
Brasileiro  no  Presbitério 
Santana 


5°  aniversário 
do  Coral 
Ebenézer 


PfíESB.  EDSON  GONÇALVES 

Essa  é  a  melhor  expressão  que 
poderíamos  dar  ao  evento  pro- 
movido pelo  Presbitério  Santana, 
em  dezembro  de  2005.  Do  so- 
nho isolado  de  Andrezza  de  Lima 
Gonçalves  (IPl  de  Casa  Verde)  e 
do  Rev.  Salomão  Silva  Neto  {4^ 
IPl  de  São  Paulo)  de  produzir  uma 
Cantata  de  Natal  em  suas  igre- 
jas, com  a  participação  do  con- 
junto musical  Canção  da  Terra, 
nasceu  o  projeto  da  Cantata  de 
Natal  Brasileira  {inspirada  e  adap- 
tada da  Cantata  de  Natal  feita 
por  Ana  Luiza  de  Geus  e  Ismael 
Scheffler  -  Arco  Editora  Ltda.). 

A  Cantata  de  Natal  Brasileira 
tem  como  enredo  a  história  de 
Natal  narrada  na  Bíblia,  mas 
imaginada  por  duas  crianças 
como  se  tivesse  ocorrida  no  Bra- 
sil, Dando  asas  à  sua  imagina- 
ção, as  crianças  imaginaram  a 
cidade  de  Belém  localizada  no 
Pará,  Jesus  nascendo  de  favor 
na  casa  de  catadores  de  papel, 
os  pastores  no  campo  sendo 
nordestinos  trabalhando  no  ser- 
tão, os  magos  que  vieram  do 
oriente  sendo  gaúchos...  As 
músicas  (daí  a  importância  da 
participação  do  Canção  da  Ter- 
ra) seriam  cantadas  em  ritmos 
brasileiros,  como  o  chorinho 
(quando  o  menino  Jesus  acaba 
de  nascer  e  é  embalado  nos  bra- 
ços de  Maria),  o  baião  (que  os 
an)os  cantam  aos  nordestinos 
anunciando  a  chegada  do  Mes- 
sias) ou  ainda  o  samba  canta- 
do ao  final  da  peça  com  uma 
apelo  singular:  "Brasil,  vem  co- 
memorar porque  Jesus  nasce 
aqui  também!" 

O  resultado  do  mutirão  foram 
três  apresentações  da  mesma 
cantata  na  4^  IPl  de  São  Paulo 
(dia  9  de  dezembro),  na  IPl  de 
Casa  Verde  (dia  16  de  dezem- 
bro) e  na  IPl  de  Vila  Talarico  (dia 
23  de  dezembro).  Foram  quase 
40  crianças  e  pré-adolescentes 
envolvidos,  além  dos  músicos  do 
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Apresentações  da  Cantata  de 
Natal  Brasileira 

Canção  da  Terra,  ensaiados  pe- 
las irmãs  Andrezza,  Presba. 
Juracy  e  Paula  (IPl  de  Vila 
Talarico),  e  César  Carvalho  e 
Margarete  (4"  IPl  de  S.Paulo), 
além  de  outra  dezena  de  irmãos 
voluntários  que  colaboraram  na 
preparação  de  cenários,  fanta- 
sias, sonografia,  iluminação, 
efeitos  visuais,  transporte  e  re- 
feição. O  Presbitério  Santana 
abraçou  a  idéia  desde  o  inicio  e 
patrocinou  os  gastos  com  a  pre- 
paração da  Cantata.  As  igrejas 
participantes  também  deram  sua 
contribuição  financeira  e,  mais 
importante,  cederam  seus  recur- 
sos humanos  e  seus  talentos 
para  que  o  projeto  do  Presbité- 
rio fosse  viabilizado. 

E,  se  o  resultado  pode  ser  com- 
parado à  bênção  que  é  a  chuva 
caindo  no  árido  sertão,  o  traba- 
lho para  alcançá-lo  também 
pode  ser  comparado  ao  árduo 
trabalho  do  arador  na  terra  seca 
ou  do  pedreiro  na  construção  ci- 
vil. Planejar  as  datas  e  ativida- 
des.  idealizar  a  cenografia  e  co- 
reografias, debruçar-se  sobre  os 
arranjos  e  as  músicas,  preparar 
as  fantasias  e  cenários,  e  ensai- 


Equipe  de  trabalho 


ar,  ensaiar,  ensaiar...  Foram  al- 
guns dias,  incluindo  finais  de  se- 
mana e  feriados  ensaiando  incan- 
savelmente... E  aqui  é  importan- 
te também  enfatizar  a  importân- 
cia da  colaboração  e  do  compro- 
metimento dos  pais  das  crianças 
e  pré-adolescentes  que,  também 
deforma  incansável,  traziam  seus 
filhos,  ficavam  esperando  até  tar- 
de, cancelavam  compromissos 
nos  finais  de  semana... 

Louvado  seja  Deus,  pois  a 
Cantata  de  Natal  Brasileira  deixou 
de  ser  apenas  um  sonho  e  tornou- 
se  realidade.  A  mensagem  de  Je- 
sus Cristo,  nascido  ser  humano 
como  nós.  pobre  como  a  maioria 
de  nós  brasileiros,  como  sinal  do 
amor  de  Deus  para  conosco,  foi 
anunciada!  Muitos  vieram,  ouvi- 
ram e  saíram  comovidos  com 
essa  mensagem  do  Natal,  que, 
além  disso  tudo.  foi  cantada  e  en- 
cenada com  o  ótimo  material  ar- 
tístico, musical  e  cultural  que  te- 
mos aqui  no  Brasil. 
A  Deus  toda  a  glória! 

o  Presb.  Edson  é  membro  da  IPl  de 
Casa  Verde,  em  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  Ipeja  de 
Casa  Venle) 


PRESBA.  MARIA  ELISABETH  VARELA  CASTILHO 

O  coral  Ebenézer,  da  IPl  de  Vila  Diva.  em  São 
Paulo.  SR  comemorou  o  seu  5°  aniversário  no 
dia  7/4/2007.  Nessa  ocasião,  o  coral  apre- 
sentou a  cantata  "Rei  dos  Reis".  O  culto  con- 
tou com  a  presença  do  Rev.  Isaías  Agostinho 
de  Souza  como  preletor.  Também  estiveram  pre- 
sentes membros  da  IPI  de  Paulo  Silas,  da  IPl 
de  Vila  Formosa  e  da  IPl  da  Cohab  l.  Durante 
a  celebração,  tivemos  a  participação  do  grupo 
Pescador,  da  IPl  de  Paulo  Silas,  que  louvou  e 
exaltou  o  nome  de  nosso  Senhor  Jesus. 

Ao  final  do  culto,  homenageamos  o  Rev.  Flá- 
vio Zechetti  e  sua  família,  que  está  se  transfe- 
rindo para  Fortaleza,  CE. 

Agradecemos  a  Deus  pela  existência  do  nosso 
coral  e  por  podermos  cortar  um  delicioso  bolo 
de  aniversário  nesta  data  festiva. 

A  Presba.  Maria  EUsabeth  6  a  agente  de  O 
Estartdarte  da  IPl  de  Vila  Diva,  em  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPl  de  Vila  Diva) 


Rev.  Flávio  e  esposa  e  Rev.  Isaías  e  esposa 
llIlllllllllllilllilllllWliiti.i 
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ACAMPAMENTO  CRISTO  É  VIDA 


20^  Encontrão  da  Família 


Mais  de  750 
presbiterianos 
independentes 
participaram  do 
Encontro  no 
Acampamento  Cristo 

é  Vida 

REV.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA 

No  feriado  de  1"  de  maio  de 
2007.  foi  realizada  a  20^  Edi- 
ção do  Encontrão  da  Família,  no 
Acampanjento  Cristo  é  Vida 
(ACV),  localizado  às  margens  da 
Represa  Jurumirim,  em  Arandu. 
SP  {28  Km  de  Avaré),  agora  ad- 
ministrado pela  Associação 
Bethel  Sócio  Ambiental  Vida. 
Este  evento  é  uma  maravilhosa 
confraternização  e  tradição  em 
nossa  região  do  Sínodo  Sudoes- 
te Paulista,  principalmente  nos 
Presbitérios  de  Botucatu  e 
Durinhos. 

A  Associação  Sócio  Ambiental 
Vida  (ASA-VIDA)  apresentou  o 
acampamento  reformado  e  com 
várias  novidades,  tanto  na  área 
de  infra-estrutura  quanto  na  área 
de  lazer. 

Mais  de  750  presbiterianos  in- 
dependentes participaram,  com 
uma  bela  união  entre  famílias  e 
igrejas.  O  evento  teve  abertura 
às  lOhOO,  com  um  culto  cam- 
pal, no  qual  destacou-se  inicial- 
mente um  momento  de  cânticos 
e  hinos  sob  a  liderança  do  Rev, 
Ricardo  Bruder  (pastor  auxiliar 
da  1^  IPI  de  Marília)  e  grupo 
composto  por  músicos  de  vári- 
as igrejas.  Destacamos  que  o 
Rev.  Ricardo  apresentou  o  seu 
primeiro  CD.  gravado  recente- 
mente, "Expressão  de  Adora- 
ção". Após  a  tradicional  apre- 
sentação das  caravanas  e  pas- 
tores, houve  a  divisão  em  três 
grupos  para  a  edificação: 
l°)Os  adultos  permaneceram  no 
espaço  principal  com  o  Rev. 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
(vice-presidente  da  Assem- 


Encontrão  da  Família  no  Acampamento  Cristo  é  Vida 


Pastores  e  pastoras  presentes  no 
Encontrão 


biéia  Geral  da  IPI  do  Brasil  e 
pastor  titular  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente); 
2°)  Os  jovens  e  adolescentes  tive- 
ram uma  dinâmica  palestra 
com  o  Rev,  Willian  de  Souza 
Ramos  (Willião),  pastor  auxili- 
ar da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente; 
3°)  As  crianças  tiveram  o  Rev. 
José  Arno  Tossini  (pastor  da 
IPI  do  Jardim  Eulina,  em  Cam- 
pinas, SP)  atuando  como  ven- 
trlloquo,  ministrando  junta- 
mente com  a  sua  esposa  e  o 
"Boneco  Charles"; 
Ao  meio  dia,  as  palestras  tive- 
ram o  seu  encerramento  e  houve 
o  agradável  pic-nic  entre  as  fa- 
mílias, com  a  novidade  de  o  ACV 
dar  a  opção  de  servir  refeições 
no  sistema  de  restaurante  por 
quilo,  no  qual  mais  de  200  pes- 
soas almoçaram.  Também  a  Edi- 
tora e  Livraria  Pendão  Real  este- 
ve presente  apresentando  as 
suas  publicações  e  novidades.  A 
chocolateria  avareense  "Cara- 
melles"  também  esteve  presen- 
te, vendendo  muitos  bombons 
artesanais,  O  ACV  também  dis- 
pôs aos  interessados  a  opção  de 
passeio  de  lancha  e  de  banana 
boat.  O  tradicional  torneio  de  fu- 
tebol suíço  foi  muito  disputado 


Palestra  e  dinâmica  com  jovens  e 
adolescentes  pelo  Rev.  Willian 


Rev.  Ricardo  Bruder  e  equipe 

com  os  seguintes  resultados  fi- 
nais: Masculino  -  Vice-Campeã: 
IPI  de  Lençóis  Paulista;  Campeã: 
1^  IPI  Assis;  Feminino:  Avaré  (1^ 
e  2^  IPI'5)  4  X  1  Santa  Cruz. 

Uma  equipe  de  jovens  e  ado- 
lescentes das  las.  IPls  de  Avaré 
e  Botucatu  trabalhou  desde  o  dia 
anterior  na  organização  do  even- 
to. Os  membros  da  diretona  de 
Bethel  ASA-VIDA  colaboraram 
ativamente,  sob  a  liderança  do 
jovem  missionário  e  presidente, 
Isaias  de  Góes. 

Um  belo  dia  ensolarado  de  ou- 
tono abrilhantou  o  encontrão  e 
todos  puderam  compartilhar  da 
natureza  e  da  beleza  da  comu- 
nhão entre  os  irmãos  e  o  seu 
Senhor  e  Criador. 

Fotos  do  Encontrão  podem  ser 
vistas  em  www.cristoevida.org 

o  Rev.  Levi  é  o  secretário  de 
Bethel  Sócio  Ambiental  Vida 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 


1^  de  Assis 
participa  do 
Encontrão  da 
Família 

PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

A  1^  de  Assis,  SP,  se  fez  presente,  no 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  no  dia  1°  de 
maio.  por  ocasião  do  encontrão  da  famí- 
lia. Ficamos  sabendo  das  novidades,  das 
reformas,  tanto  físicas  como  estruturais  que 
estão  acontecendo  ali. 

Graças  a  Deus,  as  mudanças  estão  sen- 
do feitas  para  o  êxito  do  trabalho  dos  ir- 
mãos e  a  manifestação  da  glória  de  Deus. 

Temos  o  p-azer  e  a  satisfação  de  comuni- 
car que  a  equipe  de  futebol  de  Assis  sagrou- 
se  campeã  do  torneio,  uma  honra  muito 
grande  para  nós.  No  futuro,  talvez  possa- 
mos ser  campeões  de  equipe  com  maior 
número  de  pessoas,  pois  neste  ano  conta- 
mos com  apenas  14  componentes.  Fomos 
acompanhados  pelo  Rev.  Tiago  do  Vale 
Cardoso,  pastor  auxiliar  da  igreja,  que  tam- 
bém participou  do  futebol. 

Foi  muito  bon'  estar  lá  junto  com  nossos 
irmãos. 

A  Presba.  MarlenI  é  a  agente  de  O  Estandarte 
da  1^  IPI  de  Assis,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  assinantes  na  1  *  igreja  de  Assis) 


Participantes  da  caravana  da  1^  IPI  de  Assis 


Time  campeão  do  futebol  no 
Encontrão  da  Família 
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ARTIGO 


Não  gosto  de  cocacolau'  J 

e  vocer 


D4W  }m\0  SMVA  DE  OLIVEIRA 

Nos  últimos  tempos,  estamos 
assistindo  a  um  festival  capita- 
lista dentro  de  nossas  igrejas. 
Muitos  membros  aderiram  aos 
modismos  típicos  do  mundo  ca- 
pitalista, inserindo-os  no  culto 
sem  a  menor  restrição.  Músicas 
com  letras  inócuas  e  cifras  dan- 
çantes, assim  como  celulares 
com  belos  toques  polifõnicos  ou 
um  MP3  de  algum  enlatado 
gospel  são  naturais  em  escolas 


(màm-rjv  o  (jiw  áa  vS 


^  Gostaria  de  chamar 
atenção  para  o  fato  de 
que  não  estamos  dando 
o  devido  respeito  a  Deus 
e  a  seu  culto.  Na 
verdade,  não  estamos 
nem  nos  dando  conta 
que  estamos 
desrespeitando-o. 
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dominicais  e  cultos  de  exorta- 
ção, doutrina,  adoração,  etc... 

É  muito  mais  fácil  tomarmos 
coca-cola,  quando  estamos  em 
meio  a  amigos  que  só  tomam 
coca-cola;  difícil  é  optarmos  por 
analisar  a  composição  do  refri- 
gerante que  estão  nos  oferecen- 
do e  recusar,  caso  tenha  ingredi- 
entes ilícitos.  Infelizmente,  as 
facilidades  estão  encantando 
nossas  igrejas,  onde  os  fiéis  can- 
tam os  cânticos  da  moda,  que 
contêm  letras  teologicamente 
erradas  e  ritmos  dançantes  em 
demasia.  Além  disso,  a  febre  dos 
widgets  chegou  à  casa  de  Deus. 
Os  membros  desfilam  com  seus 
belos  e  pequenos  celulares  com 
tela  colorida,  que  tocam  em  vá- 
rios momentos  do  culto,  por  con- 
ta do  primo  do  tio  da  cunhada 
que  gostaria  de  saber  se  o  irmão 
fulano  irá  ao  futebol  da  segun- 
da-feira. 
Gostaria  de  chamar  atenção 
para  o  fato  de  que  não  estamos 
dando  o  devido  respeito  a  Deus 
e  a  seu  culto.  Na  verdade,  não 
estamos  nem  nos  dando  conta 
que  estamos  desrespeitando-o. 
Perguntamos:  qual  é  o  cuidado 
que  se  tem  com  a  palavra  de 
Deus,  quando  cantamos  letras 
que  desrespeitam  a  glória  do  Se- 
nhor? Ou  será  que  é  lícito  alguém 
estar  apaixonado  por  Deus  e 
adorar  Jerusalém?  E  por  que  al- 
guém tem  de  deixar  o  seu  belo 
celular  ligado  dentro  da  igreja? 
Será  que  Deus  mudou?  Não  cui- 
dará das  nossas  casas,  enquan- 


to  estamos  prestando  culto  a 
Ele?  Será  que  a  tecnologia  nos 
deixou  mais  confiantes  em  nos- 
sas belas  criaturas  transportado- 
ras de  informação  do  que  em 
nosso  Deus?  Não  existem  con- 
cessões ou  exceçòes;  deve  ha- 
ver respeito  no  culto  racional  a 
Deus,  Não  importa  se  você  é 
grande  empresário,  funcionário, 
pastor,  presbítero,  diácono  ou 
membro;  Deus  é  mais  importan- 
te e.  caso  você  não  possa  dar  a 
Ele  a  exclusividade  e  reverência 
necessárias,  não  vá  a  igreja.  Por 
favor,  deixem  seu  celulares  des- 
ligados durante  o  culto. 
Mas  de  quem  é  a  culpa  do  des- 
respeito? Do  ministério  de  músi- 
ca e  do  pastor,  que  não  selecio- 
nam  as  músicas  mais  adequa- 
das, mas  apenas  as  que  mais 
lhe  agradam  aos  ouvidos?  Do 
pastor,  presbíteros  e  diáconos 
que  não  exortam  sobre  a  impor- 
tância do  respeito  ao  culto,  mes- 
mo porque  não  o  podem,  por- 
que estão  com  seus  aparelhinhos 
barulhentos  em  capas  de  couro 
na  cintura?  Não,  não  é  deles!  A 
culpa  é  de  todos  nós,  que  não 
estamos  zelando  pela  palavra  de 
Deus.  Náo  levamos  reclamações 
aos  conselhos,  presbitérios, 
sínodo  e  assembleia  geral.  Não 
exortamos  nossos  irmãos.  Não 
fazemos  propostas  de  mudan- 
ças e  não  escrevemos  artigos. 

o  Davi  Júnlo  é  membro  da  IPI  de 
Santarém.  PA 

(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreia  de 
Santarém) 
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Anuncie  em 
O  Estandarte 


www.ipidobrasil.com.br 
6969-4077 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro: 
Diac.  Maria  Augusta 
e  Presb.  Olímpio 


No  dia  5/1/2007. 
no  templo  da  1"IPI 
de  Anápolis.  GO, 
foi  realizada  uma 
linda  festa  marcan- 
do as  Bodas  de 
Ouro  da  Drac,  Ma- 
na  Augusta  Fer- 
reira e  do  Presb. 
Olímpio  Ferreira 
Sobrinho. 
O  culto  foi  dirigido 

pelo  Rev.  Silvio  de  Araújo  Lobo  e  contou  com  a  participa 
çào  de  toda  igreja,  que  se  alegrou  com  o  casal  e  familiares 

(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  1 '  IPI  de  Anápolis.  GO 


Bodas  de  Prata: 
Luci  e  Lucas 


Agora,  pois,  permanecem 
a  fé.  a  esperança  e  o 
amor.  estes  très;  porém, 
o  maior  destes  é  o  amor 
No  dia  10/2/2007,  na  1' 
IPI  de  Turvintio  do  Pilar 
do  Sul,  SP.  um  culto  espe- 
cial de  gratidão  a  Deus  foi 
realizado  pelas  Bodas  de 
Prata  do  casal  Luci  e 
Lucas  de  Góes  Vieira.  Eles 
se  casaram  na  mesma 
igreja  em  6/2/1982.  sen- 
do celebrante  o  Rev,  Aggeu 
Mariano  da  Silva.  Luci  e 
Lucas  possuem  uma  tra- 

jetófia  de  grande  testemuntio  cristão.  São  presbíteros  em 
exercício.  Além  disso,  a  Presba,  Luci  é  vereadora  do  muni- 
cípio de  Pilar  do  Sul.  Eles  lém  dois  filhos:  Leila,  casada 
com  Fabrício,  e  Lucas  Júnior,  Tèm  também  a  neta  Karine, 
Os  oficiantes  da  cerimónia  de  Bodas  de  Prata  foram  os 
Revs,  Aggeu  Mariano  da  Silva  e  Márcio  Bortotii  Garrara, 
pastor  da  l'  IPI  de  Turvintio  do  Pilar  do  Sul. 

Rev.  Márcio  Bortolll  Garrara 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  da  I '  IPI  de  Turvintio) 


Casamento:  Evelise 
e  Gamaliel 

Realizou-se.  dia  21/4/2007.  o  enlace  matrimonial  de 
Evelise  Tâmara  Gallo  e  Gamaliel  do  Lago  Nogueira,  na  IPI 

de  Areado,  MG.  Ela  filha 
de  Ana  Lúcia  Becker  Gallo 
e  António  Carlos  Gallo; 
ele.  de  Mana  Amélia  do 
vBCMC^^H  Lago  Nogueira  e  Benjamin 
Tércio  Nogueira.  Ambos 
^  '  nasceram  em  lares 
presbitenanos  independen- 
les  e  sempre  participaram, 
trabalhando  ativamente, 
na  vida  desta  igreja.  A  ce- 
rimónia foi  dirigida  pelo 
Rev.  Carlos  Alberto  Ferreira 
(Areado,  MG)  e  Hélio  Ri- 
beiro do  Lago  (Jacutinga,  MG). 
Que  esta  nova  etapa  de  suas  vidas  seja  desfrutada  na 
plenitude  das  bênçãos  de  Deus! 
Com  carinho  e  amor,  seus  cunfiados  Alerice  e  Áquila. 

O  Áquila  é  membro  da  1^  IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 

(O  Estandarte  cnnla  com  11  assinantes  na  1'  IPI  de  BH) 


Enlace  matrimonial 
de  Andrezza  e 
Antônio  Marcos 

No  primeiro  mês  de  2007, 
aconteceu  o  primeiro  casamen- 
to do  ano  na  l^lPi  de  Campos 
dos  Goytacazes,  RJ,  sendo  tam- 
bém o  primeiro  casamento  rea- 
lizado pelo  Rev.  Samuel  de 
Aguiar  Campelo  Júnior,  que  foi 
ordenado  ao  sagrado  ministé- 
rio no  dia  9/12/2006,  Apresen- 
taram-se  perante  o  Senhor  e  sua 
^  ^:^HÍ    '^'^^'^      irmãos  Andrezza  da 

Silva  e  Machado  e  Antônio 
Marcos  Riscado  Neto  para  soli- 
citar a  bênção  do  Senhor  sobre 
seu  casamento.  Nesta  cerimó- 
nia, foram  realizados  os  atos  civil  e  religioso.  Após  a  ceri- 
mónia, os  convidados  foram  recebidos  com  muitas  alegrias 
no  salão  do  Sindicato  dos  Lojistas  de  Campos. 
Deus  continue  abençoando  o  novo  lar,  é  o  desejo  dos  mem- 
bros da  V  IPI  de  Campos  dos  Goytacazes. 

ftev.  Samuel  de  Aguiar  Campelo  Júnior  pastor  da  1^  IPI 
de  Campos  dos  Goytacazes,  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Campos  dns  Goytacazes) 


Casamento  de  Sueli 
e  Anderson 

No  dia  28/4/2007,  às 
19h00.  uniram-se  pe- 
los laços  do  casamen- 
to os  jovens  Sueli  e 
Anderson,  de  famílias 
tradicionais  da  P  IPI 
de  Guarulhos,  SR 
Seus  país,  Cleusa  Vilma 
e  Amós  de  Andrade  (noi- 
vo), Elvira  e  Antonio 
Gomes  da  Silva  (noiva), 
ficaram  muito  felizes  ao 
verem  o  templo  total- 
mente repleto  de  parentes  e  amigos. 
A  cerimónia  foi  dirigida  pela  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença,  pastora  da  igreja  local,  e  pelo  Rev.  Jefferson  Andrade, 
irmão  do  noivo  e  pastor  da  IPI  de  Ponta  Grossa,  PR. 
Foi  uma  cerimónia  muito  festiva  e  musical.  O  departamen- 
to de  música  da  P  IPI  de  Guarulhos  se  empenhou.  A  Sueli 
faz  parte  do  departamento  e  canta  no  coral  e  no  Conjunto 
Omega  da  igreja. 

Ao  final,  na  saída  dos  noivos,  o  Rev.  Jefferson  esperou  que 
eles  caminhassem  dez  passos  e.  chamando  a  atenção  de- 
les, pediu  que  olhassem  para  trás.  dizendo:  "Vocês  deram 
os  dez  primeiros  passos  de  sua  vida  conjugal  dentro  da 
Igreja.  Que  seja  assim  toda  a  sua  vida". 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  Departamento  de 
Comunicações  da  1-  IPI  de  Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  V  Igreja  de  Guarulhos) 


Nascimento  e 
Batismo:  Gabriely 

Nasceu  no  dia  17/ 
9/2006,  para  a  ale- 
gria dos  pais  Juliana 
e  do  Presb.  Eduar- 
do, e  de  todos  os 
seus  avós,  bisavós, 
bem  como  de  todos 
os  membros  da  1^ 
IPI  de  Campos  dos 
Goytacazes,  RJ,  a 
Gabriely. 

Foi  batizada,  no  dia  24/2/2007,  pelo  Rev.  Samuel  de 
Aguiar  Campelo  Júnior,  seu  avó, 

Rev.  Samuel  de  Aguiar  Campelo  Júnior,  pastor  da  1- 
IPI  Campos  dos  Goytacazes,  RJ. 


(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  Igreja  de  Campos) 


Diva  -  90  anos 

A  irmã  Diva  Faria  de  Abreu,  membro  da  IPI  Me- 
tropolitana de  Brasília.  DF,  comemorou  90  anos 
em  fevereiro  último.  Na  fotografia,  podemos  vê- 
la  ao  lado  do  Rev.  Walter  de  Souza,  sua  esposa  e 
o  casal  Daltro  e  Presba.  Odete  Monteiro. 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  IPI  Metropolitana  de 

Brasília) 


Irmã  Diva  com  seus  11  filtios  e  1  enteada. 
Sua  família  além  dos  filtios  é  composta  por:  34  netos  e  16  bisnetos 
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POUCAS  E  BOAS 


Eudócia  Brisolla 
Geraldo 

Quase  um  século  de  vida 
no  Senhor 

Membro  da  IPI  de  Vila  Nova  Votorantim.  em  Votorantim. 
SP,  a  irmã  Eudócia  conta  com  muita  satisfação,  lucidez 
e  desenvoltura,  um  pouco  de  sua  quase  centenãria  his- 
tória. Quarta  filha  de  Brasilina  Maria  de  Jesus  e  de 
Mariano  Antonio  Brisolla,  teve  6  irmãos.  Nasceu  na 
cidade  paulista  de  Tejupá.  em  2/4/1917.  Completou, 
no  dia  2  de  abril.  90  anos.  Conta,  com  muita  clareza  de 
detalhes,  as  suas  brincadeiras  de  infância.  Muito  "pro- 
sa", lembra  que,  durante  seu  tempo  de  mocinha,  teve  só 
um  namorado,  Juvenal  Lema  Geraldo,  e  com  ele  se  ca- 
sou. Foi  o  verdadeiro  amor  de  sua  vida.  Com  olhos 
marejados,  lembra  que  foram  mais  de  50  anos  de  vida 
conjugal,  que  só  terminou  com  o  falecimento  do  Seu 
Juvenal,  aos  74  anos.  Da  sua  abençoada,  feliz  e  dura- 
doura união  conjugal,  o  Senhor  Deus  lhe  presenteou 
com  os  filhos:  Jonas  Lema  Brisolla.  casado  com  Maria 
Aparecida  Leme,  que  lhes  deram  1 1  netos  e  14  bisne- 
tos; Olívia  Leme  Ventura,  casada  com  Pedro  Ventura, 
que  lhes  deram  6  ne- 
tos e  12  bisnetos; 
Araci  Biano  Spino, 
casada  com  Dorival 
Biano  Spino,  lhes  de- 
ram 2  netos  e  3  bis- 
netos; Diva  Brisolla 
Oliveira,  casada  com 
Benedito  Carlos  de 
Oliveira,  lhes  deram 
4  netos  e  1  bisneto; 
Jazias  Leme  Brisolla 
casado  com  Maria 
Aparecida  Alves 
Brisolla,  que  lhes  de- 
ram 5  netos  e  3  bis- 
netos; Jair  Leme 

Brisolla  lhe  deu  3  netos;  e  sua  filha  Leonina  Leme 
Brisolla.  sua  companheira,  com  quem  mora  até  os  dias 
atuais.  São  ao  todo  6  filhos,  31  netos  e  34  bisnetos. 
Dona  Eudócia  reclama  que  sua  memória  não  lhe  permi- 
te lembrar  com  precisão  as  datas,  mas  se  recorda  dos 
acontecimentos  e  das  pessoas.  Foi  na  IPI  do  Bairro  do 
Jacu  (Igreja  de  sitio),  localizada  nas  redondezas  de 
Tejupá,  na  presença  do  Rev.  Simeào  Cavalcante 
Macambira,  que  fez  sua  pública  profissão  de  fé,  aos  22 
anos.  Neste  mesmo  dia.  a  filha  Leonina  foi  apresentada 
ao  batismo.  Gosta  muito  da  nossa  igreja  e  consegue 
lembrar  os  nomes  de  todos  os  irmãos;  não  perde  um 
culto.  Mostra-se  preocupada  quando  percebe  que  al- 
guns dos  jovens  não  comparecem  aos  cultos.  Faz  ques- 
tão de  lembrar  que  a  IPI  de  Vila  Nova  Votorantim  come- 
çou na  sua  casa  no  ano  de  1984,  como  ponto  de  prega- 
ção da  IPI  Central  de  Votorantim.  O  pastor  era  o  Rev. 
Jonas  Gonçalves.  Antes  de  mudar  para  Vila  Nova.  mo- 
rava na  Vila  Garcia  e  também  lã  sua  casa  era  ponto  de 
pregação  da  IPI  do  Bairro  Rio  Acima,  todos  os  domin- 
gos à  tarde.  O  pastor  era  o  Rev,  Aggeu  Mariano  da  Silva. 
Cerca  de  120  irmãos  e  familiares  foram  à  sua  casa  no 
último  dia  7/4/2007.  para  cultuar  a  Deus  e  agradecer 
pelos  90  anos  de  vida  da  nossa  querida  irma  Eudócia 
Brisolla  Geraldo.  O  culto  foi  dirigido  pelo  pastor  da  IPI 
de  Vila  Nova.  Rev.  Aparício  Soares  Carvalho;  a  mensa- 
gem foi  transmitida  pelo  Rev.  Misael  Ricardo  de  Freitas, 
pastor  da  IPI  de  Brigadeiro  Tobias,  em  Sorocaba,  SR 
Também  participou  o  Rev.  Claudinei  Durante,  pastor  da 
IPI  de  São  Miguel  Arcanjo,  que  é  casado  com  Valeria 
Ventura  Durante,  neta  da  D.  Eudócia. 

Presb.  Jaime  Augusto  Rangel  Filho,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Nova  Votorantim.  em 

Votorantim,  SP 

'  "(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Hova  Votofanlim) 


Jóia  nas  mãos  de 
Deus 


Ainda  me  lembro,  como  se  fosse  hoje,  quando  a 
minha  jóia  preciosa  nasceu.  Morávamos  em 
Barueri,  SR  Com  7  dias  de  vida  notamos  que  havia 
um  problema  de  saúde  em  nossa  jóia  pequenina  e 
indefesa.  Nós  a  levamos  ao  posto  de  saúde.  Pedi- 
ram alguns  exames  os  quais  detectaram  que  o  bebé 
precisava  de  uma  transfusão  de  sangue  urgente, 
Encaminhada  para  a  Santa  Casa  de  Santo  Amaro, 
deu  entrada  direto  na  UTI  Infantil,  ficando  em  uma 
incubadora.  Não  era  permitido  que  ficássemos  jun- 
to com  nossa  jóia;  por  isso.  viemos  embora  muito 
tristes  por  havermos  deixado  Ioda  a  nossa  riqueza 
naquele  hospital.  Toda  a  família  e  irmãos  queridos 
da  IPI  da  Aldeia  de  Barueri  estavam  em  oração. 
Visitamos  o  nosso  bebé  no  dia  seguinte  e  voltamos 
para  casa  de  mãos  vazias. 
Quando  fomos  à  segunda  visita,  oramos  ao  Se- 
nhor novamente.  Escondido,  peguei  roupinhas  e 
coloquei  no  porta-malas  do  carro,  sem  que  minha 
esposa  visse. 

Chegando  ao  hospital,  recebemos  a  grata  noticia 
de  que  nossa  Mirellinha  estava  pronta  para  vir 
embora  conosco.  Minha  esposa  então  me  disse: 
-Precisamos  voltar  para  casa  para  buscar  suas 
roupinhas.  E  eu,  então,  disse  a  ela: 
-Nós  não  oramos  ao  Senhor  para  nos  devolver 
nosso  bebé?  Pois  é,  a  roupa  dela  está  no  carro. 
Minha  esposa  louvou  a  Deus  por  minha  atitude. 
Voltamos  para  casa  com  nossa  jóia  e  com  os  cora- 
ções agradecidos  a  Deus,  Passados  15  anos,  so- 
mos em  quatro  em  nossa  família  -  eu,  minha  es- 
posa Rosângela,  Mirella  e  o  Leonardo,  que,  pela 
graça  e  para  a  glória  do  nosso  Deus.  é,  aos  9  anos 
de  idade  o  baterista  de  nossa  igreja  (ho)e.  a  queri- 
da IPI  de  Cerqueira  César),  E  a  Mirella?  Tem  uma 
saúde  de  ferro,  a  fé  firmada  em  Cristo  Jesus  e,  com 
sua  vida,  tem  honrado  e  testemunhado  do  amor  de 
Deus. 

Obrigado,  Senhor,  pelas  bênçãos,  pelos  teus  mila- 
gres e  maravilhas,  e  pelos  1 5  anos  que  nossa  filha 
completou  em  7/5/2007. 

Wagner  da  Silva  Salles.  IPI  de  Cerqueira 

César.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 5  assinantes  na  Igreja  de  Cerqueira  César) 


Presenteie  com 
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A  língua 
N^^SA  DE 
CADA  DIA 

Ver/  vir  / 

REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Você  sempre  acerta  quando  emprega  os  ver- 
bos ver  e  vir?  Espero  que  sim.  Eles  são  a  dor 
de  cabeça  para  muitos  de  nós  que  desejamos 
usá-los  corretamente,  Especialmente  quando 
os  conjugamos  no  modo  subjuntivo. 
Há  gramáticas  que  explicam  com  clareza  os 
modos  verbais,  contudo,  não  se  aborreça  se 
eu  mencionar  aqui  apenas  o  indicativo  e  o 
subjuntivo. 

"O  indicativo  enuncia  o  fato  verbal  de  modo 
positivo  e  categórico,  por  exemplo:  estudo,  es- 
tudarei, tenho  estudado"  (1)  . 

O  subjuntivo  exprime  uma  possibilidade,  uma 
dúvida,  por  exemplo:  estarei  feliz,  se  eu  vier 
amanhã  com  meus  amigos.  Se  eu  vir  o  meu 
irmão  darei  o  recado. 

M.  Rodrigues  Lapa  (2)  explica:  "Se  o  modo 
do  indicativo  exprime  a  realidade  do  fato,  con- 
siderado em  relação  ao  passado,  presente  e 
futuro,  o  do  conjuntivo  (mesmo  que  subjunti- 
vo) exprime  a  sua  possibilidade,  com  todas  as 
consequências  que  essa  atitude  de  incerteza 
pode  trazer  para  o  espirito  do  homem-,  o  senti- 
mento de  dúvida,  o  desconhecimento,  a  pos- 
sibilidade, etc." 

Porém,  a  nossa  linguagem  cotidiana  não  quer 
saber  de  dúvidas,  de  possibilidade,  do  talvez; 
ela  prefere  o  concreto,  o  agora.  "Mas  a  lingua- 
gem familiar,  que  se  move  por  razões  que  não 
são  propriamente  as  lógicas",  prefere  as  rea- 
lidades presentes,  o  real,  e  não  as  hipóteses, 
as  incertezas  do  subjuntivo.  Em  suma,  a  lin- 
guagem familiar  prefere  as  realidades  do  modo 
indicativo,  do  real,  da  certeza. 
O  futuro  do  subjuntivo  do  verbo  ver  é  -  se  eu 
vir.  Exemplo:  Acredito  se  eu  vir  com  os  própri- 
os olhos.  "Se  eu  ver"  não  existe. 

O  futuro  do  subjuntivo  do  verbo  vir  é  se  eu 
vier  exemplo;  Estarei  seguro  se  vier  com  meus 
amigos.  "Se  eu  vir"  não  existe. 
Agora  já  estamos  avisados  da  confusão  que 
estes  dois  verbos  podem  trazer.  Se  você  vir  al- 
guma dificuldade  no  emprego  destes  verbos, 
vá  até  uma  boa  gramática  e  terá  satisfeito  o 
desejo  do  seu  coração. 

O  Rev.  Odilon  6  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


r'peC;  Eduardo  Carlo»  -  Gramática  expositiva  -  Curse 

zTupa,  M,  Rodrigues  -  Est-iistica  da  Lingua  Portuguesa. 
3  -  Câmara  Júnior.  J.  Mattoso  -  Filologia  e  Gramática, 
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Dia  de 

Missões 

Resultado  e 
Agradecimentos 

REV.  JONAS  FURTADO  DO  NASCIMENTO 

Com  alegria,  queremos  agradecer  a  todas 
as  igrejas  e  congregações  que  atenderam 
ao  apelo  da  Secretaria  de  Evangelização  e 
contribuíram  com  a  oferta  para  o  Dia  de 
Missões.  Com  gratidão  a  Deus.  registramos 
que  o  resultado  final  somou  R$  44.479,85. 

Foi  grande  a  satisfação  ao  perceber  o 
envolvimento  da  igreja  na  obra  que  Deus 
tem  feito  através  da  IPI  do  Brasil!  Ficamos 
felizes  pelo  gesto  concreto  efetivado  atra- 
vés de  depósito  na  conta  da  Secretaria.  Esta 
oferta  representa  as  mãos  dos  irmãos  e  ir- 
mãs das  nossas  IPIs  pelo  Brasil  levantan- 
do as  paredes  do  templo  em  Salinas,  MG. 
Gestos  como  estes  são  uma  maneira  espe- 
cial de  nosso  Deus  trabalhar  conosco  e  nos 
entusiasmar  ainda  mais  para  realizar  a  obra 
dele. 

Sugerimos  que  as  igrejas  continuem  oran- 
do em  favor  da  obra  missionária  da  IPI  do 
Brasil,  pois  precisamos  muito  do  compro- 
metimento de  nossas  bases.  Missões  têm 
como  base  a  igreja  local  porque  é  nela  que 
estão  as  vocações  e  os  recursos  todos  que 
Deus  quer  usar. 

É  animador  percebemos  que  podemos 
avançar,  pois  nossas  igrejas  estão  dispos- 
tas a  "segurar  as  cordas", 

Se  mais  igrejas  se  envolverem,  podere- 
mos fazer  muito  mais.  O  exemplo  vindo 
dos  irmãos  muito  nos  estimula  a  conti- 
nuarmos firmes,  lutando  "Pela  Coroa  Real 
do  Salvador". 

o  Rev.  Jonas  é  o  coordenador  missionário  da 


Secretaria  de  Evangelização 


LL 


Esta  oferta  representa  as 
mãos  dos  irmãos  e  irmãs 
das  nossas  IPIs  pelo 
Brasil  levantando  as 
paredes  do  templo  em 
Salinas,  MG. 


Missão  Caiuá 

Pormais envolvimento  da 


REV.  JONAS  FURTADO  DO 
NASCIMENTO 

Nos  dias  20  e  21  de  abril,  acon- 
teceu mais  uma  reunião  da  As- 
sembléia  da  Missão  Evangélica 
Caiuá.  Foi  na  sede  em  Dourados. 
MS.  As  duas  associadas,  a  IPI 
do  Brasil  e  a  IPB,  estavam  com 
suas  representações  completas. 
A  Missão  segue  avaliando  e 
mantendo  convénios  para  atua- 
çào  nas  áreas  da  educação  e  da 
saúde  indígena.  Os  convénios 
para  as  escolas  são  feitos  com 
as  prefeituras  e,  embora  depen- 
dam dos  gostos  políticos  das  ad- 
ministrações do  momento,  a  Mis- 
são tem  cumprido  sua  parte. 

Outro  ponto  importante  da  reu- 
nião foi  a  renovação  do  convé- 
nio com  a  Fundação  Nacional  de 
Saúde  (FUNASA),  Há  um  nítido 
entendimento  de  que  a  Missão 
vem  desempenhando  um  relevan- 
te papel  no  gerenciamento  e  apli- 
cação dos  recursos  repassados 
pelo  poder  público,  os  quais  têm 
sido  revertidos  em  total  benefício 
dos  indígenas  do  Mato  Grosso  do 
Sul.  A  Missão  ainda  mantém  con- 
vénio para  os  estados  de  Minas 
Gerais  e  Maranhão. 
Outro  destaque  da  reunião  diz 
respeito  às  preparações  para  os 
80  anos  da  Missão,  que  deverão 
ocorrer  em  agosto  de  2008. 
Estamos  desencadeando  um  pro- 
cesso de  avaliação  institucional, 
a  fim  de  perceber  a  rica  caminha- 
da da  Missão  desde  1928  até  o 
presente.  Com  isto  também,  pre- 
tendemos pensar  o  futuro  da  Mis- 
são, num  momento  crucial,  quan- 
do a  Igreja  indígena  está  dando 
passos  importantes  para  sua  au- 
tonomia. Qual  será  o  papel  futu- 
ro da  Missão  na  relação  com 
uma  igreja  autóctone?  Esta  ques- 
tão é  fundamental  para  todos  os 
envolvidos,  especialmente  as  as- 
sociadas. 


Templo  da  Congregação  dirigida  pelo  Miss.  Zoroastro 


Membros  da  Assembléia  da  Missão  Caiuá 


Miss.  Zoroastro 


Rev.  Filippo  em  visita  ao  Centrinho 


Miss.  Zoroastro  e  os 
Revs.  Jonas  e  Troquez 


Zoroastro  -  missionário  índio  com 
sua  família 


Qual  será  o  papel 
futuro  da  Missão  na 
relação  com  uma 
igreja  autóctone? 
Esta  questão  é 
fundamental  para 
todos  os  envolvidos, 
especialmente  as 
associadas. 
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Experiência  Missionária 
Transcultural  em 
Viamão 


igreja 


o  .1 
envolvimento 

direto  da  IPI 

do  Brasil 

Neste  momento,  destacamos 
que  o  recurso  que  a  Comissão 
Executiva  votou  e  que  foi  apro- 
vado pela  Assembléia  Geral  de 
nossa  igreja  está  sendo  destina- 
do para  o  sustento  do  missio- 
nário índio  Zoroastro.  Ele  é 
presbítero  da  Igreja  Indigena, 
formado  no  Instituto  Bíblico  e 
seu  trabalho  resultou  na  organi- 
zação da  Congregação  do  Jar- 
dim Jerusalém,  na  parte  da  al- 
deia onde  vive  o  clã  dele, 
Juntamente  com  o  Rev.  Filippo 
Blancato,  visitamos  o  missioná- 
rio, seus  familiares  e  o  pequeno 
templo  da  congregação.  Ele  reú- 
ne bom  número  de  adultos  e 
cerca  de  40  crianças.  Sua  ne- 
cessidade atual  são  salas  para 
as  crianças  e  banheiros. 

Desafiamos  nossas  igrejas  lo- 
cais ou  grupo  de  igrejas  a  forma- 
rem suas  caravanas  para  visita- 
rem a  Missão.  E,  se  alguma  igre- 
ja sentir  o  desejo  de  fazer  um 
mutirão  para,  em  dois  ou  três 
dias,  abençoarem  a  Congregação 
do  Jardim  Jerusalém  e  o  minis- 
tério do  missionário  Zoroastro, 
será  muito  bem  vinda. 

O  desafio  da  Missão  está  sen- 
do o  sustento  de  obreiros  indí- 
genas que  são  enviados  para  o 
interior  das  aldeias,  podendo 
realizar  uma  evangelização  to- 
talmente contextualizada.  As 
igrejas  que  desejarem  investir  em  ! 
missões,  através  da  Missão 
Caiuá,  devem  entrar  em  conta- 
to  conosco.  Teremos  prazer  em 
orientá-las. 

o  Rev.  Jonas  é  o  presidente  da 
Missão  Evangélica  Caiuá 
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O  missionário  da  iPt  ào 
Brasil  em  Viamao,  RS,  o 
Rev.  Vinícius  Silva  de 
Lima,  escreveu  o  que 
segue: 

Lendo  O  Estandarte  de  abril, 
chamou-me  a  atenção  a  repor- 
tagem sobre  a  semana  dos  po- 
vos indígenas.  No  último  sába- 
do, participei  de  uma  atividade 
envolvendo  uma  comunidade 
guarani  em  Viamão  e  fiquei  to- 
cado pelo  descaso  do  governo 
às  suas  necessidades  e  direitos, 
às  privações  e  dificuldades  da 
tribo,  bem  como  com  a  beleza 
da  cultura.  Alguns  dias  atrás,  um 
dos  líderes  da  tribo  foi  jantar  em 
minha  casa.  Foi  uma  interessan- 
te experiência  transcultural  para 
mim  e  a  Edna,  o  que  nos  apro- 
ximou mais  dessa  comunidade. 

Segue  pequena  descrição  da  ati- 
vidade de  que  o  missionário  par- 
ticipou. 

Encontro  mobiliza 
comunidades 
Guaranis  em 
Viamão 

o  I  Encontro  com 'a  Cultura 
Guarani,  organizado  pela  aldeia 
da  Estiva,  em  Viamão,  foi  um 
sucesso.  O  objetivo  central  foi 
promover  uma  reflexão  sobre  o 
verdadeiro  significado  do  dia  19 
de  abril,  Dia  do  índio.  Participa- 
ram do  encontro  representantes 
das  aldeias  de  Viamão  (a  anfi- 
triã Estiva,  Itapuã  e  Cantagalo), 
de  Capivari,  da  Lomba  do  Pi- 
nheiro de  Porto  Alegre  e  de  San- 
ta Catarina.  Estima-se  que  mais 
de  300  participantes  estiveram 
na  aldeia  nos  dois  dias  do  even- 
to. Além  das  comunidades  indí- 
genas, participaram  juruás, 
como  são  chamados  "os  não  ín- 
dios". Durante  dois  dias,  houve 
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demonstrações  típicas 
da  cultura  guarani, 
muita  música,  dança 
e,  ainda,  torneio  de  fu- 
tebol. Houve  um  im- 
portante momento, 
quando  os  caciques  discutiram 
temas  referentes  ao  acesso  à  ter- 
ra, saúde,  educação  e  organiza- 
ção de  corais. 

Os  Guaranis  em 
Viamão 

A  relação  de  um  indígena  da 
etnia  Mbya  Guarani,  como  os 
que  vivem  em  Viamão,  é  dife- 
rente de  um  indigena  de  outra 
etnia,  como  os  Kaingang,  pre- 
sentes em  outras  regiões  do  es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul.  A 
questão  da  mobilidade  entre  os 
Guarani  é  fundamental  para  se 
compreender  outros  aspectos  da 
sua  cultura.  Em  Viamão,  são 
três  áreas  indígenas:  a  Reserva 
Indígena  Canta  Galo;  a  Reserva 
Indigena  da  Estiva,  e  a  Aldeia  de 
Itapoã.  Essas  áreas  são  habita- 
das por  indígenas  da  etnia  Mbyá 
Guarani. 


Ill 


Coral  indígena 


Crianças  da  Aldeia  Estiva 


Rev.  Vinícius  (ã  esq.)  na 
Reserva  da  Estiva 
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AIPI  do  Brasil  no  Est 


O  Estado  de 
Rondônia 

Localização:  oeste  da 

região  Norte 
.  ( í    Capital:  Porto  Velho, 

fundada  em  2/10/1914 
.  .  ,    Área:  238.512,8  km^ 
'  f  f    Municípios:  52  (1997) 

Cidades  mais  populosas: 

Porto  Velho.  Ji-Paraná, 

Ariquemes,  Caçoai, 

Vilhena. 

População:  1.379.787 
(2000) 


Nossos 

Missionários  em 
Pernambuco 


Campo  de 

Seringueiras  /  Linha 
14  e  Unha  123 

Míss.  Vatómno  Dorna 
Endereço:  Av.  Integração 
Nacional.  227,  Caixa  Postal  49. 
Seringueiras,  RO,  CEP  78990- 
000.  Fone  (69)  3623-2259 

Campo  de  Alta 
Floresta  d'Oeste 

Rev.  Alecksandro  Goulart  Araújo 
Endereço:  Rua  Carlos  Luz  , 
4.945.  Bairro  Redondo,  Alta 
fíoresta  dVeste.  RO,  CEP 
78994-000 

Campo  de  Vilhena 

Rev.  Hamilton  César  do 
Nascimento 

Endereço:  Av.  José  do  Patrocínio. 
2.312.  apt.  1.  Vilhena.  RO.  CEP 
78995^00 


História  do  campo 
missionário 


Somente  algumas  missões  religiosas  se  haviam  aventu- 
rado pela  região  até  o  século  XVII.  Com  a  descoberta  do 
ouro  no  vale  do  rio  Cuiabá,  no  século  XVIII.  os  bandeiran- 
tes começaram  a  explorar  o  vale  do  rio  Guaporé.  Um  fator 
importante  para  a  colonização  foi  o  auge  do  ciclo  da  bor- 
racha, no  final  do  século  XIX,  quando  muitos  nordestinos 
migraram  para  a  área.  O  inicio  da  construção  da  ferrovia 
Madeira-Mamoré,  em  1907.  constituiu  outro  impulso  para 
o  povoamento.  Em  1943,  foi  criado  o  Território  Federal 
de  Guaporé,  em  terras  desmembradas  do  Amazonas  e  do 
Mato  Grosso.  O  território  recebeu  o  nome  de  Rondônia 
em  1956,  em  homenagem  a  Cândido  Rondon,  o  desbra- 
vador da  região.  A  descoberta  de  cassiterita  estimulou  a 
economia  local  e,  em  1981,  Rondônia  tornou-se  Estado. 
Já  naquela  época,  milhares  de  famílias  que  viviam  na  re- 
gião aguardavam  a  distribuição  de  terras  pelo  INCRA  (Ins- 
tituto Nacional  de  Colonização  e  Reforma  Agrária),  situa- 
ção que  ainda  não  encontrou  uma  solução  definitiva.  A 
economia  se  baseia  na  agricultura  (café,  cacau,  arroz, 
mandioca,  milho)  e  no  extrativismo  (borracha,  madeira, 

minérios). 

É  importante  ressaltar  que  temos  igrejas,  o  que  possibili- 
tou a  organização  do  Presbitério  Rondônia,  conforme  no- 
ticiou O  Estandarte  de  maio,  Falar  da  IPl  em  Rondônia  é 
também  lembrar  de  pessoas  que  Deus  usou  grandemente, 
como  os  saudosos  Revs.  Ryoshi  lizuka  e  Gérson  José 
Bueno.  Esta  bela  história  de  mestre-discípulo  pode  ser 
encontrada  no  livro  "Carta  Viva",  escrito  pelo  Rev.  Marco 
Antonio  Barbosa  e  editado  pela  Pendão  Real.  Um  de  seus 
parágrafos  diz  assim:  No  inicio  da  década  de  70,  em 
uma  viagem  missionária  ao  então  Território  de  Rondônia. 
Ryoshi  encontrou  nessa  região  um  núcleo  de  membros 
da  IPl  do  Brasil,  em  Pimenta  Bueno.  O  Rev.  Ryoshi 
retornou  dessa  viagem  convicto  de  que  deveria  fazer  tudo 
para  enviar  um  obreiro  para  lá.  Dentre  os  servos  de  Deus 
que  aceitaram  o  desafio  do  trabalho  missionário  em 
Rondônia.  destaca-se  o  Rev.  Gerson  José  Bueno,  vida 
preciosa  que  Deus  concedeu  ao  Rev.  Ryoshi  para  colher 
e  burilar  para  o  ministério  pastoral.  O  Rev.  Gérson  foi  o 
melhor  e  mais  aplicado  aluno  da  Escola  Agrícola  dVeste. 
De  acordo  com  o  Rev.  Richard  Irwin,  as  condições  da  re- 
gião exigiam  alguém  bem  experimentado  na  vida  e  em 
dificuldades  da  zona  rural.  "Certamente  lhe  pareceu  que 
Deus  havia  preparado  Gerson,  através  dos  anos.  justa- 
mente para  esta  missão.  Foi  em  1973  que  o  Rev.  Ryoshi 
o  convidou  para  deixar  'a  sua  terra  e  a  sua  parentela',  e 
aceitar  o  desafio  da  obra  missionária  no  Brasil  novo". 


A  atuação 
missionária  da 
IPl  do  Brasil  em 
Rondônia 

Seringueiras/ 
Linha  14Km  / 
Linha  123 


Missionário:  Valdívirto  Dorna 
Parceria:  Presbitério  Mato 
Grosso/ Rondôrxia 

Seringueiras  teve  seu  início  com 
um  projeto  de  colonização  pelo 
INCRA,  na  então  chamada  "zona  da 
mata".  O  projeto  foi  nomeado  como 
"Bom  Princípio".  As  terras  ou  sítios 
eram  demarcados  e  entregues  às 
famílias  cadastradas;  nesta  época, 
existia  só  floresta;  nossa  família 
mudou-se  para  "Bom  Princípio"  em 
9/8/1986.  O  trabalho  missionário 
na  região  começou  com  a  visita  do 
missionário  Rev.  Gerson  José  Bueno, 
em  1985. 

Primeiramente,  foi  construído  um 
salão  de  cultos  na  Linha  26,  por- 
que uma  família  que  ali  morava  fez 
este  pedido;  um  ano  depois,  inicia- 
ram-se  os  cultos  na  Linha  26;  hou- 
ve um  entendimento  de  que  na  Li- 
nha 14  Km  6  havia  um  maior  mo- 
vimento de  pessoas.  Após  contatos 
com  o  Rev.  Gérson  em  uma  posteri- 
or visita,  ele  trouxe  para  o  campo  o 
Miss.  Joel  Franco  de  Moraes,  que 
iria  desenvolver  o  trabalho.  Com  o 
acontecimento  da  migração,  várias 
famílias  vieram  morar  nas  proximi- 
dades do  sítio  em  que  morava  o 
Miss.  Valdivino.  Uma  destas  famíli- 
as, da  Igreja  Evangélica  Luterana, 
decidiu  transferir-se  para  a  IPl  do 
Brasil  e  passou  a  frequentar  o  Ponto 
de  Pregação  na  Linha  14  Km  6.  A 
partir  dessa  nova  realidade,  o  Miss. 
Valdivino,  o  Rev.  Gerson  e  o  Miss. 
Joel  decidiram  construir  um  templo 
de  madeira  nesta  localidade. 

Uma  das  dificuldades  para  o  iní- 
cio do  trabalho  foram  as  doenças 
tropicais,  especialmente  a  malária. 
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ado  de  Rondônia 


Outra  foi  a  distância,  pois  todas 
as  estradas  eram  sem  pavimen- 
tação, o  que  dificultava  a  loco- 
moção especialmente  no  inver- 
no ou  época  das  chuvas.  O  Rev. 
Gerson  e  o  Miss.  Joel  moravam 
longe  de  Bom  Princípio,  o  que  o 
levou  o  Miss.  Valdivino  a  se  apre- 
sentar como  candidato  a  missi- 
onário da  IPI  do  Brasil  para  tra- 
balhar neste  campo.  Em  1992, 
começou  a  trabalhar  como  mis- 
sionário; em  1995.  o  Presbité- 
rio Mato  Grosso/Rondônia  o 
autorizou  a  celebrar  os  atos  pas- 
torais aos  membros  da  congre- 
gação. Ao  ser  elevada  à  condi- 
ção de  município,  Bom  Princí- 
pio passou  a  ser  chamada  Se- 
ringueiras. Atualmente,  em  Se- 
ringueiras existem  três  congrega- 
ções: a  mais  antiga,  na  Linha 
14  Km  6;  outra  na  cidade  de  Se- 
ringueiras; e  outra  na  Linha  123. 
Hoje  o  trabalho  principal  é  a 
evangelização,  realização  de  cul- 
tos nas  congregações,  prepara- 
ção de  candidatos  à  profissão 
de  fé,  exposição  das  Escrituras, 
estudos  doutrinários  e  visitas 
para  os  enfermos,  membros  e 
famílias  interessadas,  e  auxílio 
na  luta  contra  os  vícios. 


Alta 

Floresta  d^Oeste 

Missionário:  Rev.  Alecksandro 
Goulart  Araújo 
Parceria:  Presbitério  Mato 
Grosso/Rondônia 

Nos  meados  dos  anos  80,  che- 
garam à  jovem  e  promissora  ci- 
dade de  Alta  Floresta  D'Oeste  as 
primeiras  famílias  de  irmãos  per- 
tencentes à  IPI  do  Brasil,  a  mai- 
oria vindas  do  sul  do  país,  tra- 
zendo consigo  muitos  sonhos  e 
espírito  de  pioneirismo.  Dentre  as 
famílias  pioneiras,  destacamos 
as  de  Maria  de  Oliveira  prado, 
Isaías  Pereira  do  Lago,  Abel 
Silvério  dos  Santos.  Alfredo  de 
Oliveira  Barreto  e  Adão  José  de 
Oliveira,  algumas  residindo  na 
zona  urbana,  outras  na  zona 


rural.  No  início,  reuniam-se  na 
casa  de  alguns  irmãos.  No  ano 
de  1986,  foi  construído  um  pe- 
queno templo,  organizando-se  a 
Congregação  de  Alta  Floresta, 
pertencente  à  IPl  de  Rolim  de 
Moura. 

Com  o  tempo,  algumas  famíli- 
as se  foram,  outras  chegaram, 
porém  o  trabalho  se  manteve  fir- 
me, apesar  das  lutas  e  dificul- 
dades. 

Dentre  os  obreiros  destacamos: 
Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  o 
saudoso  Rev.  Gérson  José 
Bueno,  Miss.  Joel  Franco  de 
Moraes,  Rev.  Denis  Silva 
Luciano  Gomes  (atual  pastor  de 
Rolim  de  Moura)  e  o  Miss.  João 
Victor  Satyro  (primeiro  obreiro  a 
residir  por  alguns  meses  em  Alta 
Floresta). 

No  ano  de  2006,  firmou-se 
uma  parceria  com  a  Secretaria 
de  Evangelização  da  Igreja  Na- 
cional. Tal  parceria  viabilizou  a 
presença  de  obreiro  residente  em 
Alta  Floresta,  dedicando  tempo 
integral  ao  Senhor.  No  primeiro 
ano  da  parceria,  a  congregação 
contou  com  o  trabalho  do  casal 
de  missionários  Helena  White 
Messias  Santos  e  Jorge  Souza 
Santos,  que  se  mudou,  no  inicio 
de  2007,  a  convite  da  Secreta- 
ria de  Evangelização,  para 
Santarém,  PA.  Assumiu  o  traba- 
lho o  Rev.  Alecksandro  Goulart 
Araújo,  com  sua  esposa  Luciana 
e  seus  filhos  Amanda  e  Alex.  Eles 
deixaram  o  Estado  do  Paraná, 
aceitando  esse  desafio  missio- 
nário. 

A  congregação  conta  com  2 
presbíteros,  1  diácono  e  2 
diaconisas,  aproximadamente 
30  membros,  com  frequência  de 
40  pessoas  no  culto  dominical; 
a  escola  dominical  conta  com  63 
alunos  e  em  média  5  visitantes 
por  semana.  O  percentual  de  fre- 
quência na  escola  dominical 
tem  se  mantido  em  cerca  de 
80%  . 

Tivemos  uma  grande  vitória 


Campos  de  Seringueiras  e  Linha  123 


O  casal  missionário  e  a 
Escola  Dominical  em  Alta 
Floresta  d  Oeste 


Visita  à  tribo 
indígena  em 
Vilhena  e  a 
família 
missionária 


com  a  aquisição  de  uma  kombi. 
Agora  temos  como  meta  a  cons- 
trução de  salas  de  aula  para 
melhor  acomodarmos  nossos 
alunos  da  escola  dominical.  So- 
nhamos com  a  construção  de 
um  templo  maior  com  aparelha- 
gem de  som  e  instrumentos  mu- 
sicais. Deus  já  nos  abençoou 
com  um  terreno  grande  e  melhor 
situado  em  nossa  cidade.  O  Mi- 
nistério de  Açáo  Social  e  Diaconia 
se  organizou  para  melhor  servir 
o  Reino  de  Deus  e  está  arreca- 
dando alimentos  na  comunida- 
de, conseguindo  montar  até  3 
cestas  básicas  por  mês  e  aten- 
der famílias  carentes.  Neste  ano. 
tivemos  a  possibilidade  de 
estruturar  o  coral  Manancial, 
com  16  vozes,  e  um  coral  in- 
fantil, com  28  crianças. 

Vilhena 

Missionário:  Hamilton  César  do 
Nascimento 

Parceria:  Presbitério  Mato 
Grosso  Rondônia. 

No  inicio  do  ano,  o  Miss.  Ha- 
milton César  do  Nascimento  as- 
sumiu este  trabalho,  enviado 
pela  Secretaria  de  Evangelização, 
que,  após  algum  tempo,  retoma 
as  atividades  nesta  importante 
cidade. 

Algumas  portas  têm  se  aberto 
para  o  trabalho:  programa  de  rá- 
dio, participação  em  debates 
numa  web,  ministraçâo  de  au- 
las na  Faculdade  Unida  de 
Vilhena.  Todos  estes  espaços  se 
constituem  em  oportunidades 
para  divulgar  o  trabalho  da  IPI 
do  Brasil.  O  grupo  familiar  que 
fica  do  outro  lado  da  cidade  está 
funcionando  a  todo  vapor  e  em 
breve  a  igreja  irá  imprimir  um 
jornal  próprio  que  será  distribuí- 
do pela  cidade.  Reiniciou-se  a 
escola  dominical  no  início  de  ja- 
neiro e  as  demais  atividades  da 
igreja  estão  sendo  reorganizadas 
aos  poucos,  A  semente  está  sen- 
do plantada  e,  no  tempo  do  Se- 
nhor, virá  a  colheita. 
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O  Estandarte 
pubUca  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  mês  de 
Julho  de  2007, 
dedicado  ao 
trabalho  que 
está  sendo 
realizado  nos 
seguintes 
lugares:  Palmas, 
TO:  Sào 
Sebastião, 
Patos,  PB: 
Guarapari,  ES: 
Cidade 
Ocidental,  GO. 
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Missionária  Ceciliana 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  2  a  8  de  julho  -  Campo 
de  Palmas,  TO   


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Distrito  Federal 
População:  220.889 
Missionária:  Ceciliana  Bispo  da  Silva 
Endereço:  Quadra  404  Norte,  Alameda  28, 
Residencial  Tom  Jobim,  bloco  8.  apt.  401,  CEP 
77006-4X0,  e-mall:  cecÍilanablspo@hotmail.com 


História  do  campo 

Palmas,  capital  de  Tocantins,  teve  sua  pedra 
fundamental  lançada  no  dia  20/5/1989,  Com  apenas 
18  anos,  é  considerada  a  cidade  que  mais  cresce 
no  Brasil.  Em  se  tratando  de  um  crescimento 
imigratório,  os  problemas  sociais  sâo  grandes,  pois 
estes  migram  com  o  povo,  bem  como  suas 
manifestações  culturais  e  religiosas.  Porém,  o 
sincretismo  religioso  supera  o  de  qualquer 
outro  lugar;  quase  todos  os  tipos  de 
manifestações  religiosas  existentes  no 
Brasil  podem  ser  encontrados  ali.  Muitos 
vão  para  lá  em  busca  de  formação 
universitána,  já  que  existem  diversas 
faculdades;  outros  vão  à  procura  de 
lazer,  cultura  e  informação. 
A  missionária  está  no  campo  desde 
fevereiro,  para  iniciar  o  trabalho  de 
implantação  de  mais  uma  IPI.  Depois 
de  algumas  pesquisas,  foi  definido  que 
a  nova  igreja  será  implantada  na  região 
sudeste,  no  centro  do  chamado  "plano 
piloto"  da  cidade.  Optamos  por  iniciar  o  trabalho 
nos  lares,  realizando  cultos,  reuniões  de  oração, 
estudos  bíblicos,  ganhando  famílias  para  Cristo. 
Crescendo  este  grupo,  pensaremos  em  alugar  um 
salão.  Nesses  primeiros  meses,  a  missionária  tem 
se  envolvido  com  o  povo,  conhecendo  suas 
realidades,  temores,  crenças  e  esperanças.  "Deus 
é  o  Senhor  da  Missão"  -  temos  testemunhado  isso 
a  cada  momento  e  o  fato  mais  recente  que  só  nos 
aumenta  a  fé  foi  que  a  direção  da  Escola  Municipal 
Vinícius  de  Moraes  teve  a  livre  iniciativa  de  pôr 
seu  espaço  fisico  à  disposição  desse  projeto  de 
implantação  de  igreja,  caso  necessitemos  deste 
para  realização  de  qualquer  atividade. 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  adaptação  da  missionária  à  nova 
realidade. 

O  Para  que  famílias  abram  suas  casas  e  seus 
corações  para  receber  a  mensagem  de 
salvação. 

O  Pela  direção  da  Escola  Municipal  Vinícius 
de  Moraes. 


1  1  >     SEGUNDA  SEMANA 

De  9  a  15  de  julho  - 
Campo  de  São 
Sebastião,  Patos,  PB 


Campo  Missionário 

Parceria:  IPI  de  Patos,  PB 
População:  99.494 

Missionários:  Maria  de  Lourdes  e  Francisco 
Oliveira 

Endereço:  Rua  Francisco  Germano  de  Araújo, 
97,  Dona  Mllindra,  CEP  58700-970,  fones 
(83)  9142-7735  /  9118-5674,  e-mall: 
francisco.ollvel&smi.org.br 


História  do  campo 

São  Sebastião  é  um  bairro  da  periferia  de  Patos. 
Muita  pobreza;  uso  de  droga  de  todos  os  tipos; 
inúmeras  crianças  mal  tratadas  pelos  pais  e 
mulfieres  por  seus  mandos  -  estas  são  as 
marcas  da  cidade.  Grandes  são  os  desafios  para 
a  plantação  desta  igreja.  Nossa  congregação 
neste  bairro  conta  com  cerca  de  80  pessoas, 
sendo  a  maior  parte  jovens,  adolescentes  e 
crianças.  Nossas  açóes  sempre  estão  voltadas 
para  uma  proposta  de  missão  integral.  Temos 
o  Projeto  Pré-Escola  Linda  Bates,  no  qual  43 
crianças  são  assistidas  com  alimentação,  água 
tratada,  orientação  familiar,  tratando  também 
dos  pais.  pois  a  intenção  deste  projeto  é  chegar 
à  casa  destas  crianças.  Este  projeto  tem  sido 
inteiramente  financiado  por  igrejas 
presbiterianas  dos  Estados  Unidos  (PCUSA). 
Para  a  realização  desta  atividade  e  de  outras, 
inclusive  os  cultos  da  igreja,  temos  um  prédio 
multiuso.  Estes  projetos  sào  conduzidos  com 
muitas  dificuldades,  pela  falta  de  recursos. 
Outros  projetos  desse  campo:  orientação  às 
mães  sobre  cuidados  com  alimentação;  saúde 
da  mulher;  higiene;  ecologia  (é  um  bairro  com 
muitos  focos  de  doenças  provenientes  do  lixo). 
Já  contamos  com  um  terreno  medindo  420 
metros  quadrados  para  construção  do  nosso 
templo  neste  bairro. 

O  casal  que  está  atuando  no  campo  já  esteve 
trabalhando  na  Missão  Caiuá  por  18  anos,  junto 
aos  povos  indí- 
genas. É  de  origem 
nordestina  e  está 
em  Patos  desde 
janeiro  deste  ano. 
empenhado  em 
vencer  o  desafio  de 
dar  continuidade  ao 
maravilhoso 
trabalho  que  tem 
sido  realizado  em 
São  Sebastião. 


Missionários  Maua  de 
Lourdes  e  Francisco 


Congregação  de  São  Sebastião 


iscola  Linda  Bates 


III 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  saúde  física,  emocional  e 
espiritual  dos  missionários;  pela 
adaptação  destes  ao  novo  campo 
e  cultura. 

O  Para  que  haja  libertação  de  pessoas 
dependentes  de  drogas  e  álcool. 

O  Pelas  crianças  da  pré-escola  e  seus 
pais;  pelo  fortalecimento  da  fé  dos 
novos  convertidos;  pelo  trabalho  de 
evangelização  que  está 
acontecendo  nos  bairros  próximos 
à  congregação,  para  a  construção 
da  igreja. 
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TERCEIRA  SEMANA 

De  16  a  22  de  julho  -  Campo 
de  Guarapari,  ES  

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro 
População:  108.120 

Missionários:  Selma  e  Irlsomar  Fernandes  da  Silva, 
com  os  filhos  Diego  e  Priscllla,  e  Rogério,  seu  genro. 
Endereço:  Rua  Águas  Marinhas.  463.  Santa  Mônica, 
Guarapari.  ES,  CEP  29200-000,  fone  (27)  3262-2903, 
e  mail:  lrlsomar@sml.org.br 


Missionários  Selma  e 
Irisomar 


História  do  campo 

Este  campo  ja  existe  há  8  anos.  Desde  que  chegou  ao 
campo,  o  missionário  tem  realizado,  juntamente  com 
sua  família  e  com  os  membros  da  igreja,  um  empolgante 
trabalho.  No  mês  de  abril,  3  pessoas  entregaram  suas 
vidas  a  Jesus  Cristo  e  houve  uma  reconciliação.  Estão 
se  reunindo  em  um  novo  salão  alugado,  amplo  e  com 
visibilidade.  Mas  a  igreja  já  sonha  com  a  construção 
de  um  templo  e  com  a  aquisição  de  uma  casa  pastoral. 
Também  tem  planejado  começar  um  novo  trabalho 
em  algum  ponto  estratégico  de  Guarapari.  Estamos 
tendo  uma  frequência  média  de  35  pessoas  por  culto. 
Uma  vez  por  mês  é  realizado  um  Encontro  de  Casais  e 
também  realizamos  um  curso  de  liderança  com 
excelente  participação. 
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Campo  de  Guarapari 


Miss.  Geber  com  bombeiros 


QUARTA  SEMANA 

De  22  a  29  de  julho  - 
Campo  de  Cidade 
Ocidental,  GO 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Distrito  Federal 
População:  48.778 

Missionários:  Adriana  e  G6ber  Oliveira  Ferreira,  com 
os  filhos  Rafael  e  Eduardo. 

Endereço:  Super  Quadra  11.  Quadra  11.  Lote  39.  apt 
202.  Centro.  CEP  72880-000.  fone  (61}  92171771, 
e-mail:  getjerGsml.org.br 


História  do  campo 

Cidade  Ocidental  e  um  município  brasileiro  do  estado 
de  Goiás,  fundado  no  ano  de  1976,  localizado  a  uma 
distancia  de  48  km  de  Brasília.  É  uma  cidade  dormitório 
de  Brasília. 

Foi  neste  local,  em  15/4/2007.  que  se  iniciou  um 
trabalho  missionário  liderado  pelo  missionário  Géber. 
Foi  uma  noite  abençoada  por  Deus.  onde  estiveram 
presentes  11  pessoas.  Cremos  que  muitos  frutos 
brotarão  deste  projeto,  O  missionário  tem  feito  algumas 
às  autoridades  locais  no  intuito  de  se  fazer  conhecido, 
criar  laços  e  até  oportunidades  para  a  evangelização. 

Esteve  no  Corpo 
de  Bombeiros  da 
cidade  entre- 
gando a  estas 
autoridades  um 
exemplar  da 
Bíblia. 


Membros  da  Igreja  de  Cidade  Ocidental 


Missionários  Géber  e  Adriana 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  adaptação  do  missionário  e  sua  família. 
O  Pela  conversão  de  pessoas  na  Cidade 

Ocidental. 


Motivos  de  Oração 


Z  Pelo  crescimento  integral  da  igreja, 

O  Pelo  fortalecimento  dos  membros  e  dos 

novos  convertidos. 
O  Para  que  Deus  abra  as  portas  de  emprego 
para  nossos  irmãos  que  estão  desempre- 
gados. Pelo  missionário  e  sua  família;  pela 
gravidez  de  Priscilla.  filha  do  missionário. 
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ENVOLVA-SE! 

CONHEÇA  os  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA 
IPI  DO  BRASIL 
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Igreja  de  Viana 
implanta  Projeto 
Natanael 


Mulheres  fizeram  curso  de  evangelismo  e  discipulado 


REV.  MARCO  ANTONIO  BARBOSA 

A  IPI  de  Viana,  MA,  implantou 
em  abril  de  2007  o  "Projeto 
Natanael",  através  do  Ministério 
com  Mulheres  "Grupo  Atalaia  de 
Oração"  que,  desde  dezembro  de 
2005  vem  recebendo  especifica- 
mente a  capacitação  para  o 
evangelismo  e  discipulado,  atra- 
vés do  próprio  "Curso  de 
Evangelismo  Pessoal",  da  Secre- 
taria de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil  e  outros  materiais  de 
apoio,  ministrado  pela  lider  do 
ministério,  Cristiane  Paula 
Seabra  dos  Santos. 

O  grupo  de  mulheres  se  reúne 
desde  o  ano  de  2005  às  quin- 
tas-feiras,  no  templo  da  igreja  ou 
nos  lares,  e  possui  atualmente 
15  mulheres  que,  desde  então, 
vêm  se  fortalecendo  e  receben- 
do estudos  e  estratégias  para 
ganhar  almas  para  Cristo. 
A  partir  deste  més  de  abril  de 
2007,  o  grupo  está  estudando 
o  material  "Alcançando  os  Exclu- 
ídos". 

Cada  integrante  do  grupo  rece- 
beu um  exemplar  do  primeiro 
caderno  para  o  discipulado  e 
estará     a     cada  semana 


discipulando  individualmente 
uma  pessoa. 
A  entrega  do  material  e  consa- 
gração das  irmãs  para  a  missão 
do  discipulado  foi  feita  em  culto 
solene  na  noite  de  20  de  abril 
de  2007  na  IPI  de  Viana,  pelo 
pastor  da  igreja.  Rev.  Douglas 
Alberto  dos  Santos. 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  o 
coordenador  do  Projeto  Natanael 
da  Secretaria  de  Evangelização  da 
IPI  do  Brasil 


Notícias  de  Tobias 
Barreto 


MISS.  CARLOS  ANDRÉ  DOS  SANTOS 

Com  a  mesma  convicção  que  tiveram 
os  discípulos  Pedro  e  João,  conforme 
Atos  4.20,  gostaríamos  de  falar  um 
pouco  do  que  temos  visto  Deus  fazer 
em  Tobias  Barreto,  SE. 

A  realidade  do  campo  missionário  de 
Tobias  Barreto  continua  sendo  desafia- 
dora. Temos  usado  de  várias  estratégi- 
as com  o  objetivo  de  alcançarmos  vi- 
das para  Cristo  somando-se  ao  nosso 
grupo,  que  hoje  é  ainda  muito  pequeno. 

Entre  estas  estratégias  está  nossa  Es- 
cola Bíblica  Infantil,  que,  por  algum 
tempo,  ficou  parada,  mas  que,  hoje, 
já  tem  10  crianças  matriculadas  e  in- 
teressadas pelo  trabalho,  tornando-se 
nossas  maiores  divulgadoras,  trazen- 
do seus  amigos  e,  assim,  multiplican- 
do o  número  de  participantes.  O  mais 
interessante  é  que  nossos  maiores  ali- 
ados para  que  as  crianças  venham  são 
os  pais,  que  as  incentivam  a  partici- 
par. 

No  mês  de  abril,  fizemos  um  culto 
especial  de  evangelização  em  que  tive- 
mos a  presença  de  6  visitantes,  o  que 
nos  trouxe  muita  alegria,  além  da  par- 
ticipação do  secretário  de  missões  do 
Presbitério  Sergipe  e  do  pastor  e  irmãos 
da  Igreja  Batista  Monte  Sião.  Foi  um 
momento  muito  especial  para  todos. 

Estamos  agradecidos  a  Deus,  pois 
estamos  vendo  seu  agir.  Nos  últimos 
dias,  3  pessoas  não  crentes  estão  fre- 
quentando a  igreja.  Nossa  oração  e  es- 
perança é  que  estas  também  façam 
parte  do  corpo,  assumindo  um  com- 
promisso com  Cristo  e  com  a  igreja. 

O  nosso  desejo  é  que  estas  ações 
evangelisticas  tragam  resultados  para 
honra  e  glória  do  Senhor;  que  a  precio- 
sa semente  que  temos  semeado  caia 
em  terras  férteis,  uma  vez  que  muitas 
têm  caído  entre  pedras,  espinhos  e  na 
beira  da  estrada.  Certamente,  Deus  nos 
enviará  até  aqueles  que  são  do  seu  Rei- 
no e  eles  também  virão  até  nós. 

o  Carlos  André  é  missionário  em  Tobias 
Barreto,  SE,  trabalho  da  Secretaria  de 
Evangelização  em  parceria  com  o 
Presbitério  Sergipe 


Crianças  na  Escola  Dominical  em  Tobias 

Barretos 


Família  missionária  de 
Tobias  Barreto 
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Projeto  Sertão 
II  e  Programa 
Amazónia  em 
desenvolvimento 


Membros  da  diretoria  da  IPI  do  Brasil,  da 
Secretaria  de  Evangelização  e  da 
Fundação  Outreach 


No  último  dia  3  de  maio,  aconteceu  impor- 
tante reunião  no  Escritório  Central  da  Igreja. 
Promovida  pela  Secretaria  de  Evangelização, 
congregou,  ao  redor  da  mesa,  representantes 
da  IPI  do  Brasil,  do  Projeto  Sertão  11.  do  Pro- 
grama Amazónia,  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  (PCUSA)  e  da  Outreach 
Foundation  (organização  missionária  ligada  à 
PCUSA).  Pela  IPI  do  Brasil,  estiveram  presen- 
tes os  Revs.  Assir  Pereira  e  Gerson  Correia  de 
Lacerda;  pela  Secretaria  de  Evangelização,  os 
Revs.  Mário  Sérgio  de  Góis,  Jonas  Furtado  do 
Nascimento  e  o  Presb.  Pedro  Henrique  dos 
Santos;  pela  PCUSA.  a  Reva.  Sherron  K. 
George;  pela  Outreach  Foundation,  os  Revs. 
Richard  Sv^ayze  e  José  Carlos  Pezini;  pelo  Pro- 
jeto Sertão  II,  o  Rev.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda;  e  pelo  Programa  Amazónia,  o  Rev. 
Cláudio  Fernando  Reinaldet. 
A  reunião  foi  muito  proveitosa.  Dedicou-se 
a  uma  avaliação  do  que  está  sendo  realizado 
e  ao  estudo  de  futuros  desenvolvimentos. 


Pareceira 
Missionária:  Acre 

e  Natanael 


Grupo  Bosque 


Grupo  Nova  Estação 


Grupo  Tucuma 


Tl 


ir 
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Grupo  XMaia 


•■Soto  fértíV  nos  e  dado  bénÇao  ^  ^^^^ 
Para  nele  ser  ptóntado  do  ev^^^^^^erasíl, 
tesde  o  sul  atéo  n»te  a  ^^^^^ 


R£VS.  JAQUELINE  E  JOAQUIM  FRANCISCO  RIBEIRO  NETO 

O  Proieto  Acre  foi  abençoado,  através  do  Projeto 
Natanael,  em  janeiro  de  2007,  com  uma  parceria 
missionária  na  área  do  discipulado. 
Aqui  em  Rio  Branco,  onde  o  Projeto  Acre  está  alu- 
ando, temos  adotado  o  lema:  "Discípulos  para  Cris- 
to". A  IPI  do  Brasil  não  é  conhecida  do  povo  acreano. 
Iniciar  um  campo  em  meio  a  tantos  'Venfos  de  dou- 
mas"  é  desafiador,  porque,  em  primeiro  lugar,  per- 
gunta-se:  qual  tipo  de  açào  missionária  empreender? 

No  Projeto  Acre  e  especificamente  no  campo  mis- 
sionário de  Rio  Branco,  adotamos  a  prática  do 
discipulado  familiar,  O  que  é  isso?  Basicamente,  é 
o  estudo  bíblico  nos  lares  que  se  abrem  para  este 
momento  de  crescimento  espiritual. 

E  que  material  usar?  Desde  2006.  temos  usado 
05  cadernos  "Lançando  as  Redes",  do  Proieto 
Natanael,  e  também  estudos  produzidos  pelos  pas- 
tores. Atualmente.  temos  quatro  grupos  de 
discipulado  familiar,  abrangendo  21  pessoas,  in- 
cluindo crianças,  adolescentes  e  adultos. 

Por  que  uma  parceria  missionária?  Porque  a  visao 
do  Projeto  Natanael  é  levar  pessoas  a  conhecer  Je- 
sus Cristo  e  a  se  tornarem  discípulas!  Por  isso 
estamos  juntos:  Secretaria  de  Evangelização.  Pro- 
jeto Natanael  e  Projeto  Acre! 
Gostaríamos  que  você.  ao  ler  esta  matéria,  procu- 
rasse um  mapa  do  Brasil  e  olhasse  com  carinho 
para  o  seu  pais  e,  neste  momento,  olhasse  e  oras- 
se pelo  Acre.  Lembre-se  de  conhecer  os  matenais 
de  discipulado  de  nossa  igreja,  adquira-os  e  micie 
você  o  trabalho  de  discipulador  porque:  "Solo  (ertil 
nos  foi  dado...  e  a  semente  é  boa  e  forte"! 
Você  estará  vendo  as  fotos  dos  grupos  familiares; 
ore  por  essas  pessoas,  que  iniciam  sua  vida  de  dis- 
cípulos de  Cristo  na  IPI  do  Brasil;  envie  uma  carta, 
e-mail  qualquer  forma  de  comunicação  para 
incentivá-las  a  continuar,  pois.  aqui  no  Norte,  jâ 

temos  frutos! 

"Enquanto  /sso.  ACREscentava-lhes  o  Senhor,  d,a 
a  dia  os  que  iam  sendo  salvos"  (Atos  2.47). 

Os  Revs  Jaqueline  e  Joaquim  são  missionários 
Os  Revs.  Jaq  ^^^^^^  ^^^^^^^ 
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Projeto 
GOTODF 

Uma 

oportunidade  para 
servir! 


REV.  MICHAEL  SIVALEE 

O  Presbitério  do  Distrito  Federal  (PDFL)  da  IPI  do  Bra- 
sil lançou  o  Projeto  "GOTODP  durante  2006,  O  projeto 
é  fruto  de  uma  parceria  do  Presbitério  com  a  Secretaria 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  A  meta  é  implantar 
15  novas  igrejas  na  região  Centro-Oeste  (Goiás,  Tocantins 
e  Distrito  Federal  -  GOTODF).  até  o  ano  de  2011.  Em 
janeiro  de  2007,  o  acordo  foi  oficialmente  assinado  e, 
logo,  três  novos  campos  foram  abertos  para  a  glória  de 
Deus  Pai  e  de  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo, 
sendo  motivo  de  muita  alegria  para  os  presbiterianos 
independentes  do  Presbitério  Distrito  Federal, 

Queremos  informar  aos  irmãos  que  hoje  temos  novos 
campos  missionários  nas  seguintes  localidades:  Cidade 
Ocidental,  GO;  Paranoá,  DF,  e  mais  um  trabalho  na  re- 
gião sudeste  de  Palmas,  TO. 

Estamos  orando  e  em  fase  de  estudos  de  mais  três 
cidades  nas  quais  queremos  iniciar  novos  campos  mis- 
sionários a  partir  de  2008.  Com  isso,  procuramos  obrei- 
ros para  trabalhar  na  implantação  destas  igrejas. 

Gostaríamos  de  desafiar  os  irmãos  e  as  irmãs  que  têm 
paixão  pelas  vidas  que  estão  sem  Cristo  e  tenham  expe- 
riência na  obra  missionária,  principalmente  na  área  de 
implantação  e  formação  de  igreja,  a  trabalharem 
conosco.  Também  estamos  procurando  obreiros  (tempo 
integral)  para  servir  às  igrejas  na  zona  rural  do  nosso 
presbitério. 

Os  interessados  poderão  enviar  seu  currículo 
até  31  de  agosto  de  2007  para  Rev.  M/c/iae/ 
Sivalee,  rua  das  Paineiras,  Lote  05.  Edifício 
Paineiras,  Apt.  1001.  Águas  Claras.  Brasília, 
DF,  71929-180,  (61)3435-5907, 
imsivalee@aol.  com 

Os  candidatos  que  tiverem  o  perfil  de  acordo 
com  nossos  critérios  serão  entrevistados 
durante  o  mês  de  setembro  de  2007. 

^    Orem  e  participem  conosco  na  seara  do  Senhor  no  Cen- 
tro-Oeste do  Brasil. 
"Um  grande  desafio,  porém,  o  dono  da  seara  nos  cha- 
ma para  levar  as  boas  novas  para  os  perdidos". 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev.  MIchael  é  o  secretário  de  Missões  do  Presbitério  do 

Distrito  Federal 


Campina  Grande  - 
grande  campo  para 
uma  grande  colheita 


Crianças  em  Campina  Grande 


Batismo  em  Campina  Grande 


Ordenação  de  diáconos 
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"Derrama  sobre  nós  as  tuas  bêriçãos.  ó 
Senhor,  nosso  Deus!  Dá-nos  sucesso  em 
tudo  que  fizermos;  sim  ,  dá-nos  sucesso 
em  tudo"  (SI  90.17). 

O  Rev.  Roberto  Uchoa  de  Sá  Barreto  veio 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  (IPB).  Foi 
ordenado  no  dia  25  de  dezembro  de  2005. 
na  1^  Igreja  Presbiteriana  de  Fortaleza, 
antes  de  ser  recebido  pela  IPI,  pois  con- 
cluiu seu  curso  no  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza.  É  casado  com  Sônia  e  tem  um 
filho,  Lucas,  que  nasceu  em  4/1/2006. 

Antes  de  ser  ordenado,  ele  e  sua  esposa 
estiveram  trabalhando  com  implantação 
de  igreja,  num  bairro  do  subúrbio  de  For- 
taleza, chamado  Parque  São  José,  e  em 
Teresina,  capital  do  Piauí,  auxiliando  um 
amigo  que  liderava  uma  igreja  da  IPB. 

Estão  em  Campina  Grande,  PB,  desde 
janeiro  de  2006.  Esta  igreja  já  existe  há 
43  anos  e  muitos  foram  os  pastores  que 
passaram  por  ela.  Apesar  de  não  ter  ex- 
periência com  igreja  organizada  já  há  tanto 
tempo,  aceitou  o  desafio  de  pastoreá-la, 
entendendo  ser  esta  a  vontade  de  Deus 
para  sua  vida. 

O  campo  de  Campina  Grande  promete 
muito,  pois,  mesmo  tendo  muitas  igrejas 
espalhadas  pela  cidade,  há  um  número 
muito  maior  de  pessoas  fora  delas. 

Por  que  trabalhar  numa  cidade  com  350 
mil  habitantes,  com  uma  igreja  que  já  exis- 
te há  tanto  tempo  e  onde  só  há  um  tra- 
balho da  IPl?  -  Esta  é  a  pergunta  que 
incomoda  o  missionário,  que  já  está  com 
planos  de  iniciar  novos  trabalhos  em  ou- 
tros pontos  da  cidade. 

O  trabalho  vem  sendo  realizado  com  cui- 
dado, mostrando  aos  membros  da  igreja 
a  real  importância  de  ser  discipulado  e  de 
discipular,  para  que,  assim,  estes  tam- 
bém ensinem  a  outros,  permaneçam  fir- 
mes com  o  compromisso  assumido  e 
saibam  dar  a  razão  de  sua  fé. 

A  Secretaria  de  Evangelização  tem  in- 
vestido bastante  no  sertão  paraibano, 
através  do  Projeto  Serão.  Também  sonha- 
mos em  fortalecer  o  trabalho  em  Campi- 
na Grande,  João  Pessoa  e  Cabedelo,  que 
são  cidades  estratégicas  do  Estado  da 
Paraíba. 

Rev.  Roberto  Uchoa  de  Sá  Barreto, 
missionário  da  Secretaria  de  Evangelização 
em  Campina  Grande.  PB 
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COORDENADORIA  NACIONAI  DE  ADULTOS 


Relatório  de 


A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  apresenta  o  seguinte  relató- 
rio referente  ao  seu  trabalho  de  visitação,  desenvolvido  pelo  Presb. 
Daltro  Izidio  dos  Santos  e  Ione  Rodrigues  Martins,  coordenadores 
nacionais,  e  pelos  seus  assessores. 

■  Dia  24/2/2007  -  O  coordenador  Nacional  de  Adultos,  Presb. 
Daltro,  e  a  assessora,  Presba.  Rosely  Maldonado  Santos,  estive- 
ram nó  culto  de  ação  de  graças  pela  vida  e  ministério  do  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  Guimarães,  acontecido  na  IPI  de  Paulo  Silas,  em  São 
Paulo,  SR  a  convite  do  homenageado. 


Visitas 


■  Dia  10/3/2007  -  O  coordenador  Nacional  de  Adultos  parti- 
cipou do  culto  no  dia  Internacional  da  Mulher,  na  V  IPl  do  Tatuapé, 
a  convite  da  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbitério  Les- 
te Paulistano  (Coordenadores;  Adailton  e  Loide). 


■  Dia  17/3/2007-  Estivemos  (Daltro,  Ione  e  Odair)  participan- 
do do  encontro  da  família  do  Presbitério  de  Sorocaba,  numa  chá- 
cara na  estrada  de  Salto  de  Pirapora,  com  a  presença  de  cerca  de 
400  pessoas.  Houve  entrega  de  troféus  para  as  igrejas  com  maior 
número  de  participantes.  Fizemos  um  breve  relato  das  atividades 
da  CNA  e  pedimos  aos  coordenadores  locais  que  divulgassem  a 
nossa  revista  Alvorada.  Pudemos  observar  a  presença  da  maioria 
dos  pastores  do  Presbitério  neste  evento. 


Dia  28/3/2007  -  A  coordenadora  Nacional  de  Adultos  par- 
ticipou do  encontro  da  3^  idade,  promovido  pela  1^  IPI  de  Sorocaba, 
no  Acampamento  Monte  Horebe  (em  Cesário  Lange.  SP)  com  a 
presença  da  liderança  leiga  da  referida  igreja.  Esteve  presente  tam- 
bém o  assessor  da  CNA  Presb.  Odair  Martins. 


■  Dia  31/3/2007  -  O  coordenador  Daltro  participou  da  reu- 
nião da  comissão  de  organização  do  Encontro  da  Família  do  Sínodo 
São  Paulo,  na  IPI  da  Água  Rasa. 


■  Dias  27  e  28/4/2007  -  O  coordenador  Nacional  esteve  em 
visita  à  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  em  Londrina,  PR;  quando  foi  franqueada  a  palavra,  ele 
fez  um  breve  relato  do  trabalho  leigo  e  comunicou  as  decisões  da 
primeira  reunião  da  diretona  da  CNA,  ocorndo  em  Mannga.  no  mes 
de  janeiro  do  corrente  ano. 


-  Dia  28/4/2007  -  O  coordenador  Nacional  Daltro  falou  em 
nome  da  CNA,  no  culto  de  ação  de  graças  pela  vida  do  Rev-  Messi- 
as  Anacleto  Rosa,  no  Espaço  Esperança  da  V  IPI  de  Lon^^ 

■  Dia  01/05/07  -  Estivemos  como  coordenador  Nacional,  no 
Acampamento  Cristo  é  Vida.  em  Avaré,  SP,  convite  do  Rev.  S.las  de 
Assis  Brochado,  secretário  da  Família  do  Presbitério  Botucatu.  Na 
ocasião,  falamos  às  lideranças  dos  adultos  dos  Presbitérios  de  Assis^ 
Botucatu  e  Durinhos,  incentivando-os  a  se  organizarem  e 
reestruturarem  o  trabalho  leigo  de_coordenadoi^ 


■     Dia  l°/5/2007  -  A 
coordenadora  Nacional  de 
Adultos   Ione  Rodrigues 
Martins  e  o  assessor  Odair 
Martins  estiveram  no  Encon- 
tro da  Família  do  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo,  que  acon- 
teceu em  Tatuí,  no  Hotel  Fa- 
zenda Vila  da  Terra.  O  nos- 
so assessor  Odair  esteve  ori- 
entando os  trabalhos  tam- 
bém como  secretário  execu- 
tivo do  Presbitério  Sul  de  São 
Paulo. 

Foi  um  trabalho  conjunto: 
CNA  e  CNU.  com  a  presen- 
ça das  seguintes  pessoas: 
Revs.  Filippo  Blancato,  pre- 
sidente do  Sínodo  Sào  Pau- 
lo, Rev.  Cleber  Diniz  Torres, 
professor  no  Rio  de  Janeiro. 
O  Presb.  Arnold  Herman 
Ferie  falou  sobre  a  reforma 
administrativa  da  IPI  do  Bra- 
sil. Compareceram  cerca  de 
370  pessoas. 


■  Dia  14/04/07  -  A 
CNA  esteve  representada  pelo 
seu  coordenador  Daltro  no 
culto  de  ação  de  graças  pe- 
los 15  anos  de  organização 
do  Conjunto  Ágape,  da  IPI 
de  Cidade  Patriarca,  levan- 
do uma  palavra  de  incentivo 
à  boa  música  sacra  execu- 
tada pelas  vozes  afina- 
díssimas daquele  conjunto. 

Coordenador  Daltro  Izídio 
dos  Santos  na  IPI  de 
Cidade  Patriarca 


Coordenadora  Ione  Rodrigues 


Assessor  da  CNA  Odair  Martins  com  o 
Presb.  José  Carlos  Vilena  da  IPI  de  Porto  Feliz 
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ARTIGO 


Ele  está  no 
meio  de 
nós 


DtAC.  JOSÉ  DA  CRUZ 

"O  Senhor  teu  Deus  está  no  meio  de 
ti!",  anuncia  o  profeta  Sofonias  ao 
povo  de  Israel.  Eis  ai  de  onde  vem  esta 
alegria  contagiante,  muito  presente  no 
coração  e  na  vida  dos  cristãos. 

Deus  não  considera  nossos  fracas- 
sos, infidelidades  e  pecados,  e  vem 
para  ficar  conosco  e  permanecer  em 
nosso  meio.  Somos  atraídos  pelo  pró- 
prio Deus;  o  coração  humano  palpita 
de  ansiedade,  como  afirma  o  salmista: 
Quando  terei  a  alegria  de  ver  a  face 
do  Senhor?  O  ser  humano  nasceu  para 
ficar  com  Deus  e  viver  em  comunhão 
com  o  Senhor;  das  realizações  desta 
vida,  nenhuma  é  comparável  à  felici- 
dade suprema  de  estar  perto  de  Deus. 

Ocorre  que,  desfigurado  pelo  peca- 
do, o  ser  humano  já  não  tinha  mais 
essa  possibilidade  de  se  reaproximar 
de  Deus.  Mas  Deus.  que  é  todo  amor 
e  misericórdia,  tomou  a  iniciativa  e  veio 
até  nós.  Para  entender  melhor  isso,  po- 
demos imaginar  aquele  filho  rebelde 
que  um  dia  brigou  com  o  pai  e  partiu. 
Um  dia,  sentiu  saudades  da  casa  pa- 
terna e  do  amor  do  pai.  mas  não  ti- 
nha coragem  nem  ânimo  para  percor- 
rer o  caminho  de  volta.  Um  belo  dia, 
pensou  estar  sonhando  quando  o  Pai 
veio  procurá-lo.  Eis  aí  o  motivo  da  nos- 
sa alegria:  Deus  veio  ao  nosso  encon- 
tro em  seu  Filho  Jesus  Cristo. 

Portanto,  o  cristão  deve  sempre  irra- 
diar esta  alegria  na  vivência  de  sua  fé, 
não  somente  na  prática  religiosa,  mas 
no  quotidiano  da  vida,  na  relação  com 
Deus  e  com  os  irmãos. 
Quando  ouvimos  e  acolhemos  este 
anúncio  da  boa  nova  do  evangelho  e 
nasce  em  nós  o  desejo  sincero  de 
moldar  à  vida  segundo  as  verdades  pro- 
clamadas pelo  santo  evangelho,  é  nor- 
mal que  nos  questionemos:  "O  que 
devemos  fazer?" 
Às  vezes,  o  ser  humano  prefere  fe- 
char o  coração  aos  apelos  do  evange- 
lho, diante  do  qual  se  mantém  indife- 
rente. João  Batista,  o  precursor  de  Je- 
sus, que  rompeu  com  as  estruturas  da 


religião  oficial  indo  fazer  sua  pregação 
no  deserto,  não  tinha  a  intenção  de 
formar  uma  nova  seita,  embora  mui- 
tos dos  seus  ouvintes  assim  o  enten- 
deram. O  que.  na  verdade,  ele  fez  foi 
dar  uma  resposta  concreta  aos  que  o 
questionavam,  pois  a  verdadeira  reli- 
gião nunca  nos  leva  ao  comodismo, 
mas,  sim,  a  um  questionamento:  "O 
que  devemos  fazer?"  A  resposta  de 
Joáo  é  uma  só:  cada  pessoa,  na  sua 
profissão,  na  sua  classe  social,  na  sua 


Cada  pessoa,  na  sua  profissão, 
na  sua  classe  social,  na  sua 
comunidade,  se  quiser 
corresponder  ao  reino  de  Deus, 
só  deverá  fazer  uma  coisa: 
estabelecer  relações  novas  com 
o  próximo,  tendo  como  único 
critério  a  justiça,  pois,  sem  isso, 
qualquer  prática  religiosa  torna- 
se  vazia  e  sem  nenhum  sentido. 


comunidade,  se  quiser  corresponder  ao 
reino  de  Deus,  só  deverá  fazer  uma 
coisa:  estabelecer  relações  novas  com 
o  próximo,  tendo  como  único  critério 
a  justiça,  pois,  sem  isso,  qualquer  prá- 
tica religiosa  torna-se  vazia  e  sem  ne- 
nhum sentido. 

João  afirmou  categoricamente  que 
viria  alguém  muito  mais  forte  que  ele, 
que  iria  fazer  uma  limpeza  em  nosso 
coração,  conservando  o  que  é  bom  e 
queimando  o  que  é  palha.  Então,  se 
buscarmos  de  coração  sincero  o  Reino 
de  Deus  e  abrirmos  o  nosso  coração 
ao  Senhor,  a  sua  graça  e  salvação  rea- 
lizarão em  nós  aquilo  que  parece  im- 
possível, purificando-nos  e  transfor- 
mando-nos  em  santos  e  santas  de 
Deus.  Com  o  coração  purificado,  sem- 
pre irradiaremos  amor  e  alegria,  como 
exorta  o  apóstolo  Paulo-,  "Alegrai-vos 
sempre  no  Senhor". 

o  José  ó  diácono  cnasm&uot.com.br 


Quem  plant 
coIKe  muito 


"O  que  semeia  pouco,  pouco  também 
ceifará;  e  o  que  semeia  em 
abundância,  em  abundância  também 
ceifará.  Cada  um  contribua  segundo 
propôs  no  seu  coração;  não  com 
tristeza  ou  por  necessidade;  porque 
Deus  ama  ao  que  dá  com  alegria." 


r 
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REV.  AURY  VIEIRA  REINALDET 

É  com  júbilo  e  gratidão  ao 
Senhor  que  estamos  encerran- 
do mais  um  ano  contábil  da 
IPI  do  Brasil,  apresentando  a 
prestação  de  contas  referente 
ao  ano  de  2005. 

Foram  meses  de  grandes 
expectativas  e  de  difíceis  obs- 
táculos que  nos  desafiaram. 
Todos  os  dias.  nós  esperamos 
a  providência  de  Deus,  olha- 
mos para  o  futuro  com  confi- 
ança e  com  fé,  sabendo  que 
Ele,  o  Senhor,  faria  o  milagre 
necessário  e  derramaria  o  seu 
"maná"  para  cada  dia. 
No  início  do  ano,  fomos  de- 
safiados a  cumprir  diversos 
pagamentos,  tais  como:  par- 
celas da  compra  do  edifício  na 
rua  da  Consolação,  destinado 
à  nova  sede  da  igreja;  despe- 
sas com  a  publicação  do  hi- 
nário Cantai  Todos  os  Povos-, 
e  gastos  com  o  grande  Con- 
gresso Nacional  da  IPI  do  Bra- 
sil, realizado  em  novembro  de 
2006.  Tudo  isso  sem  contar 
outras  despesas  excepcionais, 


2  Coríntios  9.6,7. 

necessárias  e  urgentes.  Todos  os 
compromissos  foram  honrados  e 
cumpridos,  sem  que  houvesse 
qualquer  prejuízo  nos  investimen- 
tos missionários,  na  folha  de  pa- 
gamento dos  funcionários  com 
seus  recolhimentos  fiscais  e  en- 
cargos trabalhistas. 
Quanto  aos  milagres,  não  te- 
mos dúvidas  de  que  foi  Deus 
quem  os  fez.  Os  "cinco  pães  e 
dois  peixes"  da  grande  multipli- 
cação foram  as  ofertas  de  amor 
e  de  fé  que  cada  irmão  e  irmã  de 
nossas  igrejas  enviaram  todos  os 
meses.  Os  10%  que  cada  igreja 
remeteu  à  tesouraria  da  IPI  do 
Brasil  frutificaram  na  grande  se- 
ara do  Mestre.  Supriram  com 
abundância  todas  as  necessida- 
des, permitindo  encerrar  o  ano 
de  2006  com  o  cumprimento  do 
orçamento  e  fazendo  muito  mais 
do  que  era  previsto. 

Por  isso,  planejamos  de  forma 
mais  arrojada  o  ano  de  2007, 
orçando  com  mais  vigor,  com 
mais  projetos  de  investimentos, 
com  mais  ações  missionárias  e, 
sobretudo,  lançando  o  grande 
desafio  de  semear  com  abun- 
dância para  colher  muitos  frutos, 
O  desafio  da  fidelidade  nas 
ofertas  e  dízimos  é  para  todos 
nós;  começa  com  cada  um,  com 
a  nossa  casa  e  com  a  igreja  onde 
estamos  servindo.  Pedimos,  com 
o  mesmo  amor  e  entusiasmo  de 
Paulo,  que  cada  irmão  e  irmã, 
filhos  comprados  com  o  precio- 
so sangue  de  Jesus,  consagrem- 
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TESOURARIA 


muito 


se  ao  Senhor,  ofertando  sua  vida  e  seus 
bens,  com  amor  e  alegria. 

As  igrejas  devem  agir  da  mesma  for- 
ma, sendo  fiéis  ao  Senhor  na  contri- 
buição dos  seus  10%  por  cento  para 
a  Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil. 
Certamente,  Deus  vai  nos  abençoar  em 
nossos  compromissos  e  desafios. 

Desta  forma,  continuaremos  a  le- 
var as  boas  novas  aos  estados  do 
Nordeste,  à  Amazónia,  ao  Acre,  ao 
Rio  Grande  do  Sul,  ao  Espírito  Santo 
e  a  muitos  outros  lugares.  Além  dis- 
so, ampliaremos  as  parcenas  da  Se- 
cretaria de  Evangelização  com  pres- 
bitérios e  sinodos;  promoveremos  a 
educação  continuada,  o  ensino  teo- 
lógico, a  educação  cristã,  a  Associa- 
ção Bethel,  a  Associação  Pendão 
Real,  O  Estandarte,  a  Revista  Alvo- 
rada, etc. 

Na  verdade,  ser  tesoureiro  é  muito 
mais  que  arrecadar  dinheiro  e  pagar 
as  contas.  É  sonhar  com  a  igreja;  é 
olhar  para  o  futuro  e  vê-la  crescendo; 
é  viver  o  desafio  missionário;  é  acom- 
panhar as  nossas  escolas  teológicas 
na  formação  dos  ministros  e  missio- 
nários; é  participar  desta  "igrejinha 
dos  milagres"  na  semeadura  da  Pala- 
vra de  vida  e  salvação. 

Vamos  todos  juntos  construir  uma 
Igreja  abençoada  e  feliz,  repleta  de 
adultos,  jovens,  adolescentes  e  cri- 
anças, crescendo  no  caminho  do 
Senhor. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Aury  é  o  tesoureiro  geral  da  IPl 

do  Brasil 


Vamos  todos  juntos 
construir  uma  igreja 
abençoada  e  feliz, 
repleta  de  adultos, 
jovens,  adolescentes 
e  crianças,  crescendo 
no  caminho  do 
Senhor. 
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IÍ4  892.W 
14741344 

24  »0,T5 
I7  0(U,U 
0.00 


Tolil  do  CIrculant» . 


44  ui  ac 

WOOS  71 
113  243  Kl 

900.  n 

2  193  97 
440.21 


111 4aa,io 


EMgivai  •  Longo  Pnuo 
Eilgtval  a  Longo  Pr«ro  0,00 


Total  do  eilgivol  ■  Longo    0.00 

PalnmOfVú  Llquiitii 

PaDimOnu  da  EnliÚMa  4  iti  420.44 

Rotullodoa  AciimulaJoa  1  OAJ  017  71 

Supa(a<il  do  EurcidO  I  5M  OOS  B7 

Total  do  Património  Liquido    _  3JA5  lU.OI 


O.ÚO 
0,00 


0.00 
4  a/s  420,44 
1  OM  017  ,71 


TOTAL  DO  ATIVO  . 


7  86S  166.40      5  869  932.4S 


2006 

2005 

Receitas  Operacionais 

Oizimos  e  Ofertas  IPIB 

4  000  4W. 32 

3  671  144  4B 

Mensalidades  Teológicas  -  Cursos 

0n3  141)  41 

aeU  793  1B 

Oterla  Iniemacionai 

147  93V90 

3»4  779.40 

Aluguel  de  Im6veis 

14  2fl2  «3 

187  I42.U 

Congressos  '  Encontros '  Reuniões 

320  249  7a 

08  Bft7.00 

Assinaturas  -  Alvorada 

10  967  30 

0  072  00 

Assinaturas  -  Eslandarle 

100  390,40 

144  984,08 

Oferta  Misstonãn» 

110  293.42 

III  007  00 

Receita  Financeira 

100  444,S9 

01  474,44 

Ouiras  Receilss  {Recuperação  de  Despesas/Of  PublicacdeK/Cdplas  ) 

103  069,02 

204  oao,Ba 

Total  de  Receitas  Operacionais 

oaoi  1&I  02 

0  rar  4ao,oi 

Recellas  Não  Operacionais 

Receita  de  Venda  Irriobllizado  (imúvels) 

2047  300  00 

1  OBrOt]34 

( - )  Custo  do  Imobilizado  Vendido 

10 f  374.79 

0,00 

Total  de  Receitas  Não  Operaaonais 

1  039  920.21 

1  007  01 3,  M 

Total  de  Receitas 

T,7B1,0n,O3 

a  a44  49S,8S 

Despesas 

Despesas  c/Pessoal  e  Serviços 
Encargos  c/Pessoal  e  Serviços 
Despesas  Administrativas 
Despesas  Tributárias 
Despesas  Financeiras 

Repasse  p'  Campo  Missionário  e  Projetos  Sodala 
Repasse  p'  Entidades  Vinculadas 
Despesas  c/  Assembléias  e  Reuniões 
Despesas  d  Congressos  e  Encontros 

Total  de  Despesas 


2  930  012,77 
373  100,60 
2  170049,00 
06  372,10 
03  «00,87 
164408.88 

203  607  oa 

30  ai  3.40 

4QS  000.02 


2  030  100,04 
000  422  11 

3  140  729,47 

27  730,00 
00  400.42 
0,00 
0,00 
0,00 
0.00 


«204  2T0.ia         8  781481,14 


SUPERAVIT  DO  aERClCIO   1.586.806,87 


1  083017,71 


□emonstraçáo  das  Origens  «  Aplicação  d»  Rocurso»  <2006| 


Orlgeiíi 

Suparlvil  do  aiiArcIOo 
ImoWltfMo  radauif  p/  ctrculanW 
Total  úsi  Or>g»n9 

ApllcBcOos 

Aumvnio  do  Atrvo  Imobiliudo  (oquiuçOas) 
Aumenio  de  Realusdo  ■  Longo  Pnzo 
ToUil  de  AplicaçOsl 


1  OaO  806.07 
4  8gi.M 
I  69 1  700,41 


I  696  940.21 
30  000.00 
1  026  946  21 


Variação  Capital  CIrculanta  Uquido  -  -37.249,«0 


Demonstrarão  das  Varlsçfie*  de  Capital  Circ  Liquido  (20061 


Allvo  Circula  nla 

inluo  Portodo  -  (31/12/1003) 
Final  Panodo  -  (31 '12/2000) 

VarlacAo  do  Alivo  Clreulanl* 

Paiiivo  CircuianM 

InlOo  Panodo  (311)3/3006) 
Final  Panodo  -  (31/12/2008) 

VarlacSo  do  Paialvo  Clroilanla 

Varlaçlo  Capital  CIrculanta  Liquido 


1.792  460.24 
2  109  641  02 
374  iei,?B 


311408,10 
823  913.18 

411 427  oa 

■17.24B.tO 


Demonstração  das  Mutações  do  Patrimônio  Social 
Saldo  Anterior  -  — — —  -  


Suparlvlt  apurado  no  parlodo   _  

SsMoAtual   —  —  


2006 

0  638  446.1  S 

1  986.800,07 
7340  261,02 


2005 

4  079438,44 

1  003  017.71 
O  69a  440. IS 


Notas  Explicativas  ia  Demonatraçôaa  Contábels  encerradas  em  31/12/2006. 

1 ,  A  i«,e,«  P«^,.en,na  indepandonie  do  Bra^l  •  un.  .ni««1e  «n,  an.  lu«l^ 
lmpo*lo  de  R«r>da  e  a  C«nlnbuiç4o  Social, 

21  Aa  □•monstratAet  ConUbei.  •  Firwnc-lra.  foram  eUt^rada*  om  «v,form«.de  com  a  ioo«IK*o  «m  vh^. 
1)  A  prSUca  oonlâbi)  adotada  *  pelo  'egime  de  competência, 

4, 0  imobilizado  anconUi^^  regiiuado  paio  valo.  .  «-a  aendo  telu*»  l.v.nt.m.n.0  palnmon-l  par.  .Wo  d.  d««««çk., 

5, 0  R«utt«>o  ..pre-i-o  o««u  .m  virtude  «  «nd.  d.  ImOval.  antigo,  cup  v..o<  hi.l6nco  ar.  poqu.no  ,    ,  .  ^  p—  ^ 

6,  oa  Rec.,^.  d»  En,ld«S.  roram  api^o.  na  manulancso  d.        .n««.de,  in^a. -m  co^^^ 
despauí  o  invBíiim«nloa  palnmoniaií 


Rav.  Aasir  Parai  ra 
PratManta 


Laonal  Mllrau  Júnior 
CRC  I  SP  182261/0^ 
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^nnoRFManORIA  NACIONAL  DE  UMPISMO 


Os  jovens  da  1"  IPI  de  Santo  André  prepararam  a 
decoração  da  igreja  sob  a  liderança  de  Cleonice 


Os  jovens  da  2*  IPI  de  Santo  André  apresentaram 
peça  sob  a  liderança  de  Douglas 


^1 


Os  jovens  da  3^  IPI  de  Santo  André  recepcionaram 
antes  do  culto,  com  painel  sob  a  liderança  de  Gabriela 


Em  busca  da 

costela 

perdida 


CINTiA  CRISTIANA  VIANA  PEREIRA 

A  primeira  atividade  da  nova  Coordenadoria  Re- 
gional do  Umpismo  do  Presbiténo  do  ABC  foi  um 
encontro  de  solteiros  intitulado  "Em  Busca  da  Cos- 
tela Perdida",  realizado  em  17/3/2007.  na  P  IPI 
de  Santo  André,  SP  Foi  uma  grande  festa  e  espero 
que  se  repita  em  todas  as  nossas  atividades  nes- 
tes 2  anos.  Eu  agradeço  a  Deus  por  todos  os  cola- 
boradores deste  culto.  Este  foi  o  primeiro  culto  em 
que  todas  as  igrejas  locais  tiveram  uma  participa- 
ção efetiva  neste  culto.  Resgatamos  o  hino  oficial 
da  UMPI  que.  infelizmente,  tem  ficado  no  esqueci- 
mento em  muitas  de  nossas  igrejas.  Estavam  pre- 
sentes mais  de  250  pessoas  participando  desta 
festa,  Foi  um  momento  marcante  para  os  partici- 
pantes deste  encontro  e  peço  a  direção  de  Deus 
para  a  Coordenadoria  do  Umpismo. 

A  Cíntia  Cristina  é  a  coordenadora  regional  da  UmpI 

no  Presbitério  ABC 


Os  jovens  da  1^  IPI  de  Sâo  Bernardo  do  Campo 
confeccionaram  aas  lembranças  sob  a  liderança  de 

Luana 


jâ 


Os  jovens  da  2^  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo 
organizaram  recepção  após  o  culto 
sob  a  liderança  de  Guedes 


Momento  de  louvor  com  músicos  de  todas  as  igrejas  do 


Os  jovens  da  1*  IPt  de  São  Caetano  do  Sul 


Presbitério  ABC        participaram  da  equipe  de  coreografia  sob  a  liderança 

de  Rebeca 


Jovens  da  1'  IPI  de  Diadema 
participam  sob  a  liderança  de 
Pedro 


áá 


Jovens  da  V  IPI  de  Mauá  na  recepção 
pré-culto  sob  a  liderança  de  Ana 
Carolina 


Jovens  da  2^  IPI  de  Diadema 
organizaram  o  louvor  sob  a  liderança  de 

Eduardo 


Jovens  da  IPI  de  Filadélfia  participam 
de  coreografia  sob  a  liderança  de 
Juliana 


Resgatamos  o  hino  oficial  da  UMPI  que,  infelizmente,  tem  ficado 
no  esquecimento  em  muitas  de  nossas  igrejas 
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O  ESTANDARTE  53 


CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença 

Professor  e  Deão  do 
Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


C  C  C  A  chave 

Estava  atendendo  uma  jovem  senhora  no  gabi- 
nete pastoral,  que  vinha  acompanhada  de  sua 
filha  de  quatro  anos.  A  menina  não  parava  um 
segundo,  não  permitindo  que  a  conversa  fluísse 
de  maneira  tranquila.  Para  fazer  com  que  ela  fi- 
casse um  pouco  mais  calma,  eu  lhe  dei  uma  fo- 
lha de  sulfite  e  um  lápis,  para  que  ficasse  dese- 
nhando enquanto  conversávamos.  Rapidamente 
a  menina  voltou  a  nos  interromper.  Havia  dese- 
nhado uma  porta  e  estava  nos  mostrando  como 
tinha  ficado  bonito  o  seu  desenho.  De  fato.  o 
desenho  estava  perfeito.  A  porta  tinha  batente, 
maçaneta,  fechadura,  estava  muito  bem  dese- 
nhada com  muitos  detalhes  para  uma  menina  de 
quatro  anos.  Então,  percebi  que  ela  havia  esque- 
cido de  desenhar  a  chave.  Querendo  ganhar  mais 
um  tempinho,  perguntei  à  menina: 
-Onde  está  a  chave? 

Ela.  olhando  bem  para  o  desenho,  pensou  um 
pouquinho  e  respondeu: 
-Está  do  outro  lado! 

O  atendimento  foi  encerrado  com  uma  grande 
gargalhada. 

(Aconteceu  com  o  Rev.  João  Marcos  Martins 
Ribeiro,  pastor  auxiliar  da  1'  IPI  de  Londrina. 
PR,  em  2006} 


€  C  C  Doente 


Na  década  de  80.  passava  uma  propaganda 
na  TV  aqui  em  Fortaleza.  CE,  sobre  um  remédio 
chamado  Castanhodo.  Os  personagens  eram  um 
homem  muito  engraçado  na  aparência  e  um 
jumentinho.  O  homem  aparecia  do  lado  do  ju- 
mento e  dizia  com  muita  ênfase: 

-Você  está  doente  das  hemorróidas?  Toma 
castanhodo!  Só  um  burro  não  toma  castanhodo! 

O  Marcos,  nosso  filho  caçula,  na  época  com  5 
aninhos,  fazia  o  Jardim  II  e.  um  dia.  faltou  à 
aula.  No  dia  seguinte,  a  professora  pergunta: 

-Marcos,  por  que  você  faltou  ontem  à  aula? 

Ele,  mais  do  que  depressa,  respondeu: 

-Eu  estava  doente  professora. 

-Doente?  O  que  você  tinha? 

-Eu  estava  doente  das  hemorróidas. 

(A  Irmã  Ruthe  Marques  Oliveira,  de  Fortaleza, 
CE  participa  desta  coluna  com  um  caso 
acontecido  com  seu  filho:  -Estou  envlar^do  este 
caso  que  aconteceu  com  nosso  mo  Marcos, 
agora  com  21  anos  de  idade;  na  época.  5 
aninhos  ") 


C  C  (  Língua  difícil 

Aprender  uma  nova  língua  não  é  facil.  princi- 
palmente quando  já  não  se  é  tão  jovem,  Muitas 
"mancadas"  são  cometidas  por  causa  das  difi- 
culdades deste  aprendizado.  Além  das  dificul- 
dades naturais  de  se  aprender  uma  nova  língua, 
existem  algumas  palavras  que  nos  atrapalham, 
pois,  apesar  de  serem  semelhantes  na  ortogra- 
fia a  palavras  conhecidas  de  nossa  língua  ma- 
terna, seus  significados  são  muito  diferentes. 
Passo  a  narrar  a  maior  "mancada"  que  eu  co- 
meti logo  no  início  de  meu  ministério  nos  Esta- 
dos Unidos. 
A  cada  três  meses,  uma  comissão  do  Presbité- 
rio do  Sul  da  Nova  Inglaterra  reunia-se  comigo  e 
com  um  grupo  de  lideres  de  nossa  congregação. 
Para  me  forçarem  a  lidar  com  o  novo  idioma,  os 
irmãos  norte-americanos  sempre  queriam  que 
eu  lhes  expusesse  a  minha  visão  do  desenvolvi- 
mento do  trabalho  e  o  que  eu  pretendia  reali- 
zar. Certo  dia.  eu  passei  a  lhes  relatar  em  meu 
sofrível  (sendo  bondoso  comigo  mesmo)  inglês: 
"I  pretend  to  visit...  1  pretend  to  teach  them 
about...".  Enfim,  eu  usava  o  verbo  "pretend" 
achando  que  o  significado  dele  era  o  de  preten- 
der  fazer    algo.    conforme    usamos  no 
português.  Foi.  então,  que,  em  meio  a  risos  con- 
tidos dos  demais,  eu  fui  amorosamente  alertado 
que  "pretend"  significava  "fingir".  Logo  eu  esta- 
va lhes  dizendo:  "Eu  finjo  visitar...  Eu  finjo  en- 
sinar-lhes  sobre..."  Eu  poderia  ter  sido  demitido 
por  justa  causa,  por  estar  fingindo  ser  pastor. 


(  C  C  Roxinho,  eu  te 
batizo... 

Eu  era  pastor  numa  igreja  no  interior  do  Estado 
de  São  Paulo  e  estava  dirigindo  um  culto  no 
qual  alguns  novos  membros  seriam  recebidos. 
Entre  os  que  seriam  recebidos  por  batismo  e 
pública  profissão  de  fé.  estava  um  senhor  cujo 
nome  eu  havia  esquecido,  visto  que  todos  só  o 
chamavam  pelo  apelido:  Roxinho,  À  medida  que 
eu  me  aproximava  dele  para  batizá-lo,  mais  eu 
me  angustiava,  pois  o  seu  nome  não  me  vinha  a 
mente.  Eu  não  poderia  batizá-lo  usando  o  apeli- 
do. Felizmente,  no  momento  do  batismo,  eu  me 
lembrei  do  nome  do  balizando. 

(Esses  dois  últimos  casos  foram  enviados  da 
longe  apesar  de  um  deles  ter  acontecido  aqui 
mesmo  no  Brasil.  O  Rev.  Gerson  Mendonça  da 
Annunciação.  que  está  nos  Estados  Unidos, 
não  perdeu  a  oportunidade  e  partilha  conosco 
uma  situação  pitoresca  por  que  passou  la  no 
estrangeiro.  Seu  endereço  ó  o  seguinte:  Rev. 
Gerson  M.  Annunciação    1928  North  Maln  St. 
.  Unit  M  2  -  Fali  RIver.  Massachusetta  ■  USA  - 
02720  -  Fone:(508)  673-4780} 


M.„de  sua  Rua  JaCendi,  91  ap,o  123  A  CEP  0^3  J^-000^;^São^P^u.^ 
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ARTIGO 


PRESB.  ABRAHÂO  FERNANDES  N. 
DE  MELO 

Recebemos  um  telefonema  de 
uma  irmã  dizendo  que  o  edifício 
onde  nossa  igreja  congrega  foi 
arrombado.  Os  ladrões  entra- 
ram, roubaram  equipamentos  de 
som,  algumas  roupas  do  bazar 
das  mulheres  e  alimentos,  dei- 
xando uma  bagunça  em  todo  o 
prédio,  Tivemos  prejuízos,  mas, 
afinal,  nâo  foram  muitos.  Os  ir- 
mãos ficaram  tristes,  pois  nos- 
so espaço  foi  invadido.  Após  esse 
ocorrido,  reunimo-nos  novamen- 
te no  prédio  da  igreja  e  tivemos 
um  momento  de  edificação.  Co- 
loquei-me  a  pensar  sobre  o  pa- 
pel que  o  templo  tem  sobre  a  vida 
da  igreja  hoje.  Será  que  me  fiz 
entender?  Desde  o  século  IV, 
quando  surgiu  o  templo  cristão, 


tentes,  os  ladrões  tivessem  ate- 
ado fogo  no  edifício,  reduzindo- 
o  as  cinzas?  Sena  o  fim  da  igre- 
ja local? 

Diante  das  hipóteses  acima, 
acabaria  o  culto?  Onde  seria  a 
reunião  da  igreja  de  Cristo?  Mas, 
se  a  igreja  foi  saqueada  e  quei- 
mada, como  ela  pode  existir  ain- 
da? Mas  será  que  culto  é  somen- 
te o  que  ocorre  naquele  momen- 
to? Não,  nâo  é!  O  culto  é  servi- 
ço prestado  a  Deus  e  esse  servi- 
ço não  termina  nunca;  não  tem 
um  começo  nem  fim.  Reunimo- 
nos  para  a  edificação  uns  dos 
outros  pelo  uso  dos  dons  que  o 
Senhor  deu  a  todo  o  corpo.  Essa 
edificação  mútua  é  o  verdadeiro 
culto.  Cultuar  não  é  somente  che- 
gar sorridente  à  igreja,  ainda  que 
não  querendo  sorrir,  cumprimen- 
tar alguns  irmãos,  principalmente 


to,  o  qual,  por  sua  vez  sente,  o 
ter  cumprido  o  dever  de  cultuar. 
Contudo,  há  uma  realidade  mai- 
or. A  igreja  não  é  uma  estrutura; 
o  culto  não  é  um  ritual.  A  igreja 
são  as  pessoas,  e  o  culto  é  a 
mútua  edificação  em  amor.  Pau- 
lo diz  aos  Coríntios:  "À  igreja  de 
Deus  que  está  em  Corinto,  aos 
santificados  em  Cristo  Jesus, 
chamados  para  serem  santos, 
com  todos  os  que  em  todo  lugar 
invocam  o  nome  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  Senhor  deles 
e  nosso."  Será  que  você  não  sen- 
te falta  de  mais  comunhão,  de 
invocar  com  todos  o  nome  do 
Senhor  Jesus  Cristo?  Não  é  essa 
a  reclamação  da  maioria  -  a  dis- 
tância? Mas  o  problema  está  na 
máquina  de  culto  que  criamos, 
a  qual  alimentamos  semanal- 
mente e  nào  temos  coragem  de 


dito  que  estaremos  todos  no  céu, 
assentados  um  atrás  dos  outros, 
tocando  guitarra  e  bateria,  e  ou- 
vindo sermões  por  toda  a  eterni- 
dade. Mas  acredito  que  podere- 
mos, como  o  apóstolo  João,  re- 
clinar a  cabeça  sobre  o  peito  do 
Senhor  e  fazer  uma  pergunta  que 
somente  os  amigos  mais  ínti- 
mos podem  fazer. 

Se  não  houvesse  mais  nenhum 
templo,  certamente  teríamos  de 
nos  acomodar  em  algum  outro 
lugar,  com  certeza  mais  aperta- 
do, onde  poderíamos  ficar  perto 
do  irmão,  sentir  o  seu  calor,  a 
sua  companhia.  Com  certeza 
não  deixaremos  de  cantar,  de 
ouvir  uma  palavra  de  edificação 
baseada  na  Bíblia  e  de  orar.  Ao 
final,  teríamos  o  momento  de 
confraternização.  Seria  isso  uto- 
pia? Não  é  esse  o  modelo  pro- 


Roubaram  a  IgN^ 


por  idéia  do  imperador  romano 
Constantino,  essa  distinção  tem 
confundido  muitas  pessoas. 
Continuando  a  pensar  no  caso, 
imaginei  se  os  ladrões  tivessem 
levado  todos  os  bancos.  Será 
que  teríamos  a  próxima  reunião? 
Afinal,  talvez  nào  possa  existir 
igreja  sem  os  confortáveis  ban- 
cos, principalmente  o  nosso, 
aquele  de  que  gostamos  mais. 
no  qual  nos  sentamos,  isolados, 
domingo  após  domingo,  sem  a 
presença  de  outros  por  perto  ou, 
ainda  que  estejam,  nem  os  no- 
tamos. E  se  os  ladrões  tivessem 
levado  também  os  instrumentos 
e  todos  os  equipamentos  de 
som?  Como  iríamos  começar  o 
nosso  culto?  Seria  agradável  a 
Deus  um  culto  sem  os  nossos 
instrumentos?  Pensando  melhor, 
o  culto  nos  agradaria?  Será  que 
teria  a  mesma  emoção  que  sen- 
timos diante  de  um  bom  arranjo 
musical,  pelo  qual  avaliamos  se 
o  culto  foi  bom?  E  se  também 
tivessem  levado  o  microfone  e  o 
púlpito.  Como  o  pastor  poderia 
proferir  o  sermão?  E  se,  nâo  con- 


os  de  nossa  preferência,  ouvir  o 
grupo  de  louvor  tocar  aquelas 
músicas  de  que  gostamos,  ou- 
vir o  sermão,  que  precisa  nos 
agradar,  senão  estamos  de  olho 
nesse  pregador,  orar,  receber  a 
bênção,  cumprimentar  mais  al- 
guns irmãos,  agora  mais  rapida- 
mente, afinal,  precisamos  che- 
gar logo  em  casa  ou  ir  até  al- 
gum lugar.  Irmãos,  isso  não  é 
culto;  isso  é  ritual.  Culto  é  quan- 
do você  e  eu,  mais  os  outros  ir- 
mãos, nos  assentamos  aos  pés 
do  Senhor  da  igreja  para  ouvir  o 
que  o  Espírito  Santo  tem  a  dizer 
a  todos.  Somos  chamados  a  um 
relacionamento  de  edificação 
mútua  e  nào  somente  para  um 
momento  que  seja  agradável  a 
nós.  individualmente.  O  culto 
não  deve  ter  pressa  de  começar 
nem  de  terminar.  Por  isso  damos 
tanto  valor  ao  edifício  que  rece- 
be erradamente  o  nome  de  igre- 
ja. Segundo  esse  padrão,  ele  deve 
ser  sofisticado,  confortável,  ter 
um  bom  som.  etc.  Essa  estrutu- 
ra está  arranjada  para  propiciar 
a  satisfação  do  ouvinte  do  cul- 


mexer,  pois,  afinal,  sempre  foi 
assim  e  vai  continuar  assim.  Se 
você  estudar  um  pouco  de  his- 
tória, verá  que  nem  sempre  foi 
assim.  Deus  não  vai  dar  para 
Jesus  um  belo  templo  construído 
de  pedra  e  metal.  Ele  vai  dar  pes- 
soas, a  verdadeira  igreja,  os  se- 
parados, comprados  pelo  seu 
sangue  em  todos  os  tempos,  que 
vêm  de  todas  as  tribos,  povos  e 
raças.  Habitaremos  na  casa  do 
Pai  onde  há  muitas  moradas.  Ire- 
mos para  um  lugar  de  aconche- 
go e  ternura.  Nâo  precisaremos 
fazer  uma  liturgia  formal  ou  uma 
longa  petição  para  nos  achegar- 
mos ao  nosso  Pai.  Afinal,  esta- 
remos desfrutando  eternamente 
de  sua  presença.  Ah,  irmãos 
como  espero  esse  dia,  em  que 
poderemos  nos  assentar  um  ao 
lado  do  outro  na  sala  de  estar 
da  casa  do  Senhor  e  pedir  para 
que  Ele  nos  conte  novamente 
porque  nos  amou  tanto  a  ponto 
de  sair  de  sua  casa  eterna  e 
morrer  naquela  cruz  por  todos 
nós.  Daí,  nos  alegraremos  todos 
por  toda  eternidade.  Não  acre- 
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posto  por  Paulo  na  epístola  aos 
Coríntios?  Teve  um  detalhe  inu- 
sitado do  roubo  que  cabe  ser  ci- 
tado aqui.  Enquanto  roubavam, 
os  ladrões  fizeram  suco  e  come- 
ram do  alimento  da  igreja. 
Quantos  irmãos  usufruem  des- 
se momento  de  comer  uns  com 
os  outros  na  igreja?  Que  ironia! 
Os  ladrões  se  utilizaram  dos  be- 
nefícios da  igreja,  mais  até  do 
que  muitos  membros  que  têm 
fugido  de  momentos  de  maior 
comunhão. 
O  que  foi  roubado,  então?  Foi 
a  igreja?  Nào,  graças  a  Deus,  os 
irmãos  estavam  todos  ali;  nâo 
foi  levado  nenhum  deles.  Então, 
o  que  foi  roubado?  Foi  apenas  o 
edifício  onde  a  igreja  se  reúne; 
não  a  igreja  propriamente  dita. 
Os  ladrões  podem  levar  coisas 
materiais,  mas  os  irmãos,  as 
ovelhas  do  Senhor,  ninguém  as 
pode  tirar  das  mãos  daquele  que 
diz:  "Eu  lhes  dou  a  vida  eterna, 
e  jamais  perecerão;  e  ninguém 
as  arrebatará  da  minha  mão". 
Agora,  está  mais  claro!  A  igreja 
são  pessoas  e  não  a  denomina- 
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ção  ou  estrutura.  O  edifício  foi  sa- 
queado, mas  a  verdadeira  igreja 
ficou  intacta. 
Com  referência  ao  modelo  de 
igreja-templo     criado  por 
Constantino,  esse  é  um  grande 
problema.  Há  historiadores  que 
dizem  que  as  influências  de 
Constantino  chegaram  até  o  sé- 
culo XX  e  que  uma  parcela  da  cri- 
se das  igrejas  hoje  é  devida  à  ten- 
tativa de  romper  com  essas  in- 
fluências. Sem  dúvida,  o  concei- 
to de  templo  é  uma  delas.  É  um 
grande  erro  chamar  o  local  de 
nossa  reunião  de  santuário,  lu- 
gar sagrado,  templo  santo,  casa 
de  Deus  e  até  de  igreja.  Se  você 
estivesse  nos  séculos  I,  II  e  III 
transmitindo  a  notícia  de  que  rou- 
baram a  igreja,  com  certeza  eles 
entenderiam  que  houve  seques- 
tro de  irmãos.  Desde  o  século  IV 
até  o  atual,  essa 
mesma  notícia 
seria  entendida 
como  assalto  ao 
templo.  Nós 
estamos  com  a 
mente  influenci- 
ada pela  idéia  de 
que  a  igreja  é 
uma  instituição, 
que  está  em  um 
local  e  que  ela  funciona  em  de- 
terminados horários.  Esse  é  um 
vírus  que  contaminou  a  mente  de 
muitos  e  que  precisa  ser  removi- 
do pelo  entendimento  de  que  a 
igreja  de  Cristo  são  pessoas,  as 
quais  ele  comprou  dando  a  sua 
vida. 

Sem  a  estrutura,  a  igreja  não 
acabaria,  mas,  com  certeza,  es- 
taria mais  evidente  a  todos  aque- 
les que  precisam  da  sua  mensa- 
gem, Talvez  a  nossa  sofisticação, 
o  templo,  a  música,  a  liturgia,  as 
belas  roupas  podem  estar  dificul- 
tando a  transmissão  da  mensa- 
gem do  evangelho.  Nada  e  nin- 
guém derrotará  a  igreja  invencível 
de  Cristo.  Não  devemos  nos  preo- 
cupar se  os  ladrões  roubam  os 
nossos  tesouros  materiais.  Deve- 
mos estar  mais  preocupados  com 
a  palavra  do  Senhor  que  diz:  "Ve- 
nho sem  demora;  guarda  o  que 
tens,  para  que  ninguém  tome  a 
tua  coroa". 

o  Presb.  Abrahào  é  membro  da  IPI 
Novo  Horizonte.  Maringá.  PR 
^  abrmeio@gmaU.com 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Ipeja  de 
Novo  Horizonte) 


Salvação 

(do  livro  do  profeta  Isaías) 


PRESB.  NAVR  DO  V4U.E  MARTMS 

Hoje,  quero  falar  sobre  a  Bíblia  em  miniatura. 

Sim,  Isaías,  em  sua  estrutura,  é  uma  Bíblia 
em  miniatura.  Contém  66  capítulos,  tal  qual  a 
Bíblia  tem  66  livros.  Do  mesmo  modo  que  esta 
se  divide  em  duas  grandes  partes:  tendo  39 
capítulos  a  primeira  (como  o  Antigo  Testamen- 
to), e  27  a  segunda  (como  o  Novo  Testamen- 
to). 

Quando  ainda  jovem,  em  nossas  campanhas 
de  evangelização,  distribuíamos  o  Evangelho  de 
São  João.  mas  eu  já  achava  que  deveríamos 
também  distribuir  a  "Bíblia  em  miniatura",  isto 
é,  o  livro  de  Isaías. 

A  nota  dominante  de  Isaías  é  "salvação".  O 
nome  significa  "salvação  de  Javé".  Seu  tema 
principal  era:  "Aquele  que  havia  de  vir"  -  Jesus. 

Isaías  9.6,  7:  Porque  um  menino  nos  nas- 
ceu, um  filho  se  nos  deu;  e  o  principado  está 
sobre  os  seus  ombros;  e  o  seu  nome  será...  E 
encantador  vê-lo  falar  sobre  o  libertador  de  Is- 
rael. 

Toda  a  libertação  profetizada  será  feita  pela 
mão  do  campeão  de  Israel  no  futuro,  o  Rei 
Messias,  da  família  de  Davi.  Ele  é  descrito  como 
um  menino  que  nasceu.  A  humanidade  de  Je- 
sus é  assim  enfatizada.  O  Senhor  era  perfeita- 
mente humano  e  sem  pecado.  Como  o  Deus 
do  universo.  Ele  não  nasceu;  como  o  homem 
que  veio  para  remir.  Ele  nasceu,  (verifique  Mt 
1  18-25,  1  Tm  3.16  e  Hb  2.14-16).  "Um  filho 
se  nos  deu",  isto  é,  o  Senhor  Jesus  como  Filho 
de  Deus,  foi  dado  ao  mundo  para  a  sua  reden- 
ção e  libertação  do  cativeiro  do  pecado. 

Ele  tem  vários  nomes.  "Maravilhoso"  significa 
milagroso.  Aquele  que  haveria  de  vir  seria  mila- 
groso em  todas  as  suas  palavras  e  caminhos. 
"Conselheiro"  expressa  grande  sabedona  e  qua- 
lidades de  liderança.  Ele  seria  o  "Deus  forte'. 
Esta  é  uma  tremenda  defesa  da  divindade  de 
Cristo  Jesus  (Jo  1.1;  Rm  9:5;  1  Jo  5.20  e  Hb 
1  8)  "Pai  da  Eternidade"  significa  que  Ele  e  por 
si  mesmo  eterno.  Não  existe  aqui  referência  a 
qualquer  distinção  na  natureza  divina  entre  o 
Pai  e  Filho.  Ele  é  Deus  vindo  à  terra,  "Pnncipe 
da  Paz",  isto  é,  um  príncipe  pacífico  cuja  admi- 
nistração dos  negócios  do  mundo  promoveria  e 
manteria  a  paz.  Ele  também  concede  a  paz 
pessoal  (JO  14.27,  Rm  5.1,  Fp  4.7,  compara- 
do com  Gl  5.22.  como  um  fruto  nascido  do 

Espírito  Santo). 
O  libertador  ocuparia  o  trono  de  Davi  em  cum- 
primento da  aliança  davídica  (2  Sm  7.12-17; 
Lc  1.31-33). 


Observando  bem,  Isaías,  na  verdade,  re 
vida  de  Cristo.  Vejamos: 

■  Nascimento  (7.14;  9.6) 

■  Família  (11.1) 

■  Unção  (11.2) 

■  Caráter  (11.3,  4) 

■  Simplicidade  de  vida  (7.15) 

■  Mansidão  (42.1-4) 

■  Morte  (53) 

■  Ressurreição  (25.8) 

■  Reinado  Glorioso  (11.3-16;  32) 


Isaías  é  como  um  porta-jóia.  e  o  capítulo  53  é  a  jóia. 
Bem  no  meio  desse  precioso  grupo  de  27  capítulos  esta  o 
capítulo  53.  É  o  capitulo  que  fala  do  Salvador,  que  tomou 
sobre  sai  as  nossas  enfermidades  e  as  nossas  dores  le- 
vou sobre  si.  Este  maravilhoso  capítulo  merece  ser  deco- 
rado Cada  versículo  é  uma  pepita  de  verdade  áurea.  E  o 
capítulo  que  descreve  Cristo,  nosso  redentor  sofredor! 

Isaias  nos  apresenta  Cristo  integralmente,  desde  o  seu 
nascimento,  passando  pela  morte,  ressurreição  e  o  seu 
reinado  glorioso.  Por  isso,  gosto  de  usar  a  ilustração 
da  luz  que  é  uma  bela  ilustração,  sem  duvida:  onde 
quer  que  o  evangelho  seja  pregado,  a  luz  se  mariifesta, 
Quando  Cristo  é  apresentado  ao  coração  do  ser  huma- 
no a  luz  incide  sobre  o  pecado  e  todo  o  seu  modo  de 
vida  AS  reações  à  luz  são  variadas,  mas  a  açao  da  luz 
é  consistente:  ela  ilumina,  descobre,  revela  e,  a  seguir, 
aquece,  cura  e  dá  energia.  , 

Abram  as  suas  Bíblias  e  leiam  Isaías  55.M3  e  en- 
contrarão uma  gloriosa  salvação. 

Cristo  é  a  Luz  do  Mundo.  Ele  é  o  nosso  Salvador.  Amem. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1'  IPI  de  São  Paulo  SP 
^  naurmartins&uol.com.br 

(O  Estandarte  conta  com  1 54  assinantes  na  )■  Igieja    Sà»  Pa"!"' 
|||||l|l|ltlllllllílllllll'i>i'">^"'"""  ' 


?ifi  I  n  ESTANDARTE 


JUNHO 

2007 


A  VOZ  DO  SENHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 


Dia  24  de  junho 
12°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Lucas  8.  26-39 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

1  Rs  19.  1-15; 
SI  42  e  43; 
Gl  3.  23-29 


O  Rev.  Lyslas  é 
pastor  da  5^ 
fP/  de 
Sorocaba,  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


ORAÇÃO 


Para  o  12^ 
Domingo  no 
Tempo 
Comum 


Deus  de  todo  o  poder  e 
amor; 

tu  ressussitaste 

da  morte  para  a  vida 

teu  filho  Jesus, 

resplandescente 

como  o  rei  do  universo. 

Concede 

ao  nosso  mundo 
atribulado 

a  libertação  do  ódio, 
para  se  alegrar 
na  paz  de  Cristo, 
para  se  gloriar 
na  tua  justiça, 
e  para  viver 

no  convivio  do  teu  amor. 
Abre  agora  nossos  lábios 
para  entoar  a  tua  glória 
e  engrandecer  teu  santo 
nome. 

Por  Jesus  Cristo 
nosso  Senhor, 
que  vive  e  reina 
contigo 

e  com  o  Espírito  Santo, 

um  único  Deus 

para  sempre  e  sempre. 


A  ordem  de 

JeSUSea 

desordem  do 

Diabo 


Os  demónios  saíram  do  homem  e  entraram 
porcos,  que  se  atiraram  morro  abaixo,  para  dentro 
do  lago,  e  se  afogaram  (Lucas  8.33) 


O  caminho  do  servo  de 
Deus  é  difícil  e 
desesperador,  mas  a 
certeza  da  proteção  divina 
alimenta  a  sua  esperança. 

REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  DOS  SANTOS 

É  isto  que  faz  com  que  Elias  continue 
em  sua  jornada,  que  a  alma  do  salmista 
continue  a  esperar  em  Deus,  que  Paulo 
continue  a  enfrentar  os  que  se  opõem  à 
sua  pregação.  No  texto  de  Lucas,  Jesus 
está  enfrentado  os  maiores  opositores  de 
sua  missão  na  terra.  Desta  maneira,  o 
texto  pode  ser  estudado  com  a  ajuda  dos 
textos  complementares. 


II 


Nas  terras  do  Diabo 
(Lc  8.26-28) 

E  arriscado  para  o  profeta  sair  dos  ter- 
mos da  sua  terra  e  do  seu  povo.  Elias,  per- 
seguido, busca  refúgio  nas  terras  mais  pró- 
ximas de  Jerusalém;  e  o  salmista,  em  suas 
aflições,  lembra  do  Hermon  e  dos  arredo- 
res do  Jordão.  Jesus  afasta-se  de  sua  ter- 
ra na  direção  de  territórios  menos  conheci- 
dos. A  tempestade  que  já  enfrentara  era 
indicio  de  que  problemas  maiores  estavam 
pela  frente.  E  o  perigo  aparece.  Em  vez  de 
ter  ao  seu  encontro  a  multidão  que  o  ad- 
mira, é  encontrado  por  uma  criatura  de  apa- 
rência horrível  e  ameaçadora.  Em  sua  ter- 
ra, os  endemoniados  são  conduzidos  a  eles 
para  serem  curados.  Aqui,  porém,  é  o  pró- 
prio possesso  que  avança  em  sua  direção. 
Mas  Jesus  percebe  que  a  situação  com  a 
qual  se  depara  assemelha-se  à  própria  ter- 
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ra  onde  está  pisando.  Ele  estava  ainda  nos  limi- 
tes da  Palestina,  mas  já  em  uma  terra  povoada 
por  gente  estranha  ao  seu  povo.  O  quadro  é 
ambíguo.  Diante  dele  está  uma  pessoa,  um  ho- 
mem, mas  a  sua  aparência  e  atitudes  não  con- 
dizem com  as  reações  de  uma  pessoa  normal. 
Jesus  começa  então  a  desmontar  peça  por  peça 
o  ser  humano  que  tem  diante  de  si.  Primeiro,  ele 
faz  uma  separação.  As  pessoas  vêem  na  estra- 
nha criatura  um  homem  soltando  gritos  desco- 
nexos, assombrando  os  outros  no  cemitério.  Mas 
Jesus  reconhece  que  ele  está  fora  de  si,  que  ou- 
tras forças  o  dominam,  que  ele  não  tem^mais  a 
força  do  salmista  para  reconhecer  que  está  aba- 
tido, oprimido,  perturbado,  ferido  por  forças  ex- 
ternas e,  por  isso,  não  pode  clamar  por  justiça  e 
por  salvação,  nâo  pode  derramar  lágrimas  de 
dor  e  de  arrependimento.  Ao  deixar  a  sua  casa  e 
ir  para  lugares  ermos,  não  tem  a  consciência  do 
profeta  Elias  que,  perseguido,  indo  de  um  lugar 
para  o  outro  e  se  escondendo  em  cavernas,  sabe, 
contudo,  quem  o  está  perseguindo  e  quem  o  pode 
livrar.  Ele  não  pode  nem  usar  a  força  física  que 
possui  para  enfrentar  os  seus  opressores.  Jesus 
identifica,  então,  o  opressor  e  o  expulsa  da  vida 
do  pobre  homem.  Mas  o  Diabo  não  se  apossara 
apenas  daquele  homem.  Na  versão  de  Marcos, 
ele  é  dono  daquela  província  e  vê  em  Jesus  um 
invasor  dos  seus  termos.  Ciente  do  poder  de  Cris- 
to, ele  se  ajoelha  e  faz  uma  das  mais  profundas 
confissões  cristológicas,  reconhecendo  em  Cris- 
to o  Filho  do  Deus  Altíssimo. 

Desfazendo  o  emaranhado 
diabólico  {Lc  8.29-33) 

Jesus  passa,  então,  a  desmascarar  o  inimigo. 
Primeiro,  desmascara  a  sua  religiosidade.  O 
adorador  nâo  é  o  que  faz  belas  declarações 
litúrgicas,  mas  o  que  identifica  a  Deus  como  o 
seu  Deus.  o  Deus  da  sua  vida.  da  sua  alegna,  a 
sua  rocha,  a  sua  fortaleza;  são  aqueles  que, 
como  Elias,  identificam  a  presença  de  Deus  no 
poder  do  vento  e  do  fogo.  mas  principalmente 
na  voz  mansa  que  dialoga  com  o  adorador.  Os 
verdadeiros  adoradores  não  são  os  que  se  di- 
zem servos  de  Deus.  mas  derrubam  os  seus  al- 
tares, como  acontecia  nos  tempos  de  Elias,  mas 
aquele  que  permanece  diante  do  altar  dizendo: 
Ó  Deus.  tu  és  o  meu  Deus!  Em  seguida.  Jesus 
procura  saber  o  verdadeiro  nome  do  opressor  que 
tem  diante  de  si.  A  palavra  "legião"  presta-se  a 
duas  informações:  à  grande  quantidade  de  de- 
mónios e  a  semelhança  entre  si,  como  eram  se- 
melhantes os  soldados  das  legiões  romanas.  Sao 
tantos  os  demónios,  que  a  versão  de  Marcos 
fala  em  dois  endemoniados.  Jesabel  estava  a 
serviço  do  mal  porque  servia  a  muitos  deuses. 
Ali  estava  o  verdadeiro  teste  da  identidade.  Je- 
sus está  sozinho  {possivelmente  os  discípulos 
tivessem  ficado  no  barco,  como  Elias  que  dei- 
xou o  seu  ajudante  na  cidade,  quando  foi  ao 
encontro  da  morte  no  deserto)  e  é  identificado 
como  o  Filho  do  Deus  Altíssimo,  em  contraste 


com  a  massa  informe  e  anónima  dos  demónios, 
que  desorganizam  a  definida  criação  divina.  Je- 
sus está  ali  bem  visível,  em  condições  de  res- 
ponder as  mais  profundas  questões  teológicas: 
Onde  está  o  Deus  de  Elias?  Onde  está  o  teu  Deus? 
Por  último,  ele  desmascara  o  titulo  de  proprieda- 
de do  Diabo.  Aquela  não  é  a  sua  província.  O 
lugar  dos  anónimos  e  confusos  são  os  abismos 
profundos  e,  de  acordo  com  o  Salmo,  Deus  co- 
nhece todos  os  abismos.  Não  podendo  ficar  nas 
pessoas,  os  demónios  insistem  em  permanecer 
ali.  nem  que  se  apossassem  de  desprezíveis  por- 
cos, Na  versão  de  Marcos,  eram  quase  dois  mil 
animais,  aproximadamente  um  terço  do  número 
de  soldados  de  uma  legião  romana.  Mas  até  os 
porcos  sabiam  que  os  domínios  dos  demónios 
eram  os  abismos  profundos  e  para  lá  se  precipi- 
taram. 

Recompondo  a  ordem 
divina  (Lc  8  34^35) 


parar  em  um  lugar.  Mas  o  que  crê  é  conduzido  à 
presença  de  Cristo,  como  ensina  Paulo,  e  se  com- 
porta como  Elias  que,  quer  esteja  andando,  fu- 
gindo, dormindo,  está  sempre  na  presença  de 
Cristo.  E  o  ex-possesso  assume  conscientemen- 
te esta  atitude,  pois  pede  que  Jesus  o  aceite  para 
sempre  em  sua  companhia.  Mas  o  ser  humano 
não  foi  criado  para  viver  solitário,  sem  casa,  sem 
família.  Por  isso  Jesus  agora  recompõe  a  sua 
vida  social.  O  homem  tem  de  voltar  para  o  meio 
do  seu  povo,  tem  de  voltar  para  a  sua  cidade 
tem  de  tomar  o  seu  caminho  de  volta,  tem  de  se 
integrar  à  sua  família  e  participar  de  sua  vida. 
para  continuar  lá  a  tarefa  que  Deus  lhe  deu,  como 
o  salmista,  que  deseja  integrar-se  à  multidão  que 
vai  festejar  na  casa  de  Deus.  Elias  tem  de  sair 
da  caverna,  tem  de  enfrentar  a  mensagem  de 
morte  da  rainha  Jezabel.  O  salmista  quer  estar 
logo  em  condições  de  voltar  a  se  apresentar  di- 
ante de  Deus.  apesar  das  ameaças  da  gente 
ímpia. 


Expulso  o  demónio,  Jesus  começa  a  recompo- 
sição da  personalidade  humana.  Desde  o  início, 
ele  estava  movido  por  profunda  compaixão  para 
com  aquela  criatura  desde  há  muito  tempo  arre- 
batada pelo  Diabo.  Esta  é  a  grande  missão  de 
Jesus  na  terra:  reconstruir  as  pessoas  que  foram 
desorganizadas  pelas  forças  malignas;  salvar 
com  a  sua  presença  os  abatidos  deste  mundo, 
A  primeira  providencia  foi  recompor  a  sua  real 
apresentação.  Feito  à  imagem  e  semelhança  de 
Deus,  o  ser  humano  deve  impor  a  sua  aparên- 
cia. Ele  não  é  mais  o  fantasma  nu  dos  cemitéri- 
os, pois  agora  traz  as  vestes  festivas  da  salva- 
ção. Paulo  diz  que  todos  os  que  são  batizados 
em  Cristo  recebem  uma  roupa  nova,  são  revesti- 
dos de  Cnsto.  Voltando  à  sua  normalidade  físi- 
ca ele  passa  não  somente  a  vestir-se  bem,  mas 
também  a  se  alimentar  corretamente.  pois  os 
que  estão  perturbados  não  conseguem  se  alimen- 
tar bem,  como  é  o  caso  de  Acabe  e  de  Elias. 
Alimentado,  Elias  recuperou  o  seu  ânimo  a  pon- 
to de  seguir  durante  quarenta  dias  e  quarenta 
noites  no  caminho  determinado  por  Deus.  Mas 
a  recuperação  não  pode  restríngir-se  apenas  a 
aparência  física;  ela  tem  de  ser  revelada  acima 
de  tudo  na  saúde  mental  e  espiritual  da  pessoa 
restaurada.  O  homem  voltou  ao  seu  juízo.  A  re- 
denção em  Cnsto.  na  descrição  de  Paulo,  con- 
siste na  libertação  das  cadeias  da  lei  do  pecado, 
para  uma  atitude  consciente  de  fé  em  Cristo  Je- 
sus O  encontro  com  Cristo  restitui  aquela  rea- 
ção  consciente  que  o  salmista  quer  obter  apos 
ser  libertado  de  seu  abatimento.  Ele  quer  ter  a 
calma  suficiente  para  louvar,  para  dingir  as  suas 
orações  com  clareza  e  entendimento.  Ele  quer 
ter  um  espírito  disposto  a  compor  belas  canções 
ao  Deus  de  sua  vida.  Ele  quer  ter  a  suficiente 
inspiração  para  dedilhar  a  sua  harpa  em  adora- 
ção alegre  a  seu  Deus.  A  recuperação  do 
endemoniado  está,  enfim,  resumida  em  uma 
breve  afirmação:  ele  estava  assentado  aos  pes 
de  Jesus.  Quem  está  perturbado  não  consegue 


A  luta  entre  a  ordem  de 
Deus  e  a  desordem  do 
Diabo  continua  (Lc  8.36-39) 

A  mensagem  de  Jesus  não  era  somente  para 
aquele  homem.  A  missão  de  Jesus  consistia  em 
recompor  a  verdadeira  ordem  divina  para  toda  a 
região.  Eles  conheciam  a  religião  do  medo,  a  re- 
ligião do  Deus  da  morte,  dos  sepulcros,  que  se 
manifestava  apenas  nas  palavras  e  atitudes  ab- 
surdas dos  endemoniados.  A  novidade  trazida 
por  Jesus  correu  em  duas  versões.  A  primeira 
dava  continuidade  a  esta  visão  assustadora  e 
sobrenatural.  Foi  a  mensagem  anunciada  pelos 
guardadores  dos  porcos.  Era  uma  mensagem  de 
medo,  por  causa  das  coisas  extraordinárias  que 
tinham  acontecido;  uma  mensagem  de  revolta 
pelo  prejuízo  causado  com  o  desaparecimento 
dos  porcos;  uma  mensagem  de  indignação  por- 
que um  intruso  invadira  seus  territónos  resolven- 
do problemas  que  eles  não  eram  capazes  de  re- 
solver É  a  mesma  mensagem  de  morte  da  rai- 
nha Jezabel  que  vê  seus  domínios  invadidos  pelo 
profeta  É  a  mensagem  da  gente  ímpia  que  nao 
aceita  a  piedade  do  salmista.  A  reaçao  a  esta 
mensagem  foi  imediata.  Era  preciso  expulsar  ime- 
diatamente o  intruso.  Mas  a  outra  versão  pene- 
trou  na  terra  produzindo  os  seus  frutos.  E  a  men- 
sagem do  restaurado  que  proclama  as  grandes 
coisas  que  Deus  fez.  E  a  maior  de  todas  elas  é  a 
conquista  da  terra  dominada  e  das  pessoas  es- 
cravizadas, eliminando  fronteiras  e  proclaman- 
do  que  todos,  judeus,  gregos,  servos,  livres  ho- 
mens, mulheres,  sim.  todos  são  filhos  de  Deus 
pela  fé  em  Cristo  Jesus,  são  a  nova  descendên- 
cia de  Abraão,  os  verdadeiros  herdeiros  da  pro- 
messa Estava  iniciada  a  marcha  da  proclama- 
ção de  Cnsto  que.  por  meio  de  mensageiros  sim- 
ples como  o  restaurado,  sairia  dos  limites  da 
Judéia.  Samaria,  Galiléia.  para  atingir  os  con- 
fins da  terra. 
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A  revisão  das 
Oitlenações  Liti 
da  IPI  do  Brasil 


REV.  RICHARD  WILLIAM  IRWIN 

O  uso  de  ordenações  litúrgicas  constitui  uma 
das  marcas  distintivas  do  presbiterianismo,  des- 
de a  formulação  do  Direlório  para  o  Culto  Públi- 
co pela  Assembléia  de  Westminster  {1643- 
1648).  A  função  desse  Diretório  (Livro  de  Orde- 
nações Litúrgicas)  não  era  a  de  trazer  ordens  de 
culto  nem  formulas  rituais  e.  sim,  a  de  estabele- 
cer normas  bíblicas  e  teológicas  para  o  culto  a 
Deus.  Em  outras  palavras,  não  era  um  manual 
de  culto. 

Em  1888,  o  1°  Sínodo  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
adotou  uma  forma  emendada 
do  Diretório  para  o  Culto  Pú- 
blico de  Westminster,  muito  di- 
ferente do  documento  original, 
refletindo  um  esforço  para 
adaptá-lo  às  "necessidades  e 
dificuldades  de  uma  igreja  jo- 
vem num  ambiente  pioneiro". 

Quando  da  sua  organização 
em  1903.  a  IPI  do  Brasil  ado- 
tou esse  Livro  de  Ordem,  "na- 
turalmente da  Igreja-mâe"  -  a 
IP  do  Brasil.  Em  1932  e  1934, 
as  revisões  da  Constituição  e 
Ordem  da  IPI  do  Brasil  omiti- 
ram os  princípios  da  liturgia. 
Mas.  em  1964,  as  Normas 
Constitucionais  e  Legais  adotadas  pela  IPI  do 
Brasil  contêm  as  Ordenações  Litúrgicas.  Essas 
foram  republicadas  em  1983  "como  parte  das 
comemorações  do  80°  aniversário  da  denomi- 
nação". 

Em  janeiro  de  1999,  uma  revisão  das  Ordena- 
ções Litúrgicas  foi  apresentada  para  a  conside- 
ração da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  reu- 
nida em  Campinas,  SP  Houve,  entretanto, 
questionamentos  sobre  3  acréscimos:  rebatismo, 
participação  de  crianças  batizadas  na  Ceia  do 
Senhor  e  cultos  de  intercessão  pela  cura.  Foi, 
portanto,  resolvido  suspender  a  aprovação, 
aguardando  um  estudo  mais  aprofundado  sobre 
as  3  emendas. 

Na  última  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
reunida  em  janeiro  de  2007.  em  Maringá,  PR,  a 
Comissão  Especial  de  Ordenações  Litúrgicas 
apresentou  as  conclusões  das  investigações  dos 


3  acréscimos  em  questão.  Foram  debatidos  pe- 
los delegados,  recebendo  a  aprovação  da  maio- 
ria, de  modo  que  as  3  emendas  já  estão  incluí- 
das na  reforma  das  Ordenações  Litúrgicas.  Es- 
tão sendo  publicadas  e  serão  distribuídas  às  igre- 
jas. A  reforma  da  igreja,  suas  instituições  e  cul- 
to, a  fim  de  que  sejam  mais  fiéis  à  Palavra  de 
Deus,  é  imprescindível  para  a  revitalização  da 
igreja  em  cada  geração. 

As  Ordenações  Litúrgicas  revisadas  merecem  o 
estudo  cuidadoso  à  luz  da  Palavra  de  Deus  e  da 
Confissão  de  Fé,  por  parte  dos  oficiais,  lideran- 
ças dos  ministérios  lei- 
gos e,  especialmente, 
os  membros  da  congre- 
gação. 

Não  se  pode  subesti- 
mar a  importância  do 
papel  desempenhado 
pela  congregação  no 
culto,  pois,  no  fundo, 
ela     é  verdadeira 
celebrante  da  liturgia. 
"Todos  os  crentes,  se- 
gundo seus  dons  e  vo- 
cações, participam  do 
ministério  do  Senhor 
ressuscitado  na  Igreja, 
a  fim  de  que  pela  sua 
ação  todo  o  joelho  se 
dobre  e  toda  a  língua 
confesse  que  Jesus 
Cristo  é  o  Senhor"  (Ordenações  Litúrgicas  da  IPI 
do  Brasil).  Quando  o  culto  dominical  não  passa 
de  um  monólogo  do  pastor  ou  de  um  "show 
gospel"  diante  de  uma  platéia  passiva,  já  não  é 
mais  liturgia.  O  próprio  sentido  da  palavra 
"liturgia"  se  diz,  pois  é  formada  pela  junção  de  2 
palavras  gregas,  "povo"  e  "trabalho".  Liturgia  não 
tem  nada  a  ver  com  togas  e  boletins,  ou  estilo 
de  música.  "Liturgia"  é  a  ação  conjunta  do  povo 
reunido  por  Deus  e  envolve  o  uso  do  raciocínio, 
emoções,  audição,  visão  e  voz  para  glorificar  a 
Deus.  "A  responsabilidade  pela  integridade  do 
oculto",  entretanto,  "cabe  em  primeiro  lugar  ao 
pastor"  (Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil), 
que  deve  preparar  a  congregação  para  seu  traba- 
lho litúrgico  através  de  diálogo,  estudos  e  partici- 
pação de  membros  da  congregação  no  planeja- 
mento do  culto.  As  Ordenações  Litúrgicas  aí  es- 
tão para  ajudar  nessa  tarefa  prazerosa  e  santa. 


Liturgia  não  tem  nada 
a  ver  com  togas  e 
boletins,  ou  estilo  úe 
música.  "Liturgia"  é  a 
ação  conjunta  do  povo 
reunido  por  Deus  e 
envolve  o  uso  do 
raciocínio,  emoções, 
audição,  visão  e  voz 
para  glorificar  a  Deus. 
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E  percorria  Jesus  todas  as  cidades 
e  povoados,  ensinando,  pregando  o 
evangelho  e  curando  toda  sorte  de 
■  N      ___doenças  e  enfermidades 
"  "  "  TMatèus  9.35) 


cam  a  cura  integral  das  pessoas. 


O  ministério 
terapêutico 
da  igreja 
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O  ministério  de 
Jesus:  padrão  do 
ministério  da 
igreja 

A  vida  e  ministério  de  Jesus 
Cristo  na  terra  não  só  marcou  o 
nascimento  da  Igreja  Cristã, 
como  estabeleceu  um  modelo 
para  o  ministério  da  igreja.  An- 
tes   da    ascensão,  Jesus 
comissionou  a  sua  igreja  para 
continuar  seu  ministério  missio- 
nário: pregando  o  evangelho 
(Marcos  16,15);  declarando  a 
remissão  dos  pecados  (Joáo 
16.18);  batizando  e  ensinando 
(Mateus  28.19-20);  e  sarando 
os  enfermos  de  todos  os  males 
(Lucas  7.22).  Conforme  Mateus 
4.22-24,  o  ministério  de  Cristo 
consistia  em  3  dimensões:  a  pre- 
gação, o  ensino  e  a  cura  de  do- 
enças físicas,  mentais  e  espiri- 
tuais. Jesus  entregou  esse  pa- 
drão de  ministério  não  só  à  igre- 
ja de  seu  tempo,  mas  para  ser 
perpetuado  em  todas  as  gera- 
ções "até  o  fim  dos  tempos". 
As  3  dimensões  do  modelo  de 
ministério  que  Jesus  instituiu 
para  sua  igreja  -  o  ensino,  a  pre- 
gação e  a  cura  dos  enfermos  - 
são  mter-relaclonadas: 

■  todas  são  sinais  do  Reino 
de  Deus  eclodindo  na  vida 
humana  para  destronar  os 
poderes  do  maligno; 

■  todas  são  motivadas  exclu- 
sivamente pela  compaixão 
de  Deus  que  Jesus 
encarnou,  e  não  por  qual- 
quer outro  motivo; 

■  todas  têm  por  propósito 
conduzir  as  pessoas  para 
um  relacionamento  de 
amor  e  fidelidade  a  Deus; 

■  todas  apontam  o  caminho 
de  fé  e  arrependimento 

iihiiim,ni,i,i.niiiiiiiiiiiniii'ii 


como  o  único  que  leva  à 
vida  abundante,  que  Deus 
quer  para  todas  as  suas  cri- 
aturas, 

O  ministério  da 
igreja  junto  aos 
enfermos 

Conforme  temos  visto  acima, 
a  função  terapêutica  da  igreja 
não  é  periférica,  mas  fez  parte 
integral    de    seu  modelo 
tridimensional  de  ministério.  "A 
intercessão  para  a  cura  de  en- 
fermidades físicas,  emocionais  e 
espirituais  é  parte  essencial  da 
vida  da  igreja,  que  é  chamada  a 
continuar  o  ministério  de  Cristo, 
preocupando-se  com  a  integrida- 
de espiritual,  física  e  emocional 
das  pessoas"  (Ordenações 
Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil). 
Qual  ê  a  natureza  da  cura  que 
a  igreja  é  chamada  para  reali- 
zar? No  sentido  bíblico  "curar  sig- 
nifica qualquer  atividade  que 
conduz    um    indivíduo  à 
integração  do  corpo,  mente  e  es- 
pirito centrada  em  Deus,  a  fonte 
de  toda  saúde.  Todas  as  pesso- 
as estão  com  necessidade  per- 
manente da  graça  de  Deus  e, 
portanto,  com  necessidade  de  se- 
rem saradas"  (A.  E.  Evans). 

A  atitude  de  Jesus  foi  compa- 
tível com  o  conceito  hebraico  do 
ser  humano  como  uma  unidade 
psicossomática,  um  amálgama 
de  corpo,  mente  e  espírito,  no 
qual,  se  uma  parte  adoecer,  as 
outras  também  são  afetadas.  E 
significante  notar  que  no  tempo 
de  Jesus,  o  verbo  grego  gozar  era 
usado  tanto  para  significar  sal- 
var como  curar;  e  o  substantivo 
soter,  como  o  ministério  da  igre- 
ja de  ensinar,  pregar  e  curar,  não 
visa  almas  desencarnadas,  mas 
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seres  humanos  na  sua  totalidade  como  criatu- 
ras cujas  vidas  necessitam  de  ser  cheias  do 
poder  de  Deus.  Nada  é  mais  Indicativa  da  fide- 
lidade da  igreja  a  Jesus  Cristo  do  que  sua  com- 
paixão e  serviço  para  os  enfermos  e  deficientes 
físicos  e  mentais. 

Infelizmente,  esse  ministério  tem  sido  mal  en- 
tendido, especialmente  nas  igrejas  protestan- 
tes históncas  como  a  presbiteriana.  Tem  sido 
associado  a  charlatanismo,  superstição  e 
curandeirismo  religiosos,  e  com  boa  razáo!  Não 
faltam  exemplos  gritantes  de  distorção  e  abu- 
so do  ministério  da  cura  divina,  instituído  por 
Jesus.  Temos  os  espetáculos  carregados  de 
emocionalismo  dos  tele-evangelistas,  que  se  uti- 
lizam da  credulidade  das  pessoas,  garantindo 
curas;  temos  as  badaladas  pílulas  milagrosas 
de  papel  do  recém-canonizado  Frei  Galvão;  e 
temos  as  rosas  brancas  de  plástico  distribuí- 
das pela  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus,  ga- 
rantidas para  espantar  todos  os  males  do  lar; 
etc.  Por  medo  de  ser  mal  interpretado,  o  legiti- 
mo ministério  de  curar  os  enfermos  de  corpo, 
mente  e  alma  tem  sido  negligenciado  pelas  igre- 
jas tradicionais.  Mas  não  podemos  omitir  prá- 
ticas autenticamente  bíblicas,  só  porque  estão 
sendo  distorcidas  por  Interesses  escusas.  Cabe 
aos  herdeiros  da  Reforma  Protestante  restaurá- 
las  no  seu  uso  correto,  norteados  pela  voz  do 
Espírito  Santo  falando  nas  Escrituras. 
O  verdadeiro  ministério  terapêutico  da  igreja 
reconhece  que  Deus  é  a  manancial  de  toda  a 
cura.  seja  sobrenatural,  seja  científica,  e  que 
Deus  emprega  muitas  terapias  para  transmitir 
a  sua  força  aos  fracos,  desanimados  e  aflitos. 
Os  métodos  que  Jesus  usou  incluem  muitos 
que.  na  época,  foram  tidos  como  medicinais. 
O  ministério  da  Igreja  aos  doentes  não  substi- 
tui antibióticos,  cirurgia  ou  assistência  psiquiá- 
trica, mas  pode  efetuar  uma  transformação  es- 
piritual que  a  medicina  sozinha  jamais  seria 
capaz  de  proporcionar. 

A  prática  do  ministério 
terapêutico  da  igreja 

A  Igreja  cumpre  seu  ministério  de  saúde  e  cura 
por  diversas  maneiras,  mas  todas  são  motiva- 
das pelo  mesmo  Espírito,  doador  da  vida.  cujo 
poder  somente  é  capaz  de  torná-las  efetivas, 
Entre  as  faces  desse  ministério,  destacam-se: 

A  visitação  dos  enfermos  peio 
pastor,  lideranças  e  membros  da 
congregação 

Um  dos  problemas  mais  graves  de  pessoas 
doentes  é  o  isolamento  e  solidão.  O  ser  huma- 
no foi  criado  para  viver  em  comunidade.  A  con- 
gregação, que  é  unida  pelo  amor  de  Deus  e 
pela  lealdade  de  Jesus  Cristo,  é  altamente  ha- 
bilitada de  criar  uma  ambiente  de  oração,  apoio, 
solidariedade  e  confiança  em  Deus,  que  contri- 
bui para  o  restabelecimento  do  enfermo.  A  pró- 
pria natureza  comunitária  da  igreja  lhe  confere 
a  força  terapêutica. 


As  igrejas  presbiterianas  sempre  valorizam 
a  visitação  aos  enfermos,  desde  os  dias  de 
Calvino  O  Diretórío  para  o  Culto  de  Deus 
de  Westminster  dedica  um  capítulo  inteiro 
à  visitação  pastoral  aos  enfermos. 

A  fundação  de  iiospitais  e 
ciínicas  sob  os  auspícios  da 
igreja 

Desde  os  primeiros  tempos  do  cristianis- 
mo, essas  instituições  cristãs  têm  sido  uma 
poderosa  autenticação  da  proclamação  do 
evangelho  entre  todos  os  povos.  O  movi- 
mento missionário  dos  séculos  XIX  e  XX  le- 
vou a  medicina  científica  para  os  4  cantos 
da  terra,  especialmente  às  populações  mais 
carentes,  através  de  clínicas  e  escolas  de 
enfermagem. 

O  Hospital  Samaritano  de  Sào  Paulo,  re- 
centemente classificado  ente  os  10  melho- 
res do  País,  foi  estabelecido  em  1894,  gra- 
ças aos  esforços  de  membros  da  P  IPI  de 
São  Paulo,  sob  a  liderança  do  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira. 

A  celebração  de  liturgias 
terapêuticas 

Toda  liturgia,  celebrada  com  amor  e  fé,  é 
terapêutica  porque  integra  corpo,  mente  e 
espírito  em  Deus.  Por  isso,  liturgias  que  es- 
pecificamente buscam  a  cura  devem  ser  pro- 
gramadas durante  os  cultos  regulares  da  ado- 
ração para  todos  e  náo  relegadas  a  reuniões 
isoladas  da  vida  comum  da  congregação.  Pois 
"todas  as  pessoas  estão  com  necessidade  per- 
manente da  graça  de  Deus  e,  portanto,  com 
necessidades  de  serem  saradas"  {A.R.  Evans). 

As  liturgias  especificamente  terapêuticas  de- 
vem ser  autorizadas  pelo  conselho  e  ter  a  ori- 
entação do  pastor  (Ordenações  Litúrgicas  IPI 
do  Brasil). 


Os  componentes  de 
liturgias  terapêuticas 
incluem: 

■  A  oração,  "cuja  natureza  é  aguardar  a  ma- 
nifestação da  ação  de  Deus,  conforme  a 
sua  vontade"  (Ordenações  Litúrgicas  da  IPI 
do  Brasil),  forma  a  parte  central  da  liturgia 
com  ênfase  na  confissão  e  intercessão. 

■  A  Palavra  lida  e  proclamada,  pois  "a  fé 
vem  por  ouvir  a  mensagem  e  a  mensagem 
vem  por  meio  da  pregação  a  respeito  de 
Cristo"  (Romanos  10.17),  Toda  oração 
deve  se  constituir  uma  resposta  à  Palavra. 

■  A  imposição  de  mãos  e  a  unção  com  óleo 
em  conjunto  com  a  oração,  se  o  recipiente 
e  a  congregação  forem  "cuidadosamente 
preparados  para  que  não  haja  interpreta- 
ções erróneas,  como  a  de  transferir  poder 
ao  óleo  ou  às  mãos  que  forem  impostas" 
(Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil). 

■  A  administração  dos  sacramentos,  que  são 
garantias  do  amor  de  Deus  para  com  seu 
povo. 


O  Ministério  Terapêutico  da  Igreja  terá  prosse- 
guimento no  próximo  número  de  O  Estandarte. 


Fontes:  A  Case  do  Culto  Protestante  no  Brasil.  A.  G. 
Mendonça;  Directory  for  Worship,  IP  (EUA);  Diretóno  para 
o  Culto  a  Deus  de  Westminster-,  Enciclopédia  of  tine 
Reformed  faith.  D,K.  McKim;  Healing  Liturgies  for  tt)e 
Seasons  of  Life.  A.R,  Evans;  História  do  Culto  Protestan- 
te no  Brasil.  C.J.Hahn;  O  Ministério  terapêutico  da  Igreja. 
A.R.Evans; 

Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil;  Services  for 
Occasions  of  Pastoral  Care.  PCUSA; 

The  Healing  Church.  CMI;  The  Relation  of  Christian  Faith 
to  Health.  IPU  EUA, 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 


Divisórias 


Acústica/ 
iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro.  Lâ  Mineral. 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica 
e  Iluminação  para  Igrejas 


I  Direção  evangélica 

■Condições  especiais 

para  tnstituições 

evangélicas 
'  ■'^aís  de  20  anos 

apresenlando  soluções 

^;^st'oase.érrT>icaspara 
'ernplos  e  auditónos 
■Atendemos  em  rodo  o 
ternlono  nacional  1 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 
|11i4168-3255ou|11|97156060  drvhouse@inmm  hr 
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SERMÕES 


Quando  o  sofrimento 
alcança  os  filhos 

"«Deus 


Daniel  6.1-28 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Mesmo  sendo  servos  do  Senhor, 
muitas  vezes  a  vida  torna-se  mui- 
to pesada,  quando  as  dificulda- 
des chegam.  Há  ocasiões  duras, 
com  problemas  difíceis  em  que  a 
luta  parece  interminável,  desgas- 
tando e  desgostando  filhos  e  fi- 
lhas de  Deus.  Vários  servos  e  ser- 
vas do  Senhor  do  passado  enfren- 
taram muito  sofrimento  na  vida, 
por  motivos  os  mais  variados  pos- 
síveis. Falar  sobre  sofrimento  na 
vida  humana  é,  portanto,  tema 
sempre  atual  em  qualquer  lugar 
deste  mundo.  No  texto  bíblico  in- 
dicado vemos  o  sofrimento  de 
Daniel.  Embora  ele  fosse  um  ser- 
vo fiel  a  Deus,  viveu  momentos 
cercados  de  muita  angústia.  Mas 
Deus  agiu  em  favor  deste  servo 
integro  e  piedoso.  Neste  texto,  ve- 
mos que: 

1)  Daniel  enfrentou 
uma  perseguição 
maldosa  (Dn  6.1-9) 

Daniel  era  excelente  líder  em  sua 
nação.  O  rei  o  admirava  e  tinha 
planos  para  que  ele  continuasse 
crescendo  na  esfera  política.  Mas 
o  ciúme  e  a  inveja  tomaram  con- 
ta da  mente  e  do  coração  de  al- 
guns homens  naquele  remo.  Eles 
decidiram  prejudicar  a  Daniel. 
Queriam  destrui-lo  e  derrotá-lo. 
Almejavam  desmoralizá-lo  dian- 
te do  rei  e  da  sociedade.  Foi  um 
tempo  de  problemas  duríssimos, 
perseguição  dolorosa  e  perturba- 
ção diária.  Um  complò  foi  forma- 
do contra  Daniel.  Fizeram  o  rei 
assinar  um  decreto  proibindo  ora- 
ções a  Deus.  Caso  alguém  fosse 
pego  orando,  deveria  ser  punido 


com  a  morte.  Este  plano  infernal 
foi  arquitetado  para  impedir  o 
avanço  e  o  ministéno  de  Daniel. 
Muitas  vezes,  planos  são  arqui- 
tetados  para  desviar  os  filhos  e 
filhas  de  Deus  do  caminho  da 
verdade,  da  fidelidade  ao  Senhor 
e  da  alegria  de  servir  aos  homens 
para  a  glória  de  Deus. 

2)  Daniel  escolheu  uma 
prática  maravilhosa 
(Dn  6.10-11) 

Em  meio  à  perseguição  religiosa 
maldosa,  Daniel  não  se  afastou 
de  Deus  e  não  se  apartou  da  fé. 
Pelo  contrário,  continuou  perto  de 
Deus,  praticando  a  sua  fé.  A  Bí- 
blia diz  que  ele,  ao  saber  da  lei 
proibindo  a  oração  ao  Senhor,  foi 
para  sua  casa,  ficou  de  joelhos, 
falou  com  Deus  em  oração  e  foi 
visto  por  seus  algozes.  Quando 
atravessava  aqueles  momentos  di- 
fíceis de  problemas  e  perseguições, 
Daniel  escolheu  uma  prática  ma- 
ravilhosa, a  prática  da  oração.  Ele 
não  escondeu  sua  confiança  no 
Deus  vivo.  que  tem  o  poder  de 
mudar  as  coisas.  Ele  entregou  seu 
futuro  nas  mãos  do  Senhor,  Que 
exemplo  maravilhoso!  Há  pesso- 
as cristãs  que,  ao  passarem  por 
lutas,  deixam  a  igreja,  afastam-se 
dos  irmãos  e  deixam  de  orar. 
Daniel  nos  ensina  um  outro  e  se- 
guro caminho.  Nos  tempos  de  lu- 
tas, o  caminho  da  oração  é  indis- 
pensável. Este  também  foi  o  ca- 
minho de  Jesus  antes  de  enfren- 
tar a  cruz.  Em  meio  às  angústias 
da  vida,  chamou  seus  discípulos 
para  orar.  Jesus,  no  Getsêmani,  é 
um  exemplo  de  que  até  o  filho  de 
Deus  em  meio  às  lutas  trilhou  o 
caminho  da  oração.  Como  vai  sua 
vida  de  oração? 


3)  Daniel 

experimentou  uma 
proteção  magnífica  (Dn 
6.12-22) 

Daniel  foi  preso.  Neste  momen- 
to, seus  perseguidores  pensaram: 
"É  o  fim  deste  homem;  está  tudo 
acabado;  conseguimos  o  que  nós 
queríamos;  ele  saiu  de  nosso  ca- 
minho". Mas  eles  estavam  enga- 
nados, pois  não  conheciam  nem 
tinham  noção  da  grandeza  do 
Deus  de  Daniel.  Eles  não  sabiam 
que  havia  "alguém"  poderoso  so- 
bre Daniel.  A  mão  protetora  do 
Senhor  estava  sobre  Daniel, 
Quando  Deus  tem  planos  para 
seus  filhos  e  filhas,  ninguém  con- 
segue impedi-los  de  se  realizar. 
Daniel  foi  levado  e  jogado  numa 
cova  com  leões  famintos.  Toda- 
via, Deus  foi  com  ele.  Sua  prote- 
ção foi  magnífica.  Deus  fechou  a 
boca  e  o  apetite  dos  leões.  Nada 
aconteceu  a  Daniel.  Quando  o  rei 
foi  àquele  lugar  pela  manhã,  viu 
o  milagre  que  acontecera.  Daniel 
estava  vivo  e  testemunhou  que  o 
anjo  do  Senhor  esteve  com  ele. 
Daniel  saiu  daquela  situação,  for- 
talecido na  sua  fé.  Você  crê  que 
Deus  protege  seus  filhos  segundo 
seu  próprio  propósito  e  graça? 
Você  crê  que  Deus  tem  protegido 
sua  vida  até  aqui? 

4)  Daniel  espalhou  a 
palavra  marcante  de 
Deus  (Dn  6.26-27) 

O  testemunho  de  Daniel  gerou 
frutos.  Ele  testemunhou  com  con- 
vicção sobre  o  poder  do  seu  Deus. 
O  rei  Dario  foi  alcançado  e  pas- 
sou a  temer  ao  Senhor,  Sua  vida 
foi  tão  impactada  pelo  poder  do 
Deus  vivo,  que  ele  escreveu  a  vá- 
rias outras  nações  da  terra, 


engandecendo  o  nome  do  Senhor, 
Uma  das  declarações  de  fé  mais 
lindas  da  Escrituras  foi  pronunci- 
ada naquela  carta,  convocando 
pessoas  de  diferentes  nações  a 
temer  ao  Senhor,  O  rei  entendeu 
que  o  Senhor  Deus  tem  todo  o 
poder  nas  mãos.  Foi  Ele  quem  li- 
vrou a  Daniel  do  poder  dos  leões. 
Você  crê  neste  Deus? 

Conclusão 

Quando  a  luta  chega  na  vida  da 
pessoa  cristã,  ela  precisa  confiar 
em  Deus,  pois  Ele  é  fiel.  Daniel 
confiou  no  Senhor  e  Ele  o  aben- 
çoou com  vitória.  Como  está  a 
sua  vida?  Talvez  você  esteja  so- 
frendo algum  tipo  de  perseguição, 
enfermidade,  solidão  ou  desâni- 
mo. Busque  a  presença  de  Deus 
em  oração,  renove  sua  paciência 
e  creia  Ele  agirá  e  ajudará  você  a 
superar  as  lutas  e  a  obter  vitória. 
Lembro-me  aqui  de  John  Bunyan 
(1628-1688),  servo  de  Deus  que 
enfrentou  muita  perseguição  e  so- 
frimento, Bunyan  era  um  prega- 
dor fiel  e  foi  preso  por  causa  da 
perseguição  religiosa  na  Inglater- 
ra de  seus  dias.  Sua  família  so- 
freu, passou  por  imensas  priva- 
ções, mas  Bunyan  não  deixou  de 
ser  fiel  a  Deus.  Na  prisão,  ele  es- 
creveu o  livro  "O  Peregnno",  que 
foi  usado  pelo  Senhor  para  a  con- 
versão, edificação  espiritual  e 
encorajamento  de  milhares  de  cris- 
tãos. Deus  é  fiel.  Da  mesma  for- 
ma que  Deus  foi  fiel  a  Daniel  e  a 
John  Bunyan,  Deus  é  fiet  com 
todos  aqueles  que  nele  confiam, 

o  Rev.  Valdir  ê  pastor  da  S.  Paui  s 
Presbyterlan  Church.  em  Newark. 
NJ.  EUA  (172.  Lafayetíe  St,  Ist 
fíoor.  Newark.  NJ.  USA.  07105. 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Rev.  José  Gregório  Sena 
Filho 

Não  está  mais  entre  nós  o  Rev.  José  Gregório. 
Ele  era  natural  de  Recife.  PE.  onde  nasceu  aos 
14/3/1934,  filho  de  Rufina  e  José  Gregório  Sena. 
Aceitou  o  evangelho  e  foi  batizado  em  20/11/ 
1965,  na  Igreja  Batista  de  Torres,  PE.  Passou, 
depois,  para  a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
onde,  pelo  Presbitério  de  Pernambuco,  foi  orde- 
nado ao  ministério,  em  22/2/1975.  Em  1982, 
foi  recebido  pelo  Presbitério  Pernambuco-Bahia 
da  IPI  do  Brasil.  Em  nossa  denominação, 
pastoreou  as  seguintes  igrejas:  2^  de  Aracaju, 
Pão  de  Açúcar.  AL  (em  dois  períodos),  Alagoinhas 
e  2^  de  Salvador,  BA.  Mudou-se  para  o  estado 
de  Minas  Gerais,  onde  pastoreou  a  IPI  de 
Alterosa.  Não  muito  tempo  depois,  voltou  para 
Sergipe,  Poucos  meses  após  sua  chegada,  foi 
acometido  de  grave  enfermidade,  esteve  interna- 
do em  dois  hospitais,  mas  nào  houve  cura  para 
a  sua  doença.  Depois  de  16  anos  acamado,  veio 
a  falecer  em  10/9/2006,  deixando  viúva  D. 
Neuza  Carneiro  Sena,  3  filhos  (Maciel,  Moabe  e 
Márcio)  e  2  filhas  (Eliete  e  Edeilda).  Uma  das 
filhas  (Edna)  faleceu  alguns  meses  antes  dele. 

Só  o  que  temos  a  fazer  é  agradecer  a  Deus 
pela  vida  e  ministério  do  seu  servo  e  suplicar  as 
bénçàos  do  Senhor  sobre  a  sua  família. 

Rev.  Jonan  Joaquim  Cruz,  ministro  Jubilado  da  IPI  do 

Brasil 


Maria  Palma  de  Souza 


Oswaldo  Fogaça  de 
_  Almeida 

/jÊ^I^^  Faleceu,  no  dia  10  /3/2007, 
'^^BLJSHí  °  "OSSO  irmão 

^fF^^r^Bl  Osvi/aldo.  Quando  penso  nele, 

191  lembro-me  do  exemplo  de 
^  ^  r    Barnabé:  homem  bom  e  gene- 

roso,  cheio  de  ardor  e  fé,  homem 
de  Deus.  Alguém  que  sabia  o  que  fazer  e  fazia. 

Filho  da  IPI  do  Brasil,  gerou  não  somente 
seus  três  filhos  biológicos,  mas  gerou  filhos  de 
fé.  Pelas  igrejas  onde  passou,  deixou  saudades 
e  testemunho  fiel  da  palavra  de  Deus.  Deixou  a 
esposa  Isa  Ramalho  de  Almeida  e  os  filhos  Val- 
dir, Nivaldo  e  Wilson,  assim  como  noras  e  ne- 
tos. 

Retornou  a  Botucatu,  SP,  e  à  IPI  Nova  Jeru- 
salém, Igreja  da  qual  ele  foi  um  dos 
organizadores,  poucos  meses  antes  de  falecer 
e  aqui  teve  tempo  de  contar-me  e  registrar  um 
pouco  mais  sobre  esta  igreja.  Deixa  saudades 
e  testemunho  de  uma  vida  de  fidelidade  ao 
evangelho.  Que  as  ternas  consolações  do  Espí- 
rito Santo  estejam  com  todos  aqueles  que  o 
amaram  e  sentem  saudades. 

Rev*  Maria  Eugenia  Madi  Hannuch,  pastora  da  IPI 
Nova  Jerusalém,  Botucatu,  SP 

lllliM.i.i.illllllllllllllllllllllllliltlllllllilIl 


Faz  quatro  meses  que  nossa 
querida  mãe  descansou  nos 
braços  eternos  de  Jesus.  No 
dia  14/12/2006.  no  hospital 
em  Cabo  Verde,  ela  partiu 
após  7  meses  de  muito  sofri- 
mento, deixando  o  esposo 
Honório  Dias  de  Souza,  10  filhos,  noras,  genros, 
netos  e  bisnetos  saudosos  de  sua  lembrança. 

Minha  mãe  nasceu  em  24/12/1921;  foi  batiza- 
da  em  24/10/1922  pelo  Rev.  Epaminondas  Melo 
do  Amaral;  fez  sua  pública  profissão  de  fé  no  dia 
27/2/1938,  perante  o  Rev.  Melanias  Lange. 
Oficiaram  no  seu  sepultamento  os  Revs.  Orlando 
Braidotti,  que  trouxe  palavras  de  conforto  a  to- 
dos, Nilson  Cândido  Ferreira  (IPI  de  Muzambinho), 
Cléber  Venâncio  de  Souza  (IPI  de  São  Bartolomeu), 
Geraldo  Antônio  dos  Santos  (Limeira)  e  Miss,  Paulo 
Palma  (Guaxupé). 
A  Deus  o  nosso  louvor,  a  nossa  glória  e  toda  a 
honra. 

"O  Senhor  a  deu  o  Senhor  a  tomou;  bendito  seja 
o  nome  do  Senhor"  (Jó  1.21). 

DIac.  Amélia  Dias  de  Souza,  filha 


Geraldo  de  Barros  Leite  Júnior 

Partiu  para  o  Senhor  o  irmão  Geraldo  de  Barros 
Leite  Júnior,  no  dia  5/4/2007.  Nascido  em  16/ 
10/1948,  era  filho  de  Geraldo  de  Barros  Leite  e 
Nisa  Nogueira  de  Barros.  Originário  de  Botucatu, 
SR  de  família  tradicional  da  IPI  do  Brasil,  mudou- 
se  para  Ourinhos,  SP,  ainda  adolescente,  onde  foi 
ativo  na  UMPI  e  na  IPI.  Transferiu-se  para  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Ourinhos.  onde  também  foi  ati- 
vo, recebendo  o  título  de  Homem  Presbiteriano 
Padrão  de  2006,  pela  União  Presbiteriana  de 
Homens.  Mesmo  frequentando  a  IPB  colaborava 
com  a  IPI,  pois  sua  mãe.  Dona  Nisa.  é  membro 
de  nossa  igreja.  Deixa  saudades  aos  familiares,  à 
igreja  e  a  todos  quanto  o  conheceram. 

"Obrigado,  Senhor,  pois  ele  manteve  firme  a  fé  em  ti." 

Irene  Jorge  da  Silva,  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  Durinhos,  SP 


Presb.  Glycério  de  Carvalho 

O  Presb.  Glycério  completaria,  em  16/4/2007, 
94  anos,  se  não  tivesse  inici- 
^0^^^^      ado  sua  outra  vida,  a  eter- 
na,  no  dia  2  do  mesmo 
^  mês.  Foram  anos  vividos 
/  intensamente,  pois  amou 
Ênf  a  vida  e  vibrou  com  ela  até 
^^--^^^  o  final,  sempre  no  aguardo 
e  na  certeza  da  realização  ple- 
na da  justiça,  da  paz  e  da  alegria,  na  comu- 


Ramona  Palmeiro  Rose 

Foi  para  junto  de  nosso  Pai. 
Nasceu  no  dia  2/11/1916, 
em  Santa  Rosa  de  Viterbo, 
SP,  e  faleceu  vítima  de  falên- 
cia múltipla  dos  órgãos  em 
17/2/2007,  com  90  anos. 
Era  filha  de  Salvador  Palmeiro  e 
Isabel  Monge  Palmeiro,  Casou-se  com  Frederico 
Rose  em  30/1/1935.  Deixou  15  filhos,  dos  quais 
11  estão  vivos:  Ismael,  Cristiano,  Hilda, 
Margareth,  Elizabeth,  Henrieth,  Nielson,  Stanley. 
Estevão,  Alfredo  e  Teófilo;  4  falecidos:  Leila, 
Edna,  Álvaro,  e  Conrado.  Deixou  ainda  28  netos 
e  12  bisnetos. 

Ramona  teve  uma  vida  difícil.  Aos  7  anos  ficou 
órfã  de  pai.  Devido  à  falta  de  condição  de  sua 
mãe,  foi  criada  pelos  tios  Henrique  Alonso  e 
Cristina  Palmeiro  Alonso.  Conheceu  o  evangelho 
ponto  de  pregação  da  IPI  do  Brasil  em  Santa 
Rosa  de  Viterbo  em  1935.  Casou-se  e  foi  morar 
no  sitio.  Aos  2/9/1973  ficou  viúva  com  sua  gran- 
de prole,  Mesmo  com  as  inúmeras  dificuldades, 
ela  não  tirou  as  mãos  das  rédeas;  pelo  contrá- 
rio, manteve-se  firme  em  seus  propósitos  na  di- 
reção do  lar.  Ela  sempre  acreditou  na  família  e 
lutou  muito  por  isso.  Cumpriu  o  seu  papel  de 
mãe,  sogra,  avó  e  bisavó.  Teve  uma  ditosa  velhi- 
ce. Era  uma  mulher  de  fé  e  perseverança.  Fez 
sua  pública  profissão  de  fé  no  sítio  de  Alexandre 
Wiesel  (falecido).  Frequentou  ativamente  a  IPI 
de  Santa  Rosa  de  Viterbo  até  o  início  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristã,  por  volta  de  1961,  da  qual 
ela  é  uma  das  fundadoras.  Deus  a  abençoou 
para  chegar  aos  90  com  saúde,  Ela  viveu  os  seus 
"anos  dourados"  com  Deus  e  todos  os  familia- 
res. A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  com  grande 
emoção  na  Igreja  Presbiteriana  Cristã  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  conforme  ela  havia  pedido  an- 
teriormente, pelo  Rev,  Clóvis  Valdemar  Lopes,  da 
IPI  de  São  Miguel  Paulista,  SR  com  a  participa- 
ção dos  Revs,  Artur  Alexandre  W\ese\,  da  Igreja 
local,  e  José  de  Castro,  da  Igreja  Batista  El 
Shaday. 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de  São 
Miguel  Paulista,  em  São  Paulo,  SP 


nhão  eterna  com  o  nosso  Deus. 

Discípulo  aplicado  do  Rev.  Ruy  Anacleto,  foi  bas- 
tante influenciado  por  ele  no  seu  modo  de  viver 
um  cristianismo  sem  hipocrisias  e  sem  ufanismos, 
na  humildade  de  confiar  sempre  na  graça  e  no 
amor  de  Jesus  Cristo.  Sempre  foi  amigo  dos  pas- 
tores que  passaram  por  sua  vida,  alguns  dos  quais 
viu,  ainda  meninos,  encaminharem-se  para  o  mi- 
nistério, como  os  Revs,  Eduardo  Galasso  Faria, 
Odilon  de  Carvalho,  seu  sobrinho,  e  Neudir 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  Joaquim  Batista 
Gregório 

Porque  dele  e  por  meio  dele 
e  para  ele  são  todas  as 
coisas.  A  ele,  pois,  a  gló- 
ria eternamente.  Aménn. 

Cremos  que  de  Deus 
são  todas  as  coisas. 
Compete,  pois,  somente  a 
Ele  a  decisão  de  conservar 
ou  tirar  alguém  de  nosso  convívio.  Aprouve 
a  Deus,  o  Senhor  da  vida,  chamar  para  si, 
no  dia  3/12/2006.  o  nosso  irmão  Joaquim, 
nascido  em  26/5/1925.  Teve  sua  vida  con- 
sagrada ao  Senhor,  Foi  um  dos  primeiros 
presbíteros  da  IPI  de  Quatiguá,  PR,  onde, 
com  muito  zelo  e  fervor,  desempenhou  sua 
vocação.  Homem  que  teve  sua  vida  marcada 
pela  oração  e  evangelização,  não  perdia  opor- 
tunidade para  levar  a  palavra  do  Senhor,  nos 
lares,  no  hospital  e  nas  ruas.  Não  foram  ra- 
ras as  vezes  em  que  ele  se  encontrava  nas 
esquinas  e  calçadas  falando  do  amor  de  Deus 
àqueles  que  ainda  não  conheciam  o  Senhor 
Jesus.  Acometido  de  enfermidade,  jamais 
saiu  de  sua  boca  uma  só  palavra  de  desa- 
grado; pelo  contrário,  mesmo  no  hospital, 
animava  e  encorajava  os  amigos  e  familia- 
res. Confesso  que.  em  minha  caminhada 
como  pastor,  jamais  ouvi  uma  oração  tão 
bela  como  a  do  irmão  Joaquim  em  uma  de 
minhas  visitas  a  ele,  quando  se  encontrada 
na  UTl.  O  oficio  fúnebre  foi  realizado  na  IPI 
de  Quatiguá.  no  dia  4/12/2006.  Além  do 
subscritor  desta  nota,  encontravam-se  pre- 
sentes os  Revs.  Reinaldo,  Narciso,  Márcio  e 
Moacir  (genro  do  irmão  Joaquim).  Adoramos 
a  Deus  por  tudo  o  que  vimos  na  vida  do 
irmão  Joaquim,  Carregamos  conosco  o  seu 
belo  exemplo  de  fé.  O  irmão  Joaquim  deixa 
viúva  a  irmão  Dominga  Momo  Gregório,  6 
filhos,  17  netos  e  7  bisnetos, 

Rev.  Luciano  Proença  Lopes, 
pastor  da  IPI  de  Quatiguá.  PR 


Jeremias  Rodrigues  da  Silva 

E  muito  comum  ouvir  elogios  sobre  pessoas  que 
acabaram  de  falecer,  mas  no  caso  do  meu  avô. 
Jeremias  Rodrigues  da  Silva,  que  faleceu  em  22/4/ 
2007,  não  é  hipocrisia  dizer  que  ele  foi  um  grande 
homem,  um  dos  exemplos  de  vida  mais  condizentes 
com  a  palavra  de  Deus.  Nascido  em  Minas  Gerais, 
ele  veio  para  São  Paulo  em  1946  e,  junto  com  sua 
família,  frequentava  a  IPI  da  Quinta  Parada  (hole,  1" 
IPI  do  Tatuapé).  Passados  alguns  anos.  junto  a  seus 
irmãos.  Jeremias  iniciou  um  ponto  de  pregação  na 
região  de  Vila  Carrão,  que  logo  se  transformaria  na  IPI 
de  Vila  Carrão,  onde  hoje  congrega  grande  parte  da 
nossa  família. 

Sua  vida  é  um  exemplo  de  que  os 
^^^^^^    propósitos  de  Deus  nunca  deixam 
^^^^^V^^  de  acontecer.  Isso  porque,  ainda 
( IWl  muito  criança,  meu  avô  precisou 
H^^^^^M  deixar  a  escola  para  trabalhar, 
▼'^^^^^V  Não  havia  sido  alfabetizado  ain- 
^^J^^^  da.  Porém,  o  seu  desejo  de  apren- 
der a  ler  e  escrever  era  tão  grande  que. 
sozinho,  com  a  força  de  vontade  que  lhe  era  caracte- 
rística, aprendeu  a  juntar  as  letras  e  a  entender  as 
palavras.  Acredito  que  esse  milagre  aconteceu  princi- 
palmente para  que  ele  pudesse  ler  diariamente  a  Bí- 
blia Sagrada  e  fazer  dessa  prática  um  de  seus  afaze- 
res prediletos.  Quem  o  conheceu  sabe  que  ele  era  um 
profundo  conhecedor  dos  ensinamentos  de  Cristo  e 
adorava  desafiar  a  todos  com  perguntas  sobre  textos 
bíblicos.  Quando  eu  me  levantava  para  trabalhar, 
muitas  vezes  o  encontrava  sentado  no  sofá  lendo  a 
Biblia.  O  dia  ainda  estava  amanhecendo,  mas  seu 
desejo  de  aprender  mais  de  Deus  estava  sempre  des- 
perto. Um  homem  de  uma  fé  incomparável,  um  ho- 
mem que  deixa  saudades,  mas  com  a  lembrança  de 
seu  testemunho.  Ele  gostava  muito  de  escrever  sobre 
as  leituras  que  fazia  na  palavra  de  Deus.  Temos  aqui 
em  casa  uma  coleção  de  cadernos  com  anotações 
ricas  que,  embora  não  estejam  em  português  corre- 
to,  têm  em  si  a  descrição  correta  do  que  Deus  espera 
dos  servos,  além  de  nos  deixar  parte  da  alma  de  um 
homem  sábio  que  colocava  a  servidão  ao  Pai  como 
prioridade.  O  Senhor  nos  emprestou  um  grande  ho- 
mem por  uns  tempos.  Mas,  depois  de  82  anos,  Ele  o 
tomou  de  volta  para  oferecer-lhe  o  merecido  galardão 
final. 

Fabiana  Lopes,  neta 


Baptista,  seu  genro. 

Muito  importante  para  ele  também  foi  a  dedi- 
cação dos  seus  últimos  pastores,  os  Revs.  An- 
tônio Carlos  Alves  e  José  Pereira\  visitando-o  e 
confortando-o  no  leito  de  enfermidade. 

Oficiaram  no  seu  sepultamento  o  licenciando 
Otoniel  dos  Santos,  filho  também  da  IPI  de 
Monte  Azul  Paulista,  onde  Glycério  foi  presbítero 
por  muitos  anos.  e  o  Rev.  Valdir  Brizola,  presi- 
dente do  Presbitério  da  Araraquarense. 


Para  seus  filhos,  netos  e  bisnetos  ficam  as 
palavras  do  hino  que  cantava  baixinho,  já 
quase  sem  voz  no  leito  de  enfermidade:  "Nào 
sei  por  que  de  Deus  amor  a  mim  se  reve- 
lou... Mas  eu  sei  em  quem  tenho  crido  e  es- 
tou  bem  certo  que  é  poderoso  para  guardar  o 
meu  tesouro  até  o  dia  fmal..." 

Melrí  Dulce  de  Carvalho  Baptista,  filha,  da  IPI  de 
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Revistas  para  Escola  D 


Vivendo  a  fé  09  -  As  Cartas  de  Paulo 

A  autoria  destes  estudos  das  carias  de  Paulo  é  do  Rev.  Timóteo 
Carnker,  professor  de  Evangelismo  e  Missiologia  no  Seminário 
Tcol6gico  de  Fortaleza.  Missionário  há  30  anos  no  Brasil,  o  Rev. 
Timóteo  é  de  origem  norte-americana,  mas  naturalizado  brasileiro 
Fez  seus  estudos  doutorais  nas  áreas  da  missiologia  e  das  cartas  de 
Paulo. 

01)  Quem  era  o  apóstolo  Paulo?  (Gl.  1.11-24) 

02)  As  viagens  de  Paulo  (Rm,  15.19;  At.  13-21) 

03)  Entusiasmo  X  Desânimo  (1  e  2  Ts.) 

04)  Um  novo  momento  em  Cristo  (Gálatas) 

05)  A  alegria  e  o  tato  (Filipenses  e  Filemom) 

06)  A  cruz  de  Cristo  X  O  oba-oba  (1  Co.  1-7) 

07)  Deícsa  da  tradição  X  Quebra  de  barreiras  (1  Co.  8-11) 

08)  A  funçáo  do  corpo  social  e  o  futuro  do  corpo  físico  (1  Co.  12-16) 

09)  Oposição  e  reconciliação  (2  Co.  1-7) 

10)  Oferta  e  Apostolado  (2  Co.  8-13) 

11)  A  necessidade  e  a  providencia  da  justiça  de  Deus  (Rm.  1-4) 

12)  As  consequências  pessoais  da  justiça  de  Deus  (Rm.  5-8) 

13)  A*  consequências  globais  da  justiça  de  Deus  (Rm.  9-11) 

14)  A  missáoda  igreja  (Rm.  12-16) 

15)  A  igreja  no  plano  cósmico  de  Deus  (Efésios) 

16)  A  supremacia  de  Cristo  (Colossenses) 

17)  Por  uma  tiderançâ  qualificada  (1  e  2  Tm.,  e  Tilo) 


Ensinos  Ue  . 
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j^Ediçâo  Revista  e  Atualizada 
.^38  mil  referências  cruzadas 
AIO  mi!  versículos  anotados 
.^No  início  de  cada  livro  bíblico, 

introdução  com  diversas  informações 
.^Mapas  coloridos  e  quadros  temáticos 
.^Tabelas  e  diagramas 
A  Concordância 
.^Cronologia 

.^Como  compreender  a  Bíblia 

Livro:  Como  Pregar  Doutrinas  Bfbiicas 
Charle»  C.  Ryric 
14x21  cm,  96  pág. 


Hinário  CTP 


A  Bíblia  em 
Quebra-Cabeças 


Características; 
Formato;  19,1  x  19,1  cm  (fácil) 
e  20,7  X  27,5  cm  (médio)  ■  12  pág' 
Encadernação:  Capa  dura  ilustrada 
Beiras:  Brancas 


Composta  por  quatro  volumes, 
esta  coleçào  é  ao  mesmo  tempo 
divertida  e  educativa.  Cada 
volume  traz  seis  histórias 
bíblicas  ricamente  ilustradas, 
acompanhadas  por  quebra- 
cabeças.  Por  meio  da  leitura,  a 
criança  entra  no  mundo  da 
Bíblia,  de  forma  mlerativa, 
montando  cada  uma  das  cenas 
correspondentes  à  história 
abordada.  É  dividida  em  dois 
níveis:  Fácil,  indicado  para 
crianças  de  2  a  5  anos;  e 
Médio,  para  crianças  de  3  a  7 
anos. 
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Bíblia  Sagrada  Ilustrada 
com  a  Turma  do  Smilingiiido 


Esta  obra  é  uma  co-edíçâo  entre  a  SBB  e  a  Editora  Luz  e  Vida.  O  texto 
integral  da  Bíblia  na  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje  é 
permeado  com  56  lâminas  contendo  ilustrações  coloridas  da  turma 
do  SmilingUido. 

Uma  passagem  bíblica  em  destaque  e  uma  indicação  de  leitura 
complementar  do  livro  "Dia-a-dia  com  SmihngUido  e  sua  Turma". 


KS  1 1,90 


Recursos: 

Vocabulário 

Guarda  com  dedtcalóna 

Palavra  de  orientação  e  consolo 

O  que  a  Bíblia  diz  sobre  o  perdão  de  Deus 

Mapas 

Características: 

Encadernação:  capa  dura,  ilustrada,  colorida 
(com  duas  opções  de  ilustração  "Faniquita"  e 
"Tunna") 

Formato'  113  x  163  cm 

896  pág.  +  56  lâminas  em  cores 
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